BRASIL.  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 

MINISTRO  (  JOÍO  SEVER I ANO  í>MNOEL  DA  COSTA  ) 
DEMONSTRAÇÃO  DA  RECEITA  E  DESPEZA  DO  THESOURO 
NACIONAL.  DIVIDA  ACTIVA  E  PASSIVA.  ORÇAMENTO  PA- 
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•  DO 

MINISTRO  DA  FAZEND 


Aiiptslos ,  e  Dignissimos  Senhores  Representantes  da  Na^So. 

Xcanegado  da  administra  interina  dos  Negócios  da  Fazenda  Publica , 
•  venlio  satisfazer  hoje  á  obrigaçã.; ,  que  me  impiSe  a  Art.  172  da  Constituição  da 
Império,  de  apresentar  a  esta  Camara  o  Balançp  geral  da.  Receita  .e  Despeza  da 
Tl»eso>iio  Publico  ,  o  Orçamento  geral  de  todas  as  Despezas  puólicas  do  anno 
futuro ,  e  da  importância  de  todas  as  Contribuições  ,  e  Rendas  publicas.  São  pa- 
lavras .formaes  do  Artigo.  _^  j  u  ■ 

Não  era  o  p^zo  de  tão  espinhosa  administração  para  hombros  sempre  débeis, 
hoje  muito  enfraquecidos.,  e  até  sobrecarregados  ^om  a  direcção  dos  Negócios 
Estrangeiros  assaz  melindrosa,  e  embaraçada,  como  he  publico.  Mas  for<,a  foi 
obedecer  ,  não  valendo  para  escusa  nem  ingénua  confissão  da  própria  fraqueza , 
nem  o  bom  fundado  receio,  que  se  me  antolhava  de  não  poder  sair  com  a  en;- 
preza  em  tempos  prosper»'^  e  tranquillos ,  quaj^to  mair  nos  apertados,  melind-o- 
sos,  e  perturbados,  em -que  nos  achamos.  E:coraa^aue|  trabalha  por  força  de 
obediência  tenha  já  antecipada  desculpa  das  fattas  , ■  que  cair,  puz  a  prôa  ao 
trabalho  hum .  pouco  mais  animado ,  contando  muito  desde  logo  com  »  'nduigencia 
desta  Camara ,  que  conhecendo  perfeitamente  as  diSiculdades  da  empreza  ,  e  03 
muitos-  dados  ,  que  me  fallecem  para  o  desempenho  não  podia  deixar  de  julgac^ 
coin  equidade  os  actos  dessa  mesina  administração  efémera ,  e  passageira. 

E  toiAiando  ao  nosso  propósito,  parece-me,  que  a  disposição  do  citado 
Artigo,  marcando  os  trabalhos,  que  deve ''apresentar  o  Ministro  da  Fazenda  na 
abertura  da  Assembléa ,  presuppõe  a  administração  das  Finanças  já  organisada^ 
e  no  seo  andamento  regular.  Quando  porém  ella  se  acha  em  total  desorganisação, 
como  actualmente ,  e  quando  a  Nação  reunida  pede  pela  pjrimeira  vez  conta  do 
que  tem  ,  creio  eu  ,  que  a  mais  se  devia  estender  a  obriç^Sb  do  Ministro.  Ham 
jíjilanço  de  algarismos,  que  pode  formar  qualqu^  contadML  de  meã  capacidade, 
liem"  pôde  satisf'/er  coiiapletamente  os  desejos  da  Naç-ao  nem  bem  servir  aos 
fins,  a"  que  a  \  íamaj  -  se  propõe.  Não  se  pôde  dispensar^  iiín  inventario  mi^o, 
fructo  estrçi^  c-  tas  tomadas  a  todas  as  Rerwrti'^ ts  da  Fazenda,  e^bem 
assim  hum"  Tfi-ltíro  ..sirnples ,  e  exacto  do  estado  -l  da  administração,  indi- 
cando  os  embaraços  ,  e'  torpctjosi  delia ,  e  os  meios       reraovel-os  ou  aplanal-os. 

l  Mas  que  tcKipo,, que  diligencias,  e  que  experirticia  dos  negócios  adminis- 
trativps  não  erão  necessários  para ^  levar  ao  cabo  essas  duas  operaçiws  Exageral-'> 
he  perder  ten^jw.  15  pense  agora  a  Camara  que  poderia  fazer  o  Ministro  itteriiio 
da  Fazenda  com  ■  ico  mais  de  trez  mezes  de_administração ,  e  esses  niesmo-í 
desagradawelmente  mtecfCTni^idi^s  com  a  occurrencia  de  negócios  graves ,  as-sim  da 
mesma  Fazenda,  coe^ío  Esumigeiros,  que  chegarão  a  pomo  de  ameaçai  -  ^  ~  n.,?» 
á  honra.,  c  interesses  -  N^wonaçs mas  »oti;  a  paz  e  tranquillidude  publi«.a-  ;>« 
tudo  se  evitou,  graças  ^frenio,  e  "Firmc/.^  do  Immoriaí  Fiuiíju^ov  do  .  -•rio.*' 
Além-  disso  ;>  yãO;,iiCTpo^,o  estar  familiarizado  com  os  priiiMpios  thcoricos  da 
Sciencia  Ecpnonuco-jitòlitictfY  .devo  confessar  ingenuamente  que- nem  teriho  a  pra- 
tica necessária  dos  negócios í^.f^;  que  eiVies  ])rniçipios  se  desenvolvem,  e  applicÃo, 
neikí  . HI^\  aquella  purte  d^'.)iisVucção  ,^ue=;- por  conlissão  dos  Mestres,  nao  se 
siprcnòe  nos  li\ios,  senão  ^i.ó  v\)i  jtic;indo 'e  óbirorvando.  - 

K  cm  Hm  confi-s?'.; ,  "í^ue  tCíi  inczí?s  d  tiiiVo,  com  ns  embaraço^  acima  d-'  s, 
r,t5  *'iíi-ivn'  "'"".ií«  .icsílilciidcB  com  miis  de  c*    -e  dias  do  írrâve  ino'e;t;r« :  t  f'/ 
íciviwio  wu  V'-  ■  i"í-  tiosoracn?;,  em  que  me  ncliei  , 
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DiRtraliiiln  dci^v'."  p'"o  lUíKclrr.rnto  com  ittiitos ,  tSo  grftvo«,  tuo  \urind<M  tra- 
énlh'!*»  que  llie  umíi  cuatado  raiii<;-.is ,  tiricíados  ,  nniurgurud  ,  c  iiiimeiisiw  (K-am-zas  , 
íiio  ti't^  possível  ler  descido  a  ivVjiiiiuií  doiuo^iicas,  vublas  ,  ui-duus  ,  o  ospmlio^as, 

como  vxn.'  .        ^  k  j 

A  brf^s  com  os  inimiíjos  d«  nos.-,;a  Independência,  «  l.iUo  de  mtMOs,  que  o  j 
Banco  já  i:ili«Tndo. podia  mal  fomecn  ,  lombi-ou-se  o  Govterno  de  contiuhir  dcniio  \ 
ou  fora  do  ir-nerio  luun  euiprestiino  do  irez  milhfiesi  de  librus  «lerhnus ,  o  tpial  : 
coiu  cHl>ito  se  consumou  em  Londres  nos  lim  de  1824 ,  e  co»ne<;o3  df  iSSa.  ' 

Jul.To-me  di-ij)eR?:\do  de  faaçr  n  con.plicnda  hiíiona  desta  volnmoí:i  negocia, 
cão  porqiie  a  Camara  a  tem  nos»  ílucuinentos .  que  llie  são  presentes ,  e  muuo 
nTais  cluru ,  circunsiunciada  ,  positiva  a  (xíaf  ter  na  Corie^punáelíc;»  oriire  oS 
Coinmisíarioí  brasileiros,  e  &  ex-Ministro  áa  Fazenda  cniao ,  a  ^■nn\  Lor- 
icspondciicla  liam  dos  mesmos  Conimii.s-ar'io=i,  ua  Defeza  que  ]inpni:..o,  o:l'jrcce  ao 
exame  cUi  Camara  i:o:u  a  «-.niranra  da  convicç:To.  O  que  não  \.j^.sú  puiun  omil- 
tir  é  *iuc  o,-,.-,e»  nuniomM.s  inilhões' coiisumirão-se  no  curtis^mo  período  de  me/es: 
taes  devião  ser  i-.-i  iioce>sidL«  l<-  f\o  Importo  nos  apertos  c;n  (]iie  se  achava.  Sri 
resta  liojc  examinar  as  coiua.-.  ^a  enorme  dospe/.a,  >^m>  *•  Tlicsouro  não  ixid"; 
fí-.Ztír  ,  por  Uie  não  lercm  sido  .-'-.ados  os  compeiemes  dji  'j:-.i'.:itrb    de  loàu.-- 

•  "uido-í  Cites  fundos    tão  depressa  (  npplica-.lo-;    co-m  l:.r\p  a  mi-«jir  f.s 

 ,  -.lividas  doTlicsouro  e  a  cuprc^os  iiu[)vod^<:ú\oí  ),  c  crescendo  as  nc- 

te>s.aades  publicas  com  as  despczas  r  ^.  ena  actual;  em  que  temos  emjwnliada 
a  honia  e  inieresscs  nacionaes,  vio-se  o  Govi-.no  obrigado  a  carrcjíar  de  novo  so- 
l;!  0  o  "anco,  que  não  podendo  empt-estar  íinuhs  mcialicus ,  tem  l!?ito  liuma  con- 
^icÍL*;;-.-..  i  emisião  de  Notas  rcconhcciiiamcnic  desprc^cionada  aos  meios  que  tem 
iIl:  i'jj::::ação.  A  depreciação  delias -era  consequOTcia  nutural.  E  porque  a  guerra 
coiiíini'!.!,  e  o3  especuladores  desconfião  da  sorte  do  Banco,  e  as  No:as  deste  não 
circulão  na;  outras  Províncias,  c  o  saldo  entre  imnprta;_5es  e  exportações  cc- 
rjcrciacs  parece  desfavcrr.vH  íao  nosso  Paiz,  e  Jesta  ProvinL.::  e-tá  inundada  ^hs 
Notas  como  única  moeda'  circulante,  c  de  q^  tc^ ^j/ossuidorcs  se  dezojão 
dcseinl)araçar ;  por  lodos  eíteíí.  itiotivos ,  digo ,  chegoc.  a  desgraça  a  pcnto  de  sé 
í.larcai  ullas  coiUra  ouro  au'.  ccnto  por  conto  ,  conua  a  prata  a  quarenta  ,  e  ate 
contra  o  toljre  a  dez  c  doze.  Desta  mesma   moeda  de  cobre  a  e?cacez  chegou  a 

Íx.mto  d'.*  \t:--íe  o  Publico  embaraçado  nas  suas  i-raiçacções  familiares,  até  para* 
lavc-r  as  ccjís;-  !í?ccí.=".u-:;ís  á  vida  .  e  o  Governo  foi  obrigado  a  fazer  huma  emi»- 
í.ão  espanioia  de  moeda  do  cobre  s;m  nenUiima  proporção  com  TuS  regras  fman- 
teir«9,  só  para  acudir  a  tão  urgente  necessidade  publica.  E  porque  o  interessè 
que  acliavão  os  Commerciantes  em  exportar  o  cobre  para  us  outras  Províncias  o» 
desafiava  a  fíizcrem  remessas  de  centenas  de  contos  de  r('is ,  foi  o  Governo  obriga- 
do a  huma  nova  medida  violenta    de  prohibir   temporariamente   a  exportação  da 

dita  moeda.  Tão  provado  c  pela  experiência  que  ^hum  abismo  prcpaVa  ouUioJ  

Neste  estado  de  ccusas,  cm  que  tudo  está  ao  avesso  do  que  devia  estar  ^ 
c  obrigado  o  G /verno  a  despezas  extraordinárias,  e  urgentçs ,  e  niuiio  superio- 
res oos  seus  rPC':irso3  c  -linarios,  pôde  a  Camara  figurar-se,  ííàf  que  apertos  ter-se-hà 
elle  visto,  e  que  .sacrinc  os  deverá  ter  feito  para  ac  lá  necessidades  publicas, 
e  ao  credito  nacional  tanto  dentro  como  fora  do  Tni  '.o.  O  Banco  he  o  nnico 
fornecedor,  mas  os  fundos  fornecidos  em  Notas,  alçado  premio  que  cvisião  ao 
Thesouro,  solliem  o  enoime  rebate  em  que  estão  as  Atas. 

Assiia  pois,  ou  se  Ter.-.i;ttão  meiaes  para  o  ExcrcitÕF,  ou  se  oblenhão  letras  ^ 
«  perda  que  ^ffre  a  "azcuda  ^  certa  ,  c  considerável.  O  mesmo  ncrontcc?*  com 
US  remessas  que  sor  js  obiiif;  ios  a  fazer  j)ara  Londres  para  {lagameiuo  do  JMn> 
do  famosít  ehiprestimo  ,  qút  «ndo  de  210,^  Libras  Sicríiniis  annuiio-?,  P^^Q^^íf*" 
do  infeliz  do  cambio  entre  '1) ,  c  40 ,  vai  q\:asi  ao  dobio.  D:<vo  nqni  xiot^c^if. 
ttfado-se  mandado  reserv-^,  ílíi  hum  fundo  suflicienle  p.-.ra  Sliviar-nos  hHir*^o,.to 
da  necessidade  de  forço^^  rcmGs.sas  ,  empr6i,ando-o«  dp  :>^nii;ia^^neira  varUajtr- 
Ka,  o  Ministro  BrKsil^iro  aHi'  residente  ,  que  aliás  su,  v  iíkís  miii:  •  hábil  cm  es- 
]'.eculaçõe3  iumnceiítis ,  escolheo  a  operação  de  c^.ir.iinir  Apólices  do  nosso  mes- 
in.-^  Ejpnrociimo  ,  as  qnaes  de  nenhum  ntbdo  ii>-*  pciirm  ajudar  agora,  pelo  alto 

Írcço  tíjt  Cl  mpra  delias  comparadd*  ao  do  curso,  ccuu)  avisa  o  Darão  de  Rotschild. 
)e   sorte   (pie  tudo   paré«e  conspirar  paru  fazer  nossa  actual  situação  liestc  n.i- 
niento  mnis  embaraçada  c  difiicultosa.  :  , 

Mas  lodos   esses    embaraços,    todas   essas  "tíininddades   não  são  capiiles  di 
aterrar  a  quem  roílectc  ;   (juanto   a  uiiiu    iodas  fc  me  figurão  Uiuiloi  /fq»/ *al .  ^ 


iovTHFnvi-Mi  j-ecuffioíT,    nit.diaute   luina  8-^i«  ri;, 


noisos  lOvrwFn j-ecurfioíT,  nit.aiauie  lumu  s-^i»  inliirni»^  \a  ad^ninifiiií^io , 
c  ííireoçiio  J.ci  rondaa  iMililicas  ;  imiiio ,  íiqiiein ,  ilo  IxMn :  piovado  |miiiotism6 
Brwileiro,  v;  do  iimneufo  f-ilxaul  (!••  lira-a  q.ií  icoulieço  iw  Flor  ,ila  Naciiy 
ià<j»i  •"■.nid«.  Xnr.li)  níMlixinii  mon»'..  iiiiifl  i  [<  Jiiiniriia ,  iliz  Iimiu  celeèi»;  •  Es- 
criptor  moderno:  è  <v>mi  »t;..'iio  o  Rii-M-istno'  lu-  vi.' .\j  do.  moxg.'ii»v<\_  riiinczu  : 
\      elle  8e  dfaciivolve ,  t-Mc  .<   'n'.c*'iic;i .  .  iL-  -o  >•!!;;■  te  .reviste  .Ic  ukI  tu- 

rladus  fónin? ;  <i  in)slia  n  i  xp  ^if^nciii ,  <i'''  M"''"''-'  "  ^'»Ç■•"  M'"''  devi-ia-  uack 
lallu.  E  lie  de  ciTir  tuiue  !:.'.'. 'ti  il<' i4i:i-(     i.  I  ni»»  mi  ncs  ai 'i.iswimios  i-.ii  tacs  njxji  .cN. 
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i .  lO         A  Miíica  liiliiculdtti,"  lie  iv.a!;!,;:-  j;'.  ii  c.  rinixiv^io  d.i-  jv.d-. .  .:  :■■  .-  i- 
fív       n  i.<^ -iii  M  pii";i  .^ciidir       c.  >s.j!  /.a=- .  e  iichar  os  "  •!(■.-  r-M. -  •.!    :\  <.  i 
<.'«*í^;i       ..  >.  .'it'  :i-  JiVi  ■-.íi^-;  d ■  ■  ..viin  K.\c-;cico  '.-.ii  w     ->.i-;iiíi  i;:i>./  y.>  ■    ,      ;!(.-•  v 
'  .■■.'■■.j  ^.  >.  uij..'  iK).-)  jraizt-ã  (■.';  ■,ii;j;-.i'.i.>  :'.d!!i'..fr       ;.. '.Ijia. 
,  '■'  «■,'!■    ii)f:.i- olit;focc  a  scict)-.;iii  Kcí'!'.omÍi..i  jJíí:     ■  Jci-crtto  d^■;  receita.'  Kcr 
111     -  i:!!ji:..;ij3 ,  oii!|vcr' 1  i:\js.  Kc>Miof  .'Zi'i'  d  .  j.L  /a-;  lie  poupar  roc-.itr.  . 
c-iii  '  ác-^lÍ'       (]ii;il:d:>de  u'ic   so  cb.-.iin..  Economia.   >■  \.^t  ir.nn  dos  oleiíicntos 
C; ;i<; !..    :.~,'K/,íi,  djvx-  bri'.:ui  iviDinonrr- rion'.o  í.a  ad;:i:i!:>:ti:i<;ão  publica,  i)orc]-.ii:; 
dlii  \>or  íi  ?  j  f.Mid':  í.t/oi-  prf',liíTÍo-;.  Fallo  do  c\\ur{  grinidc-!  uespiTclicios ,  de  ii;u"- 

ii.  zvi  g-andt.-  .:.  .•.)),?z:ís  s!.-:.-;  u  (■cvij.i  fi'-La:!.:ação .  di:  :'.ciib..i;  coiji  eifljjivocà  de  iiicio 

iii. \v>  cir  rri  „!;,■..  :ie  '.lidados  r;;a.s,  c  não  da  rcd;ic(;ão  de  oracP.a:i()-;  <i:i 
;:ci.!0  ei!  :;.  '.i.  .:  ia'  <  u.-nd;..  c*'  r  ellVito  d<."-i- [  ■ildiídoá  ;:?.  sua  quota  (ji:e  lic 
prccjso  11  .  -..l'.;  r.-,..  c-i-i-iii  ci.ri,  a,',-;  :ííc*i  iidid:...; ,  r»  não  dSo  dccn-ite  íub^i-;- 
u  [iiid  a.j..;  1  :.l;^J:^'^;!d 'S ,  (.'.■■  i  (U-r^  iv;;:.»  ^!■•  A  LÇâo.  •  •:i.i'-^'i:-o--  h\~Cír.  á  iiUT-Iid-idf^ 
;lu:^.:l.j;  ^ij-  :k.;g  ■!>  ■•  •oii  i:.' ;a .  ii;di-j)ens.i\ -i  rt;;-.o  olli:  iit  i-;í;  tòd.i  >;'íi 
rx:'3  .  ■■•..)  ^  !1;ío  r-    ;eíi;;-.  o  :..;:..«;)  wa!  pron. iHaiii^-iitc  i  .i.ao  ■     cíSm  i.oui-. 
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v:a  re!:,ti-.  |  i;-.  rn,:,-  <,  i;.       i-.  co'iio        'm.io  i>,;:)  co.i'.'\-i-, 

l)í.;n;'.;o   ?-  I.iç.s  d;if;C();iti  i!;;!.;^ ; ,  i;.-v  1;,?  o!'-:i  yaa-i-í-.i  ,  e  s^ip.-lrr  r--. 
I        çai  íl^-lsuiii^'.  i.jM,-„.-es..-,:.  auvil,.^  ■  v  >ií  i; •  >    ii  U!,i>or  ■ -..it: ibliirOv/s  para  lúc 
s^rerii  pa'^:iMí^io  uois  ir-alis  ímiu-.  • 

Qu,jr.|f>  a  K!!ij):;.'^[-.!r.,)-.   >"a  (ilvcr^-icia  av.c  a^o  onlre  ijoii-  E^r^Ojw;  s- ■ 
brí^.aa  >anlajens  (lei'-s,  cii,;,i  :,-.<■,!;,;  lu^n;,  oi",Í!v;'()\Hpaa'c«ndy  incortvcn^^^^  • 
-     arpbf,-  Oa  laritH,      !i,c.;])aiav;i-.!    :i  -  ;:".-.;;v'.s;Í!ii(is  c  '-.^^idy.-.  e;p.  ;  .•  -  ■  csinn-iv  i;'- 
^  — -.Maí    ;;o::^  -..«t.-.n..  d.    a-c- ;;/..(;:■..,        ,;.,:,d>r.-        ■  .,  ....èr^r.  '  (i.. 

—       CredlíO.    e  COi..  ri--li;  -  .•!,.;.;  ■:.,.   :;i.,d,;.  ,    coih  cy:tRS  .  (i  .Tlo--^ 

dc  unii-,  f  in.^i  ãmda  d-  -u  ivim  i  ,  .:i     ■  .jii,.     :;k'1ÍI():-         .       -  K^.  iv-; 

vêm  l^oje    mi  vit-lidaeio    .i-s  .•  .••r.vs-i.,,      T,.  .    ,.  pp-vi-jo  cue   

soria  hoje  in)pr.u;ci:\.  !   Iiin,i  cw  Dy,-.        .   .>  idóiii  dis-    ■.■■y^j  i    S";;' \. 

e!«rárr.ien-ada  c.ii  o  ;i!-i;:iPÍro,  :■•').■>■•  ai)  i  ,   -  o  .       di(.ii;t!  n.^    ''iaio '.'\--  '.  '  -.' 

.•A'visla    d:-!!-.         me  lic   ••■■;-;i,ii;a!:. '.•mih   laa    .■  l' .'.iic:, ,  dir  ■  .   rpiP  rr     .  j,^ 

[     jpropõ-.-K  nenliu!!.  «j„i:.:i)hw  mais  pio:!)-,  i.o  do  omc  \;  ..-oii^-ni^ai-à*  r<f  U  - " 


He  provarei  que  «««  modidft  oxocntmla  com  sabcclDVi.i ,  e/pnrdfnciw  rf»i:i. 
l)elccdl,piompuimenté  o  credito  dtdlo o  emão  u  iea|K»iirrio  ilu  moedu ,  ^Jj^tstiuii. 
cão  deliu iao  seu  verdujfijfp  1»^"  coi»!H'(|ii«ncius  uoa-r..<ii  i.is. 

A  dizer  verdade,  eiiíilo  ho»  npuixuimdo  tUstes  (si;il).-U-(.iim-iiK)i ,  e  aini!;i  <\\\i: 
rúo  iwdesse  demonstrar  \M  i)riiicij)ii«s  da  soicncia  mmi-,  d.Moiu.^ ,  o  s^-us  mi.uuí.s 
riscos  n  historia  delles  o  faria  completumeiiU.- ;  e  a  rc^jn  .lo  do  i>o«;>i>  u  nlu)  .k- 
mais, 'que  ah-ui  da  c()inplic;u;:ío  qiie  dcrão  i\  siuis  opera(;»K's  ti.i  t-lU'  i-;,Uibi-K'(.!(lo 
muito  fóra  de  sosãu.  Mus  em  lim  lor(;a  he  lioje  hirintw  coii'  t  i!.-. 

Seria •i)ois  a  primeira  opcfiçáo  transi^rir  jjíGoverno  com  a  .lii;Ha  ili>  I..ii.co 
eobre  aqiidla  redi.c(;:io  da  áivida  que  dital^  Jiisiiça,  e  c(^•.lnlad^, 
ambas  tem  m.iiio,  em  «pie  a.^seiilar,  e  para  o  que  assi-t.-m  ■r.-.iu...^-'  UnuUurnun 
a  mulms  as  l'artes  eoiiliMlaiius.  Operação  esta  quaM  .impo-^u-l  «i<-  lisar  a  im.- 
clidão  matlioMiaiiea,  i)()r.-.ii  iatil  dwr  itjuslar  ha\e»do  reuproLu  l)oa  \v'>l»^li-r  q"»; 
da  parle  do  Haiici)  posM>  atian(;ar.  . 

K  osiimo  tor  e.,ia  ocLM-jÍAÍ^viblica  de  fazer  jiMifvi  uo  pMrioliMnn,  /ri>..  n 
boa  v..iua(i.'  dos  Accionistas,  í''^ÍIf.l^i\  «Dmposto  sempre  a  Junta,  iw^  iuli-u 
,  conslaiiieiiUMite  o  (ioveriio  os  l^faços  abertos  para  os  soccorn.s  iioto^ai  n». .  sem 
souibnís,  lUMii  visimiibres  de  cU-sloiUeiilaineuto.  Do  que  tivemos  huma  iiUima.  c 
não  eíiuivocii  prova  n;i  ri:ducr;ão,  que  cspontaneaineiue  fez  a  Jiíflta  acufcl  tio 
premio  ile  seus  Ibruocimeiitos ,  reduzindo-o    de  seis   a  quatro  por  <oiuo. 

Seria  a  s>-^iiuda  a  liimlarão  da  dinda ,  em  que  está  o  The<uiiro  ,  ^eJí^u■an(lO 
o  paaiimeuto  aus  credores;  o' <pie  importa  nem  mais,  nem  menos  o  mesmo  <)iie 
sc£Tiirar,  e  Iiraiar  o  (Jovcino  o  seu.  credito,  sem  o  qual  nada  pôde  empreheniior 
co7n  certeza  de  rcsi.liailo.  Para  a  fundação  «la  ^ida  jMopôz  já  a  Commissão 
dc  Fa/.eiuia  na  passaJa  Sessão  luminosas  idéas,  que  animarão  nos  peitos  Brasi- 
leiras a  esperança  biiiii  pouco  amortecida,  e  todos  concebemos  a  muito  lií?ongeira 
de  futuros  mellióráinenlos  i)rçciosos.  Ajuntarei,  que  nãn.nie  parecem  de  ile^pit-ZiíT 
as  idéas,  que  pro|K)e  a  este;  respeito  o  AjudaiJe  do  Escrivão  da  IMe»u  do  'l  ue- 
souro  <!in  sua  exposição.  /  v^^^ 

Seria  a  terceira  reori^anisíti-o  de  hum  iiiodo  mais  <>'tnvel.  daiv.i. '-'br" maior  es- 
fera de  operações,  facilitando-lhe  ;us  transações  com  o  corpo  do  Conmiercio,  »inc 
lhe  tinhão  sido  deneiradas  pelo  antijfo  Governo.  Talvez  mesmo  conviesse  ajiisiar 
os  .fornecimentos,  que  o  iJauco  deverá  fazer  duranteia  Guerra,  que  hc  hojc  <r 
nosso  principal  objecto^de  despcza  extraordinária,  e  marcar  pouco  mais  ou  mer.(js 
os  fundos  '  públicos  ap[)licaveis  ao  pauamcnio  desses  fornecimentos.  Os  Sacrihcios 
que  se  fizerem  para  este  Hm  serão  passageiros,  porque,  linda  a  (ir.eria  .  :i  o-^a 
liberação, -torno  a  repetir,  será  facilimu;  e  todos  os  sacriHcios  use  parecem  zero 
á  vista  da  segij rança  da  nossa  gloriosa  Independência ,  e  dos  grandes  interesses  do 
Império,  pelos  quaes  trabalhamos.   

Este  arranjamento  puolico  com  o  Banco  teria  até  huma  jrrande  vantagem  po- 
litica, que  be  d«  ^enganar  os  incrédulos ,  inimigos  do  Império,  de  que  a  Nação 
não  deixará  dejklwfender  por  falta  dc  meios  sua  honra,  e  seus  interesíes  politicos 
tão  injusiamenlo  atac-  los. 

Eis  acjui  o 'plano  en  que  repousa  minha  principal 'esperança ,  o  qual  desen- 
volvido com  a  sabedoria,  (pie  rc»ide  nesta  Camara ,  ekj^quc  temos  já  tão  scjfu- 
ros  iluxlures ,  c  tão  felizes  amostras,  espero  que  rcsiii-w^lil^administração  ao  seu 
andamento  rego  lar.  V 

O  Governo  he  o  grande  devedor  do  Banco,  e  cm  qu^mãos  pule  u  diviif»  c-^tar 
mais  segura  ?  «Fundai' h  pois  Si^amente  essa  divida,  ttido  ornais  correrd^do  plano. 

E  para  habilit...-  »  CaitAra  para  os  novos  arraniamentos  ,  e  fucilitar-llic  a 
satisfaçãoT.da8  novas  obrigaçõ-AÍ  que  contrahir,  e  di»poI-a  para  as  reforifias'j(te«  que 
precispinos ,  peço  licença  irja  aventurar  àlgumas  reflexões  .  í»s  quaes  srppiq^to  o 
nenhum  tempo  que  tei>"..jnido  para  meditação ,  não  potleráõ  passar  de  ijjjjggiJi-j 
dadcs;  Dou  o  (pie  tenbo ,  e  posso;  e  com"^  isso  satisfaço  ao  rlflíR!  ao  meii  co- 
ração. Serià  pois  nnnjka  opinião. 

1."  .Mandar  inspeccionar  as  Juntas '']de  Fazenda  Provinciacs:  (não  sei  ond* 
biisj:ar  «xpiessões  para  encarecer^  o  estado'  de  perturbação ,  c  desordem  em  qy.f" 
ellas  se  acl>ão.  )  punir  severamente  os  tlesvios ,  e  prevaricações ,  que  sc  encontra- 
rem,  e  cortar  sem  pie<.lade  pela  inibec'lidude,  e  ignorância  dos  emprcg&dos ,  sid»- 
•tituindo  gente  capaz,  e  \t.i\>\\.  Sem  isto  nãcf^c^nte  a  Camara  com  mclhcrarri^ín- 
to  algum.  Iluma  igual  inspecção  deve  propor  para"  o  Thesouro  Publico  o  Pre- 
sidente dellc,  porque  huiçarítal  Repartirão,  que  he  o  modelo  das  Juntas. 'Uiscs, 
4evc  ser  a  luais  seriamente  relbrwuda,  e  oielítorada. 
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bando.  Esie  Rojero  ^lá  depreciação  mi  Riiiopn,  nKo  fci  «e  accic^entril ,  ou  i^v 
ror  oflilto  de  novas  dcácuberius  quiiuicas  do  iimid  irueicsse ,  e  nieuot  UrspcM. 

10  Chamur  a  hum  jujoroso  exumo  us  cc)nce?.3ÕcK  do  Scimariíi!',  que  so  (J,.,ií  j 
depois  dii  imidunçii  da  Cori^  pura  tMe  Puií ,  que  loi  incoiu<:»iuYa.n.Mi 


II- 


II- 


no  da  maior  desoi^leiu  neste  ^/vwro,  f  reduzil-iiá  «os  Ilthios  do  Ju  :;.,:i,  .  Ji- 
reiío.  Que  imprudenciii  ver  que  liomen*  incapazes  de  ciiluvurcm  hum  paliií'..  de 
tenu',  sodenlmioá  nesta  Capitid ,  obtiverão  tinco,  c  inuis  Scimariu'' ,  -.ir.--  NL-ndt;. 
râo  por  contos  di>  \v\h  a  ()Utr«;s,  ou  deixíivão  incii!l:v^  ?  Humki  re<-:..:..a  cN  iai 
nestas  stsiMffiius,  e  hum  boin  systeiua  de  dibjjjpuiçiío  a  novos  c;ilo:ics  ..t.  :  .  la 
f.  là.uieri.cio  do  inípcriu,  podem  deixar  ao  tío^uo  ;.;jiiiiiiaà  CiMi.;ideravoi^. 

11.  Ue»iub('lcccr  a  peí-cu  das  Balêns ,  que  deixaiidw  uo  oiiMo  tciupo,  a:-iiií 
mid  iidmiiiiílradLi  cumo  andava,  oitenta  cuntoá  de  icii ,    e^ú  hoje  cjiiiuleluií 

lu  ab;iiu:oi'..i(l;t.  _  .  ..  , 

l^i.  lííiiuiii  rTvista  aos  impastes  aeliuics,  (pie  sao  muito  ri):r.pui-:  ;i  ^ 

c  niafoobrados.  l>lo  lie  maV:;' ■  va-^ta.  AIi,mu>s  ha  q;ie  pf^;u)  d.:-.:-  i-id  -it 
hohre  o  povo,  c  esiã!)  eiíi  mani-i  ^la  opposl<,âo  cem  as  rej^nis  Ivii  -v.-íí»  ,-  >1 
Scicucia.  Oiitnis  ha  que  mcivaMU  itor-^ini-ação ,  e  methodiíação  '  ■<i  í;h-  . 
ças.  OiUrv)-: ,  q-.;j  |).)vlem  f-cr  a'.ii;mcn'rados.  Parecc-ine  tora  de  u-dai  as  le^-'-.';  ^ 
posto  sobre  us  heranças,  injuíito,  e  dcsigualissimo.  Vem  após  o  an!i-^!!;  qi;'n  .«iu 
Portutral  da  Siza  dos  bens  de  raiz,  que  além  de  ass"jntiir  i;;v.r.e«liatam..-nle  >^:.-<ií' 
u  propiiedaJo,  embaraça  a  vantajosa,  livre  circulação  d<:!Ki .  he  neíuc  paiz  pc- 
sadisiiirio  por  serciii  coinniumentc  as  compras  por  preços  voÍL:niosissIiiior:.  Mi.s  em 
Híu  as  circii!i>t:inciay,  ein  que  se  achão  nossas  rendtiií.  dcveraõ  decidir  a  intenção 
ou  coníCVViK-ão  dcllc-.  " 

Ctirrc^aria  quanto  fos=c  possivel  o  consummo  interno  das  agoard.MUes,  ía- 
cilitaudo  ao  niesino  pL-sso  sua  exportação.  O  celebre  íi'  Ivfrnni-i,  con!:ecido  pt'- 
la  sua  liiar.de  pratica  cat  (lUiUiças,  diz  que  veiulo  o  que  :-e  par-a  om  todiis  as 
Nações,^  lud^  lhe  parece  poiKo  sobre  este  2;endb,  considerado  «[eralmenro  orno 
fatal  á  saúde  public;»..  Mas  seria  necessário  LuniRiuar  -i;  coisas  de  modo,  qi;.:  bi- 
lião viesse  a  íacililar  o  consumo  das  caraui;- nas. 

Augaicniaiia  o  imposto  sobre  os  Escrav.»-;  importados  da  Aiiicn .  o. o  c/.ji» 
ne<Tocio,  a  avidez  mercantil  parece  animada  excessivau-.cme  nr-;cs  ;:ilir.ics  tpui- 
pos. .  Combinei  os  inconvenienies  deste  augmonto,  c  cr  resultado  toi  parccer-m? 
elle  hum  dos  moios  mais  favoráveis  que  se  podem  imaginar  por  aijoia. 

Não  me  parece  desarrazoado  hum  imposto  sobre  os  Escravos  de  luxo  acumula- 
<?os  no  centro  das  fimilias,  principalmente  n:is  Villas  e  Cidades  nniritimas. 

l'':te   iiupor.to    não  pecaria  f-':nã<>  sobre  a  genic  ricci .  o  r.:'-'.u;)!<a,    e  rcar.e 
rand-.-.-.  vantaL»'en'í.  Os  t:M'->'.lhos  úteis  terião  mai-^  hn-.-^oí-,  e  a  ir">ial   publica,  a 
í eu;' ira:-..; a,  e  p  dirianiiv.to  ,das   grande-  povoa';ôcs  ganiiaiião    n^.iiito  :    co:?.i5  em 
ipio  1.0  urí^ciiip  cuidar  com  seriedade. 

Asscnt::riii  harit  outro  i;i;posio  sobre  a  immensa  c?crav:itura  rliamada  de  ganho. 
"Muiiii  ;Tjnt<.>  Ociosa,  q'ie  por  caprichos  de  educação  fivi''  dii^  Artes  f.ibi'> ,  unf* 
:iliaí  nccos=il;l()  jle  íj raros  ,  vivo  r.a  mais  completa  inut'.lii5a  :c ,  o  nos  vícios  ,  h.u- 
■  iia  vc/.  fiuc  oblenhão'  í*''!"^  o".  t>.--5  c-cravos  de  pinho  .  de  cuja  vida,  o  condu- 
v.i:i  não  curã().  ^  por  íí;;o  são  nialv.ados  soltos  pelas  ji^^» 

()  iinposio  clÍ!V.ÍM->;:'.i:i  o  numero  destes  em  l3onelti5«yil^idu;tria  ,  e  da  mo- 
ral publica,  ea  ncc;c-  i;iadc  faria  recorrer  aos  meios  d^comliicrão  j^raticadcs  nos 

piiiscs  civilisado?.  ^ 

Não  OusJ  fdlar-em  auj^rento  de  impostos  sobre  cs  tres  grandes '[r.")duci.-'s 
tia  nossa,  indusiria.  ajficrda^  assacar  ,  algodão,  caíT--.  porcrie  parece-me  que 
com  esses  qi>t;  j:i  irm  custa  JTes  sustentar  a  concurrcncia  na  Europa  coir  os  -que 
para  alti  chovem   de  tan^òa^utroa  Paizes,  talvez  ptjr  f;dta  dc  ineii;-  d-  facilitar 

a^ricillt,ira   e  diminuí''^)  tr.ahalho  ,  como  fazem  outras  Naçõc^^em«j|y^pyijÍB 
■^orcíu   mais    custosos    nossos  transportes    marítimos.   Deixo   csíc^ravS^ícgocio  á 
];riidcntc  tiflibernf ilo  da  Camara. 

Nos  iiup;-,sl03  directos  não  faria  eu  «Vrande  apoio. 

11*-  quesiTo  renhida  eníre  bons  authores  quaes  devem  «er  prefcridcs,  se  os 
directo.í  ,  se  os  indiícctos.  A  tnri\  iitt  vai  todavia  para  estes,  c(in<'edpndo  que  não 
Fe  eycluão  absolutamente  da  lista  los  impostos  os  directos,  ma<  qu'-  P.'ião  leves 
quanto  for  pnssivcl,  como  o  »ncio  de  atteniiar  os  inconvenienies  que  .  lhos  aifn- 
buwm.  E  a  dizer  verdade -  a  opota  dos  impostos,  segundo  observa  aSV?^  ,  Ga- 
iiilh  >    c  outros  ,  Jie  o  que'  d".!  i'.-  da  qualidade  delles.  J 

Quanto  ac;s  tcrriai'- -  qi»^  o- apaixonadoà  dos  indirectos  achão  ii.uit^picc:'' J''o*y 


i 


ireio  que  nSo  o>iamni,  cm  csiiulo  il»*  liinnn-  iii:Th  (I-ll-'. ,  vií"»  mi^  non  laltão  ^,^ 
fpiUtt    jjozudu ,   c  qiiL'   iV  Ivcnioiy    úv/.         |)''i  -<         i>  |>ròj;rc9m'»   da  indusuiii 


ctreÍD 

iitil 

(i!j>ncola ,  tomo  n  ^oinbru  no  coipo,  jhkIc  iMn'*tMA;ir>-i»p,  inn^r  mrfdilicndo  cwiiki 
recliimã^  a  jusiiçu ,  o  luiinonuliidi.  ,  d»'diiyiiulii-sn  ;i  porção  ik  iriiclos  liocrsHaria 
ao  siisienli)  do  hivrador  ii  ii  HeineiKcsui.  KIIp  tfin  jior  «i  «s  vaiitai^DS  <ia  unciii- 
iiidndi',  o  <Ío  Itahilo,  qualidaJeà  qiic  nii  n^tiiilão  geril  iiiudiricuu  o  ii<;ro  do»  im- 
postos. 

Kín  íKjiii ,  Augustos,  «•  I.)iín  'simos  Sciilions,  o  quo  i>i-.>  fi>i  j)í>*;ivel  .urra.i- 
iai\:ui'.  iiiDiiiomos  tiirtiuU)»       doi\|  da  moli'slia  nef.ios  u1iiii.i>-  dias  da  niinlia  nd« 
iniiii-..'.r:i<;ão.    A  iiiijeima  coiiiisnâo  d»  iniidia  fraqiioza ,  a  |Mi'.ilu  idadc  da  Ihltn  dc 
v\u  iVK'  me  adiei,  dão-iue  direito   á  iuduljícucia  desia  Camara,  com  t^iie 
.on;-;!.  .  j;,.-- 

Ilio  ..ii'  J;iin'ii-o  IJ  de  Maio  do  IS-T.- 

Mfirtiuc'  d'  Qtítlui, 


-<r 


\ 


/  ' 
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Itlustrisíimo  e  Excellenlisaimo  Senhor^ 

No  Balanço  ificluso'  teril  V.  Èx.  o  estado  do  Empréstimo  de  Londres  atiê 
o  fim  do  anno  próximo  p^asado  constante  do%  Officios  e  Contas  até  hoje  re- 
cebidoB  da  Legação  daquella  Corte.  Procurei  ser  claro  o  mais  possivel  na  classi- 
ficação dos  titules  de  Receita  e  Despeza,  reconhecendo  o  merecimento  que  a  cla- 
rèitL  lhes  íí.  Quando  no  dito  anno  passado  ff  apresentei  ao  Ex.  .antecessor  d» 
'V.  Ex.  este  trabalho  tive  eK  vista  as  mesmas  idéas  de  clareza ,  e  )i^mse\  que  a 
minha  conta  a  este  respeito  não  deixava  que  desejar;  vi  depois  que  me  enga- 
nara e  por  isso  muito  estimei  ter  esta  occasião  para  recomeçar  o  trabalho  desde 
o  pohto,  em  que  á  disposição  do  Governo  ficarão  os  primeiros  fundos  ílo  Emprés- 
timo até  o  fim  do  dito  anno  próximo  passado. 

Não  considerei  o  pe%  drf^ftrefa  tãjp  complicada ,  porque  antevejo  que  V.  Ex. 
ma  recompensará  com  a  sua  approvação,  attendendp  também  ao  curto  espaço  de 
«lempo  em  que  a  desempenhei.  Afítsa  porém  de  concluir,  releva  expôr  a  V.  Ex. 
que  existem  inda  quantias  a  abonar  constantes  dos  sobreditos  Officios,  ellas 
dependem  de  illustração  daquella  Legação,  ficando  por  isso  reservada  para  o  Ba- 
lanço subsequente.  n,  -i:» 

Deos  Guarde  aV.  Ex.  Thesouro  Publico,  9  de  Maio.de  1827.  — III.  eEx. 
Sr.  Marquez  de  Queluz.—  De  V.  Ex,  Muito.,  seo  ícspeltoso  súbdito  —  José 
Procopio  dep  XJastro,  '  ^ 
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On:amnfo  da  J>esj)eiA  Ordinana  e  Extra&tdinaria  do  Thesouro  dê 
•    Rio  dô  Janeiro ,  para  o  futuro  armo  de  1828.  • 

^1/ 


J 


Orçamento  da  Secretaria  li' EslaJo  doS  Xcgocm  dQ  Jmpcrii,,  remcttid9  è 
Uísamenio  «a        ^^^^  Repartição,  em  7  do  CQrrentç.. 


C. SA  IMPERIAL., 
nota-^o   de  S  M.   O  Imperador  e  Sua  Imperiá 

^"^0%^^-  D.  João  VI    244^1^136 

Almo-^aritudo    da  Caza   das  Obras,    e  Paços  Im- 

periaes ,  e  Ordenados  dos  Empregados   no-  duo  ^^^^^^^^^ 

d.'  -i^^p^^^ês             "e  Fâzend^  .'f^X 

Capella  Imperial ^  •  >  •  /  • /  ;•  ; ; ' ; ; ]  \  \ \  4:725^)324 

BiblioiUeca  Imperial,  e  fubhca    'y 

*           .                         ^  6õ7:&28í>740 

Ordcr.p.dos, 


,    E.aSr'""*  20:64444 
,a„í,   de  Estado   _  4;14(UO0O 

Miiseo.    ^ 


Provedoria  .nór  da  Sáude ,  Ordena-  ^ 

dos.   e  despezas.........   Tl^SsOO 

PVisícntura  mór  do  Império   «  JÍn?nnO 

Acadcnna    Medico-Cirurgica   ISiS 

Jardim  Botânico           •  ■  2.67*^^9» 

Passeio  Publico,   Sallanos,  e  des- 

pezas  

Junta   da  Vaccina,   Ordenados,  e  ^^^^ 

Regijo    Geral    d»  Mercê,  ,  •  Orde-  ^ 

AclS\;'«d-Belíâs  7:mm 

Chancellaria  ^ík       Império. .. . . .  300^^0.00 

Despegas    da  Repartição   do  (.irur-  -  ^OnAiOO 

gião  mór  do  Impeno  ,   J^õ6^ 

Outras   despezas  por   Ordeh   desta  Jleparttçfifi 

tião  incluídas  .ro,-Jrçam.e}tíQ.  ^     -  _^ 

•ií  —  - 

Ciiancellaria  mór  do  Itnperio.'   bSíSSX 

Imperial  Ordem  do  Cruieiío   iicSníSS 

rVVEfuldr 

Conselho   d  Estado  :  -Vc.finnj^nnn  > 

Camara  dos  Senadores   l^Í^^ 

Dita  dos  Depulftdo.   244:800^000  ^.^^^^^^^^ 

■  "   -  IjlS-'.  105^624. 
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Tiausporte  : 

Orçamenta   da  Secretaria  d' Estado  dos  Ne' 
g(rci1)S  '  da  Guerra   remettido  em  30   de.  J 
Abril  próximo  pussaJo.  ^ 

Ordetmdos  e  Despezus  da  Secretmia. . .  18:399^800 

Alunai  do  Exercito   è24:200<í>000 

Fabrica    da  Pólvora   83:534^000 

Consellío    Supremo  Militiir   1:0.7%200 

Thesouraviiv  Ueral  das  Tropas.. 886:400^000 

HàRpital  MTlitar   131:272^930 

Cominissariado.   631:007^400 

— ■■  .  1,955:893^430 

Outras  des*pezas  não  compre/tendidas 
^  no  Orçamejito. 

Apposentados  do  Hospital  Militar. . .  1:333^964 

Ordenados  dos  Lentes  do  dito  . . . .  ,  ,  6:240^000  s 

■   •   7:575^96-t 


Ditas  Extraordinárias. 


Supprimento  ao  Exercito  do  Sul  ,•  por  intervenção 

do  Banco.....  c.   1,200:000^000 

^  —  :  .■.•5;í9i 

Orçamento  da  Secretaria  d' Estado -dos  Negócios  Estr^geiro^  re- 

•  mettido  em  18  de  Abril  próximo  passado  A....      00:  ■  Loj^OCO 

Dito  da  Secretaria  d' EsftíuJo "  doskNegocios  da  Mariiika ,  calculado 
pelo  lSi7  na  conftírtiidaae  do  Aviso  do  .respectivo  Mi- 
nistro de  14  de  Fevereiro  deste  anno  sub  N.'  3.n77:f5;-'.>llí; 

Dito  da  Secretaria  d'  Estado  dos'  Néscios  da  J  us- 
tiça  5  nãi)  coi.v,;lt;to ,  como  do  Aviso  do  fallecido  Mi- 
nistro desta  Repartição  o  Marquez  de  Nazareth  , 
de   j1    de  Janeiro  .deste  anno  sub  N."   12:160^800 

,  ■  :  í 

Outras    cespezas  por 'Ordens    desta  Repartição, 
não  incliiidas  no  Orçamento. 


Intendência   do  Ouro   S:200^00i  » 

Ciizii  da  Suj)plica(  io  í  .  35:971^200 

Desembargo  do  l^^ço  ^  .        •25:100^)000  \ 

Folha   Ecclcaiustica..  •   14:S08(J)460  , 

<  ■   'í^:  139^66^ 


Ordrn::dov  u(.>.->  Kinprc.ràdos  do  Tlic^o-.:io.   .'rV \,S  í  Oí> 

CoràSflIj-  da  ra''-:i!lj'  A  Sv.^»'' cN'>-''* 

A)£.;ide.i/a  |  l>'):(,7i'-vOP;; 

AiJininistrrição  áv  uiveiíii;  ILviidu?  »  ^ -í'.o:.'X'!. ^1/00 

'J-     íln   iÍJii-VlOO 

F':liias  *l^xiiao'-dinari.i^   1.5:-! jji^pO 

Ditas   de  Ten^a^   I():au('i0';í) 

Diía   de  P«iisõe.s   ,  ôl:0.'>37).'í^9 

DItci  do  Boiciidio"  do  t"i.!!ecido  Sr.  D.João  \.7....  ^TufQV.^OQO 

Dita  03  Cíufi  da  Moeda   20:30diil:'0 

Diversos  nuc   ráo  leiu  aiÇ-jMaiMeiiio  em   Folhusi..  IO:(!On^O(.iO 


1 
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Transportei  miSbi^m  T,555t425»888 

Extmiçiío  Oininnntlna  no  Tejuco  »  òOiOOOjftUOO 

Expedieiue  de  Ti  ibunues  e  suiu  Repiirii<,m'9  bubul- 

ObíaT  Publicas  . ."C.   200:000^000 

Tachygruphos,  e  Òlírtiae^la  Secretftr.a  das  Cuirtu- 

ia»  dos  ScMiuctoreí^VJypiitudos   20:000^000 

Ajudas  de  Custe 

t::  Tc^Z^:::..:.:.....:  f  50:oo«<í«oo 

Azeite  pujiijr iUuminução  da  Cida(»e  /....  6:000^000  ç^.^^^^^oj^ 

Despezas  Extraordinárias. 

Suppi-imento  á  Província  de  S.  Cntluu-ina  e  outras  . .  180:000^000 

Dilo   á  do  Rio  Giandó  de  S.  Pedro    para  auxi-  ^^^^^ 

lio  das  Despeias  da  Ouena-  ; 

Dito   á  Provincia  Gisplalina  idem  . :   ^^^á**;^" 

Divida  anti-a  reduzida  a  Cédulas    .nlrJvánnn 

*  Dita  de  Ausentes  •.  ^'^^'^  , 

Sequestro  de  propriedades  Portuguesas..;........  ^00:000^000 

Compra  do  Próprios  Nuciohaes   '^•^'^J^ 

Euipresliu.o  SuiSso  (  Capital  J                            .  4=^^?^ 

Ditoaniigo  de  1796  (Jmo)  ..;   30:028^-^02 

Dito  Nacional  (  Capital  e  Juro  )....;.:..••-..  i , 

Dito  da  Inglatei-ra  (DitJ)   '^ffi.ffiSS 

Dito  Porluguez. :..;....(  D.to.  )   SoíooSwO 

Despezas  imprevistas.   «^•"Q^^'^  2,857:3Í0á«C2 

y  li,'21O:OÍtíí?(j60 

tlio  de  Janeiro,  10  de  Maio  de  1827. 
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Rflação  Geral  -  da  Divida  Passiva  desta  Curie  e  Provinda  até  o 
fim  do  annn  de  1826,  liradã  das  listas  parciaes  das  divcr- 
*«í  Repartições  do  Thesouro  Nacional^  a  saber  t 


^  Polo  SíMiucstvo  dns  r-lprieajfdo»  Poituguezas  j4   27S:jt4^2ll 

Dita  d.  (Muas  /Ll>cas  /   ,  V  "r^^^^^íC 

Próprios  NaciS^íTs  ,  ^   if^tóp^i^ 

Pu.vcdoria   dos  Ausemes   ■^?'r^^Ql2 

.P.si-inia  de  líulras...;   À-r-nní 

Rcsira.içrio   dí   Di.eií...   ,f>ífe:r? 

Diversos  pequenos  Credores  

Thesoun,ria  (íeral  das  tropas   Jn^r^A^^^n 

Jlospiud    Mihíav....   JíiS^^Sg 

Divida  aini-a  reduzida  :i  «Seduias  *  oí-  Sv^álí? 

Diía  l.elu  Repn:ti<,rio  cia  Marinha   ^*-r?'--n 

Dila  U  doWuo   iih-S^ 

Eaiproslimo  anti;ro  de  17'j6  (Capital,  e  Juros)   «ÍS^SSS 

Diiu  Snisso  sen.  juro   oo, 

Dito  Nacional  (  Cánitul,  e  Juros  )   294:231^240 

Di:o  di;  InglaUM-ra,  £.  3,550,  100  ao  pir  de  671-  dmlinros  es-  , 

tciTinos       .    ..i  •   l£,o—.:!>il^ui 

Dto  Foruiguez  £.  1,350:000  dito  Cambio..  

JQ/»),wjlQ>j                                                                   ,   lAioOi^^W 

Divida  do  Banco  liquidada,  c  verilicada  8,T38:5S8J)193 

Dú.di.„  porU,^  .Sp^^^^i^S  „_..3^3,,^^^ 

Rs.  33,228:183^828 

tlio  de  Janeiro,  9  de  Maio  dc  I827i  *  ^ 

Jofê  Prqcojiio  de  Castro. 


bdaqão   Gerai    iin  Drcida  Acliza  desta    Corte ,  e  Provinda 

tfié  o  fim  do  anrio  de  ISíG,  li  rada  das  JJsla  parciaes  das 
Contadorias  Geracs  do  TheSuuro. 

Donativos  d«  Offidos.  ;  

Arrrndrtmento  de  Bancas   do  Pcsculo   7orr2/,ÍS 

Contraciu  do  Imposto  s:,br.,-  os  Botr^niiiSí  e  Tavernas   sll^on 

Tteiida  d?  Proi-riò';  ^'uciunac5.   •   o]  goatt^--^ 

i>ecima  dos .  Pre.;K)?  i;rba.v)S  aiiazada  :   çq  õioXoní 

lmpò-;tos  douo:::ina;ins  do  lianco  ,  idem;   SToIôiÍo 

Dizima  drt  Ch:i:ií"e!iai  "'a,  idi-ui                                                 .  ar  ?^^^L 

Devedore.-í  di;  Ditim-.s      Miunras.^T                   •  ••••  26:jlW)ÍI)^.a 

Supprimciuos  foi -os  '     ili versos  empregados  despachados  para  as  ,r.rMoc,^t>n 

Provinclns*  c  outros  

Dito  á  diversas  Jiintás^  é"'Provedor'iaSi.   l,4íX*lt943pi33 

Dito  á  diversas  Juntas ,.  c  •Provedoriaft  de  Províncias  Portugue-  ^  ^ 

zas  antes  d-i  nossa  Ifidcpendcncia  *  •'.■•*•*  "^"C»i.-Wí5l)-^o 

Hnbsidio  dc  Senndore&.J  é  Deputados  de  diversas  Províncias  .do  ' 

Império  •.  :  ••  ^^=?^!5SA 

Mesa  da  Consciência  e  Ordens  dè- Lisboa     ^=lÍzS2^ 

tical  Ucharia  do  fallecido  Sr.  Dom  João  VI  

S.za  e  Meia  Siia...^  ^   10;C40jp440 

Rs.  2,005:59011)812 

Rjp  dè  Jaticiio .  9  de  Maio  'de  1827.            .  „ 

■■           •     '                                        Jq^^  Procopio  de  Castro. 

\ 


[  u>  ]  /  > 

Danôiiíífraiõo  Ha  fíccf/ia     D(\Wi'Zi-'  do  Thrftoura 
A''aciumil  cm  íuuu  o  anuo  (U- 


>1J 


Ri:ci:rr.\. 


Di:nr>.>.    '    ■.'2:Sò'i^ 

Di!">  vlv  i">   \   :.l  i  };(>(  úé;-!3 

I)--  -!    i.'     '•  '  •■  •        .  ..'     -   í-'.:.y'   I-'S:,5i?^f)M0 

P'         i!''    ^        .V  :   2:4Uí>:íK'  : 

Dii  )-:     .!,.    .:               ■   _   ■l^:■l.>*S^v;  J 

ríiios    do    « 

!'    31Q:2j;íJ:íO  'i 

Ditos  dos  ,■  ■      ■■:!.  .:.  ■      t>iv;!!i  =.  ircs 

dii-C,..;..  .■•.Vi;.  :  ....  2S3:0íí:^«j'» 

Di':>                     :       i   ■(>S'2^) 

Ditos   ■!:'    !  '    J  i 

.'.)i[l.v                         ..,    li:'.' C^ViO 

DitdS  .In  ^-i:   ;v'V,i ) 

Dii....>  cie  tl.M.  ;■■  !.■,■.!   íii  i.iíi r 

Diivs  CO  Tvic"   õ:;(íS.í 

F.^ti!\iiKi            VcM -  et,.  .!  ,  '!\,.),.\^.   yj;ó(^i3;.;- ■; 

Al;ni'  '   á.-^^  A!i:i;;,-l:\:,  :  "  Mí.,ikÍ.:í;::   1:Í9}>C^1:SI 

Sc;.          "iizii!.'  '   C6:  Ifi.'^  *2S'! 

Ri:;       !i;cj  iii:             i  Ií;;tíI:£íi  Í:íí.   S:8;5;jiv!5 


Íhr-.U.    -'r   To-..;-:;     .           ^^^^j;,    l^.'hv .  ]  .^jSi3 

\^  "  '-'\         ^      ■   5;.-::57!^íjy7 

r;*'--  ^'  .:•    ^:^■^i;;7è^5c.'; 

 ;-.   S:m^:-QZ 

■  -  ..  ■  >!■  í; 




•  ■  ■  ■.  »   f^-j'.':) 

:iic   5;;fi0i>.:;, ! 


v: .;■      ■  /y.  -   •w)-^.;no 

  o:.ô>;^)  (.V 


.1::  1  fr-i ..(  -      ■■    .  I,-  ■■.  , . 


\ 


/ 
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Transportes    •.   4,0C2:R00:)393 

^Admínislraçrto  do  Correio  Geral.  ^ 


Cortas  de  Importarilo  ,  |ncl;>ive    13j)4í?5  rs.  que 

"^"e  arrecac  J  nome.'  .o ,  pertence.ae  ao  Cor^^     ^^  ^^ 

rcio  da  lUm  Cjrjpde.  A...;   15sW2 

Ditas  de  cxporiar-  '  ' 


Cancellaria   mor,    e  dm  ^Ordens  Militares. 


Rendimento   dos  Novos  Direitos. 

Dita  dos  Velhos  ditos  

:Me-trado  das  Ordens  Militares... 
ChanccUaria  das  ditas  Ordens... 
Sollo  •  


52:108<^28l 

1:095^000 
1:315^057 
8:0G7a9()S 


Meza    do  Despacho  Marítimo. 


13:718^895 


Ancorajrcni  dos  Navios  Estrangeiros. 


71;G09^377 


18:615^000 


Rcndiínenlos  AdmirMaíos  e  Conlractados. 

Pasça-Tcns  dos  Rios  Parahlba,  ParaVibunn,  e  Ub^  .  ^^SiOlSJ^OO 

Dita  do  Rio  São  JoSo  coiitr.'Ctada.                    •  '  -O- 
Meios   Soldos  de  Patentes   Militares  ,    inclusive  o 
que   se    arrecadou   pela  Tl.csouranr.   f.eral  das 

Tr..as,  e  recebeo-se  dc  diversas  Províncias   J^if^j^ 

Direitos  de  Escravos  que  vao  para  Minas   óoAol^M^ 

Emolumentos   das  Guias  dos  Viandantes  para  Mi-  j.-gg^^gg 

nas................   \  i5(5;o2èá)8SO 

Decima  dos  Prédios  Lib.mo»;.                         •  •  o\.n\os.<r:\ 

pua  ae  Her»„ç«  e  L«,a,,^  e  ^^  ^^^^  ^  tÈ^!^ 

Imposto  de  J  reis  cm  Libri  rte  Uaiiie  >eiui.   SWA'0O 

Jóias  da  Imperial  Ordem  Jo  Cruzeiro. . . .    o-qo^Í/íU j 

Pensões  para  a  Faorica  da  Ii.iperial  Capcua   ii:o97|w7 

Dizima  das  Cliancellarias.. . . . . .  •   5'.SÕo*()nO 

Arrendamento  d-w  Bancas  do  1  escado  22^301 

Foros  de  terrenos  mariiilios   ISO^OOO 

Próprios  Nacionae-  '  1  * ' '  " 

Emílumentos  dc  diversos  Officlos  que  passawo  pa-  j^„,j^gg(, 

Di"n,:l%t.iv-d7ò;â;d;-p«;>™««;::;;;  ^ 

Dito  do  recôncavo  per  Administraífao  •  gjggigsS'  J 

Donativo  de  Officlos   4'-iq8<íi348  / 

Dizimo  do«assucar  das  Safras  -pretéritas..   14-190^907  / 

Subsidio  Lltterario   22:658^^790  * 

fl^^s---.  ;".'.*.  3:454^227 

Meia  Siza   ]4:3J3a>US 

Impostos  denominadcs   do  isanio   s.iííõJiifKKl 

Ditos  sobre  os  Botequins  e  Tulu-rnas. ......  ^   d.4U0*vaa. 

IlabililaçGos   dos    Cavalheiros   que    proíessarao   na  ■ 

Ordem  de  Christo   476:452^690 

4,643: 196;p285 


Tran^-ivjiie    4.61' 


llDCi:  1  TAS  l-XlTvAOIír»!  .VAJllAS. 

Sobras  das  ProiiHr^fíS 


Do   r>-.-  -..ii    h.iMo  em  Lini-;i%^rocel;iil!»s  de  Cam- 

poM    X   M:3T7()j*;'.?Hi 

D:i  .  .  ■•-..rto  om  Lei\   |.j!^()-U\ 

Leii-:is    ....  .         i):e  :i  iiJiia  ^  P0:tl()(;^OC0 

liiiiis  Pn!hinii)iico   yO:;)OOí<!UO 

Duiis  :".laraiili;li>   r"':0'.'u,^O0O 

E::;r;:ilas   ^rovcaienies    do    Kmprc>:iiiiio  ci)iitr;i'.ii  'o 

eii  J.o-Hlie.   7 1^:4^8^081 

D;lo    de    Li(íira>    sacíiclits  soljiu    ns  Frviviii.-.ins  pr.-: 

tijiiia  do  iiitbsiilio  dos  SciiatU^re»  .  e  ').- iii.ii.ado>. .  10í):S5r'A'V'0O 

Diio        Letras  rccebidiís  . ;   jS:  ;-_-')^OÍJ0 

DiU)  'da   y%>cit'da;le    de  ]Mi:ier?.';;':i)    ])ov  liypolíicca 

do' Quinto    do  Oiiio  que  t\ii;iii!.-  ,   100:OCO^^DOO 

S'.ib-crip(,-:io  para  augiiieiito  (!a  !\íaii;il<;i  de  í."  ..'.ira. .  i'J:i7  ;^Sj;'> 

Dons  ijraii.iitos   lOiòvJ^^yòX) 

Enirudas  procedidas  ilos  h;oqae3tR..s  tia»  Pi\»;)ri».dadcs 

Por:w-iKZas   15S::r::^)16  ' 

Diiu-.  d.t  Provedoria  de  Auaeiiies   r,J.'j3 

líeíáiiiií-Lles   '  HríiflOp 

Sii-^iM-iíiiPiii.)  do  Banco  do  Braiil   l,lãO:ÒÒCôí'U() 

LíM'.i.s  íii:nad.is  pelo  Tliesoureiro  luòr  para  occorrcr 

Hs  de-jf.iL-.s  d:i  Marinha  *   .4S:905(^Q00 

Fn;re  -.K  de  Tiíe-onreiriM  nor  saldo  d-^         copU  : .  30:jõõ^I'-JS 

Ij   ThcÃcnreir  -    e  ■'•  ".ii^- •   1.17],^6^0 

>i'r  :H!r  viii  c-  .  -i-i.-  ■    1  |^í»^7  ■; 

i.'l:;f::-d  .  .  .a.  :-,  li  LC  -  .a.io 

jios  y   ;m;  ,Ui  .■!;e  r,- 

'1  -   -v.j  ^  ■  ■  ;■>  .\ ;-e:..  )iii ,  .  . . 

•        .        .  ii-  ■ 

\  r;    ;  -v      -lu  r:.    ...       .  Í:<-:>.  '  .' 

..^■>  ' '.■      i.'!' '.i  e  I 
■  ■        i  ^^ '     •  '■:   \-  ri.i  ' 

.  ■    ■     ■■  >   ■  :■:   '.iC.         '..        i*;'. iiu'!,:- 
i         iivl     :'.f.M!  d.. 


;  I.  I'       .'■       :íic  "'•I 


.  í :  í  ^■ 


■k-     ■■■.'■■1  •  '"-L 


I 
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Transporte    2,393:369*995  4,927:728j)U8 
RemeMi  tia.  Juntn  cK^  Mntlo  Cro-o    puni  compra 

de  Ckipns  de  Cobro   »: 000*000 

Valor    de  19  DiiimiuUes    briuos   veiuiido3   para  o 

Museo   de  S.  M.  a  I  ^ye,9ím   4*000 

Desnezii  do  protestJ  do     í.ciras  de  Cambio  nce- 

bidu9  de  tondrel,  que    c    acceitante   delias  por^ 

honra  da  Hrina  driJtiicador  pairou ..............  r  ««ysu 

lles:o  d;i  arrem:il'<Ção  de  2  LoUá  tle  Ssedus  da  ta- 

brica  de  Li:si'     feita  na  exiiiuia  J unta  da  t  uzenUa  ««.«n- 

dii.^a  Província  por  Antonio  ^Mvci  de  Araujo....  p^^Çf-Q 

Arrcnuitaçqes  de  j/eneros  pela  Alíandesja   íiloíiín 

Diversas  arrecada(;oes  na  Pro\ineia  de  Minas  Geraes. .  /ÔÍ>*HU 
Por  conta   do  píoducto  das  Sedus  da  Fabrica  de  .«^^«rtn 

Li»bo:i   1:100*000 

Eniio  ra  do  Tktsoureiro  Cer:'.l  d.i^  Tropas  pertencente 

á  Caixa  de  fundo  de  fardamento  do  Batalhão  N.* 

39   da  Província  da  Bahia...........  •  3:2Qe*000 

Bita  pertencente   i  diversos    OHiciaes  do  2.  e  3 

Batalhões  de  Granadeiros  que    forão  dirnittidos, 

resto   do  que  se  lhes  havia  abonado  para  farda- 

mentos.....  •••••  S^i^oO 

Dita  resto   do  que  havia  recebido  em  Pernambuco 

o  Coronel   Ceara  para   o  destacamento   de  Fer-  iícvoqo 

"''"^^   •  ?   2,^07:394^340 

Caixa   conta  vellia  pelo  existente  no  fim  do  anno 

de  1825  a  carço  do  ex-Tlicsourciro  Mór  o  Con-  o^co-o^cía. 

eelhãro  José  Caetano  Gomes   245:330^54% 

'  Es.  7,57S:i75^132 


í  :v.  ] 


(  (Jí.i  y*«y'(  rial. 
Por  OrJcKt  iJit  :>.'n-ei:  r{n      /'>'«ií.'  «/ut  .Wrivuiflc' 

D..'.;i(,:T:'  .\o          Ma^r^-iiulf  oS  niP-.  rn-ioi- ,  t\'  !'■:  ■  ■ 
cij  .!  Iir.p.-iiiil  ,  o  ai;  SS.   A  A  ■■ 

'rW  .     1.       .Ni;  lV('!\lÍ>Ii>  llllí.iui  

! -.r.^i.Tiiii  (le  Aiolioi:.   

:;-  Cvin^lo-  

•1.1       ."ilitii ;)    >::i  vi           d»-    ^n::        ■  ..• 
 .iMi;,-  á   


l  <■■■'.'  .. 
i.i  :o  . 

C 


a  Al!:      ■!;^!;ii.o  das  ■nosiii.ií- . . . 


.riiChO.ii ...  lii  Ò.Í  5 ;'.i;;<-Miil  Ca^ii  

Bi'>l!  l.:ipc;i.i!  C  l^lUlil:;l  

Cape.-,  i-"!  vi-'.-.  ,.i      ;.i<> .  nnizicti,  o: 


■  '    í  •'^  T  A  *->  «  '  /■ 

;  J  ■lOi),  jt^í/y 

i->'.:j":.;v;o 

líí;U.'>l.;^u(M 


■ 


'%  -lio  ''•<'■  Ar:^6•f:■i.^ 


i  )  ■.   ■  , 


í'.-.,  r-,-i,  '  ; 


-  Kr... 


1 


r; ; i    ?  ; 


illi-   .'^  (..-ci-.ll--. 

■!■■.  S. 


L.Kv.        .'.h<    .   í  .  :--  

V!  .1.       1  ..     ..  ■ 


P. 


~c.::i;l 


K  ■:  :■ 

í  J  I  i  t. 

De 


.'/7?":(  i" 


F  )!hn  .1.  :  O;-.]-:.  -  • 
i  nl'':vli.:iiCÍA  d.i  .'-i  :  ■ 
Des|)LiL:'U  M.tii.  í:,j. 


i      -  .'.'/V 
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Transportei....  1,131 -.SSS^jjS 

Da  S9:relaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Justii^a. 

• 

Foliia  (los  Ordenntlos  iln Sccretiiriu   9:468^350 

Desembargo  do  Puro,  e  Mi-siii  da  Consciência  j 

Ciisii  da  Siipi)licii(,'ão  i.  AU-Aiil^\ii9 

liiteiideiicia  do  Oijro   í?:i!)í),^99,) 

Con^ruuá,   (àuitaineiiios  e  Ordinárias   20:y5(j^6S6 

°  ^   .   101:363^)23» 

• 

Da  Secretaria  d'  Estado  dos  Ne^ccios  Estrangeiros. 

FollKi  dos  Ordenados  da  Secrct-oria   10:099á09u 

Euiprcifados  na  Colunisacão  Kslranjfcira   SJll^Jll) 

'    °   10:952^115 

Secretaria  d' Estado  dos  Xegocios  da  Fazenda ,  ^  < 
e  Thesouro. 

FoUia  dos  Ordenados  do  Theso-.no   51:?íj2^094 

('on«ellio    (!a  Fazenda   30:^54^112 

Alfandeíta. . .  „  •  •  26:009^796 

Casa    d^  Moeda   •21:409^249 

Adminislração  de  diversas  rendas  Nacionaes   4:  .4^^/30 

Diversos,  mie  não  lem  ussenlamento  em  Folhas....  7:880(^0 12 

Correio  Geral  '   2:1.59^976 

Tenras   13:785,^92.5 

Pcníõo..   117:441á>673 

Ajudas  de  custo,    gratificações,    papeis  cojTentes, 
dos  que  não  entrão  em  Follia ,  e  outros  do  tracto 

successivo,  que  não  pertencem  à  divida atrazada   2?:T67<f5n37 

^      •  '  ^  V-  .-Z  298:820,5303 

Expediente* dK  TrUninfifs ,   e  outras  Repartjrôes. 

Por  Ordens  dn  Secretaria  d'  Estado  dos  ^■esiocio>■, 
do  Impcrio. 

Fxpedientc   da  Sccret.-.rin  *.   '•"|'?'à.íi' 

Camara  "dos  SenVdoro-  o  J)ei)utado'5   2:^3j^:}iO 

Imperial  Ordem  «do  Ciuzeiro   4.;(;j^'''^2 

Chaneellarra    mnr:.\  ^   odO^íjO 

Museo  ."   2:S80áO0O 

^  Jardim  Botânico  da  Aiasiôa  de  Rodrigo  de  Freitas. . . .  2:094<^y  12 

^  ■=     •   \5:5'í:),;^Qi9 

\  ^  • 

Da  Secretarie^d'  Estado  dos  Negócios  da  Guerra. 

Expediente'  da- Secretaria   4:210<à057 

Livios  Mestres  para  os  Corpos  Militares ,  e  outros 

 '  •••••••  '■■"^"'^  6:010C503Í 

Dn  Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios  da  Marinha. 

•'''ípedi'?nte  da  Secretaria  -   '^'^^^A^^frn 

Mesa   do  Despacho  Marítimo   343^100  3355^054 

m.  •  I  ■  ■■—   - — 

J,5tí7:751;?C78 

S 


.    í » 3 

Transporte...,  1,567:751^676 

Da  Secntarla  d' Estado  dos  Ncgocitíi  Esiransfircs, 

.            .  .  5:744^818 

Ilxiioiliente  da  aecretana   •  . 

*  % 

Da  Sec. '.!.:>  in  ú' Bstade  dos  ^'egocios  da  Justiça. 

CasH  .1.  ^v.  v.rjcSo.   g^.JggO 

Desembaiijo   do  laço    ^  3:443^680 

* 

Da  Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios  da  Fazen- 
da e  Thesouro. 

Expediente  da  Secretaria  e  Thesouro   ^"Jl^íJSlrt 

Conseího  dl  Fazenda  ;   í-/.*?í? 

Casa-  Ja  Moeda,  e  Corte  do  Cobre   ^S  n^^-^rm 

Correio  -t----   2:0á/^600 

Alfandega,    inclusive  23.818^1)183*  de  despeza  illi- 

quida!..  .....V...-   96:^46*049 

Administrarão  de  diversas  rendas  inclusive20:409íííp20  ' 

de  despeza  .Uu^uida  T....   ^ÍSoÍÍ 

Tvpographia  Nacional  .;.   i^-^^íT. 

•  •    Despoza  com  a  arrecadação  de  diversos  rendimentos. . . 

T^bricu  de  Lapidar  Diamantes   7:432*460     jg- q^Q^Wíí 

OBRAS  PUBLICAS.                *  ^ 

Por  Ordens  dá  Secretariando  Estado  dos  Negõ'  f. 

cios  do  Império.  • 

SallSo  dos  Senadores:...;   8:08P*75l 

Diios  dos  Deputados  \.<   348*500 

Academia   das'  Bellas  Artes   22:301*G8U 

Rampa  do  Largo  do  Paço   .  29.WS0 

*  "  •  ,  -!  ,   51:032^71: 

Da  Secretaria  tí'  Estado  dos  Negócios  da  J usliça  .  ^ 

Capeiia  de  ?ão  Christo^-5o  .^..>,   •  J0:270* 

Da  Sccrcir.ria  tf  Estado  d»s  Aeçi.í  íos  da  Fazenda. 

Q;iailci  lios  Re:i!5Los      ParaliíHo,  e  Parahibutra....  11^523*750', 

Administrarão  do  divci^a?  renda?   S:30i'^880  ' 

Cs2u  da  fundiçiín  da  Moeda        Cwbre-.   10:777*845 " 

Encaiuiinento  do  Manicaní  ,  e  CJÍafariz  do  Lagarto. .  27:336*550 

AqucdiJclo  da  CruioCfí  c  Passeio   17:429*520 

Reparações  do  Pavilhão ,  e "Mastro  do  Corcovadoj. .  88*7(?0 

AlAindcíia   57:564*382 

  132:524.;'-87. 

Da  Scrctarii!  à'  Esiadn  dus  Xegocios  da  Guerra.^ 

'  Obras^  nós  Tclagrafos  .' ,  •  4:65S,>,1  i'>0 


Transporte....  1,068:451^818 

THESOUHArIa -OfilUÍ,  DAS  'rtlOPAS. 

«J^i-eíarífl  et  Estado  iàf- Neg<y 
Por  Ordens  da  ^«'^^  • 
*  cios  da  Cuerrai  , 

Soldos*  ,j 

...  114:34í^557 

Militar  ....  226:096^?  127 

B^ftlhóes  dc  Granadeiros   e  Caçadores  .  ii^,^o9l^^500 

Corpos  d'  A Uilheria  de  Posição   gg.  lOi ^977 

Pitos  de  diia  montada...   ll:lS93í4y7 

Ditos  de  Cavallaria  N.'  2  •   1:350^190 

Ditos  de  Lanceiros....  "     ^  28:234^629 

mos  de  Engenheiros....,.:  "V   39:807^547  ^ 

Praças  avulsas.    ^  9:283^787 

Academia  MilTtar  ;  •  •  -  *. .      •  «3-.402^4l8 

Veteranos  e  Reformados......   3:054^280 

nestacamento    de  vários  \  registos  ...  576^627 

Obras  Militares  «V-  •  • 8:74&^4(>  • 

Alupieis  de  Gazas  para  Qaarleis  ••  'jj  ^^õgi^SSS 

PreS» .  d' Estado  \'  "^'\'"  ci\'r'Àcí "...  73:596^450 

^  Hospital  Mititar  e  Academia  Medico-Çirurgica^.. . ^^^^,.^37^903 

■Arsenal  do  Exercito.  •  _ .  386:917^246 

Commiaaariado  do  Exercito  '        .  4.;107ô890 

Fardamentos  •  •  ! \"\   2:()00á>00a 

Pagamento  da  divida  atrazada   .  S:458|>S80 

Ci?ida  da  Caixa  de  fardamentos  .  660^)438 

? 

TÍAGADOMA  OA  MARINHA. 

•  •  • 

Por  Ordens  S^  Secretaria . ^  Est'ado  dos  Negocio. 
,  '        Bo  Marinha. 


des*  * 


Prets,   Soldos,  Ordenados,.  Ferias,  «  1  459.:3TOè58t 

pezas  desta  Repartição   118:199<^U1  " 

Géneros  pagos  pelo-Thcsouro                             ^  ^  2-:287i405 

Fretes  de  Embarcações,  idem  ^  25:04©^000 

Compra  de  Embarcações,  idem  dós  jÉs- 

Despezas  da  Fragata  Isabel  na  sua  Viagem  dos«.s^  iS:75O*00O 

tad.s  Unidos,  idem  *  *  *  *  *  1:098^400  . 

Capellães  da  Amada,  ideai    .   1,619:745^501 

:  5,609:S63jft7aC 
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Tranpportp....  t},GO0:C63.'í)7'2'^i 

DlvSPESAS  EXTRAORDINÁRIAS. 

T 

Pur  Oídcusi  da  Sccreturia  d\Estado  dos  Xegocios  | 
do  Império.  » 

Pirzos  ('.•   '  45^:5520 

SupiJiir.      '     ■        tildo  lis  Cortes  dfi  Porr\igal  Fer- 

I.     •     '•■    .      lin  Amaral  Grugel  e  Silva   181^900 

li.  •  i     ■  >  Gabinete  de  Sua  Mageslaile  o  lir»-. 

\           .'    liípllio  de  Estado   360^120  ■ 

Fi'.  L       .!  ■  ."  .  cravos  de  Siia  Magesiade  vindos  do 

n\-  v:u-.,:..L-....   ]3o,:50oo 

Dt-spczas 'tom  u  Coudelhiria  de  Minas   530,^311 

Ke^io  da  compra  da  Cadeia  nova   4:120^3000 

Obras  do  Seuiiuario  de  Jacuecanga   1:OOO^OGO 

Comprai  dii  Caza  para  a  Camara  dos  Senadores  por 

conta   15:859,:59IS 

Adornos  da»  Salla  dos  Senadores   (i:6ilp9ò5 

Armação  do  Paço  d' Assemblt-a  ,  illiiminações ,  e  ou- 
tras despeztis  J   2:010,^420 

A];;;iits  cie  cii-to  a  diversos   2:OiO;;i)000 

Co:iitjra  de  objocioí  para  as  Aulas  do  Ensino  Mutuo  • 

•n  S.  Paulo  :   .  361^400 

!>■.  iios    de   objectos  para    o  Museo    Nacional  e 

:  :i^i)erial   630^000 

A  ví^  :iclauieiuii  da  Illia  das  Enxadas   1:055^000 

\  iador  João  da  Rocha  Pinto   para  coinedórlas 
■   .::-jtiíicaç5«3  dos  Criados  de      >I.  o  Imperador, 

■;  •>  sajiirSo  desta  etn  Commissão  do  Serviço...*.  J0:180ç|)000 

í  'i:..iivo  e  Botica  dos  Criados  dó  fallecido  Sr.  D.  j 

VI   .-3:539,5975 

^     i  ■  '■   45:750.-423 

decretaria  d'  Estado  dos  Negoçios  da  Guerra. 

C;:'  ro   de  armamento  para   a  Imperial  Guarda  de 

,  !''nra..  •   á3:4l2,p2l9 

^■-'>.       Fazenda  da  Mandioca  comprada  para  dc- 

P^Tio  de  pólvora  ,  ^  *  1:S24,5;S32 

Vi.  ,.'c»mentos  para  os  Hospilaes  Militares  de  diver- 

Províncias  "  Í>71,')04CI 

í     ••■  via  da  Lagoa  de  Rodripo  de  Freitas  por  cont.T. ,  40j^9,')^ 

•  -  atrazados  do  Exercito  doSul'pos  conta....  SD:rin(),'50bO 
A.,   ('residente   da  Província  do  Rio  Grande  para 

!o:!.pra  de  CaTallos  ,   30:000^)000 

A.  ;:(.:.-.s   de  custo  a  diversos   *  Í0n,"'}000 

/:;"..:;ia  de  Escravos,  que  sentarão  '  Praça   500,^000 

Cf  ^ijí  a  da  Fazenda— 'Cordoaria —  pnra  Fabriíá  de 

^^"i"'  ora.   ]  g:S.57  jiO.}(y 

Intc,  icncia   de  .Viveres  dos  Voluniarioi  Reaes   259,^200 

B.  :...,-    jle  feiTo   da  Fabrica   de  S.  ^uio   1:308^183 

.Sa  ri^i    de  Letras   da  Rio   Grande  para  loruec:- 

lUfUo  das  Trojm....-   385:813,0802 

Remessa  á  dita  Jinta,  idem!   90:000^000 

Pa«'-<;en3  de  Ofíiciaes  Militares.,.:....*   l:0S4,;y000 

atrazadi»  do  Hjipital  3Iilitaf   10:464^155 

Diii.'i"j3  de  Fazenda»   vindas  para   o   Arsenal,  do 

^■'<=!«'tp   25:535,:)876 

'  •  019:636^479 

e,274: 730^627 


I 


.ba  SeCreUi  lit       E^ltuli>  .Negócios  Entrati' 


Tianspovtc. . . .  G,27'1:7304G27 


« 


DDimtivas  a  Míhíh^o*  E-;ir.inwiron  e  -^em  Secretá- 
rios por  oci:n»iiio    do  ll"coiilii'ciiiu>mo   clíi  liide- 

^       perulfiicia  e  Tractados  (^ommerciiioi   fl:5I0^U4 

/  *  A()3()l1iciu.'3  tlesui  Kcpariiçiu),  dito   4:680^000 

Colonização   dos  Kítmngeircw   bl:^\3^SiJ7 

C.irli-juliiros   do  Serviço  :   l:(j<i>j()U  ' 

>\jud:i<«  lU"  n\stv>  »í  ordeiiadoa  iidiantiidos  a  diversos 
"dcíi^Kul-.adfís    parn  iii»  dilVAenteá    Len^!i(,-nes  Brasi- 

Uiivilos  de  oLitcid  jK-iiLMicemes  á" Colonos   Sí)l'ô -12  ^ 

.  SS:94j(^0jj 

Da  Secrelãria   d'  Estado   dos  Segocios    da  Ma- 
rinha. 

• 

Frpt»s  de  Enbarcacõcs   que  troiixeriío  recrutas  do 

CVaiú   24:700^^000 

Ct/íks  V.':-.les    paia    os  ditos   10:9Sj,iSlO 

l*sir;tii:emo  por  conta  das  Prezas  da  Esquadra  Bra-  „     ■  . 

^'^^"■^^  '   ^630^  58:316ái025 

Dii  Secrclaria   d' Estado  dos  Negócios    ia  Jus- 


EntroíTa  ao  Padns  Alencar ,   do  que   se  lhe  a}*e-  .          ^  ■ 

henSeo  na  Viag-eiTi  do  (Vnif\  a  esta  Cone   31 0^*20  * 

Reed-.ticação   da   Igreja  Matriz  da   Ilha  do  Go- 

---'^                                                       ^400*000  ^^^^.^  . 

Da    Secretaria  d"  Estado   dos  Negocias   da  Fa- 
'      senda  e  Thesouro.  . 

Consignação  para  a   Província  de  Santa  Catharlna.  71:232^399 
t)ita  para   a  Província  do    Espirito   Santo  e  Al- 
deamento dos  índios   33:.'5.?0<í)0fl0 

Pagamento  de  Juros  ao  Banco  pela  Alfandega  ...  =  SítiOOOjJiOOO 

Juros  e  amortização  de  vários  "Empréstimos^  idem . .  }S:900(JOOO 

Jnro  do  Empréstimo  de  .I7í)tj  :   4S:8.iS^;;(il 

DisSi-act»   de  Afolices  do  dito  Empréstimo.........  3:509^^79 

Amortização    por  *  conta  «do  principal   c  J^uros  do 

Empréstimo   de  lSy2  :   õ5:023ái6St 

Dita  do  Empréstimo  para  a  Colónia  de  Suissos   3:S30^000 

Amortização   da   di\*da   fcduzida  a  SeJulas   27:770,^818 

Por  cd^ta    dos  Sec.r.estros    das    Propriedades  Por-  ■    *  • 

tuíT^ezas   6S:S4.2.à732 

P;i"à:ne:ito  de  Precatyios  das  llepartiçõcs  dc  Auzentcs  13:077^.'i80 

Alhi^Meis  ífe  Caz;.«....:   8:708^430 

E  nolumcnios   d'0ííiciae5   da  Secretaria  da  Guerra  ^  . 

e  Con>;csho  Suprciio  recebidos  no  The-ouro   2:563^120 

Cbio  oara  o  Fab; ico  da  xMoeda     16S:813ô<)JO 

Desconto    de  LetAí'    e  Bilhetes  d' Alfandega.   o0:231,^.'jS0- 

/írio  de  Prata  comprnda  .'   C:(i25^995 

l''jh'-e  re^unhado  remcttido  r.  Junta   do  Hio  (ínui- 

d.c,  n           pf^rtPMcin  <   l:232<à'20 

Correra. dc  Letras   liraO.as  sobre  Londres   2:037J)412 

.     ^                                    .  ■  o08:()33At80  

(5,4f2:702#li!7- 


[  2'5  J 


Ucsi.iuu;oo;.......   1.M!h|o.-í) 

(la  Fuzcnda,  e  hÍu^ks  do  ciy.lo  a  d;vasiK  iK-.-ia-  g...,V.,,i 

chiidos  para  a«  iiif-iiuns J un;;:s                   ......  o,,,,^.,,,,) 

Compra  (Ul  Ptu.wis  •  ii\\lt»mlc;;,i  pani  «s  P:;,vi»cí«h  -OU,íJU(» 

Si.ppiiuicMto  it  Junid  de  .M«ia.  (Jru^^a  jun-  U-.kw  .^.yop^^j,.. 

acct  luxs  •••••••  •  •  •  •  •  •  • ■  ■  • '  1  .yiSj^úOO 

Duo  ii  JuiU:\tlo  Lioyit/.  •  

Ke.ncssa  .i  JAia       Minas  do  O  mo  quo  vcio  t''""  *  ,  yo.o:us.'3;i 

se  cunhar                   ■■  •   "'itS'»))») 

Moedas  de  prula  rt'..,i;;Hdas....  •   mnvM),) 

Kfloyio  da.Adii.inisiraí;:u.   do  Divui-as  ic.idas   n  ?s'-, 

Fritu  velha  h  ni.yçvr.a  pura  roniiiliar     ,  *  ,1,, 

Quebras    e'  Deípe/.as    coia   «Ouro   deMiims....  '/if^.i^Ji, 

Exuacvão   Dmmaiuina   do  TijUco  (  por  LeUQ.).  •  ^-^N^"^  ,  no  l  ■  M  I  •  vo^y. 

Caixa  Conta  iKn-a;  Pelo  existente  no  fim  do  correnlc 

\  cargo  doThesoiireiro  mór  Antonio  Homem  do  Amaral  143:038^^851 

7,j78;17j^lá2 

Jníonio  Homem  do  Amaral      Joii  Pvocòpio^de  Castro» 


V 


[  ] 


lllrsliissniii)  t-   ExrtUciilianinn  Setlhor. 

-^^^     '^^^^'^'^^  "'r'"^ ' 

.  A  HoUu;uo  lie  u  POSSUI  c1;v.ki  pasMva  '"M  'g.^.  dJ  n.e.:KO  Tbe- 

.nif.xi.u:ul....>;.MUo  culiiidu  dosus..«i.lo3,  leinbraiwa=.  prolocollos  cVc. 

e,  j;m.  .'-..i  lico.  o  lUanro  ao  Empréstimo  ,  que  abrimos  e.i.  L«;:>  { 

>oJ-.:  !'-i:iiiinciiio  a  \.  o  "    ,     ;    .  aiiKlti  temos  o  , 

d..;  ,:>,•  ;;^creto   .U-  :>  ú.  ^  .n..o  Je  1^^^,  g-^^lVÍ^':    ^.^UdW  nas  apólices  úo  ■ 

c..>isi(U.nrx'l  oxi.t.-iuo  de  L.O.as  Slcihna.  .^^'f   ;'":Lj'c)„0   Libra»  compradas  |)a.a  j 

,i<.s.o    nu.s:n..  ivnpre.tim.o    no  valor  ""'"'"'^  „f  .Í';;-1,„oh  ,uros ,   e  amoai>açao  ' 

tS^J^r;:;^  r  ti^^^iíeiro; c^oc.,  - a.v.ao : 

'     '"«^Por  ultimo  appre.cnto  aV.  ^^^^^1:1^1:^:^^^%^^ 
.  lanço,  aas  ProvinciaB  até  o    :n  ae  A.rd  pmxnno  "^.í^-^das 'C^ens  ex- 

accompar.hariío  a.  =na  d.v.<la  «5t,va  ,  c  e  admii;i.:varn«  da 

pvdidal  a  este  respeito  ásJ.nta.  alhos  podom  nío  ter 

F.izeada  do.í.nperio  nas  ditas  Prov.uMa-.  .„e  a  Renda  Geral 

a  necessária  digeslúo  ,  e  clareza,  m.s  =^'^'1''^      ^^i^  \;^X  .Ic  cmisas,  c  qvie  Ke  mi.- 
do  Impcrio  não  cl-...a  para  asna  dc.pcza  " ......itado  progressivo  tra- 

ter  buiàrjuem-.  de  fazer  aesappavecer  essa  aouctent.a,  cujo  V  h 

íia  a  ruin^  do  Estado.  ^  ncccssir-amcnte   condnzir-me   a  examinar 

Tfio  importante   crínsuleraçio  ' ''^ ''i^ '^^^^  de  reforma,  mo- 

riilicarão,  csupprevao,  oííb>^ce;K.  a\.  ;n^^>  .  Mat;e.tade  o  Im- 

,.ar  sobve  cUas  o  ^«^i»  j;-^;  '!   .^U i  :.fos  elKctivamente    a:gnos  de 

aticMÇ^To,  c  .l:scei,:i^ris  eh  pr.^i:to  ^j.^ia,,  snperior.  ás  minhas 

E..  et..!o  ''.'-X^is  Zl   aa  i)..-a  ,  soguindo  a 

i(V.f;as.  ir;U;r.Ti  «'ni  i.°  In-;'.''  ''a  iit.<..i.i  ,        ^  i 

ouiivn'  ertabt-Ic.-l.la  ivi  i;o:!vj::sira<;íio  ::r-rr=cnu:aa.  mostra  rcndenao 

A  A;ti,nd.::a   hc^  a  Caza    de  am-cadaçao  K.o^^^  Uendimc.uo  deixa. 

rs.  ínicita-ii  (iespcza  de  ^  .,,,-cadão,  es.ão  aquei),  do 

rasontiT  íi^ianlo  as  Uonda-,  q^^^  pov  esla  Kep:.lK,vo  se  a.  «omma  vesultân- 

;m:,c,  a  qne  de^m  subir ,  o  as.nu^  T^^^^cZ^  TS^rU^ 
to  dos  Direitos  d.e  S importava»  cm  a  dos      ' ^/"^.cla  A  b  linist  ação  do  Diversas 
,.w  trc3  priníeiros  Arti<:os  da  Ueceua  arrec^la^a   pela  Aa.n.  v 

^"AV:Uraaa  da"  Alf^ndeza  .t,^  ^^Pl^^^í  S  D^s^^eX 

cadov-.as  no  vai-);-  de  U.n'-..:('"U.v«'>'  ' i^- .  •'■  -  i  .rrnnde  «arte  da  exportação 
l,.,..a  exportação  ,l.;'l.V  00:000 -.(WO  rs.;  ora  M«-";d.,-ln urfa  g  an  c  1  ^^^^  ^ 

-r  c-.,r.u=oi-,>=a  de  r.iO.:'aa  metalli.-u  tc.i.v^a  es^a  salmla  '^H"'-'-  í^^l^^J";^  Este 

d:.;;.Uo  entío  o.ur.^  r.u.as  .  de.:va  ^  -rca  de  im- 

púucip,  d.wi.o  w  muud.  :by..:c.,  comô  no  polit.cu  tudo  icm.  r«l*.,ao  j 
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rVncin  .  fomcniiivmos  n  conruiTíMiciii  Estrai>f;t'ira  no"»  Porto;;  do  íiiipnfb,  poiuln  lo. 
cias  Nii(;nt>s  iKi  iiKiis  ihmIMui  if,'iii»l(lailo  á  itMrii  de  luc-  DiiviK»;  de  liiiiuuini^io. 
As  viintir^íMis  iiinniri"<ias  disiu  pioccdimeuio  são  I."  AniíiiUMU.ir  «>*  nosstt  Ili'lui  ("us 
CotítnuMciiies ,  e  Politicas  cou»  a»;  í<a<,'r>ts  Esiiani;fii'as.  ti/  Facilitar  a  emigrai,:»;) 
Eiiropea  para  o  Brai.il,  stMido  mais  conliccido  s«?ii  sólo  abt'nri)ailo.  .')."  Multiplicur 
o  miinoro  dos  VciidedortM  dos  obj<;clos  de  iiidiisiria,  e  proilncf/ão  tsirangeira  do  «^ue 
tcmo>:  carência.  4."  Al)rir  porl^  a  hiiina  muior  leiída  dc  ellcitos  du  Pai*  em  beiKiicit 
du  producçuo  ,  e  industria  Brasileira. 
Ciihp  aqui  observar 

1."  Qite  lie  da  .ulliiiKi  iiTíportancia  nos  Impostos  qiic  <*r  cubrão  pclus  Al''an- 
dojras  vc><riiRii-  as  tarifa*  do  modo  que  não  srjiTi),  s<í  lie  possivel  ,  onerosas  ao  Coai- 
mercio  ,  o  que  ho  vicio  inlicrcnto  ás  taxas  iniiirectás.  ' 

Iinesti^ijar  ^^•scs  jnrraiules  pontas  de  ('onímcrcio  , —  franquias  —  dcpo-íito-- — . 
e  vecxpc^rtações  —  que  podem  sor  orij;ens  do  t)raiiiio's  rendas  para  a  Nação ,  (pw.u- 
do  SC  considerem  no  sou  verdadeiro  ponto  tie  .luz. 

3."  Reconliecer  a  luiiiiiiosa  doutri:>a  do  Decreto  de  l.*?  de  I\Iaio  de  ISyi,  afim 
de  se  abolirem  por  destruidores  do  Commercio  Nacional  os  Direitos  de  c  Misumo, 
que  pajjão  os  géneros  de  liuina  Província  levados  ao  mercado  de  outra  Piovin-ia 
do  Iui{)prio,  como  por  exemplo  a  do  Rio  (Irande  do  Sul  jiagando  13  por  cento 
nesta  Corts  pela  importação  do  trijro.  e  outros  géneros. 


me 
ollè 


4."  E  finalmente  simf)lificar  a  urreciidacào  dos  Impostos  a  que  luima  mesma 
ca;loria  esiá  sujeita  debaixo  Ae  dillLM-etucs  denomina<,-ôes  ,  cu;»  separação  não 
re{,a  vaniaí^fMTi  visivel.  >  ■ 
linmediaiamento  á  Alfandega  sejTue-se  n  Administração  de  Qi versas  Rendas 
Nacionaes,  que  renJeo  r;i  878:47 l/^i 1 7(J ,  sujeita  ú  dçspeza  de  r«:.  5?):14O.  :.04(?. 
Dos  Imposvos  que  por  esia  "Repartição  se  anecadão  ,'•  os  denonduados  do  Banco 
do  Brasil  entendo  que  não  são  bem  repartidos.  A  leitura  do  Avt.  '2.°  d  Alvará 
•Je  20  de  Outubro  de  1815,  pelo  qual  se  estabelecerão,  mostra  evidentemente,  que 
.96  não  guardou  proporção  na  sua  distribuição,  o  que  dando  causa  a  queixas  e 
reclamações  repelidas  .  para  se  femodiarem  ,  abrio-se  a  porta  a  muito  maior  mal, 
qual  he^  o  de  se  autliorisar  os  Tribunaes  da  Fazenda  a  disppnsar  o  puíjamenio  , 
i;ondo  certo  que  não  pôde  haver  industria .  onde  ha  corporações ,  e  individuos 
mais  fortes  do  que  a  Lei,  e  se  peca  contra  hunia  das  sabidas  reírras,  que  cum- 
pre ter  em  vista  nas  imposições,   isto  he ,   que  as  Leis  respectivas  sejão   cÍf  .  -. 


precisas,    invioláveis,   e  imparcialmente   observadas  por  todos    os  contvib-i:,'., .if.;. 
E  com  eíTeito  20:784,9221  rs.  por  apno ,  que  sem  coacção  produzirão  e=ie<  í;:,;. 
tos,  que  abrangem  tantos  contribuidores  na  vasta  Capital  do  Brasil,    c  <--.u  t'!*-- 
vincia,  prova  he  de  que  não  correspondem  '''is  productos  que  delles  se  e. .  ■  .  wCo 
para  ocporrer  á«  necessidades  do  estado. 

Demonstrado  como  está  o  vicio  cm:,    Hh     .o.;ta  imposição,  he  mister  operar  a 
sua  reforina,  mas  cantamente.  e  por  r  ;  ;-rHduícs,  qu^-  me  dispenso  do  in- 

dicar  a  V.  Ex.  perfeito  conhccec;  ...■;',(...:      de  fazei-  uleis  reformas  nas 

coninbuirõcs. 

Sobre  o  Dizimo  do  caf*^-,  •  arrecada  na  e:tport.ic"To .  páreo- 

que  este  oh;.x't()  está  superior,.  ,,r  .,  ,1,,  ■  .,  le,/i,,lacão  ex'istente :  ])0!<iuc  as 
->iieca(laçi.i.>        u.zcm  do  liq',.  ,  .  j.,--  y .  ,  salvo  o  consumo  inrcinn  ;  mas 

o  Ciuie,  as>ucar.  e  mais  ártií;  i:  i  si,.,,  c; 'lodiicção  Brasileira,  se;uío '  con.i- 

r.uin.r  a  outras  .Nações,  seria    .  -.inda 'os  seus  direitos  na  cxpo;-- 

taçao_,    para  facilitara  conc':r   •    ■  ■  íí-.-.mosos  productos  nos  meicídos  di» 

l-.uropa,  em  que  as  outras  N;;f  ..  .  -  ..  >>,  p.n-  prero  mai.,  módico  do  ouo 
nn^:  nao  vem  prejuiz(, .  .      :  ■■  ■■.■í^í;      do  imposto  se  equilibra  tvl.i 

;|u.i,'-!:<'nio  ija  exportação.  E  ,^ir«  <,.     .  .  r  .cda  com  per.^eito  cõnliecimé-ito 

c;>';-v.  .  importa  qiw:  os  C,)!,.-!.,.  ÍV  ■:  ,  :  diversas  Potencias  Estr.n-.eir:.s 
re-r.iii-.:.,r„te  communiquem  -.■«  í  „,  ri,.  ,  ..,  oir^recer  á  cerca  de  chi-io'  tã- 
-•  !"">'■  ..!,.,  para.  que-  o  M,í,;  .•■•i,..  ,;  .  I  ,  esteja  sempre  h:rt)ilitado -nar., 
.T'>iiso  ■„■  prudentes  reducçl;-.  .  :■  !■  -  '  b,  equivalcniís  ao -diaMb^ck — 
M'".-         .,;lezes  peimitleni  ní-e<,..  .:::o.^  r.ercadorias ,  cujo  eíFeito  salutar  jã 

-ir.je  iMiiguern  contenta,  ponju.  lf:i>;,.  a  u^,  ..  rizar  os  inconvenientes  das  v^Mi- 
í/>es.  .j  í.bnr  novo?  naMcad-x  aos  productos  indigr-uiis ;  o  ore  ho  de  .rranJi^^Hiva 
varítflçcm.  se  he  verdade  o  que  hum  Clas.^ico  cm  Economia  Poliíira esto  r^speilo  diz 

n  mercado  Estrangeiro  engraiidecc  o  meicadô  ?N;u  i()iiid :  d;i  aos  ccn^umi- 
-  ^aclonaes  mais  vontade,  mais  ;neio5  de  consumir:    oili-rece  a  w  coiisunii- 


il.,>i<-^.    c  pfoductores    de  todoá  06  Paizcí  recursos  indcliuiio- 


niexgolavcis; , 
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„  abre.lljos  Imma  carreira  cio  prospendude ,  c  riqueza,  cujo  tírmo  se  nSo  p.'>d« 
„  desiiijniir;  prodijfio  imposMvd  ao  uieiciidu  Nucioiíi.1 ,  4iii,l'.|..('i  ^ic  seiu  sua  ex- 
„  teuçíj^,  fosse  ellii  ijjiial ,  ou  imiior  que  ii  do  niLTcadii  da  Cliimt.  „  * 

j      Seguc-se  á  Admini^tiaçã©  d;is  Diveisus  Reiíd.iH  a  C;isii  da  Mucda,  q\io  m\~ 
deo  r8.  ()()2:2J9íp8íit),  sujeiíu  á  despezu  de  rs.  íiO-.  Uij^lb^J.  E^ies  lucr..s  não  i;<)>,o 

•pcullur  a  V.  Ex.  ,  qui;  sãu  oHectivumentu  a{^|)aI■L•Mtes ,  por-pie  a  senlioriíiiíein  du 
pjÇiiro,  o  priitti  he  ião  iuric,^qiie  dobrarú  os  tMubariiços  do  nossa  atiual  pij!»i(,^io  com 

*as  exportações  que  se  fazem,  logo  qm>  noí.-i:i«i  ciicimsiaiiciHs  inudeiii ,  e  mellu.mii 

03  nossos  negocioa;  purquo  a  balanra  do  Lo  \  icio  deve  n-azor-iioi^ quanta  inoe- 

ói.i  fraca  liverinus  cmillidy  ,  licaiido  aos  K^iiangoiíus  o  piodiiclc»  d.»  4uiul  da»* 
pezHS  do  fabrico  sobre  os  scti  valor  intriM-eco.'  Sc    lal    lie    o  desiinu,    que  nua 
aguai-la  nesta  sorte  de  inoeJas ,  que  ilia-i  .i  V.  Ex.  da  de  cobre,  cujo' valor  roal 
líc  quatro  vezes  menor  que  seu  valor  in>i:i!nal  ? 

Que  tristes  con-ioquoncias  já  \y\o  vciiíj-,  da  emissão  de  tal  moeda  ?  As  Provín- 
cias do  Império,  luaxiine  as  do  Non»'  iiiiiiid;KÍas  de  cobre  faiso :  os  câmbios 
com  todas  as  Nações  desavantajosas  p:u  j  o  Brasil  ;  a  ^)ial  desaparição  dos  iiie- 
taes  preciosos ;  a  enor^ne   subida  das  mcrcadíjrias  t-m  treral ;  o  que  tudo  reclama 

Siovideucias  instantes,  aliiis  qualquer  (jue  soja  o  palriotÍMiio  que  distingue  a  Na<;r;o, 
iio  poderá  resistir  a  tamai  perdas.  t 

iliiai  dos  aiithores  de  melhor  nota  cm  matérias  cconomico-politicas,  fafU-Klo 
d.i  alteração  do  valor  iinri'\»eco  da  moeda,  assim  se  exprime.  "  Não  se  iij-(;:ii.irâ 
„  n.i  l\''t  >ria  da  Sociediídc  civd  excnplo  dePow^q  ie  tlorcçu ,  e  prospere  coni  moe- 
j,  (la  s:í  n  '-alor  real,  e  puptimento  ideal.,,  E' co  u  pUbuo  continua  o  mesmo  au- 
llic.r  , recebe  tão    fraca  moeda,    como   equivalente    de  pi<jducti)s,  receoso 

,,  d)  ofLi-o  q-ie  erre  tt:ri^conserval-a ,  s-')  cura  de  s<*do?emh.ii\içar  delia,  o  qne 
.,  d  l  ás  prod  :cçõi'-  deciílida  cnperioridade  sobre  a  moeda  :  donde  vem  que  o  tro- 
„  c  se  iliz  p')r  forra  uccessiiia^l;.' ;  a  circulatâo  se  opera  lentamente;  as  ope- 
r.i  õ«>  omineií.iaes  c-^vio  :  o  ]>roduclOL-  segue  passo  a  passo  o  consumidor;  e 
5,  o  Clito  uir -.■vali  ),  qu:-  .:iedr-;>  i!..  consiiiii';  á  reprodução,  diminue-lhe  a  activida- 

j,   1»»,  tir!!-llie  os  meios  de  progredir,  e  rncliiorar.*  „   

Posto  que  este  íjuadro  nãS  seja  lisouíroiro,  hé  força  oflerecel-o  a  V.'  Ex.  tal 
e  qual,'jua  que  N.Ex. ,  aquém  pelo  seu  cargo  compete  apresentar  com  franque- 
za aos  Representantes  da  Nação  o  estado  das  Finanças,  assim  o  possa  cumprir. 
Antes  de  concl.ur  minhas  observações  a  este  re3|)eito,  não  posso  deixar  de  rela- 
tfir  â  V.  Ex.  as  considerações  de  hum  celebre  Economista  fallando  de  reformas 
FinancUes,  Nem  se:npre  lie  dado  ao  Administrador  mais  esclarecido  desempe- 
„  nhar  as"  vistas  do  tiK>-iv>fo :  circunstancias  locacs .  o  temporárias  exigem  da  e\e- 
„  cução  modificações  iuii:oj;tiuites  ;  só  he  dado  ao  tempo  rpparar  os  males  que  o 
5,  tempo  fizera.  ,,  Esta  referencia  vem  em  apoio  do  que  já  disse  a  V.  Ex.  em 
outro  Ingar ,  isto  lie ,  que  as  reformas  devem  ser  graduaes ,  e  lentas ;  e  quacs;pier 
que  spjão  as  que  se  emprehcndão  nesta  parte  da  admirfistração,  urge  levar  ao  conhe- 
cimento de  V.  Ex.  ,-que  são  dê  absoluta  necessidade,  c  sem  inconveniente  as  que 
tiv<'rein  por  fim  assignar  n  cada  divisão  de  moeda  valor  rigorosamente  proporcio- 
nal.) á  massa  toia^;  e  assiin  nos  direitos  de  fabrico.  Como  a  senliorlaorcm  de  (j^iOO  réif? 
lie  1  cruzado,  e  â  de  4íreOO  réis  58."^.?  Nenhuma  causa  fundada  se  apresenta 
Bell.mdo  procedimento  tul ,  filho  sem  dúvida  do  antigo  svstema  colonial .  que  hoje 
felizmente  não  subsiste,  graças  ao  Iinmortal  Pedro,  que  "nos  Rege,  e  á  Briosa  Na- 
ção a  que  temos  a  honra  ile  pertencer ! 

^Setfue-se  á  Casa  da  Moeda  a  Administração  do  Correio  Geral ,  que  rcndeo 
13:718(^895  rs.  »uiciia  á  despesa  de^rs.  4:lS~^uG.  O  liquido  producto  desta  Ad- 
ministração não  tem  ^do  melhoramento  dc.  1S20  para  cá,  quando  os  mais  ramo» 
da  arvore  Adinudstrativá  dentro  do  mesmo  tempo  mais  ou  menos  tem  medrado. 
Daqui  não  quero  inferir,  4|ue  pouco  zelosís  são  os  membi^os  desta  líepariiçiííj , 
mas  tirar  que  ha  defeito  talvez  na  organisação  dos  Corrtios  do  jntcrior,  fujo 
rendimento  estancio  como  está  addicionado  ás"^ Cartas, de  'mportação'  niio  deixa 
formar  juizo  exacto  a*  est(*  respeito.  Como  porém  o  acerto  deve  ser'>3  ob;ecto  de 
nossas  operações,  o  que  se  não  pôde  conseguir  sem  conhecimento  das^  causas, 
adquirir  noções  precisas,  para  tirar  a  verdade  do.  abismo  em  que  se  esconde,  he 
<Vi;;nto  posso  prometer  a  \'.  Ex. ,  /cservando-me  para  na  conta  dos  negócios  do 
Thv-^soiiro  do  anno, corrente  relatar  o  que  parecer  digno  de  alteração,  e  pToviden- 
cia  ne>-!e  Ramo  da  Renda  Publica. 

Vern    depois  do  Correio    a  Chancellaria  Mór ,  qne  rendeo    rs.  71:609^377', 
cativa  á  Despeza  de  r*.  5iS0i^'j&2j    dc  que  resulta  o  liquido  producto  de.rs. 
1  i> 


5      ,  ;a  ;  :^       iVuaanus  dos  Dllici.s,  p-u.  d.llus  s.  d..l,i/|.vm  o.  compoleu- 
u:u:'^ÍÍifruò.  love...  ..k;.s  e..cus  e  .eju-iula.  t^cl.^  mo.o.  iodo,  os  bio.r.o.. 

!  ■  >  .n>  • .  \  icioiíac,  li/..-a'm  os  mcllMiati.emos  (|.!.«  s;-  d'.n-ein  esperar  ,  por- 
q;;>:"è   d^r"^^^^^^^^^      V^no  o  maior  ou  uu.n.r  cmcuIo  dx>  cou.merc.o  co.a 

lív  -    Vuiendu  ouo  no  ,,c  enrque  rxi.l,.m    são  >.«.K..:<-.io  .-nnc  .os  ao  no.so  com- 
n..'-/.o  iui.-nu):  pornai?  ciovaM.;-.  bar.viras  aus  i:a....;.ori.-,  a:..^tao  V illas ,  e  LMa- 
ds  .hsC.d.ui..  e  Villa»,  i.Viãoo  uab.!!,o  d»  ir.co .  c  cWsirof.n   o  mcMO  .oco- 
an.ver.al.nciuc  de       ani.nar  r^iadcs   va.ii.ínnos    e   despovoados,  ccmo 
cò  nov^os  que  coasiíio  e.n  concentrar       i.on,..-ns   por   tal  n.o.lo .  (,uc   lhos  -uio 
11, lie -BC-;^'»  a  u-rra  necessária  para   a  s.ia  -ibsisconca.  Ls:es  D.re.los  restos  do 
(i  iVCiM  feudal  desaconselha  lu.s  pela  priidciicia  admÍMÍ^trativu,  ioii>-se  iiao  obstan- 
l  ":m'dtiplicado,  se.a  ati.'nvlo  ás^.i.as  mi..,>.«s  conso^piencias   Comao-se  no  l^orn- 
da  Província  do  Rio   de  JaVeim  as  passagens    dos  Rios  l  aiahioa ,  I  ara- 
y,    Parnhiba   nova,  Ubá,  Picu  ,  Urnrahv,  Serra,  S.João,  P^iraiv,   1  aií»- 
v    e  Ilha  das  Cobras.        tantos  obitacidos  não  preijdcssem  o  nosso  Com-Mer- 
-  .  .  bverno,  onde  teria  elle  elevado  saas  vÔos  ?  Rec^^nhecendo ,  que   a  con^crva- 
das  estradas,  e  reparação  -das  ■^^■.ntos,  o  costeio  dos  batelões  nos  no-í,  exi- 
-e  dcsnezas,  estou  loníje   de    pro^.or    a   exlincr/io  lotai  delias  1  as-.^í^ns ,  mas 
-••i/era  q.ie  ellas  se  estabelece.- se.a  proporclonabneMte   á   dcspeza   necessa.ia  ,  eta 
>  rma  ivie  nio  tirassem  a  faciiL^ade  dos  tr...us.  >).\e  anima  tão  poderosaiiicnie 


ur,  ..bccio  rRiira  a  V.  Fx.  o  (p-^  u  puv.te  aathor  da  Obra  iio<  t,//;^.:s  na- 
ve';;-, eis,  escreve  aos  Esuidjs  de  "v.  ^  -.r.iiando  destes  Direitos,  e  dos  Ufhciaes 
o  j"'  o.s  arrecadavão.  "  Nao  lev.e.;!' - .  '^■  ■■hures,  essas  guaritas  lerr-veis.  onde  se 

alojará  Ic^o  a  vosso  pesar  a  vn,-....-  ■.  ;.!e   dos    tratantes.  Ife   melb.)r  n  u)  abr:r 

estradas  cfo  <iue  vêl-as  lniesf::d;:S  ^jt- los  an,,'fá  matadores  dos  Oliiciaes  da  porta- 
<'  irem.  Não  be  tão  iierigoso  deixar  rojar  o  coinr.icrciante ,  coino  he  '  rediizs'  i 
«•  desde  a  entrada  dè  iium  (\;  nl   a  recuar  espantado  d  vista  desses  j)erridos 

tiros,  onde  se  põe  de  emboscada  o*  vamjiiros  iiuplacavcis  que  o  espervo  para 
"  o  sangrar:  apartai,  e  para  Feinpre    -es  piratas  i-.iivilejriados ,  qi:e  jxje  a  resgate  o* 

pass;i<íeiros,  som  outras  avríias  n:.'.--  .!'»  que  cartTzes*  e  por^janiinboç.  „ 
Qvanio  â  D-cini  •,  il-s        '.i.^  i'^  •■■'<.  e!h  rendeo  rs.  Iõ():028ÍS=í.í),  sujeitfi 
a  despezu  de  rs.  1:101  "^"'l  D       «i  ■  j  d'os  lanrajncntos  ,   e  de  se  encarre- 

gar a  arrecadacção  deste  rer/ii;..  .w  -..  .  i.ia  adminisirartio  ])riv*tiva  pôde  resul- 
tar ffiande  auffmento  deste  Ijn;-  :•).  • .  '.■..Miido  não  íibrange  *os  prédios  perten- 
cente'^ á  Santa  Ca-a  da  i\íi oídi  i  .  <'  nv.x  isentos  da  imposição  pela  piedií' 
de  de  seu  in-tituto.  Como  •  .;.':•.!  ri;.  i  iimistração  deve  fur^damcntalmente  cf-ns- 
'  tar  o  rendimento  real  das  !  .!:•>()«. ■. .'  .  ;,.n.ce  que  "as  Propriedades  da  Saniu. 
Cíisa' devem  sireltar-se  a  lançH  :•'<■:  .   ■  ■■.i,  entregando-se  o  liquido 'produ- 

ctii  ao  Thesouro  da  mesma  <.  .'.sn  .  p;,  ;.  nos *iV  hnços ,  e  contas  que  se  devem 
ao  ÍTCvcrno,  e  á  Asscmbléa  L(-':;;sl;ir:'. .  :  \  recer  a  despeza  que  se  faz  com_aquel- 
les  Estabelecimentos  de  caridiiíi^.  d^  ;'.-.c  ..é  íigora  se  não  tem  feito  menção. 

Keste  mesmo  arfijjo  —  .Rer.iii.  .-.  ri!;  ^  A  i;  ^  ..-trados  ^  e  Contractados  vem  nicn- 
cioçada  a  quanlia  àé\^^:6'y-  ■'■<'  .■  •  d;  ien».'"mento  da  SÍ7.a,  que  se  distingue 
da  ou?  s<f  lUTCcadou  pela  ,A(i  -i-..  mI^-  .ie  Diversas  Rendas  ^'acionacs  por  per- 
tencer á  arrecadarão  das  di^ pr  .''  -s,  á  cargo  do  Des*einbargad«r  Jose;  Ber- 
nardo de  Figueiredo.  Este  ...ip  jr-;  o  .neu  entender  hc  sobre  maneira  pezado, 
ou  se  considere  os  por  cento  que  si.  arrccadão  pelas  tran?ac(;ões  de  compra  ou 
Tenda  dos  Rens  dc  raiz,  ou  se  considere  quç  recahe  sobre  o  Capital,  e  não  so- 
bre o  *Cu  liquido  rendimento.  Corno  porém  o  espirito  ila  I.ei,,que  o  eslabeicceo, 
,  se  enrauiinlia  tidve/,  a  restringir  transacções  tiirs ,  uão  entrarei  em  analise  maic^r,  c  di- 
rei somente  a  V.  Fx.  qnc  se  pódc  acceierar  a  cobrança  deste  reudimento,  e  sim- 
plificar a  3ua  escrituração  com  vatitagèni ,  sc  os  vespectivos   devedores  passarem 
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T^rrafl  ao  T\>e^oum v:fv«nv.s  r;Mo       devem   an-cc.«lu-  tluqnflluí  tninfíacrôc» , 
.aiurvemb^       uue.n  a  utm>  >.  S.  nn  oui.uj  ci.vm,sumc.í;s  .,to  piam.  m.-.v, 
Llimiii-hj    no  mome.uo  acuuil  pôde  ser  iecii.ulo  em  ivciiisn-.,  e  nu-s  l  ;om;>. 

V  "k\    izmmlcs  rcs.ili.uloH  u  pr.)  .l.i  Kazeiulu  Niiciona  . 

s.Jfcn  rehendè^         sobras  ^bs  .)  luUas  de  F.z-n.la,  -ine  ^ao  verdade..- ..ue.Ue  p. 
nlT-eW       Províncias  dajiahia,   Per.uunh,.c.. ,  c  Marani,. o    .s   .lu.  i...  d^ 
2,n,)res'iC    de  Londres    a  ,,uò  estã..   «d.triora.,    para    pao-anu-n  o  e 
íu^Cái  do  dito  lvnpr.'sli.no.   C:on,o  caas  qu.ta.,  a  despe-lo,  das  Om^,.,  n..,.. 

pi;"  d;         s6  o  teinpo,  e    a  Sabedoria  do  Cíoverno   as^.ode.a    radK...  . 

'""t:)mo  as  outra,  addicç^ios  que  co.npríe  esto  ani^o,  ^1;^  '  "  "  ^ 

cn'*rd    na  exnlicacão  deU.s  ^enão  quando  \     Ex.  a-M.n    >  .    ■  , 

Z^^uo  á  e^po«i(;ào  que  deve  a  Sna  Majestade  o  1  .perado.  ,  e    a   _ 

do  eitado  das  nossas  Finanças;  assim  passo  a  tratar  da 

Desncza.  ."^ 
} 

Se  a  ordem!  e  economia  nns  despozas  P.iblicas  se  dev^  em  _t-do.  os  te..  . 

guJrrr^ol  actual  sitna-;:.o  n.ais  ^."S^^J^Z:;::,^^:^^^^^^^^^^ 
^uios^rodigiosos  erlbiU,s^c^a^K,s  na  \u  i.-.  de 

•  IV^li  :S!Íre  rillTc^ln  nrC^?rt^ente\cosín.^      ás  prodigalidade.  .1  . 
l  l   ;   de  H  nr  one  IV.   A^s  n,  sem  perder  de  vista  a  au^ier.dade  des.es   p.i - 
^o::^J:  l:^Í^o  que  entcn.lo  /cerca  da  «ossa  Despeza,  e  conteço  pela 

,     Imperial  Casa. 

\nena.  se  vê  a  Despeza  do  Thesouro  com  a  Imperial  Casa,  palpa-se  a  ini- 
...cmÍ.'^^"!  r^aa  "  porque  transluz  na  que  se  fez  a  ma.or  econom  a. 

Ç  '  cxc  de  a  s..,nma  n.arcada'  no  orçamento  hu,na  '^^^^'-^'^'^^''^^J^''^^^ 
ÍMÍen^se  o.  íjns.os  indispensáveis  para  clnas  va^^ns  que  ^^^^f^^f'^^"^ 
ri        fez  á  Bahia,  e  Rio  (irande  do  Sul,  aquella  para  s:.tl^la^er  a  bua  fio 

^  LaSÍames  da  primogénita       ^^abral  ,  est%mtra  pnra  a^jnnar^  s^^ 
....bditos  em  campanha,  e  veq,nhecer-se-ha  c-,ue  «  "'^nc:onada  ^^^■^'[J^  ^ 
,nais  .nodica.  E  quanio  o  IVlesm,>  Augusto  Senhor  «"^1';"  M  ^'  J7 'ci^  a  m 
suas  visitas  ás  mais  Psovintias  do  l.nper.o_,  ,nunca  o 
a  receita  se  poderá  cst;iGblceer  por  subtracção,  na^que  .e  ia6  actual.ue.iie 

'"T'lS:;;e  hê -geral  a -carestia  das  me;^adorlas,  em  !^%X^:::^cZ 
rem  .lesavantajosos  p^ira  o  Brasil,  co,no  Hca  dito  no  "•'^■P,,^^^/  * 
da  Moeda. -2."  Porqne  a.Dota,;5o  de  Sua  Magcstade  °  ■^Jr.N^acSo  como 

lnn.e  de.  corresponder  ao  decoro  de    sua  Pessoa,  e  D'í,'->=f  am  o 

Iw.  explicito  no  Artigo  107  da  Carta^Const.tucioiial ;  por  tauio   pai-.)   ao  aui„o 

que  segue  na  ordfeia  das  dcspezas ,  isto  he  : ' 

Ordenados,  PensÕeS^,  e  Tenças. 

Com  os  Ordenados;  Pensões    e  Tenças" Hespenderão.^^o|^e^^t^ 
rs.  S.10:5 12^013,  m.i^  deduza-se   desta  ^4^^.^^^ 
do  subsidio  dos  Senadores,   e  ««^P^t^^l^^ '•^r^-^;?»/ 
P  i-amento  das  Tenças  e  Pensr.es ;  a  de  a  <20;-?):)6li)o2ò  rs.  de  Côngrua^  ,  (..uzami  .i 
{^s^,  r  (  rdbu^,as    ever.se-ha  qu'e  nem  4OO.OOO5OQO  rs.  ^ 
nados  dos  Ea,pregados  Públicos.  E  q^ie  estes  ordenados  se  nao  podem  «^^^^'^•^' 
i,ão  basião  at.*  para  huma  parca  sustentação,    ao    menos  °-  G.mb^» 

cstivcreu.  na  baila  já  apontada,  e  as  notas  do  Banco  nao  «  P^^» 
hc  objecto  inqueslioiíavel.  Verdade  he  que  muito  se  clama   contia  o  g.-nae  nu 

{ 
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men)  dc  Gmprcr<;adus  Pul>Vlci>9,  mati  tité  <|tie  ponto  he  vpiiillca  n  queixa,  qnai 
re(luc7;:io  pódc  ler  ui]uolle  luiuiuru ,  quu  iiiitiiiiiii(,'iio  iiti  iLv-^peza  pôde  dulii  resul< 
uir,  ni\o  são  prul>leiuus  dtí  f.icil  resolução,  ik>:»  olli-recein  recuisos  i^randes ,  f 
])vuniéi» ,  puni  enirareiu  nu  calculo  du  nussu  iii>,iaiii«  dc•^>pez^. 

Pelo  que  re>ipeitft  áâ  Pensões  também  não  podem  oUcreccr  rcducçSo  atte  'ili. 
vcl ,  porque  a  sua  maior  parto  pároco  cdtur  jjaruiiiida  pelo  ^.  1^8  do  artigo  NlT'» 
da  nussu  dita  Cartu  Constiiucinnal.  .  *■  , 

Finalmente  jmíIo  que  m>>peita  ás  Côngruas,  nyo  pôde  ser  menor  a  de»' "A 
quando  se  considcrão  as  sublime»  íuncçoe»  ,  quo  tlosfiiipenlirio  uquellcs,  que  ... 
percebem.  E  porque  deita  sorte  inelliorauienco  aljfiun  importante  t>e  pôde  esperar 
desta  pa\te  da  Dtspcza  Publica,  passo  u  iraiar  da  que  se  faz  com  o 

Expediente  de   Trilunacs ,  e  Diwcrsas  Repartições.- 

Dcapcnderão-fie  por  e.ste  artigo,  como  da  Tabeliã  se  mosira,  Rs.  2yi:6303)6.'?2;  mas 
esta  despeza  talvez  so  reduza  considt-ravelinenie  ,  quando  as  duas  Repartições  — 
Alfandogii  —  e  Casa*v!a  IMoeda,  estiverem  e.n  niellior  pé,  o  que  he  tle  esperar 
brevemente  se  consiga,  obscrvailas  como  estão  por  V.  Ex. ,  para  oportunamente 
as  paSkur  áqiielle  estado  de  Ordem,  e  simplicidade  de  que  são  susceptíveis.  Is- 
to posto  com  meta'lfi  da  despeza  actual  talvez  se  faça  o  expediente  dus  Tribu- 
iiacs,  e  Diversas  líepartiçôcs  entrando  em  linha  de  couta  o  zelo  de  seus  respe- 
ctivos Chefes.  Vem  depois  désie  artigo  o  das 

\  Obras  Publicas 

.  * 

Com  as  qnacs  se  •espendcião  como  da  TabeHa  se  vê,  188:4S0.:í670  rs. ,  o 
que  não  penniiie  contar  com  rediicção  id^uma.  Nenhuma  das  obias  a  que  se 
applicou  aquella  soiuina  he  .novaj^  são  repai  açíWs,  uccrescentamcntos ,  e  acabamen- 
to das  que  ja  cxistião  ames  da  nossa  independência.  As  que  respeiíão  á  Alfan- 
dega podem  todavia  suspcnder-se  por  a1;ru.ii  tempo ,  se  a  Lei  que  permitte  que 
as  fazendas  seccas  tiquem«nos  Armazéns  da  Alfandega  dous  annos ,  e 
niais  ^aran,lo-sc  o  respectivo  aln^"iel ,  so  alterar  estend.-ntlo  esta  permissão  a 
limn  anno  quando  muito,  por  quo  desta  sorte  não  íerá  precisa  essa  multiplicida- 
de de  Arma/ens.  que  de  dia  em  dia  se  cdiiicão  por  eíleito  daquella-  disposiçio  ; 

0  que  {wrém  cumpre  invesiijíar  ao  mesmo  tempo,  he  se  deste  expediente  virá 
prpjmzo  ao  Commercio  sobre  o  que  .me  dispenso  de  interpor  parecer,  lembrando 
segmente  a  V.  Ex.  que  quando  aá  despezas  do  Estado  são  tão  urgentes  ,  não  he 
obincto  indilieren'c  accelerar  as  entradas  do  Thesonro,  e  que  em  conformidade 
da  dita  Lei,  pode  por  mais  de  30  mezes  demorar-se  a  arrecadação  dos  direitos 
de  CO. IS u mo.  Se  despezas  da  Guerra  não  fossem  o  primeiro  objecto,  que  a 
ad:r.inisfiaçao  deve  hoje  ter  cm  vista,  eu  longe  de  propor  córte  algum  nesta  parte 
ria  ce>[.'.>za,  proi)oiia  antes*  (pie  V.  Ex.  reforçasse  as  consignações  respectivas  no 
seu  orçamento,  para   os  trabalhos  Públicos  aitestareir?  á  cjsteridade,  a  riqueza 

c  nr.int:eza  do  Imijeno.  Que  hou.eiíi  se-.sato  reprovaria ^sTdespeza  que  se  fizesse 
por  oxeniplo  com  a  fundaráo  de  i.osr.idos  de  caridade,  romjj^icnio  de  canaes, 
aonuira  de  estradas,  e  outras  obra'  eih  fim,  que  deveirfos  esperar  da  particular  pro- 
lecça;)  cie  bua  Magestade  o  Impci-.^,!:,:-,  qua.ido  tornem  os  tempos  pacíficos? 

1  cjfMc^^oòo^oCr'  '''^^  ExerciiD,  que  foi  na  Tabel- 
iã ^,(H.^:>;UJvbb(()  rs. ,  e  juntando-se  j  -m;.  somma  a  que  se  despendeo  por 
Londns,  e  por  mtervenção  do  IV.-.nr.o  «lo  Lrasil,  temos  que  proximamente  raste- 
jai pela  enorme  quantia  de  4,0.^ I :!,...0TO0O  >s.  inclusive  a  do  Arsenal,  Commis- 
s:ina(io_desta  Corte,  e  outras  l?:,,-..  irõc<  Militares.  Neste>-amo  da  de^pe/a  pu- 
1)1  ica  na:,  posso  dar  arbítrios,  p>  .  :;,ri/:K.  miím  alcance  não  está  o  conhecimento 
(Ja  íui\;a  .^lihtar,  nem  posso  c^^;  i lar  ;  visões  do  momento,  o  que  he  sabido  que 
muito  ayuUa  na  dcy=;:cza.  Não  >v,s.'„  í:.:o  pouco  responder  a  «V.  Ex.  pela  verídi- 
ca distribuição  daquelle  cabedai  nas  Repartições  subalternas,  >,nde  ella  se  faz 
por  talta  de-.  Documentos  no  T!;...  ..:ro,  que  apoiem  a  despeza,  não  obstante  as 
Inquisições  repetidas  que  \.  Ex.  tem -feito,  em  virtude  da  Lei  fundamental  do 
Jlie.VMrro:  lie  porem  de  crcr,q;ic  o  zelo  do  >Jinistro  da  Guerra  se  exerça 
para  fazer  menos  |)enosa  a  situação  do  Thcgouro ,  minorando  quanto  ser  possa 
tio  givinde  despeza.  que  suponho  não  sor  reducliwl  emqunrito  a  Victoria,  afi- 
liando a  Giona  Brasdeira,  não  scllar  a  integridade  do  Império,  como  exicre  a 
Jionra  e  o  decoro  da  Nação.  Seguc-se  a  esie  artigo  de  Despeza  o  da 

A.  ■ 
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\  Marinha,  ,  ^ 

One  nela  Tabeliã  importa  em  l,C58:0í)lj)556rs.,  sem  fullar  na  lomma  que  vm 
-  1  V     .  r         de  lnL»lalcrra,  nftin  tào  pouco  im  que  se  gusiou  poi  lu- 

^1  It''         mmntUi  de       3,058:0()t)J)(>UO.  A  cere»  d«.u  Ilri)uriic;ao  oBerwjo  a 
j)ií*i/ao  artigo  daTabellu. 

Despeius  Exlraordinarias.  ^ 

I  * 

Que  i»nportamo  conforme  a  dita  Tubella  em  n.  1,817;8Í9Í)D07 ,  mas  he  d. 

''''  í^^^;"r<f=tCr::^  :r^nzido  dee  «orce^to  em  ,onft,r-. 
„,idali;   de^eVuianea  propoHt.   da  Junca  Ad.ninistraúva  deste  tstaoelec.menco 

l  Pomue  o  juro  do  Emp.íe»iim«  de  1822  se  deve  também  reduzir  «  4  por 
.«nr!*  .,n'Q  ie  O  tidieo  nosfo.iiectí  Capitães  por  es.e  premio.  ,■  • 

Ouan  iraffirmo  a  V    Ex. ,  que  u  importância  destas  despezas  deve  tl.m.n..r 
.odS  ^o  doTnno^^^^  em' con.equenc.a  da  reducção  do  prem.o  suppn.uea- 

.  íò.    .-ue  nos  L  o  Banco; %uppo»ho  ao  mesmo  te:ap  a  3upp.-e.vs;u,  «lesse»  suppri- 

mentos  I  que  no  momento' accu;i  são .  com  tudo  ,  d?  """f  Í-L^.    e  ;acri'-cio. 

Como   oorc-m  o  patriotismo   de  seus  Accionistas,  ^óeus  estorço*.,  e  sacrh.ciq» 
vi  n.o  pódem    "antér  o  credijo  de  s;ms  noias  depreciada^,   entre  outras  caudas, 

'  í;  ,c    Ce,  onde  póde^haurir  os  recursos  de  que  necessita  para  continuar  nas  ex- 
u  Kd^^^^^^^^^^^^^^  e  ivniK,rtantÍ9SÍmas  despezas,.»  que  tem  de  occorrer.  Sm; 

E.  t?    Indicando  a  V.  Ex.  qu«  o  Banco  he  de  quem  somente  pode  o  lhe- 
^'  pc^prar  recursos  tenhó  pre5«ntes  as  difficuldades  com  que  lutara  o  ex-Minis- 
:"'Sa  &a,^S  P^^ra  conseguir  o  insignificante  Empréstimo 

de  tuco  ma^  de  400:000^  presente  a  prepotência  ^  dos  antigo. 

ViceTêis  desta  Provinda,  e  qOanto  ainda  assim  foi  cuetow  ao  Conde  de  Rezen- 
dè  com  ah^orf  1796  o  chamado -Empréstimo  antigo-,  tenho  presente  emho. 
«uamo  oneío^são  6s  que  se  abrem  na^Europa  *a  vista  d,  que  fizemos  em  Lon- 
d^  oS  «rrelLtidM transtornos  de  commercio ,  que  tiverão  lugar  o  auno  pro^ 
ximo'  passado,  mu^chão  a  esperança  de  lá  se  poder  tão  cedo  tentar  operação  ai- 

^""'Demonstrando  come  está  xtu«   ô  Banco  carecé   do»  auxilios   do  Gov^J^y 
tanto  mais  efficazes  deíem  ser  estès,  quanto  do  restabelecimento  do  seu  credito 
depende  também  o  melhoramento  do  nosso  sysiema  monetário ,  cuja  idea  desen 
volverei  a  V.  Ex.  *m  ouíi^-opportunidade   Ife  por  tanto  de  urgencnt  P^^ 
escorar  áauêlle  abalàdb  edilicia,  o  Governo  ftcbe  a  somma  do  que  lh«  deve  ate 
o  fim  do  anno  passado  por  exemplo,  e  que  atóai  do  premio  que  lhe  paga  ap- 
plique  á  amortisação  -do.  capital  2  por  cento',  o  que  equivale   aos  O   l'^''  «"J^ 
que  até  aqui  se  lhe  pagava  pelo  juro  somente.  Isto  assentado  deve  o 
Jassar  áquèlle  Estabelecfinento  Cédulas  da  quaatia  total  dachv.da  repartidas  em 
ílasses  de  l:OOOí;OQ0  rs. ,  9001D000  rs-,  mpyfí  rs  ,  700^1)000  t3.  .OOOfOOO  r.. 
e  assim  até  IOOAOOO  rsl-  com  declaração  do  >ro,  que  vencem  ate  a   sua  caDal 
amortisação,  o»  qual  juro  convém  que  se  paguf  aos  bemestres.  Como  he  evidente 
que  o  Banco  á  vista  do -seu  capital  monetário,  e  fundo  que  .o  constitue ,  ,nao 
pôde  progredir    na  emissão  das  suas  notas,  pà-a  entretanto  «ontinuar  nas  suas 
operações  deve  vender,  e  pfir  em  circulação  as  diias  Cédulas ,/que  tendo,  a  ga- 
rantia  do  Governo,  e  àb  Banco,  pouco,  ou   nerthum  rebate  ta  vez  sofrao  nesta 
Capital,  e  nas  mais  Províncias  do  Império,  .onde-  o  Banco  pelos   seus  Corres- 
pondentes as  deve  mandar  negociar,  geueralisando  os  seus  interesses  a   todos  os 
Capitalistas  do  Imperb.  ,  " 

A  perda  das  Apólices  na  Praça  deve  ser  carregada  em  conta  do  lhesouro, 
porque  os  embaraços  do  Banco  derivão  da  falta  de  pagamentof  destmados  a 
progressiva  amortisação  da  nossa  divida. 
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.Vmii)    .)  'riii-i(iiiii>  ii-iM    lie  II  itmoriir^iK;;*!»  annual  oq'\ivaloiUt'    u  9  nor 

c^mo,  ii«N!-i,  aiMiMiiMição  ivriaUflí-ce  IX  piMiia  tia  cinishiu)  diis  Apólices,  t»  ur^e 
que  crif  ii  ('uiica  lespoctivu ,  pura  u  qiiul  ileve  cui)9Í>^iiur  renduH  certas.  I<Nití 
plun^  lie  iiuiíti  iiienoA  que  a  fiiiuiução  da  Divida  do  liiii\co ,  que  ^vÍHtiduinn)ití 
uconsolliou  u  Coitiiiiissitu  dii  Fuzeiidu  dii  Cuiiiiuu  dus  Dupulado»  da  Asiiep^blóu 
LogÍKhiiiva  na  Sissiio  do  aniiu  pro.xiinu  pa^isudo. 

Da  \eiidu.  que  u  Bhiu:u  Ji<(ir  das  referiduti  ApollccR  conseguirá  sommp  bas- 
tantes ,  pava  contioMiiv  a  supprir-nos  pur  Letras  soiriiras  a  prazos  curto» ,  |iic 
se  renuvaráõ  ,  ciu  pujjunio ,  conforme  a«  circunstancias  do  Tlie?ouro  o  porniitii- 
rcm.    Ehtas   inniin  dopendeuk    ila  duração  da  (íiierra,  quo  de  instante  a  instuniu 

fóde  cixisar  á  viííta  da  Proclamação  de  Sua  jMaj;ostade  o  Imperador  de  t\(i  de 
)czeinbro  do  unno  pretérito  aos  habitantes  do  JRio  Grande  do  Sul :  penetrado  o 
Mesaio  AncniEio  Senhor  desta  verdade  Politica  do  Philosoplio  de  ÍX-rney  "  A 
„  Guerra  lie  luisn  golíb  ,  onílc  se  perdem  todos  os  cauaes  de  abundância  ;  no 
5,  fim  .jtle  alguns  aniios  ella  liiz  o  vencedor  tão  desditoso  ,  quanto  o  vencido.  „ 
Mas  voltandti  ao  plano  indicado  kutemU)  que  por  elle  deve  cessar  a  euiissão 
tle  noias  do  liitiito^  toiístgiiinteuieiue  u-icmos  niellioramenlo  de  credito,  alta  de 
Cambio,  meios  de  cúiitiaiiav  a  Guerra,  meios  em  tim  de  triunfar  da  crise  actual, 
e  pôde  ,  e  deve  o  Governo  deixar  o  Uanco  estender  as  suas  relações  e  transac- 
ções com  os  particulares  ,  ci)ntbrme  ao  seu  instituto  ,  porque  sobi-a-lhe  força  cn- 
ti^o  para  desempenhar  ai  uufjlicadas  lunçõea  de  que  o  revestirão  de  Banco  dc 
Circulação  ,  e  de  Credito  Publico. 

Reconhecendo  eu  os  vastos  conhecimentos  de  V.  Ex.  não  pròsigo  neste  as- 
sumpto importantíssimo  ,  que  i^eberá  de  V.  Ex.  toda  a  sua  luz  .  e  passo  con- 
seguintemente  a  tratar  da  despcza  de  réis  2íl90~í(i79,  que  ^  ifez  com  a  Ad- 
ministração da  <' 

Pesca  das  Balias. 

Este  rarno  de  rsnda  Publica  está  ho^e  abandonado ,  desde  o  piscc^o  Porto 
■  lesta  Capital  até  S.  Catlíarina.  Não  ha  muito  que  rendia  ao  Thesouro  liquidamente 
•  cr  anno  réis  21:0003000  ,  i|iais  o  que  mais  afflige  nesse  abondono  he  compaiallo 
;;om  a  prottcção  que  dão  ;is.  pescas  cs  Paizcs ,  que  melhor  entendem  da  Admi- 
nis;.aç:'o  Publica,  como  escolas  de  marinheiros,-  como  fomentadoras  da  prospe- 
rid;íde  das  Salinas ,  objectos  estes  que  ainda  no  ímperio  tão  carecentes  estão  de 
"  vor.  O  Cciiselho  da  Fazenda  tera  a  seu  cargo  actualmente  este  "negocio,  e  he 
prcvavel  que  olfereça  a  V  Ex.  brevemente  plano  que  satisfaça,  para  melhorar 
esta  ddministrivção ,  e  por  isso  nãô  emitio  opinião  en:  objecto  aliás  tão  pondero- 
so. Com  este  Art.  fecho  também  minhas  observaçõ»  .bre  a  despeza  do  The- 
souro, esperando  da  bondadi'  de  V.  Ex.  me  nlev-  f.ltas  que  encontrar  no 
total  tr.-.ball;o  ,  que  se  não  he  profundo ,  o  não  pôde  ^y.-.  r  os  embaraços  com 
que  lutai  KS,  tem  áo  menos  o  mérito  rio  <  >r  v  imír,  p-hi  ';.  .  ,;  <e  de  prestar 
auxilio  í  causa  Publica , .seguindo  niot o  o^  -ip^s.  q^'  >-" se  eoverua 
aa  Carreira  Publica.  .     .  ..       -  o 

Thesouro  Nacional,  12   de  "iaio  da  1.<'7. 

111.   e  Ex.  Sr.  Marquez       Qw  .'^,    Presidene        Tho-or  •  \acional. 

'     '•■   '   ■'     ■•  lt  .:i;  .ío  <i:i  >I(»a  do  T.  esouro. 

./';;.;  Procop'-,    „■  Castro. 
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Orçamento  das  Deipczas  da  Secretaria  d*  Estado  dos  J^egdCior  do 
Império ,  para  o  futuro  amo  de  1828. 

(  . 

Orçamento  das  Despesas  das  Repartições  dependentes  da  Secretaria  d'  Estado 
dos  Negocias  do  Império  para  ô  anno  de  1828. 


t 

Feia  Repartição  do  Thesoureiro  da  Imperi.il  Casa  comprehendendo  á 
Dotação  de  Sua  Mageitade  o  Imperador,  e  Imperial  Familia,  os 
ordenados   dos  seus  Criados ,    os  ordenados ,   e  Comcdorias  das 

suas  Criadas,  e  os  meios  ordenados  aos  Criados  do  Sr.*^.  João  VI.  244::001^156 
Pela  Repartição  do  Almoxarife  da  Casa  das  obras,  e  Paços  Im- 
I  periaes ,  comprehendendo  o  Paço  da  Cidade ,  o  da  Boa-Vista 
com  o  novo  Torreão ,  Palacetes  da  Praia  Grande ,  e  S.  Domin- 
gos, Cavalherices ,  Cozinhas,  Mantearias ,  Imperial  Capella,  Bi- 
bliotheca ,  concertos  das  casas  em  que  habitão  os  Criados ,  e  mais 
Familia,  e  os  Ordenados  dos  Empregados  na  Repartição  do  Al- 

moxarifddi)   216:712^280 

Pela  administração  das  Imperiaes  Quintas,  e  Fazendas,  compre- 
hendendo o  Palacio  da  Imperial  Fazenda  de  Sarna  Cruz,  Nova 
Capella   de  S.  Pedro  d'  Alcantara ,   e    novo  Palacete  da  Impe- 

rial    Fazenda  de  Santarém   120:000^000 

Capella  Impe-ial,  Côngruas,  Ordenados,  e  Despezas   72:190j)000 

Bibliothccu  Imperial  e  Publica,  Ordenados  e  Despezas. .. .."   4:725.J)Í2-t 

Mupeo    Naciontil  e  Imperial,  Ditos   e  Ditas..*   4:140/;0í)O 

Provedoria    Mór  da   Sande,    Oitos   e  Ditas   6:400,^000 

Fisicatura   Mór   do  Império,  Ditos   e  Ditas   315,^600 

Academia   IMedico-Cirurgica,   Ditos   e  Ditas   6:860çjOGO 

Jardiai  Botânico   da  Lagoa  de  Rodrigo   de   F  itas,  Ordenados, 

Salários,   e  Despezas.,  .-  2:678^592 

Nesta  importância  não  se  comprehendcm  a  quantia  de  480^000 , 
que  Joacjuim  Ayres  recebe  do  Tliesouro  Publico,  como  1."  Jar- 
dineiro do  dito  Jardim,  onde  absolutamente  não  apparece;  e  a 
quantia  de  427^000 ,  rs.  com  que  deverá  ser  augmentada  a  Folb» 
das  Despezas,  pelo  accrescino  de  dez  Escravos  que  espera  rece- 
ber, destinados  aos"  traballios  do  mesmo  Jardim. 

Jardim  do  Passeio  Publico  <  Salários  e  Despezas   1:005^200 

Junta  da  Instituição  Vaccinica ,  Ordenado    e  Despezas   1:290^000 

Nesta  impsriancia  se  comprehende  o  i.rtigo  dt  Despezas,  que 
monta  annualmente  a  90^000  rs.  j  e  que  he  supprído  pelo  Cofre 
da  Intendência  Geral  da  PoIicia<. 

Registo  Qeral  das  Mercês,  Ordenados .. .^^   1:350^000 

Academia  Imperial  das  Bellas  Artes,  Ditos  >   7:268^000 

Chancellaria  Mór  do  Império,  Despezas  ,   300,5000 

Repartição  /U"  Cirurgião  Mór  do  Império,  Ditas  *t.   20ÕJ5400 

Chancellaria  aas>  Tres  Ordens  Militares.  Não  precisa  de  Despeza 
alguma  Ordinária,  a  excepção  dos  Ordenados  dos  seus  Emprega- 
dos^ que  constão  da  Folha  Geral  d'elles. 

Total  das  Despezas.  689:441^552 

Theodoro  José  Biancardi. 

Está  conforme,  José  Procopio  de  Castro. 

10 


\ 


O  F\\.  Mil"-''  '  .•  >  •■  !Vi;v.'ii.  -J'  5,;.ii.ii!o  luiu  . 
acíut.l.o  


til:  ■  >  .    lii;  --  - 

i'*!    l*;iiu-,       •  '..       .      :.■:■:  />  -  iX.  iS  s 

)  .  liÍ!   

o   .v';i:  i:'.M-    ,!o    !'r:i,.ini    c   >iiiíT(!í:   ÍjÍ.Ti.)';  Minifiíi 
An:         l"!  .  ui-.ii  tMn  '.':!';   iio  iVIíisei;  liii- 

'   °  I 

^■o::  1..;  c-j-a  Ordci.iidoJ. 


.IiHi.     I  J>*-:ii.,„i.-  J 


N  "ic  i,n  ■ 


.    l)>:i  !■:.■•,  i'iU. 


.      IJ'.U'.      lUlO     ■l.-l-  li\!i>.>..'  .i.i-í 


l''ui 


(  .\>=igT».r.!Ío  )  ' 


v  cri) 
.i.J^,;)0.,iO 


l 


K.-ú  confoinie  ;  i/j5f-  }^rocoi)io  dc  O  Ir:-. 


t 


[39] 


Orçamento  da  Seci'eiaría  cT Estado  dos  Neffocios  Estrangeiros^ 
•  para  o  futuro  anno  de  1828. 

K 


Jiehiçíio  dos  £  miados ,  Encarregados  de  Negocias,  «  Conluies  tio  império  do 
Brasil^  que  uclualmcnle  servem  nas  diversas  Carles ,  e  Puizcs  ÍEstrangeiros, 

Londres.  w 


O  Visconde  tlc  Itabayana,  Enviado  Extraordinário,  fc  Mini?;*  Ple- 
nipotenciário. >                                                          jf^,   9:C00Í5000 

João  Antonio  Pereira  da  Cunlia,  Secretario   !y:400^000 

Felisberto  Caldeira  Brant  Oliveira  e  Horta,  Addido   1:600^000 

Gftspar  José  Lisboa,  Addido   1:600^000 

R.  Crougcy,  Guarda  Livros  ,   720^000 

Augusto  de  Paiva,  Amanuense  ,   4S2^uG0 


10:332^000 

N.  B.    Pela   ausência  do  Visconde  de  Itabayanip  para  Itália 
restabelecer  a   sua  saúde ,    ficou  interinamente  "Encarregado  do 
Negocies  o  Secretahio  João  Antonio  Pereira  da  Cunha. 

Paris. 


O  Visconde  da  Pedra  Branca,  Encarregado  de  Negócios   4:000^000 

Alexandre  Borges  de  Barros,  Secretario   l:200,á>000 

Frederico  Veme  de  Magalhães  Coutinho,  Addido    1:000^000 

O  Visconde  da  Caxoeira,  Addido  (  não  partio  ainda  )   l:C0Oj)O0O 


8:400^000 

Vienna. 

O  Marquez   de  Resende,  Enviado  Extraordinário,  e  Ministro  Ple- 
nipotenciário :   8:000^000 

\irissimo  Antonio  da  Silva,  Secretario   1:200,^000 

José  Carlos  de  Almeida,  Ai  .ido   l:600á>000 

Leonardo  Pinheiro  da  Cml  t  e  Vasconcellos^  Addido   1:000^000 


ll:800á>D00 

Roma. 

Monsenhor  Vidigal,  Ministia  Plenipotenciário   8:000áiO00 

O  Padre  Francisco  Muniz  Tavares,  Sécretari'  .'   1:600*000 


9:j00(i000 

•  Paizes  Baixos. 

Luiz  de  Sousa  Dias,  Encarregado  de  Negócios   i-.OOO^OOG 

Nápoles. 

O  Marquez  de  Taubatc,  Encarregado  de  Negócios   4:C'X)^000 

José  da  Araujo  Ribeiro,  Secretarie   1:000^000 

Estados    Unidos  d'  America. 

José  Silvestre  Rebcllo,  Encarregado  de  Negócios   4:000^)000 

André  da  Silva  Lisboa,  Secretario   2:400^000 
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Secretaria  d'  listado  dos  Ar^oc/os  Rslraugeiro'!. 
]Mini  *-o  c  Socnnario  il'  Estado  o  111.  e  Kx.  Sr.  INhir- 

qllCZ   dc  Q"ClllZ  

OJiciul  Maior 

Luiz  MonttinliO  Lima  Alvares  o  SiUíi,  qiu>  se  ac!ia 
•  a\íseiue  cuui  diuii  ii-inoH  de  lici.iK;a ,  »•  percebe  o 
seu  Ordt-nado  pehi  Legaçiio  de  Londres  

Aposailado. 

O  Conselheiro  Simeão  Estelita' Gomes  da  Fonseca.. 

Q[p.ciacs. 

Bento  da  Sdvn  Lisbf^a  ,  Ofiícial  Maior  Graduado,. 

IsiJ.o.o  da  Co=ia  e  Oliveira  (  ca\  Coiímiissíío  )  

Josv-  Joaq'-'.'!!  T:r.ni:lieo  de  .Aranjo  j... 

Ji'S>'  D(.'i:;i;i^'.>     i  •■'  Aiiiide  IMi/iieorvo  

_A  »li'"-iiiO     cie    -   ('^'■■i    %  ):4*"i-  ....  ••• 

«í osé   1^1  art^ .;cs  í-ií-ii-m  

Antonio  José  da  Silva  Lourein)  (  em  Coniinissão  ) . . 

Vicente  Anuinio  da  Cosia  (  está  a  chegar  da^  l  ■ 
orac;"-.)  de  Roma ,  onde  exerceo  o  lugar  d<í  Sl.  re- 
lario  )  

IVIanoel    Candido  de  Miranda   ■• 

Roberto  da  Silva  dos  Santos  Pereira  • 

Guarde  'Azros. 

Francisco  de  Paula  V."  ra  de  Amorim  f  CTtá  com 
licença  )  

Porteiro. 

Reíjinaldõ  Claro  Ribeiro  • 

4judantc5  do  Porteiro. 

JoiK;  IMentles  do»  Reis  

Jostí  Joaquim  de  Santa  Anna  

Pensões. 

A  D.  Mnrift  Joaqnina  da  Cnrha ..  Vinva  do  flille- 
cido  Agostintio  líodrigies  C  niha .  OlKcial  dc;ta 
I'epartiç?io ,  metade  do  b^u  ^rdcnaJo  


4:S0C«O0O 


830^000 


830^000 


400,0000 
4()0,:;((;0 

40(»<:-/)()o 

400,;nr'o 
40(Vy(-i"() 


4fiO,:;ooo 

4(.)0,;í<'>00 
400^000 


350,:;ooo 


í  .0^^000 


11:744,>G00 
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Oiramcnio  da  Secretaria  if*  Estatto  dos  Aegochs  da  Mm 


para  o  futuro  anno  de  1828. 


111.  e  E.t.  Senhor.  —  Em  conformidade  drt  Aviso  de  V.  Êx.  datado  de  vinte 
cinco  do  iiiPZ  finda,  pusso  ás  mios  de  V.  Ex.  o  Oi^umuiitcr  d;i«.  Drspow.as  deNia 
Secixtiiria    d'  ^i^ilud(»   pura   o  aiinu   dc  mil  oitocentos   e  vinte  e  us  i-opiu» 

dos  da  Inlcndciiciu  da  Marinha  da  Cone  ,  e  dan  Provinciab  Cis.-Piaiina ,  lia- 
hia,  c  tlaranhuc)  para  o  presente  anuu  ;  c  {irevino  a  V.  Ex.,.^ic  que  pelo  da 
Inteiidcncia  da  Marinha  se  poderão  rosfuíur  as  Despezas  d'Hquc^e  unno  á  íista 
do  que  expõe  o  respectivo  Intendent«j  cni  o  Olficio  du  copia  i/clii«a,  e  k  ^iie 
haveudo-se  a  tempo  exigido  das  Pròvincikâ  oti  Orçanieiitofi  A  o  mot^nio  ,  Ioga 
<jue  chofrarem  ,  os  irei  trunsniittiudo  a  \'.  Eu.  Deos  (fcívde  a  V.  Ex.  t*u(,4> 
em  quatorze  de  Fevereiro  de  mil  oiioceiuos»  e  vinte  s«ie.  —  Marquez  dc  Mu- 
ctrjQ.  —  Sr.  Marqv.cz  de  Quelaz. 

*  Está  coafumiB,  José  Procopio  de  Castro. 


• 

III.  Ex.  Sr.  —  Tenlio  pregente  o  Aviso  de  V.  Ex.  de  ."1  de  Janeiro  pró- 
ximo pretérito,  relativo  ao  novo  orçamento  para  o  anmj  d«  líí2S<  ,  que  sf  dcier- 
miiia  eu  haj»  de  enviar  jwra  na  contbrmidatie  da  (.'o^iituiciTo  i!y  Iini>erio  y.trf 
apresentado  á»  Camaras  :  a  este  respeito  ichíkí  a  dizer  a  V,  Kt.  ,  que  w  naqwí* 
,  le  anno  permanecerem  as  mesmas  torças  qise  oxisttíin  uclu-.ilnienie ,  jv.jJif  servir 
•  o  orçamento  feito  para  as  Despezns  d»  preseatp  :í:\:\o  :  comtndo  porém  ciimpre- 
me  observar  que  me  consta  estarem  nos  Estalei ms  das  Províncias  do  Pará  ,  e 
Bahia,  e  na  Villa  (Ir  Santos  diiTerentes  EInibarcan>>  ,  -is  qnaoí  ignoro  se  iicaiáõ 
conslrniíias  para  começar  a  servir  nacuella  (;poca ,  c:ii  cujo  caso,  que  eu  não 
posso  prover  ,  de  certo  preciso  auginentai  o  orçamento  ;  lendo  mais  em  vista  que 
a  Marinha  Brasileira  também  tem  tido  grande  crescimento  pdc  laoMvo  da  com- 
pra dc  Navios,  com  que  eu  não  posso  calcular,  e  Mesmo  ignoro  se  o  (lovcr- 
no  tem  ou  não  projectado  taes  compras.  A'  vista  pt"-  do  exposto  V.  Ex.  resol- 
verá o  que  parecer  mais  acertado,  prevendo  V.  Ex.  que  o  niutivo  da  domoríi 
deste  Othcio  foi  occasionada  por  esperar  a  resposta  sobre  a  con)[>ra  do  lirii;iie 
Kícuna — Fanny. —  Deos  Guarde  a  V.  Ex.  Rio.  de  Janeiro  8  de  Fevt-reiro  de 
lS'j>7.  —  111.  e  Èx.  Sr.  Marquez  de  Macei/ó.  —  José  Maria  de  Jlmàda. 

Secretaria  de  Estado ,  em  '5  de  Fevereiro  de  1827.  —    Está  conforii:e  ,  Joa- 
quim Francisco  Leal. 

Está  conforme  José  Procopio  dc  Castro. 


Til.  c  Ex.  Sr.  —  Levo  á  presença  de  V.  yi.  o  Orçamento  '^a  Despesa  para 
o  presente  anno  daí  Repartições  a  meu  cargo  pelo  qual  co-  .iccerá  ^  .  Kx.  n. 
quantia  que  hc  mister  mensalmente,  c  a  cujf  respeito,  e  pfa  crciarívimcnf.y 
cuinpie-nio  observar  o  seguinte:  que  no  Orçamento,  tudo  quanto  não  he  Navio* 
armados,  regulei-m?  pelo  termo  mediõ  da  despeza  dos  últimos  annos,  c  .luantu 
a  estes,  a  irrejalaridad-- ,  cm  que  são  formadas  as  suas  .'-uarniçÕcs  ,  a  giai.ic  va- 
liedaiie  dos  preços  de  géneros,  principalmente  os  de  im^jr  -ação,  e  o  meo  p->uco 
conhecimento  do  valor  das  munições  de  guerra,  servi-me  d».,*  mesmos  dados  por- 
qne  se  regida  a  Mirinha  Britannica,  isto  he  as  «ete  libras  stcrlinas-,  que  ao  j<á<; 
imporião  réis  viniei  e  cinco  mil  e  duzentos ,  por  cada  praça  men^  .ente ,  « 
V.  Ex.  mui  bem  conhece  ,  que  esta  quantia  não  pôde  ser  senão  a  rn.nii-u  de 
semelhante  despeza ,  e  quando  não  houvessem  outras  reflexões  a  fazer  nrox;tr  de 
que  ella  he  a  mais  diminuta ,  bastaria  só  comparar  as  circunstancias  dò  Brasil 
com  as  de  Inglaterra,  onde  hít"^  coçíloarias  e  outras  fabricas  da  Nação,  e  muitos 
outros  recursos.  Ainda  que  no  t)i^!tmcnto  vão  incluídos  diíTerentes  Navios,  que 
não  estão  armados ^  por  ir  conforme  com  as  Ordens,  que  recebi,  e  por  isso  pa- 
rece dever    dcduzir-se  a  soiniua   que  lhes  foc  correspondente  ^  assiai  cumo  a  doi 
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Í45]  j 
Para  o  anno  de  lòi7.       •  '  • 

0}ç(imenlõ  dai  Despesas  que  se  fazem  pelas  pagadorias  da  Marinhai 
mensalmente  calculado  pelai  metes  ati-atMos  f  em^ptõporçíio  dos  vencimentos  da 
Jrmada  Naval,  farias  dos  Operários  do  /  Ordenado  dos  Emptegadot 

Civis ,  Compras  de  géneros ,  e  outras  mais  extraordinárias. 


Soldo   dns  Officiaes  do  Corpo   da  3Iarinha  desem- 
barcados  ,7:569^963 

Diio»  d'  Artelharia  da, Marinha  no  estado  completo.  5:055^800 
Importância  dos  Preta  das  ditas,  e  fundos  da  far- 

•  danientos   7:367^400 

Soldos,  e  mais  vencimentos  aoi  soldados  e  reforma-  *■ 

dos  da  Brigada   126^156 

Monie  Pio  do  Corpo  da  Marinha   463^266 

Dito  d' Artelharia  da  mesnía  Brigada  antiga   241^573 

Companhia  dps  Guardas  Marinkas  e  Ordenado  dos 

Ws...;......  ^  o^^lll 

Ordenado  dos  Empregados  Civit  pela  folha  •  2:000^832 

Para   hum    Capitão  de  Fragata  ás  Ordens  do  Ex  

INlinisiro   da' Marinha ,  augmento   de  soldo  e  co- 

niedorias   76^600 

Pcua  hum  dito  encarregado  das  facturas  das  Bar- 
cas cm  Santos   152.3000 

Para  hum  Dito  encarregado  do  Registo  do  .  Porto.  7^^600 
Para  hum  Capitão    de  Mar  e  Gueri-a  encarregado 

do  corté- das  Madeiras  em  Cabo  Frio   66^000 

Pura  liuni    Dito  Intendente  da  Marinha  em  Santu 

Catharina   109^400 

Com  o  Ex.  Inspector  do  Arsenal,  e  mais  ^judah- 

toi  e  Empregados  .••••  <'•  894^456 

Aos  Officiaes  de  Fazenda  de  Embarque  '....J.  373^833 

Aos  Ditos  da  Náutica  '  73^000 

Para       Cirurgiões  e  CapeVcs  »...  SSS^oOO 

l*ara       Ferias  dos .  Oper  ^      <do  Arcenal   15:923^830 

Aos  OHiciaes  d'  Apito>i?áJ'^^'   371^560 

as   Soldí^^as  dcf^  wigarves ,  e  Rere^iros  dos 

Kscr.lcrcs,    e  Patrões^-^s  Galiotas    2:451^735 

('oiModorias  para  os  Algarves,  como  ração  p.  ;  conta 

de   Sallarios  ,.                                    V"  681^000 

Gratificações  a  varios'Ernp5egados  e  Pensões  a. /iuvas.  2l6S)0õO 

Para  Comcdorias  d^  Escravos  da  Fazenda  Vublica.  6/ «3300 

Salhirio  li  Majjuja  doTS  Navios  desarmados   489^060 

Dito  dos  q;je  rruarnccem  as  prezas..   609^1/1 

Para  «uprfiv.entos   cTos  Cortes  de  fiadeiras  na  Ilha 

(Ic,  Sania  Catharina,  Cabo  Fiio  e  S.  Sebastião.  '^rõOO^OOO  • 
Do   Alufrual   do   terreno   da  Tanoaria , .  e  foro  da 

Corcioaiia....;.   ^-y;  í^^^^^  -, 

Para  a  consicnácão  mensal  da  amortisação  da  divi-  -  > 

da  amig:i.:..;   1:500^000  \ 

Para    a  compre»  de  Géneros,  e  consumo  dos  Arsc-  -  ' 

naes  calculada   pela  mão^  d'  obra  com  mais  hum  ^  • 

terço  para  niedicamcnlos  ,íi|e  s^brccelcnlcs..   20:680^743 

Para  dcspezas  extraordinárias. bdc  carretos,  feitios,  e 

mais  misteres.'   120^000 

  71:932^894 

12 
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Oirametílo  purn  as  àiffirretitrs  EmÚtt<^açiit  arnwti;.^ 
segundo  ou  iletei't>iiin:úik- 


TraniíjHí.  i<». 

Náo         Pedro  Primeiro                             (Í-.O  I.KfxSO^jnOO 

FnicatM    ímvrrar"?                                       m)0  !'.J:(;00^n00 

Paula                                           500  1     00^ 000 

Pirnii-ra                           ooí;  i±m.:mo 

laabcí'                                             '   >  l_':ÍOO,)000 

BahimiT   12:600C)<'nO 

;      PaniguasMi.                                     3.T;>  í<:3h>ó)000 

'      Theui                                           330  8:Jlf).:>000 

Niierriy                                           .Wi)  7:j60,pOOO 

Curvfta»    Maria  da  Gloria.,                            230  5:7Í)6O00Q 

D.  Francisca                                   300  lótíOOm 

Duíiueza   de  Goiaz                          %'0  f^iOIO^GOO 

CariócH                                           200  5:040.:>000 

Itiijjaii.jn                                        lòO  3:780^000 

í.íiicoó  rr.::                  J.IO  *  3:"SO':í0O0 

LiVrkl                                              150  .*<:780í^003 

Ju.ujuba   3:780^000 

Bc:gaii?i'-.t  vr.iiíiqHc                                          iO'f  2:74(>^800 

(iuaraní,.                                       80  2;016í5000 

Caboclo                                         m  2:746^800 

Maraaliic. . ,                                      lOH  sr^  lôt^iSOO 

Pirajà                                               )iO  2:772^000 

l^caurepairo.  . . . , ,                             'M  Í:G50,5S00 

líio  da  Piara                                   61  1:337^200 

29   de  Agosto                                lOíi  ??:53O,:50í>tí 

Crorlu,."  ,                            GO  i:.íl2^00U 

.  •                       ..   60  i-SASom 

'^^■■i'   ir^  >                                      GO  Í:512(Z/000 

ludeprnJa:;.'-;.-    ^-    ?'Ione                    }42  S:57S.píf>0 

ICtccnu     LeoPoM- -r.  .  .  .                               Si  2:lI6i'ÀS0f; 

  *)0  1:312^000 

  ]:4JIC?200 

iVIar  i    hi.i.rcii.i  4                       5O  J:260,;)n0() 

^í'"-"-                                          'JO  TiAiOom 

í.-nprfr.er.ae;^.:-                                     60  '  :."/J2,ii,0C0 

EMjer.inça                                           30  -  7j6,5000 

1.    ce  De7...n.bir:                                  30  '  700-3000 

Mdria  da  Glori:                                3C  75Gj)000 

y-^p''^'^»                         .^0  7õíi,:;ooo 

    H  í:a](ío^oo 

ProYiden.iíi                                         50  7óí)'-00fí 

  "0  7òiir,(m 

v.onc?ição  .                                        ,S0  7.565000 

U.  i-ilippa  tíir.-irlio                          30  75(>.;0(W 

Jfi..:nstíia..,..  ;                    50  7.)ri,>0í> 

vyiir.rrao»   Anime  Oraiidt   i:;>I2,')0(K) 

.^nntr.ia                                            CO  I:5l!^/>Ó0(i 

Oa!'.T.'»       r«^uir                                             '  ;0  1  :OOS.J5>(,-O0 

BriguM   Fa.;u-te  cia  Bahia.                            40  1 -.OOS-:,'! iQ{) 

deTruDS-  r.oin  tim                                           i^O  .W.OdOO 

portM        Airevi.io                                          3Cj  .  7.ó(j,Í;0!)0 

Indepeiideiicm  Feiiz   yu           òO  1  <I>()UU 


'1:932,5804 
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Trftnnjjorte.      '  198:831^600  71:932^)894 
Barcas  Correio  Imperial  Soldos,  Comedoriai,  c 

deVapoi     Rações..........................    JO  806^000 

Correio  Brasileiro,  Soldos,  Comedorias,  ; 

rações..                                    30  806^000 

Barcas  Artilheiras  12  a  15  praças                    600  15:120^000 

Náo  Príncipe  Real ,  que  lerve  de  Presiganga 

para  os  «ella  empregados...   564^560 

Náo  Vasco  Deposito  dos  Marinheiros   564^560 

■  tlo:692^720 

«  388:635^614 
Importando  a  compra  das  Embarcações  para  o  Ar- 
senal da  Marinha  no  anno  próximo  passado  de 

1826  em   1?'ÍÍ?§SJ 

Eo  fretamento  das  mesmas  para  transporte   7*:7Ui)^OM 

  90:115^683 

*  Que  pôde  ser  para  este  anno  de  1827"  para  mais  ou  menos  conforme  as  cir» 
cnnstancias.  Contadoria  da  Marinha  em  3  de  Janeiro  de  1827.  José  Lino' de  Moura, 
Está  conforme.  —  Joaquim  Francisco  Leal.  ** 

Sstk  conforme,  Joii  Procopio  dt  Cattro. 


Prçrfmí w/tf ^  rfoCÍ<»(Aí jiríCMO  ^pnrtt  paghmento  de  soldos^  e 
guarnições  dos  rí avios  da  T •  quadra  ^  i. pata  svpHmento  de  < 
"do  Arsenal,  liospifal;  eh         f^-m  abaixo .  Sf  classifica  y  moi 


roniedorías  /■ 
ouiriis  •rfelylrt^^ 
mostrandr' pmrHcit- 

larmette  a  despesa  de  t 'id-t'  nxez  ,  e  em  .total  ptira.  todo  o  corrente  nano  tU 
182Í'j  a  qual  m  ealeulu  m  i  i  nprin  i/iiafla.  .segundo  u  força  Naval  e.risifn'e 
actualmente       Kin  itu  rutt<s    n  .snher,.. 


7n  DA  ESQUADRA. 


Designação  da  De',^eta 
Mensal.  AnntátL 


Si;"'  ".  .  ;..       as  aos  Officiaes ,  soldo  a.  jVIari- 

•  ;í  •!!    e  'r'->|i.i ,   Cf  varias  gratificações  extvaor- 

-diRíu.as..   72:000^000  864:0003^000 

Arsenal. 

Sóltio,  cometi jrias,  e  outros  vencimentos  de  OSiciaes,.  . 

c  Empregados  ^  900^060  10:8001,000 

Soldadas  aos\ Mestres  de  OfficinaSj  soldes ».>  e. outros' 

vencimentos  de'  praÇas  Artistas,  'e  de  Marinhagem  , 

empregados  no  Arsenal. ^   2:000^000  24:000^:000 

Feriíis  dos  Operários" que  trabalhão  no  dito   3:500^000  42:0OO4:;0'^0 

Alugueis  de  Casas ,   e  Antiazens  que  se  achão  oc- 

i    cupados  com  objectos  da  Esquadra   600^000  7:200^Cv') 

Fretes  de  Embarcações  particulares ,  que  se  occupão 

em  conduc<,ões  de  géneros  para  a  Esquadra   1:600^000  19:20031)000 

Medicamentos,  Diotas,  e  m-iis  despezas  do  Hospital.  2:800^000  3J:G00$0OO 

Di.versas  compras  avulso,  laTageri»  e  conf  ''rt»'de  rou- 
pá\  do  Hospital,  feitio  de  fuã^er'íj- .  e  pagamen- 
tos ide  vários  carretos  f^K.      ■    3:000^000  'SG:000:|).000 

S(i:100^000  1,036:800^000 

Arsenal  da  Marinííi.  d  A:  :  Vidfo  1.*  Je  Janeiro  de  > ->7.  Joaquim  Fe- 
Jix  Curado,  Encarregado  i' .  >  aiabilidade. .  lio  roíre.  —  Pr.fo  Antonio  Nu- 
nes, Chefe  de  Divisão,  t  .  v.iiido  Command!:i-."r  <\n  Esqu.  ;  a. —  Está  eoii- 
forme  —  Joaquim  Franci.-co  L-  . 

Esiá  confora-r.  i  'i  ■.r..-,.io  de  Castro. 


111.  o  Ex.  Sr.  Eii.  iMrr.j-.irriento  (-o  Aviv»  de  V  Fv.  </.  de  Ju- 
Ihr),  e  d  '  J.    '  di-  Agosto  em  sca  á(!riií.amf i>t'; .   :;nir'os .-^no  pTn?::::,.i  p:.i«iuÍo  ; 


'•".x.    o  0:r8'i!t  ii;o  das  Deçjif 
í;  1  ;!)pei:'.l    e\:s;o!ilf   rips!"  * 
,  '■.       ■^...••Mla  a  l:('.vj:>U0í)(!0n  ,x-i.s.  '{\ 
:.-i.r        H'*  ,ui.      lí--i-.„a  da  mes:na  .'*l,.ri!,.. 
t  V  ar..-irt  'í  •        .'.""A/yO  réis,  o.  que  t  :  io 
0-visão  P':',:.  ,l,  -.rlf»  Nunes,  encarregai'(' 

-■■■Iv-ii'  Vidéo  ô  de  Fevereiro  fie  i 
—  liurâo  de  Villa  Bella. —  i" 


n 

Licnl 


Para-.  i 


Está  confoi, 


<i'.!e  Je^i-N   '■(;:•'.■••»;.>•. .iit'":-  ■•  Ma- 

Prvt.T          •■i  <:i;c  ....  ■  .  'Is 

..;  aciiii;-.!  \  .           i  c;'nta  cor- 

..■  .'nna  •.  -.'.j  ^}.^.           na  im- 


o  pelo  Chefe  <le 
■  ■■■ Oeos  (ja.irde  a  V.  Ex. 
—   "'!.  e  Ex,  Pr.  Marquez 
—  Joaquim  Francisco 

P.  de  Castro. 
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Òrçamenfo  da  Despeza  que  faz  em  hum  amo  a  Esquadra  do  Bio  id 
•    9  Praia  ,  tanlQ  em  Mantimentos  para  fomecimenlo  de  ^ 
6^00  praças ,  como  em  Soldos ,  e  Comi' 
•         dorias  àçc:  a  taber 


Era  Mantimentos  regulados  pelo  preço  corrente   388:581^000 

Em  Soldos,  Comedorias,  &c   785:361^600 

l,I73:9-4á;^60O 
Está  conforme,  Joaquim  Francisco  Leal. 
•  Está  conforme ,  José  Procopio  de  Castro.  , 


Orçamento  *dos  mantimentos  que  se  fazem  pregos  jpara  fornecer  seis 
mil  praças,  contado  o  dito  fornecimento  do  l,"  de  Setembro 

até  ao  fim  do  presente  ahno:  a  saber,  ^ 

Aguardente  —  Cinco  mil  e  oit^ta  e  tres  almudes",  e  quatro  canadas. 
_4.r,ôs  _  Cinco  mil  e  oitenta  arrobas,^ 

Azeii»  doce  para  rações  —  Quinhentos  e  oitenta  ftlmudes,  e  quatro  canadas. 

Dito  para  «luzes  —  Trezentos  e  trinta  almudes,  e  cinco  canadas.  , 

ASiHicar  —  mil  duzentas  e  dez  arrobas. 

CalFé  para  os  almoços  —  Seis  centas  e  dez,  arrobas. 

Legume  —  dez-ito  mil  e  quatro  centos  alqueires.' 

Lenha  —  Sete  centas  e  trinta  e  duas  mil  achas. 

Toicinho  —  Nove  centas  e  quinze  arrobai     .  >. 

Carne  salgada  ou  secca — Dezenove  mil  quinhentas  e  vinte  .arrolas. 

Vinagre  —  Dous  mil  trinta  .k  tres  almudes ,  e  quatro  canadas. 

Sêbo  em  vellas  —  Quinheníi.  ,  e, sessenta  arrobas. 

Não  se  inclue  neste  ()rç.mento  Bolacha,  e  Farinha,  por  estar  o. primeiro,  arrci* 
tratado  até  o  fira  do  pf  .'ènte  anno;  e  dc^^^und»  haver  sufficiente  quantidade 
n  js  Armazéns.  Arsenal  díí^Marinha.  de  MantesWeo  31  de  \^(Jsto  de  1826.  —  Pe- 
dro  Antonio  Nunes  ^  CÍíefe  de  Divisão,'  /segundo  Commandante  da  Esqua- 
dra—  Joaquim  Felix  Courado  ,  Encarregado  da  Contabilidade  do  Cofre.  —  Estft 
coníovme —^Joaquim'' E''!^cisco  Leal.  * 

<r  Está. conforme,  José  Procopio  de  Castro,  ^ 

/  . 


If 
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Orçamento  da  Despeza  w/  -v/// ,  y  vc  faz  a  Esquadra  do  JRio  dá 
Praia  ^  compre  hcndendo  ^  c  comedorias  ás  Guormçõ('s^  aos 
Empregados  no  Arsemu  .  - " 'vV.i  u  Operários,  e  Arlijices ;  for^ 
necí/nento  do  Hospilal .  -  '  x  -  f^ara  sitppriv  diversas  ^  como 
abaixo  se  classifica: 


I                          Kavios  da  Esquadra.  < 

Soldos j  e  Comedorias  ás  Guarnições   55:450^000 

Officiaes  da  Armada,  e  Civis  empregados  em  terra. 

Soldo.ij  e  Comedorias,  e  outroi  vencimentos  de  Empregados   900^000 

Artistas,  e  Operários. 

Ferias,  Soldadas,  e  mais  despezas  desta  classe   4:500^000 

'  Alugueres. 

•»    Casas,  e  Armazéns  occupados  pela  Esquadra  ,.  256^800 


Fretes. 


Diversas  «Embarcações  que  se  occupão  no  Serviço 'da  Esquadra....  840/)C0O 

Hospital. 

IViedicamenies .  Dietas,  c  mais  despezas  desta  classe   1:5COJ}000 

Despezas  miúdas. 

De  diversas  compras  feitas  pôr  este  Arsenal...   2:000õ/0CO 

C5:440,;5S0O 

Arsenal  da  Marnha  de  Montevideo,  31  ò<  ;'■  .  .  ■  i^-^Cíj.  —  Pedro  An- 
t*nio   Nunes,  Chefo  de  Divisão,»^  2."  Comroa."  ;  'ç     '.i  ■.  —  Joaquim 

Felix  Conrado,  Encarregado  da  CoKtabilidade  <'  c  'Vc.  ■  I..  i  v;on.jrtnc.  —  .Joa- 
Suim  Francisco  Leal. 

Está  conforme,  Joi.  A  tíc  Castro. 

\ 


t 
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III.  <■  K\.  Sr.  — C  ilinpvilulo  com  fts  Ordens  de  V,  Ex.*)  que  itie  foriío' 
conuiiimicaduK  ii  (iito  tio  coneiiio,  rmru  íiizef  subir  hum  orçamento  diw  despezas 
cjiio  i-c  lAuvfiom  do  lUzer  por  Citii  Repartição  no  nnno  íemiinte  de  mil  õitocenio* 
e  vime  sele ,  o  (Hial  tem  do  ser  leviido  ú  Secroiuria  d'  Estado  dos  N«irocio4 
da  IMaiinha  n:i  coniiriiiidade  do  Aviso  de  doroilo  de  Jnllio  ultimo  expedTdo  á 
INtsidencia  desta  Proviíicia :  divido  cstus  d^j^czas  em  duas  espécies,  hiima  cer- 
ta, e  ouua  variável:  a  primeira  coiilúm  us  que  résjaeitiío  a  objectos  puramente 
de  Marinha,  que  são  peculiares  deíia  Província,  e  bem  as-sim  as  que  são  appli- 
cadas  par.i  fornecimento  das  Estações  de  fora,  a  saber:  Colonos  dos  Ilheos,  Ty- 
pí)j^rnliu  Nacional,  Aulas  de  Desenho,  e  do  Ensino  Mutuo,  Secretaria  da  Pre- 
sidenci^,  Palacio  do  Governo,  Guardas  da  Cidade,  Quartéis  de  Coipoa  Milita- 
,!c>,  tortaleziis,  Presidio  do  Morro,  Conservatória  das  Mattas  dos  Ilheos,  Tele- 
{(f^fos,  Casa  da  Fazenda,  Collcgio ,  que  serve  de  Cathedral ,  e  finalmente  ração 
th-  farinha  de  mandioca  ao»  OlHciaes  dos  Corpos  de  1.*  Linha,  e  do  Estado 
uM;iioi-  do  Exercito,  soldo,  c  sustento  dc  farinha  aos  Gaiés  empregado»  unicamen- 
te no  serviço  do  llospital,  Quartéis  dos  Corpos,  Passeio  Publicjo,  Trem  Mili- 
tar, e  Fóitaleza  do  J3arbalho  ;  o  que  tudo  he  tirado  da  Consignação  mensal 
a|ij«!iciihi  para  as  despezas  em  jfcral  defta  Repartição;  e  por  isso  esta  se  acha 
lidjc  com  hum  alcance  dc  mais  de  vinte  contos  de  réis,  pois  que  ro  espaçu-de 
<l:í/i'sois  niczes,  conforme  o  calculo  que  mandei  cxtrahir  das  classes  do  Ahnav;iri- 
iliilo,  liiciiiião  as  despezas  desta  natureza  a  trinta  e  ires  contos,  seiscentos  e 
spsseaía  c  dous  mil  setecentos  e  sctejita  c  cinco  réis.  E  a  5.*  o<i  variável,  por 
SI  r  ilopcndente  da  maior,  ou  menor  frequência  das  Embarcações  d'  Armada 
X.sva!  nosio  Porto,  eu  apresentarei  em  detalhe  somente  os  soldos,  e  comedoriíis , 
ene  estas  Embarcações  receberão  desde  Janeiro  do  corrêntff  auno  até  o  ultimo 
ii. )  mez  proximamente  findo,  pois  que  os  seus  fornecimentos  de  ração  diária, 
i:\au;i;n«tiiOÃ  paru  a  viagem,  e  sobrecellenies  são  igualmente  tirados  da  cotisi^mação, 
'iK'u-;,il — I)e>|;e7.a.s  certas  dc  Marinha.  —  Feria  dos  Jornaleiros  do  ArcenaT,  na 
qu:ii  vão  incluídas  os  voncimouios  do  Constructor  Director,  Construcinres ,  Mes- 
trí's.  Contrarsciiics,  e  Matul.ul^re«  de  iodas  as  ()lTícin.i<  ,  Sota-Patrão-mór,  Cabos 
da  Ponte,  Puiiõtf---  da  Galii.ui,  dos  Escaleres,  e  do  Escaler  do  Resisto,  Portei- 
ros dv»  Arcenal,  e  das  Folhas,  Marinheiros  dos  Escalercá ,  Casa .  de  Troço,  e 
«Ims  VellaST.  Aponladores ,  lodos  os  Operários  dus  diTersas-^Òfficina? ,  Moçijs  doa 
Arinaíí^n» ,  e  Fiel  do  Palacio  do  Governo,  por  mez —  oito  contos  e  quairocentos 
mil  por  anno —  cem  contos  e  oitocentas  mil  réis.  Tolhas  feitas  por  esta  In- 

tPM  ienciíi  para  pagamento,  dos  soldos  do  InteiTdente,  soldo,  c  vencimentos  do  1.* 
Te;-.ente  Ajudante,  soldo  do  Patrão  Mór,  soldo,  e  comedorias  do  Capitão  Te- 
n!>n  e  José  Carlos,  soldo  de  terra,  que  deixão  ás  suas  Familias  o  Capitão  Te- 
noiíie  Jotío  Francisco  d'  Olheira  Bolas  ^  e  o  2.»  Tenente  Bernardino  de  Sena. 
e  Armijo,  anno  —  quatro  contos  setecentos  e  noventa  e  seis  mil  sciscentoi 
c  quarenta  réis.  Forçados  daí- Galé,  que  servem  no  Arccnal,  e  dão  açua  ás  Es- 
taçrps  do  fora,  por  auno  —  hum  couto  e  quinze  mil  e  duzentos  réis."  Folha  dos 
Serventes  que  não  bão  inch.idos  na  Folha  do'.A.rcenal ,  por  mez  —  soiííGcntos  mil  rs. 
por  auno  —  s?t(?  co:itos  c  di.zentos  mil  réis.  Barcas  Canhoeiras  surtas  n'.'ile  Porio, 
)-or  auno  —  S2Í5  contos  e  noventa  e  sois  mif  e. novecentos  réis.  Barcos  de  conducção 
de  Madeiras  da  Cuu.sci  VLítoria  das  Mattas  dos  Ilheos  —  dous  contos  novecentos  e 
oitenta  e  oito  mil  réi-..  R-^f  una  3íarianna,  e  Bergantim  Guadiana,  que  conduzent 
madeiras  das  Alr.c;oas  ^  st-  >  contos  conto  sessenta  e  hum  mil  seiscentos  e  quarenta 
véis.  Tres  Correij:*  /..w  soldos  e  comi^dorias,  por  anno  —  oito  contos  tre7entos  e  vin- 
te seis  mil  nu^i-fitos  e  vinte  réis.  Consignação  para  todas  as  despezas  de  com- 
pras para  foi^ccinicnio  do  Arcenal,  das  Embarcações  d'  Armada,  e  ircneros  dos 
^íornecimenlOÃ  das  Estações  de  fora,  por  mez — ^^dez  contos  de  réis,  por  anr^o  cento 
e  viu;c  c;j:;!.os  de  ri'is.  Somma  duzentos  e  cincoenla  e  seíe  contos  trezentos  .e 
.nieMi.i  cflyo  Tiíil  e  trezentos  téis.  —  Despezas. certas ,  e  que  não  são  purainente 
»!e  3];:rinha »— «Soldos  ao*  íialés  empregados  no  Hospital,  Quartéis  dos  Corix).-, 
.?'av~eiy  ■  Publico ,  Trem  iMilitar,  e  Fortaleza  do  Barbalho,  por  mez  —  con'o  e 
viutj  sei-  mil  réis.  p(jr  anno  —  hum  couto  (pimheiítws  e  doze  mil  réis.  V:doros 
dos  (Tonoics  do  foruecimento  das  Estaç(Vs  dc  fóra  que  tem  sido  tirado  dns  ("  mi- 
.s:<>:iações  lucusaes,  couforuie  o  calculo  deites  fornecimentos,  exlrahido  da»  Cl.is-es 
d.)  Almoxariíado  —  vinte  c  cÇiCò  contos  duzentos  e  qusrcnta  e  sete  mil  oite:ii;i 
e  lium  réis.  Soniítia  total  das  despezas  cortas  em  hum  anno  —  duzentos  e  oitcniii 
quatro  c.,!il(is  conto  e  quarenta  e  quatro  mil  irczrotos  c  oitenta  e  hum 
léis.» —  ijol(k'i',  e  ComcJoriaii  dados  ás  Embarcações  d' Armada,  que  te:u  v  ..do 
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«  •^t«'  Povto  de  Janeiro  ii  Jiilíu)   do  coiwuo  anno-qunrentR  e  çniatro  conto.- 
íe^c^,!^^    v.me  n.v.  m.l  e  vi.ue  nove  rc.s  "  «'^t,-' :  a  Kra,ula  N.tluM;oy  e.»  t  e- 

W  K  e  ^F^vem       Alar   Abnl-do/r  co.uos  qimtroc.nios  e  onenla 

flum  .  Ise  muos  e  oue.u.  w  ■    A   Não  IVd.o  l."  o,u 'Março  -  o.loco.uo. 

S«    em  Março -cinco  çJi.u-   ouos  e  nove  ...d  qwudicnu.s  e  scsseniu  rcMS 

A  Cata  P«  a^ua.sú  „o  mes.no  q.uuro  cunios  c.ntu  .esst-nia  e  «e.s  .m 

rOis  A  BVat  dí  Vapor-Corvoio  Inq-eri.!,  en.  Mara, ,  J unho ,  e  Julho-hnm 
conto  tiscentis  e  nomua  h.il  qu-uro  c'-n,o>  c  dous  réis.  Ao  Bn^ue  Escuna  P.iar 
em  Abri  -  o  enue  dons  n.il  e  oiu.conu.s  rc-i<.  A  Fraguu  l\tuh.  e,n  Wa.o,-  e  J». 
X-seis  amu.  e  dezoito  mil  q.nnhenlos  o  sete  ré>s.  Ao  licrgantnn  Maranhão.  • 
ím  Junho-  dou.  contos  ce.uo  e  vin.e  tres  .nil  oitocentos  e  o.ienta  re...-  Dcos 
Guarde  a  V.  E..  Arcenal  da  Marinha  da  Bahia  IJ  de  Agosto  dc  1^20  -  111.  e 
Ex  Sr.^W  lsnr,chHda  Cunha  c  Mcnczrs.-  Tnslao  P,o  dos  imanto.,  'n- 
tendente  da  Marinha.  Está  conlbime  -  Joaquim  írancisco  Ltal. 

Está  conforme,  José  Procopio  de  Castro. 

y 

III  e  Ex  Sr  —  Damlo  cumprimento  ai  Imperiaes  Ordens ,  qtie  forão  com- 
municada»  a  esta  Pre^i'de.rcia  por  (Jlhcio  de  V.  Ex. ,  em  data  de  16  de  Julho 
próximo  pas"=ado,  levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  o  Orçamento,  que  me  apre- 
«enloa  o  Intendente  da  Marinha,  das  despezas  publicas,  que  houverem  de  hi- 
zer-e  no  anno  seguinte  de  \^'21 ,  pela  Repartição  da  Marinha  existente  nesta 
Província,  hcand.i"  o  me^no  Inler^dente  na  inielh<rencia ,  de  que  deve  dar  lodos  _ 
03  aimos  hum  similhante  Orçamento,  para  ser  pgr  esia  Presidência  ren.etlido  a 
esta  Secretaria  de  Estado  coino  Deteruiina.  S.  M.  o  Imperador.  —  Leç.s  Guarde 
a  V.  Ex.  Palacio  do  Governo  da  Bahia  25  de  Agosto  de  ISt^O.  —  111.  «  lix. 
Sr.  Kisronde  de  Pa>riTias;un.  —  Manoel  Ignacio  du  Cunha  e  Menexe^ ,  \  .  P.— 
Está  conformet  —  Joaquim  Francisco  Leal. 

Estí  conforme,  Josi  Pr.y:r,pio  de  Castro. 


I 
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Orçameuíu  das  Despezas  que  se  devein  fazer  no  anno  seguinte  dé 
1Í127,  com  as  JRe^ariíções  da  Marinha^  existentes  nesta  Provin^ 
cia  \lo  Maranhão  ^  feito  em  observância  do  Officio  de  18*rfe  Se» 
tembro  próximo  passado  do  Ex,  5r»  Pedro  José  da  Cosia  Barros  ^ 
Presidente  desta  Provinda ;  a  saber 

■ 

t 

Expediente  da  Intendência  da  Marinha,  Vedaria  de  Guerra,  Almoxarifado , 
*  dos  Armazéns ,  por  estar  tudo  reunido  na  mesma  Casa, 


Ordenado  no  Intendente,  «  mais  Empregados   3:670^000 

Liivros,  Piípel,  Pennas,  e  tarias  miudezas  para  eon- 

■  sumo  do  Expediente   250^000 

Aluguer  de  huma  Casa  para  Quartel   do  Intenden-  < 

te,  e  Expediente  da  Intendência,  e  Vedoria....  600^000 

  4:520^000 

AHSENAL  CA  MARINHA. 

Ordenado  do  Patrão  Mór.  •  *  óbo^OOO 

Soldo  ao  diio  como  2.*  Tenente......   264^9000 

1  Piloto  Mór  da  Barra.....   292ó>000 

1  Mestre  de  Marinheiros   288^000 

1  Contra-Mestre  de  Marinheiros   216,^000 

1  Guardiiio  e  Patrão  da  Galiota  dos  Ex.  Governos.  216^000  , 

1  Mestre,  e  Pratico  dó  Cuter     250^000 

6  Marinheiros   da  1.'  Classe  que  sei  vem  de  Patrões 

das  Embarcações  miúdas  ■   700^000  • 

4  Marinheiros  da  2.»  Classe   584^000 

2  Ditos  •.   ]44j:000 

60  Serventes  Rema:lores.  ! ,   4:380^000 

2'  Eiiiprégádos  no  Telegrafo  de  S.  Marcos   288^000 

Barões  diárias  para  76  Praças  .'   4:458^400 

Az<?ite  para  Luzes   115^200 

Jornaes  a  Carpinteiros,    e  Çalafates   para  concerto. 

das  Embarcações  miúdas....*.   1:200(3000 

Materiacs  para  as  ditas..."   1:200^000 

,  .  .   14:955^600 

Brigue  Cassique  da  Marinha  Imperial,  em  serziço  • 
da  Provinda» 

Soldos  á  Guarnição.^..-   1S:000<)000 

Rações  diárias  a  "  = 'PraçdS   5:219^500 

Azeite  para  tr^-  ^juzes  .•   QòcfG^O 

Luzes  para>.€  Olficiaes   185^200 

Apparelho,  Massamé,  Velame  e  Pinturas,  &c   3:218^918 

 ;   21:689;^238 

Brigue  lacuna  Leopoldina,  do  Senjiço.  • 
>  • 

Soldos,  á  Guarnição   10:000,^)000 

Rações  diárias  a  82  Praças   4:788^800 

Azeite  para  tres  Luzes  .••••*  65j)620 

Luzes  para  Oifíciacs   185^20^ 

ApparcUio,  Massame,  Velame.. e  Pinturas  &c   2:459,^284 

  17:498^904 


58:6e3.'5742 
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Transporte.  "^5:603^574^* 

•         Cuiicios  Maritimos. 

l^eçin\vAiX  a  dospei»,  pelaífue  se  .1  leito  este  an. 
no  com  os  Correios  que  tem  ■  '  •  ii  esta  l'rovin- 
cia,  poderá  munlar,  yão  ku-i-.  '.  Fabricos  ex- 
traortlinarios  

6():(jíj3^742 

X.  B.  O  Calculo  feito  da  Dtspeza  das  duas  Embarcações,  que  se*uchão 
eú\  serviço  desta  Prorincia,  he  o  mais  apro^ciinado  á  voi-.lado  ,  liiirna  vez,  que 
na»)  liaja  necessidade  de  se  lazer  alfíuin  Fabrico  inesperado,  como  agora  aconte- 
ceo  ao  Brigue  Cassiquc,  que  liie  !òi  necessário  Braços  novos,  Curvas,  Escoas, 
fjrrar  de  novo,  e  fazer  c'oatado  fixo  (  cuja  despcza  poderá  montar  talvez  a  do- 
ze contos  de  liris  )  aHm  de  não  ticar  inuiilisado  hum  Brigue  de  força ,  de  que 
tanto  se  precisa ,  e  que  depois  do  co:icerlo ,  ficará  como  se  sahisse  do  Estale"-  ■ 
ro,  e  com  p  Valor  de  cincoenta  contos  de  réi^  para  mais. 

'  Quanto -^á  conta  corrente  de  Receita,  e  Despeza  dos  annos  antecedentes, 
que  ordena  o  Aviso  de  2  de  Agosto  ultimo,  tenho  a  dizer,  que  nesta  Provinda 
hão  ha  Contadoria  de  Marinha,  havendo  soiiientc  ib  Repartição  da  Intendência 
com  hum  Almoxarife ,  a  cargo  do  qual  se  comprâo  todos  os  géneros ,  que  se 
despendem  para  toda»  as  Repartições  do  serviço  Publico,  com  obras  Nacionaes, 
Arsenal,  e  suas  Officiras*,  CmbarcaçSes  de  Guerra  que  entrão  no  Porto,  Corpos 
Militares,  Fortalezas,  e  todo  o  trem  que  a  eates  objectos  pertencem,  o  que  tu- 
do he  pago  pela  Thesouraria  da  Junta-  da  Fazenda. 

O  Almoxarife  recebe  da  Tliesouraria-  da  dita  J  unta  somente  a  importância 
.  '•■  -.odos  os  jornaes ,  pelas  Folhas  respectivas ,  ■  pelas  quaes  paga  ;  recebe  mensal- 
.  unte  seis  centos  mil  réis ,  poueo  mais  ou  menos  para  compras  miúdas ,  carre- 
.os  S:c.  ,«do3  quaes  dá  conta  na  Contadoria  da  mbsma  Jpnta;  e  por  esta  Inten- 
dência ,  tem  somente  a  Conta  de  todos  os  géneros ;  em  consequência  do  qiie  se 
torna  impo«5Ível  a  organisação  de  similhante  Conta.  —  Intendência  díi  Marinha 
do  Mbranhão  31  de  Outubro  de  1826. —  O  Intendente  interino,  Antonio  Jjosé 
Saturnino  das  Mercêst.  —  Está  -  conforme  —  Joaqtàm  Francisco  Leal. 

Está  conforme,  José  Procopio  dt  Castro» 


8:000 J)000 
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Or<;à.'ncíito  da  Oespeza  Geral  com  a  Repartição  da  Marinha  né 

Provinda  de  S,  CaUiarina»  para  o  amo  de  1827. 
§  ■■  • 

/ 

Ordenado  ao  Almoxarife,    Escriviío   e  mais  Empreg»do4   na  Inten- 

denciu  da  Marinha,  e  Armazéns  da  Fazenda  Publica  em  todo  o  anno  1:150^09 

Dito  no  Capitão  do  Porto ,  e  Interprete  da  Lingua  Ingleza   *  250^000 

Sol  :adu5  uo  Contra-mestre ,  Patrão  e  16  Remeiroa  em  todo  o  anno.  1:471^600 
ImporUinciii  de  164  i  alqueires  de  farinha  de  Guerra  para  as  rac,õe3 

dos  ditos  a  800  rs.   o  alqueire   131^400 

Pani   despeza  com  o  fabrico,    e  costeio    das  Lunxas,  Escaleres  e 
mais  Embarcações  do  Estado,   próprias  da  Província,    e  reparos 

nos  Telheiros,  e  Armazéns  •••   960^000 

Para    despeza   extraordinária  provarei,    suppondo.  que   em  todo  o 
-a'inf>  viiáõ  a  este  Porto  dez  .Embarcações  de  Guerra ,  e  que  por 
termo  médio  faça  de  despeza  cada  huma  400^000   ^  4:000^000 

Somma  7:963^000 

Somma  este  Orçamento  na  quantia  de  sete  contos,   novecentos,  e  • 
se&senia  e  tres  mil  réis. 

•        Observação.  M  •  m        •  ' 

Como  não  ha  rendimentos  positivamente  applicados  a  esta  despeza,  a  qual 
lie  paga  pelo  Cofre  da  Thcsouraria  Geral  da  J  unta  da  Fiizenda ,  por  isso  devo' 
advertir,  que  este  Orçamento  he  incluido  no  Orçamento  das  despezjs  geraes  da 
Provinciii  feita  pela  mesma  Junta.  Desterro  3  de»  Novembro  de  1826. —  Miguel 
de  Souza  Mello  eAlvifif,  CapiRo  de  M;ir  e  Guerra,  e  Intendente  de  Marinha. — 
Está  f onforme.  —  Joaquim  Francisco  Leal. 

Está  conforme,  José  Procopio  de  Castro.' 


Orçamento  da  despeza  ge/al,  com  a  Repartição  da  Marinha  nà 
Provinda  de  S.  Catharina^  para  o  anno  de  1828. 
•  •  •  • 

Ordenndos  aos  Empregados  na  Intendência. da  Marinha,  e  Armazéns 

da  Fazenda  Publica  em  todo  o  anno..".   1:150^000 

Dito  ao  Capitão  do  .Porto  •   SõOjjOOÇ 

Soldadas  ao  Contra-inr .oc*Patrão  ,  e  dezeseis  Remeiros   1:471^600 

Importância  dc  IC* alqueires  de  Farinha  de  ração,  para  o»  ditos 

a  raz;"o  de JiC<  rs.  o  alqueire...*  i   131^800 

Para  despcMf^ com    o  fabrico ,  e  costeio ,  das  Lanxas  ,  Escaleres , 
e  mais'  Ernbarcaçoes  do  estado  pertencentes  à  Província ;  e  repa- 

'     ros  nos  Armazéns,  Casas  dos  Escaleres,  e  Quartéis  da  Marinha..  960JJ00O 

Para  a  dcsípezaijextraordinaria  provável   3:600ç>060 

 ■ — 

■  '                                                              Somma  7:563^400 

Importa  este  Orçamento  na  quantia  de  sètp  cotitos  quinhentos  e  sessenta  e 
trcs  mil  e  (juairocoiitos  reis.  Cidade  do  Desterro  31  d«  Janeiro  de  1827.  —  Miguel 
df  Souza  Mello  e  Akim  Capitju)  de  Mar  e  Guerra ,  c  Intendente  da  Marinha. — ■ 
Esiá  conforme  —  Joaquim  Francisco  Leal. 

^  EsTá  íonfovme,  José  Procopio  dc  Casi*o. 
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Orçamento  das  Despezas  pertencentes  d  esta  Mesa  do  DespacM 
Marítimo^  que  fará  pw  todo  o  anno  de\S2^:  a  sab^ 


\ 

O  Conselheiro  Fiscal  Francisco  Lopes  de  Souza  Faria   e  Lemo»,  con- 
vence p8r  anno  djp  Ordenado  quatrocentos  mil  rs   400^00(1 

O  Primeiro  Èscriviio  Marfoel  Paes  Sardinha,   vence  por  anno   de  apn^nm 

Ordenado  duzent,os  mil  rs  VV;*;"*j*  ^^^^^ 

O  Thesoureiro  José  Caetano  Rocha,  vence  por  anno  de  Ordenado  .^n  "inn' 

quatro  cenios  inil  rs  VA'*  '^^^à'^ 

O  Segundo  Escrivão  Julio  Ce^ar  Muzii ,    vence   por  anno  de  Or-  „.^..^,, 

denado  trezentos,  e  cincoenta  mil  rs   JouJ}OuU 

O  Porteiro  Interino  Francisco  Borges  do  Carmo,  vence  por  anno 

de  Ordenado  duzentos  e  quarenU  mil  rs   -40^0^ 

O  Continuo  Interino  Candido  Joaquim  da  Silva,  \ence  por  anno  de 

Ordenado^  duzentos  mil  rs   zOOjJOOO 

Papel ,  Pennas  ,  Tinta ,  Livros  novos ,  e  miiis  miudezas ,  segundo  a 

precisão  q^ie  pôde  haver,  trezentos  e  cincecnta  mil  rs   3:;0^0fO 

Ao  Pretç  Sorvciite  pov  anno,  cincoenta  e  sete  mil  e'sei»  centos  rs..  Oi^liúO 

Eniporta  o  totil  do  Orçamento  das  Despezas  que  se  hão  de  fazer 
no  Anno  de  ISiSB,  r<i  çuantia  de  dois  contos  conto  c'  noventa  e 

sete   mil  e  seis  centos  rs  '.   ^-AOii^-X^j 

Rio  de  Janeiro  em  26  de  Fevereiro  de  1827.  Manoel  Paes  Sardinha  Lmá 

■  Conforme.  —  Joaquim  Francisco  Leal. 

Está  conforme,  José  Procopio  de  Castro. 


Orçamento  das  Despexas  dn,  Secretaria  de  Estado  dos  yegoctos 
da  Marinha  para  o  anno  de  1828,  calculado 
pelas  do  de  1826;  a  saber 


Para  ordenados  do  Ministro  da  Repartição ,  Officiaes  Maiores  effecti- 
vo,  e  Apposentados ,  OfRciaes,  Porteiro,  Guarda  Livros,  e  Aju- 
dantes do  Porteiro  :  :   13:204^000 

Para  Despezas  miúdas  da  Secretaria ,  ç  Salários'  dos  quatro  Correios 

da  Repartição,  e  da  Ordenança  do' Ministro   3:552^424 

Para  reparos  da  Secretaria  tanto  pelo  que  respeita  á,^?  ?,  como 
pelo  que  toca  ao  fornecimento  de  pannos  -veruos,  •  ai  T;  ^- .  iVIe- 

sas,  Cadeiras  &c.  pouco  mais  ou  menos... ^  .•   450<pOCO 

Somma  Rs.  .17:206^424 

Sommão  ss  tres  addiç5es  acima  a  quantia  de  dezesete  contos  duzentos  e  seis 
mil  quãtro  centos  e  «vinte  e  quatro  rs. 

».  / 
Sítíetaria  de  Estado  era  28  de  Abril  de  1827.  —  Joaquim  Francisco  Leal. 

j     Está  conforme  Josí  Procopio  de  Castra. 
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Òrçamento  da  Secretaria     Estado  dos  Negócios  da  Justiça^  parà 

o  futuro  anuo  de  1828. 


j 


tji.  c  Ex.  Sr.  —  Em  éonseqiiencia  do  Aviso  dt»  5/  do  corrente ,  errt  que  Vi 
Ex.^xkío,  pnra  puder  satisfazer  ao  deteriniiiudo  no  Art.  17^  da  Coiyiiiiui(,áo  do 
l<nperio,  iptc  se  lhe  réinettu  cum  brevidade  u  OrçaiQento  «das  de^pezas  relativas 
a  e^ta  Secretaria  d'  Estado  dos  Ne^ucius  da  Jiisti(;a  ,  e  suas  Ueparti(,-õcs  subal- 
terna#  se  me  oilèrece  ponderar  a  \.  Ex. ,  que  eiiconiru  grande  dittieu Idade  ein 
desempenhar  br«ive ,  e  cabalmente  todas  as  reijiiisições   de   V'.  Ex. :  porque  ten- 
do o  meu  antecessor  j  em  consequência  do  Avtso  de        de  Abril  do  anno  passa- 
do feito  expedir  as  Ordens  ,    que  erão  necessárias  para  se  poderem  obter  os  in- 
dispensáveis  esclarecimentos ,    arísim    da  despeza    com  \  Folha  Ecclesiastica ,  e 
de  31agistratura  ,   como  dos  mais  objectos  da  administração  da  J  ustiça ,  apenas 
dos  Tribunaes   da  Corté   se  tt;m  podido  conseguir  o  cumprimento  da  piellas  or- 
déiis  ,  accrescendo  áquella  dita ,  o  não  haver  nesta  Secretaria  d'  Estado  escrijitu- 
ração  alguma  sobre  taes  objectos,  e  dependendo  por  consequência  pura  se  podei* 
dar  o  Orçamento  exigido  por  V,  Ex. ,  que  das  Províncias  vcnlião  as  relações  qu« 
já  se  tem  exigido,  está  por  «isso  claro,  que  não  sená  possivel  satisfazer  nes^a  parte 
em  tempo  competente,  bem  qiíé  a  esse  respeito  se  dirigirão  agora  no^as  ordens 
aos  Presidentes  das  Províncias ,  e  Chancelleres  das  Relações,  e  como  no  Thesouro 
Publico  de  nectfssidadé  de vérá  existir  li  iih  exacto  C(»U«clii>enio  de  ioda  a  despe- 
ia ,  nâo  só  com  os  Ordenados  dos  differentes  Magistrados  empregados  em  todo  o 
Império,  e  mais  objectos  relativos  á  administração  da  Ju8ti.;a,  como  igualmente 
com   RS  Côngruas  dos  Parochos   e  mais  despeías  Ecclesiasticas ,   parece-me  qite 
com  mais  facilidade  poderá  V.  Ex.  por  alli  obter  os  convenientes  dados  a  este 
respeito,  e  até  permita-me  V.  Ex.  dizer-lhe,  qu«  he  essa  a  Repartição  mais  pró- 
pria, e  competente,  ^ônde  dfeve  haver. os  precisos  esclarecimentos,  liiniiando-m» 
por  ^goi-a  a  api-ésentar  .  a  V.  Ex.  unicamente  o  Orçamento  que  incluso  remetto 
dos  Orderjados  dos  Empregados  nesta  Secretaria  d'  Estado ,  é  mais  despez<is  que 
lhe  são  relativas,  para  á  vista  delle.se  poder  formar    no  Thesouro  o  Ornamento 
geral, 'que  he  indispensável   á  V.  Éx. ,  è  protestando-lhc  rcmetter  o  mais  log» 
que  receber.  Deos  Guarde  a  V.  Ex.  Paço, em  trinca  e  hum  de  Janeiro  de  mil 
oitocentos  e  vime  sete.  —  Marqúex  de  Nazarílh.  —  Sr.  Marquez  de  Qtielux. 

"Está  conforme,  José  Procopio  de  Caeiro. 


[58] 

th^nmto  ãa  Úespexa  annml  com  os  Empregados  na  S(ècrelaria 
d*  Estado  dos  J^egocios-  da  Justiça  ^  segundo  o  estado 
•   em  que  tila  actualmente  se  aclia^  e  dos  mais  \ 
oijectos  com  o  seu  expediente* 

\ 


Òrdenedos. 

Ao  Ex.  Ministro  e  Secretario  d' Estado   4:?00,^000 

Ao  Official  Maior   830^)000 

A  sete  Officiaes,   a  400l|)000  rs   2:800^000 

Ao  Porteiro  e  Guarda  Livros   438^000 

A  dois  Ajudantes  do  mesmo  :  584^)000 

A  quatro  Correios   1:868^800 

Erpediente. 

Para  papel,  pennas ,  tinta,  e  outros  objectos   *  400^000 

Para  Livros,  sacos,  e  outros  objectos   240^000 

Despezas  a  cargo  do  Porteiro  ,.,  .  200^000 


11:320^800 


840^000 
12:160^800 


N.  B.  Xcíte  Orçamento  não  entrão  despeznji  extraordinárias ,  que  pos«ão 
©ccorrer.  •Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Justiça,  ct«  trinta  e  hum  de  Ja- 
neiro de  mil  oi,tocentos  e  vinte  «ete.  —  Jòâo  Carneiro  de ,  Campos. 

Está  conforrae,  José  P/ocopio  de  Castro. 


I 


[39] 

■Orcamcnlo  da  Secretaria  d*  Estado  dos  Néscios  da  Guerra  i>ara 
•    ^  o  futuro  armo  de  1828,    |  , 

/ 

Calculo  da  importancUi  n  que  póih-  montar  n<Deitpezn  \i  Secretaria  c/'  Estado 
dus  Sc" ócios  díi  Guerra  no  anno  de ^828, 

ê 

'■  Pela  Folha  das  Despezas. 

Dospczas  miiulas  feitas  po'o  Porteiro   4C0,^000 

Ditas,  com  papol  l'eiiruis ,  Tiiua  e  L.ttre   1:400 ,;;0()0 

Diias  com  o  Livro  da  Porta,  Livroá  de  Registos,  Couseirus  e  Pastas.  S^^0. /)'.'■() 

I^tas  com  a  cera  , -para  luminárias,  e  Serviço  da  Secretaria   7i  ,_yC(-0 

Dita  com  os  quatro  Correios  _  l:8C>.yS0n 

Dc.~peztts  evcnluaes   24('^hG0 

4:4uS^S00 

Pela  Folha  dos  Ordenados. 


Ordenados  ao  Ex.  Ministro  e  Secretario  d' Estado,  e  aos  Oniciaes, 

IS:5S9^b00 


e  mais  Empregado»;  .-   13:951  ,[5000 


Seeretijiria  de  Estado  em  28  de  Abril  de  1827.  —  José  Ignacio  da  Silva. 


Está  conforme,  José  Procopio  de  Castro.* 


[60] 

Orrfnnciili)  da  Dcspcza  que  poilerd  Jhzcr  o  Arsenal  do  Exereiio^ 
Fvihriais ,  c  ILtidições  peio  seu  respedivo  CoJVe  em  o  atino 
próximo  futuro  de  1828,  calculado  pele  Despeza  \ 
feila  nos  annos  anleriores,  . 

Pagável  iiela  Consignação  mensid  do  Thesouro  Publico.  j 

Perlenctnle  ao  Arsenal  do  Exercito. 

Compra  de  Géneros  poi*  grosso   124:00O|j0OO 

Diui  de  ditos  por  iniiido   8:000^(K)0 

Despezas  iniudiís   4:OÕO;^000 

Jomucá  do  Oj)erurioò,  e  iiiuis  jHisSoas  do  serviço  do 

/írieual...:   6O:000;^0OO 

Diíos  dos  Artiiiccá  que  traballião  no  Laboratório..  1:500;J>000 

w   197:500,^000 

Pertencente  ã  Fabrica  e  Casa  das  Armas. 

Ji-inaes  do:,  cpr5>'-'0'-  d...^ 'Oflicinas  *  20:000^000 

Compra  do  matérias  primas  para  as  fiieemac   3:500^000 

Despezas   com  Obras  dos  xirmazens,  e  reparov  <la.  _. 

•  Fortaleza  :   3:200^)000 

  26:700^000 


1 


<        Rs.  224:200^000 

Obseroiçuo 

As  consignações  mensat-s  que  se  recebem  do  Thesouro  Publico ,  e  pelas  quaes 
são  pagas  estas  Despezas,  importão  anpualmente  em  rs.  192.000^  rs. 

Não  ^ão  contempladas  neste  Orçamento  as  Despezas  Extraordinárias,  que  se 
fazsm  com  a  prontitlcação  de  Fardamentos;  nem  com  a  compra  de  Armamentos, 
e  Petrexos  Belli  cos ,  por  serem  objectos  que,  ou  são  pagos  directamente  peloThc- 
í'j'.:ry  Publico,  ou  para  esse  efíeito  se  recebem  suprimentos  extraordinários. 

-yio  vão  Igualmente  contemplados  oa  Ordenados,  e  mais  vencimentos  dos  Em- 
pena. u,s  do  Arsenal,  por  serem  actualmente  pagos  pelo  Cofre  da  Pólvora,  em 
v.o:iseii;!e:icia  da  Portaria  da  Secretaria  d' Estado  dos  Negócios  da  Guerra  de  17 
(le  icverciro  de  18-'3.  Contadoria  do  Arsenal  do  Exercito  18  de  Abril  de  1827. 
■—  .hunocl  José  Barboza  da  Loriiba.  '  • 

Es^  conforme.  José  Prncépio  dc  Castro, 

c 

\ 


[61  ]  » 

Ofçtíntfnto  da  Despeza  que  pelo  Cofre   do  Prodnclo  da  venda  d^ 

•  Solvora  se  poderá  fazer  em  'o  anno  proi  inm  Jnluro  de , 
•  1828 ,  calculado  pela  Despeza  feita  em  \s  unnos 

antecedentes:  a  Siiber  / 

•  v;      '  t    i  / 


#     Pagarei  pelo  Cofre  ào  Producto  da  vendà  da  Pólvora. 

Pertencente  á  Fabrica  da  Pólvora  da  Lagoa  de  Freitas. 

Compra  de  Salitre   20rf}0n^000 

Dita  de  Géneros  por  grosso....""   7:(.(!0^000 

Dlia  de  ditos  por  miúdo....   4;4()0^''00 

DMjjezas  miúdas,   e  ditas   com   a   Eiiíennaria   000,^000 

Jornaes  dos  Trabalhadores   das  Oflicinas,  e  Reinei- 

ro8   do  Barco   5:IS'),9800 

Ditos  dos  Trabalhadores  das^  Obras....   3:200^000 

Ordenados,   Gratificações,  e*maÍ8   vencimentos  di- 
versos  1:943^500 

Pertencente  ao  Arsenal  do  Exercito. 


Ordenados  dos  nppiítftdos  «la  Junta,  e' mais  Empre-  %       ■    '  , 

gados   15:760^000 

Gratificações  de  diversos  Empregados  Civis  e  Mili- 

'   tares.?.  ^.   692^000 

Jornaes  do  Constructor  nie  Reparos,  e  "  do  Feitor 

reforttiado   803^000. 

.  ••  .   17:25.5^000 


Rs.  59:5^^100 

Observação^ 

A  despeza,  qué  íe  deve  fazer  com  o  estabelecimento  da  nova  Fabrica  da  Pol-, 
tora  na  Fazenda  da  Cordoaria,  importará  no  anpo  de  1828  na  quantia  de 
24:000^000  réis  ,  achando-se  párft  ella  arbitrada  huma  Consignação  mensal  de 
2:000^00  réis:  metade  pelo  Thésouro  Puplico,  e  outra  metade  pelo  Cofre  da 
Pólvora.  Contadvia  do  Arsenal  do  Exercito  18^  de  Abril  de  1^27. —  JV/awoe/ José 
Barboza  da  Lomba,  ^  • 

»  '  *jf  Éstá  conforme,  José  Procópio  de  Castro, 


,  [  12  ] 

0^i;-.//;.'n7.'i>  ^'.v.v  //('•-;;r:-,is  {)í'(i''/uíri<is  ^  fjiir  pndmíõ  /(izr?'  com  a 
(.'asa  do  Ti\yiimtl  ^  c  tlu  Scrtriuria  ih  Coitsciivj  Supn  éUO 
[MHilar  ^  iu>  JiiUiro  nnno  de  IS28. 


•        «r  -  ji  oco»  .«ii>>.OOao<liTn— 

'Jl  :i.'-  r..i-^  (1,;  rapa  do  .Hoiiiuub  •  i2:ono 

\1  tlilo  ii.cia  llolhvudii  S:()(JO 

V!  jj;.:,.s  ailo  lie  IVzo  MO 

I)  !jÍvií.)S  paru  Ri^rislo  1:^1:000 

I   DiL'.)  11  PuitM  

'J  P;isí.is        ^lai loqiiii.i  paiii  papi-M-;  G:tOO 

(i  Ditas  Urdi  Marias....'  J  :(>00 

'J  Mi!iv.;iros  de  Petias  lá:GOO 

;?  Dii/.ias  lie  Pcaas  dc  hipis  por 

:A)  Ciarraíáá  tle  tinta  'ò'20 

'I  Sacco*  l^ara  cu:kIuc(;;Io  tle  Pasta?  por 

inuro  do  (.'oiiseliio  piira  aceio  

.u>  uil;;  da  Secretaria  idem  »  

ilrritiiieanio   á  Drdoiianra  que  serve  o  Conselho,  c  Sccreluria, 

rc^ahida  a  i?v')  réi>  ])or  uia  '  

.Miiiaiiaks',  Ib''!!;--;  <  oCutros  uteasilios,  assim  corno  Hóstias 
jv.;-.!  ScHi).-; .  a  qiieia  cjrta  osSellos,  01)reias,  Areia,  Carretos, 
c  mais  dcrj^ezas  miúdas  ►  


►OBSERVAí^ÕES. 


Aio  ,\-  ; 
Ii4.  (,uO 

íCot;o 


íiO^OOO 
87^600 


130^000 
1:079^200 


1.0  Não  entrn  neste  Orçamento  os  vencimentos  dos  diíferentes  Empregaijos  des- 
i;i  Uejiariicão*.    por  ter   nainreza  de  Soldo,   que  devem   ser  contenai^ados  por 


a!-aeiia 


por  onde  sao  pagos. 


Pi;de  aug-.iientar  a  despcza,  se  se  destinar  Casa  para  as  Sessões  do  Con- 
Siilio.  por  se  fazerem  na  da  Supp'ilfação ,  e  haver  dificuldade  em  se  continuar , 
]  jr  ciicuiiítaiicias  que  tem  occorrid©,  neste  caso  para  os  utensílios,  e  preparo. 
:;.  Sc  boa  ver  necessidade  de  reforma  de  Bancas ,  e  Panos. 
4.„  Se  lioiiver  mudança  da  Secretaria,  como  tem  accontecidõ  por  quatro  ve- 
pela  despeza  da  mudança,  e  preparação  da  Casa. 
b."  Sc  lií?i!vor  necessidade  de  augmentar  algum   Armário  para  o  Archivo  da 
Sccrct.iria .    coiilbrme  a  accumulação  de  papeis ,  que  occorrerem.  —  Secretaria  do 
(..'on^cliio  Supremo  ^Militar  6  de  Fevereiro  de  1827.  —  O  Ccuíelheiro  João  Va- 
i-i:li,n  (fc  Fariu   Souza  Lobato ;  Secretario  de  Guerra. 

Estú  conforme  ,  José  Procópio  de  Ccífrc. 


t 


[63]  I 
'niESOURARIA  GERAL  DAS  TROPAS. 

OrçfifíiejJlo   da  Despeza   que  pela    Thesouraria  Çera  hlos  Tropas  (íesta 
Corlt  e  P  rovuiciu  SC  púderà  fazer  no  próximo  Jíii^w  ttmio  dt;  JSí^k 

COVf^as  Classes  e  Corpos  abaixo  àcc/urdí/as ,  sendo  co'i  iift.-íf: 
do  anno  actuai,   não  se  coinprehetideinio  os  ('itrpos'acsi  intaus' 
*  no  Hul ,  c  Pernambuco  ,  tiem  despczus  cxlraordinartas  qut 
#                             se  hajão  de  sobrevir. 

CLASSES  NAO  REGIMENTADAS.  Mc^aí.  AnuuaL 

pacif  Maior  do  Exercito   P:-IO(?-)OflO        1  ]^>:S00OCnn 

Imperial  Copo  «1  Engenheiros   S:':0(i,-,;)OCO  24-7Sí-''^C(Vo 

Secretaria   do  Conselho  Supremo   G0!-J)OOO  7:i?%;í,:.Go 

Ihdfourana   Geral  das  Tropas   LCOÕCJOfO  l-2:WioSoOo 

Academia   Impenal   M.htar..    7^2^000  8:7^4^(00 

A lumnos  d  Academia  Medico-Cvrurgica   J''4/}000  I-4^^^C0n 

S°""^"f  •  I  •   2:00(^000  í?4;(;7;:;000 

F.aças  Avulsas   890^000  JO:oR^OOO 

a  Le.-gralos  ,   460^000  õ:5i:O^0OO 

Destacanjenios  de  Registos   ^IC^CQ-  .X)^mr 

i/uias   miluaie>     1:SOO/jOOO       * '^2  'SL[i  ^Ç.Í\{\ 

/Presiaçõc;  -^^  F.uiulias  dos  Ofliciaes  da  Cone  desta-  *  — -Sita^tUU 

Veadas  nas  Províncias  ,  as  quaes  são  abonadas  por 
çsla  Repartição,  para  «ercm  descontadas  nos  vcn-* 

cimento.  .!o.  mesmo.  0|ciae3.;  ,   2:000^000  24:0(?0-.000 

\  luvas ,  o  Ortaos  Penciofflstaí;  :   l:24d<000       .  U-^^SO-Ó  O 

Duas  ^M^  ^^^o  de  Monte  Pio   GiogooO  "  tÍí,'^;^? 

Casas  a  dilieieme.  Ohic.acs  :   4ee;^CC0  Õ:õiu/ó00 

CORPOS  DA  CORTE. 

f-DÍfoSo^'   Granadeiros   4:000^000  4S:000$0OO 

o.      °  ^V^A    5:800^000  45:G0o5gOO 

1"  D  o  D  o  ■  X'  W  •    2:2Í0^0C.0         27:240í  000 

Corpo  da  Polic  a  •            '  *  ■ ' "  fl-^^^^  52:640^^000 

v.oipo  cia  1  olicia   3:370^000  40:440ífOOO 

Corpos  de  2.»  Lmlia^da  Corte  e  Província.........  4:5CogoOO  54:0005>000 

CORPOS  DAS  PROVINCÍAS  DESTACADAS 
NA-  CORTE. 

• 

lí-^DiSm^^^^^    3:280^000  S9:360íí000 

91  .  ^'í°,"'^"^o  Espirito  Santo   L-SOOlopO  21-eQD»0OO 

21.^  e  24  Duo  tf)ito  da  2.»  Linha  de  Minas  Ge-  ^l.OUUÍÍOOO 

r=qaadr^o  do  .?.o  Rcgnuento  de  Minas  Geràe,   l.^ogoOO  IsioOO^OOO 

'  7%200^0p0  866:400*000 
Tou2?rk%cL'''^  das  Troi^.,   8  de  Fevereiro  de  1S27. Ig„acio  ■  Fiegas 

Está  conforme.  Vi?yc  Procópio  dc  Castro. 


[Cl] 


',r;:::>c,„„  ,!:,»  prci-os  p,,n,  /u,-,ccimcnh  iln  rr(p«  mamo 


;:  i:^':^::;;:;;.. .......   •  if^  


2^)9:97 


l:ííl 
J«()i;()(,'0 


ll  :''»c<  furr.cvidci  iio 


37i.o:j;j^7oo 

clcJaKc!.:,  <,V  l^CT,  «  7V..;»/  e.^lucíomula  nestn  Corte:  a  sf/ítí.^ 
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55 

21 
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55 
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55 
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35 

1612 
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Arcrcncentão-se  á  somma  acima  . 
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55 
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55 
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30135 

'14S869 

226197 

10865^ 
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[65] 


^   "  1320  réil..-.   4:l)l'ií!t677 


V      Ouanlidmks,  qualidades ,  e  imp»rlmida  dos  gtntré  necessários  para 

ptrjazerem  as  Jiurões  acwm. 

30'.4!>?m       de  Ho   a  preço  do  60  réis  |  l:827íí>300 

dei"  do  Fnviíilia   ou  3721'^  Alqu«res  a 

.113:197       dc  Carne  fresca  de  \  Libra  a  20  réis  cada  raçSo.  I   2:24av*''J40 

dc  Carne  secca  ãc±,  ou  666-^  Arrobas  a  -^r/iO  .^^^1^85*377 

*67:iai      .  dc  Feijão  dei,  ou  628 j!i  Alqueires  a  2ÍÍ520..  .*   l:583í>003 

'                          111              yi  • 
•55:1^        de  Arroz  dcjL  ,    ou  43UiiArrobas  a  1^550   668ÍÍ413 

57:164   "    dc  Toicinho   de.L)  o.«oi  "S^ni 

«  "Vou  542  i'3  Arrobas  a  6ÍÍ800   3:691í?603 

i;198         de  dito         dei.^  • 

Íl4:163         de  Sal'  dei  ,  ou  13211*.   Alqueires  a  750   99í?100 

170:999        de  Lenha  de  Ij  Libra   690*572 


  1:575*425 

•   

.  í^.-*t:        -  .T. .  ^  1:46!!?P800 


■10:865  í  de  Milho  de  i,^  ou  1358  i  Alqueires   1:249*705 

10:865  de  Capim  a  145^. 

6:095  de  Forragens  em  Dinheiro  a  240. 

63  i  Medidas   de  Azeite  a  400 ...  .•  ^     251*400  ' 

62  Libras  de  Fio  a  320  "   20*040 

8  Dúzias   di^  .Vellas    de  Sebo'.   ^^^^^ 

•  ^      -Importância  das  rações  de  hum  Inez  21:664*475 

■  N  B.  Na  addição  Comedoriai,  eD^zns  eventuaes  vai  incluido  o  custo  de 
.TâSóo  Alqueires  d'e  farmha  a  .1320  que^^devep  remetidos  pa^  o  Exercito 
4o  Svl.^  Albino  Comes  Guerra  de  Aguiar,  Commissano  Geral  do  JixercUo. 

,  Está  conforme,. Joíé  Procojpio  ãs  Castro,  ' 
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Orçamenlo  da  Deheza  que  fez  o  Almoxarífe  Interino  do  Hospital 
Militar  desta  Coriy  ^  com  a  manulenrtio  dos  Enfermos  ^  .v  ICmj,rt-m 
gados»  do  dito  I^ospital^  Enfermarias  dos  diversos  Corj-ns  do 
Exercito,  e  das  ^  ortaiczas,  e  Pensões,  cm  o  mez  de  Janeiro  do 
corrente  anuo;  t^sim  como,  vão  calculadas  as  diversas- .de spezas 
suppondo  ser  duro  te  o  anno  de  1828,  e?»V.°  de  áSO  Praças  effem 
clivas;  e  por  cons\nwcncia  as  sommas ,  que  são  indispensáveis, 
não  só  para  o  ({ito  W."  dt  '^Praçqs ,  mas  até  das  que  igualmente 
se  fazem  necessárias!  para  a  amortização  da  Divida  preíeriãn ,  a 
qual  fez  época  em  data  dc  dia  12  de  Junho  do  amio  proximo^pas- 
sado :  a  saber 

Despeza  fei-     Despexa  cal- 
ta  no  corrente     culadapera  o 
.    .  mezdeJanei-     anno  futuro 

DESIGNAÇÃO  DA  DESPEZA.  ro  de  1827.        de  1S2Ô,  e  so- 

...  mas  que  se  fa- 

•  sem  necesso' 

rias. 

Roupas  e  ^   106^660  h979^9S0 

,  V.ivcres  c  Coinbu?tiveis  {'i)   2:621^182       31 :4.")4ç9l84 

Meditameaioa  cUtensis  -da  Botica  <3)  ..-   527^516  6:33(il'>192 

Ordenados  dos  Orliciaes  da  Contadoria  (4)   ISS^OOO  l:f)?Oj)000 

Soldos  c  Gi-drificnçCô.?  dos  Empregados  (5)   1:314^858  15:778,9295 

Coinodjriaj  dos  Einjircgados  pago-;  a  dinheiro  (6)  ..        77^^780  935^360 

Freios  de  Cárrètós  (7)  ,   Si^GSO  451^)440 

Obras  e  Concerus  nos  Prédios  (8)   ^  » 240^000 

LavageiK  c  Concertos  de  Koupas  (9)   148,j)213  1:778^556 

Expediente   de  Alnioxarifado  (10)..  ,   41,5960  503,^)520 

Apositos  de  Cirurgia  (11)   !   50^000  GOO^OOO 

Enfermaria-)  dos  diversos  Corpos  do  F ><: rei tc  ,  e  For- 
talezas (12)   48^580  582,2)960 

Diversas  Despczas  ,  e  miúdas  (13)   287^280  3:447^360 

Totaes  .Réis.    5:396^649  64:999^788 

•  Somas  que  se 

^    '  '  •  fazem   neces-  • 

DESTGNAÇ.vO  DAS  DESPEZAS  sarias  para  a 

PRÓXIMO  PASSADO.    -  mortiznqão  da 

Dhida  r.  *:  ♦  ' 
rita'. 

J.'f-"^'s   230,'>7fi0-^ 

\iveres  c  Combiisliveis   14:590.=  ;20l  1 

Medicamentos   5'627''i3'^'i  1 

Lavanrem  de  Roupa. . . i  .•*.*.'.'.*.'.'.'.*.'.'.*'.'       312^1 7()  í  ^--^SO^SSO 

Conredorias  á  Santa  Casa  da  Misericowlia. !  1:878^9601 

Diversas  Deipezàs,  e  miúdas   300^233J  ■  ^ 

Total  Réis   ^*.'r)y,3% 

OBSÉRVAÇJÕES. 

(I)  Neste  Artigo  está  o  Hospital  falto,  c  por  isso  deverá  ser  maior  a  sua  im- 
portância, vistçy  que  precisa  ser  fornecido  dc  muitos  artigos. 

(8)  Idem  :  importará  a  Despeza  mais  ,  ou  menos ,  conforme  for  'a  entrada  de 
maipr ,  ou  menor  n."  de  Enfermos. 


(3)  ,  Idem  : 

(4)  *  Idfim 


está  na  mesma  vnziío  como  acima, 
tem  ultcrnutivns  ora  para  mais  ora  para 


Idem  :  tem  uiicrnaiivns  ora  para  mais  ora  para  maa 
de  ftfficiaes  que  lhe  addiccionarem  ou  diminuirem. 
I<fem  :  tem ,  idem  ,  idem  ,  dito  e  n.*  do»  Enferaiai 


n.'  do»  Enfei 
dcs  Empi 


mero 
(3) 

(6)  Idein#  tem ,  idem  ,  idem ,  dito  o 

(7)  ,  Idem:  tem,  idem,  idem. 
(87  I^in  '       supondo  haver  hum  Carpinteira  effei 

ce98Ídadejliavel-o. 

(9)  Iqlm  :  tem  alternativas  ora  para  mais ,  ora 
n."  dos  p^nfennos. 

(10)  i|dem  :  tem  ,  idem  ,  idem.  .  . 
%^(11)  ^dem  :  he  quasi  sempre  constante  com  pequenas  alterrtÇCies, 
ra  mais ,  e  outras  para  menos.  y  - , 

( 19)    Idem :  tem  alternativas  conforme  as  requisições  qoe 
(lÉ  Idem 
Enífnnos. 


parÇmjiVMj 


tem ,  idem ,  ora  para  mais  ,  ora  para  menos  j 


•  N.  B.  Sendo  calculada  para  o  n.*  de  480  Praças  effectii 
64:999^788 ;  isto  he  não  tendo  alternativas  para  mais  os  i 
n  manutenção  dos  Enfermos ,  e  Empregados ,  pois  que  hayt^feiAj 
a  sua  importância  deve   ser  maior  do  qne  aquelia ,   qae  -'oil 
Exercito  do  Sul  regressar  paib  esta  Corte,  a  Esquadra,  diegkU  .de  CÒfti(Í(^^ 
diversas  Provincias ,  e  finalmente  Recrutamentos,  então' existhá        ■'     ■■  '--'<^ 
Hospital  hum  n.°  de  800  Pr&ças,  logo  não  só  se  faz 
mas  huma  que  seja  sufficiente  para  a  manutenção  das 
pregados.   Neste   caso    he  bem  fácil  de  se  saber  a  quantia,i 
•   se  480:64.999^788:  :800:x=64.999^788x880:480=108:y32^98D.:. 
licessaria  para  a  manutenção  das  referidas  800  Praças ,  (i  TSia\^  ^ 
^     Sommas  que  se  fazem  necessárias  para  a  mortizaçãyo  da  Pmda       -  ;^1^^S 


Total 


que 


ll  faz 


necessário,  para  o  anno 


da  1888-.''^qtl9- 


Almoxarifado  do  Hospital  Militar  da  Corte.  Rio  de  Janeiro  10 
de  1827.  Francisco  Manoel  de  Paula  ,  F\».:^o  Mór  dos  ExercitoíT, 
Geral  dos  Hospitaes  Militares  desta  Coste ,  e  Província.-  O  MicaaàiÉe^_ 
Carlos  Jo?Á  de  Almeida.  O  3."»  Escriturário  Encarregado  da  Diseç 
tiiração ,  Salufliano  Severino  Xavier  Coutinho. 

Está  conforme,  José  Proeopio  deiJartr». 


ci':  ■      .-     ■  »-! 
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TrahalJm  preparados  na  2/  e  3.'  Reparltçãi*  do  ilieswro 

relativos  ás  Provindas, 

'i 

Levo  p/í^rescnçnvclp  V.  Ex. ,  o  rcMilindo  dos  tiab  i^oa  desta  Cptiudorni 
Cml,  em  virtude  das' Ordens  de  V.  Ex..,  s-^ndo  impoí«;Jvel>  que  M  podr"^"^ 
execvturfc  no  mct    autewdentc ,    pela  falta  de  Bi\\^)^ra  de  cada  hatíãj 


ca'da> 
part^  qite 

c  até  n>esfc  • 

;fiiv\;iiiar  o-jniz-L-rt-^  ^  r^i  imua-i.;^  V.  Ex.  rsta  cxpivísão),  para  se  podennn  . 
or-afisiir   oip  *'->iíii:iHle  Ta"l)i.l!a,  e  lançar  mão,   de  lialancctcs"  niensacs  dos  nsi-  '-^ 
i\u<J.'i.   '  ^li:ulo,  alna  lie  liavert-m  de  mczcs  «Itimos,  nos  annos  talmiido  jS^ 

J;ii<'(.e1lenus  ,  como  acLMiUi'cco  com  a  l*rovit\cia  da  IJaliia,  não  podendo  cuia» 


rf,  tom  a  npccssuia  cUr.cv.a.  lodos  os  ubjcclos  exíiíidcT!  na  Provisão  circulur,,    '  ' 
ttí  de  Açoslo  (lo  aiiiií)  findo,  por  i^so  que  sómenie  ii  Província  do  Espirito  Sanin^^ 
c  Parahiija.  enviarão  os  artigos  determinados  nella ,  t  us  outras   lómente  o  Bk^ 
lanr;o  explicado,    ile  que   uatão   as  inclusas  Tabeliãs,  havendo  ein  alguma» -«ó- 
meiíte  luini  anno  do  triennio  ultimo,  e  as  relações  de  dividas  activas,  e  f)assj- 
vas,  nltimamcnte  recebidas;  motivo  porcpie  ,  não  me  foi  possível  enviar  a  V.  Ex. 
os  reiídiíiii-ntos  e  dcspi  zas  ilo  referido  iricniiio ,  em  cumprimento  da  Portaria  de 
V.Ex..  de  lá  de  Março  ultimo.  .  ,  , 

\  Provincia  tia  Dahia,  e  Pernambuco,  nos  5eus^sí»=sj;j,i^.r    i  .miUMoiBW»  ^ 
os  Balanços,  promcttem  remetlcr   os  Orçamentos    do    piesentc  e_  futuro  aM"^^ 
mais  objectos,  que  falião   para   c«mpriim»nto  da  rcferuM  .Provisão.  '■J9'^- 

Não  ae  faz  menção   d.i  Provincin  das  .Vlagôas  ,    Uio  Grande   dQ.  .Jrprte-, 
Pará",  por  isso  que  ainda  cousa  alguma  enviarão,  a bcmclliante  respeita^*ndo  ja 
o  Prc'-'ideiUe  da  ultima,  accusaúo  o  recebimento  (te  citada  Provisão ,  *e ((Se  fica*-- ■ 
va  na  diligencia  de  reii%ter  os  trabalhos,  ou  suspender   o  Escrivão  Deputado^- 
huma  «vez  "que  nu  tempo  determinado   os  não  aprcsentasíe.  em  Junta. 
Contadoria  Geral  da  3.'  Repartição  em       de  Abril  de  1827. 

Marcelino  /hilonio  de  Souza» 
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•  ■  ..:v;  ',';!(::t    .:or:-    VMrivw;:,,  _   <-.:~li';:ip..  ,  (-  ^ 


lit-  • 


liKN.WKXTF, 
t 


n-.ii- 


li  ■! 

.;)■•;  . 


ííc-r- 


l 


..V,.?'..      .  - 


V 


,  ,        .  ho!(l()  .'.)(jO^ rs. , ■  (ir;;- 

\  tirif.,i.:;io  ^Jfít*í'.■^tS.  . -oe  1'\jitj„v:ii  S7,;;t;()0  .'  

1  (.'i;iV  ;''  '   -t";.!!.'.»-!»  .lie  S;.iclo  .'J(«',;;  i?.,  di- 

.  {  T';  ■■' ■.  '  ■     .^^y      lii-'  Fv.i rajiMii  S7 J;'iO()  

'■^         BrJrliiiiO  i!e  Cnçndnn-s  de  l."*  Linha   ?/.  lí?. 

!    Covoncl  CiriuUr.id  j  c  ComuiandiínK; ,  il-j  Sohio  7^^^ 
(ie  Ciiatititiiçso  Zb^O.  réis.,-  cr   diuis  laçõos  do  Foitu 
jie  111  1  Ij.Ij^á) 


S:55.J^S0O 


Major:    sóLIo  (jOt\;;)    nr. >  }i!!:n;i  ra-Ao   lio  Fon;i;!-(\ 

.  '•  tí7,>(;C'  :  ;  

.1    I)i'.>j  (íiíi.itia^io:    íyido    3<.;0.';    IS..    (i;a;i!;c;.r;uj  i- 

Co  Miiiurul..  _ao  _Cot..pniiin;   l'JO,'}   . .  .«1 

1  . ;   ^>...iiifí¥iví}r-'il;^;í 

J    'icíu-iites:  iruklt)  u  l-WQ  rs.  cailii  Ihmt^  fJi.  ■  '-.  ' 

-*  >     tilifj(,Lio  de  C'.jiiin;a!uio  de  Companhia  ;i  lã;,  .'iíjO.O. .  -"'lilã&^-ijiíQ^ 

X        1    Diii) :  y.)!iio.  

,   1     Alii.YCr-    ^;J:■V!■.ldo    (l"  A  j.nl.illlc  ^  iíd  t  J  rs.  .      i  IM;  i-       •    •  ■  '  •  ■  .  f."!?""'^"''  - 

1  i^ity  •   !^  it^> . .  -  . ."  ■ ,  ?64^)(kv 

]    Cispuii;-.,^ ;  jdciii   ■  9:>4j^0{)Ó 

1    Hccieuii  .o":    iclom  ■r,^   ' 

1    Ciiur;.fi:n>  M:!!- :   vriicc  íle  Soldo  CQC:^r^.^  e  de  (.JiA- 


1    Aiudailto  tk'  Cir-ii^iia  :  Soldo  

1      l  V  t     •     *  ! « .  * 

1    Qiuiricl  .Me.^rvií :  S:.i'.,i')  %j     rs. ,  (ínitiricação  iS^;;  r-í. 
1    ruitu  n:ir-.;lcir;i  :  Solr.i,  .i  .'Ji!)  is,  por  diii,'  12í,;;'!(ir'. 
luiiiia  i..,:To    úv.  ci;:;:f .    a  -ÍO  rs. ,  \\Q(m..... 

]    S;,ri;,-M:.o  A  ji-n',.iM!c  :  idí^iii ,  idem  

1    Diíu   <,JiMi  tt!   :.í(,-i;;f :    iioldo    :i  2ôU  r.s. 

wiyy..:.  (.ii,|?L>  a  -10  vr-,   '.i-ibí?soo 

1    t-i);:..- ::d(;irc) :    ít"olto   a  ],V0  is. ,    47^tj0 ,    etúpc  u  ^-i 

M  \<    '  i.t  «-.ííOfi        .*   '  1  i/í-^íinrt 

]    f'()r():i!;rli-ii  :    i-,ÍTh»s'  idnn  .-.  GS^SiQõlQ 

()    Piiiiicir;;-;    S:::^:;  :u:!.;  :    ^•.■!d()    :i  tiO;)   is.    cjdii    liinni';-;.    ■  '  ■'• 

w,:y(;OU  \  : 


420/)000 
2ò'íg0Q0 
li  4^000 

J58Í70Q 

....  ...^iv*?'  íis;>7ôa' 

,  «•   diay  , 


r>.    (i;i)!C   íl  'iU  IH. 


12    Si;-;:ik::.^  Sardentos  :    Swldo    a  T40  ivis ,  Oi:;:;2(;0y 

<  ii.|)*-  y  -;0  r<.  .  'j7.i.'/JíJ0  :  ■  -  78^400 

(i    Kunins:  Saldo  a  12:)  i?.,  ^(JvP.y^OO  ,  ct::rc,  a  .10  rs. ,  V," 

.«7^(jO(l  ;  \r:. --^Sí" 

27    Cabos    d....'I':sq.i:,.,!.;.  :    Soldo   a   100  rs. ,    9Sj,p5(X) ,  V.í 

t-ii.jx  11  -O^-s.  ,  SSi,9'JíK)   1:S 

4   t'.i.r.ivh.-:  Soliíi;  a  i20  rn.  I  r.^íj)'^,  orapo  «  4j0^rs. ;5SÃÍCÍÍ)  $ 
I')    A ns«;(;.iv<las  :  vS>ldo  a  í)5  r.,- ,  5.rlí>SW.  " etttpffíí^^ 

40S    S..;d.Kk«:    Soldo  a  ÍIO  rs.,- I3i402ip8e0.  Vetíító^:»^^^^ 

■4')      v  <)iíi"'^,sno  '       'íStí  vSsjiâHuB^TãffiES 

íír.Miiicaç:"i;i  ,'a        Praf/us ,   qii€;,;6hiík  exHíftii;  hjoi™*' 
lliã.) ,   das  qiii.'  scutarão  praça  võUiiíãn4nineDte:y.'!^n 
fccrvir  trcs  aiir  s  a  iO  rs. ,  cad»  h^ma■.v.■...r.y^•Ji;ii■;■ 
■"  ' .    ■  •      ■.■'■'■■'>»:.  *  ■'''  r'->>5 


•5^  :v:- .:  • 
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6.»  Corpo  cTArt^arin  de  Posição  dt  Unha 


TranBi-orie  ..  33:371^200 


•480íí00d% 

    L  i-ij  .  oOOjpOOO 

1  .  IViloeiro  'I>enente  :,VWa()i,..i.^^^^^^^   v         RSS^iOOO  J 


f   Si^rmdos  y«voe;:;3H^^*^'»«       .   1oJí>J00,  etapa  | 

1    Funiel:  Soldo  n  100  ií.  ,   jS^iCO,  ou.pe  a  40  n;. ,       ^  .^(^       ■  ^  • 
14^600  •  

5    Cajbos   de  E»^ivuidru  :    f^oldo   a   it;'0  rs. ,    iil9i?  rs.  ,  .       ~  — 

.   «t«P«  40  rs. ,  TJID  IS   ^^-^  ^  ■  •. . 

l    ArtiHcc  Mtícuhico,  Soldo  II  l-'0  IS.,  Al^J^CO ,  ciape  .^^.^^ 

V,,.  40  rs.,  UO^m  

Wr:.-Mlíí)re6:  Soldo  a  120  rn. ,  .S7,:yoOU  ,  fiapo  a  40  rs., 

Oy,^. ',)(;-,   llCvr&Ul. 

7C  '  í-ioUIj.lJ/rSoido   a  100  rs. ,   í?:u2S^  rs. ,   etape  a 


■ii"^  rs. ,  l:-'jl:5200   3:679íí200 


C:947»500 


i^^CSíSiCel  Crnnmandante ,  vence  de  S(jAdo   288^000 

^T^Dn%jgi-e^^^     idem   Sití^íOOO 

I    Ma^Pecuvj:  Soldo  312^  is.,  ronu<;cni  a  240  rs. , 

'^mjQ%                        u    S99vCG0 

]  :vrKi..;t;rs;i;í.;;;.v.v.v..;   fjo^ooo 

\    Dilo:  Soldo  2041Í)  rs. ,  Forrager.i            r;;.,  STíífiííf  291v000 

1  Tambor         :   Soldo   a  l.TO  r<.  .  p  >i;  diu  47íí4r)0 , 
Fardanieiíio  annual  10^  «s    í   57^5450 

2  Pifam  «i,   vencem  de  Soldo   a  1.^'  •  '  ,  C-4^900 ,  .de 
rardame-itò  a  10,5  rs. ,   T  114ÍÍ90O 

10   Tambores:  Soldo  a  100  rs. ,  ô'Oj^  rs.,  Fardamen- 

mento  a  10^  rs,  100^  rs   4655000 

1   Soldado ,  Soldo  a  SO  r.   29í?200 

  2:10IíJ750 

Batalhão  de  .Ir^t-lhe:  'a  â".  2.'  I.inha. 


r. 


1   Major  Comandanté   vpric»-'        Soldo   íiííO^j)    rs. ,  da  • 
Graiiticacão  18U,J)  rs. ,  de  duiis  iiiiiVr»       Forragem  "  a  j 

240  i-s.,'  1755200  '   .  95.5Í520O 

1   Ajiidame:  Soldo  V,240íf000 

1  Tambor  Mór ,    Soldo   li;0   rs. ,   por  dia,  47í?450  , 
Fardamento  anniial  10^)  rs. ,   •  57s?450 

4   Taniborps;  Soldo  a  110  rs.  ,160í?G00  rst ,  Fardamen- 
to a  lOii)  IS.,  40^^  i-s   2O0ÍÍG0O 

2  Pifavo-^:  Soldo    a  ISO  rs.,  94;?y00,   Fardamento  a 

,  lOp  rs,  20$  rs..  ;   lllíf'  ■ 

 i-  ::<-\%o 


Corpo    'r  Caxallaria  da  2.»  Linha,  ' 

1    Tenente  Coronel  Graduado,  e  Com  mandante,  vence 
de  Soldo  540^  rs. ,  e  hiniia   ração   dc  Forragem  a 

240  rs.,  87á>G0O....^  T   C27£}600 

1    Ajudante:    Soldo  204(í> ,  rs.   Forragem   a   240   rs. ,  "  • 

-   87ÍG0O   2915600 

í  Clarim:  Soldo  180  rs,  por  dia   6^/00 

*         .  ,  —  .   984J5Íh:o 


44:973í?300 


l^Ç£to:  Tdémí^f??*   -"^^       1:083^ iW^yÇ.  : 

.  "                  ■      "^Ospital  de  Linhares.  ■  'wr^ 

'^CTratóSÕ^ór:  venc»  de  soldo   .  J;. 

■'i                         Dulrittos   de  Campos.  ^^^jf  m 

1  Coronel  ComraandanteMffitar,  vence  de  Soldo  960^  M 
rs  de  Gratificação  4S0^  rs. ,  de  4  rações  de  etape,  -|& 
"*50'rs.:  73.i)T  ,   ele  2  rações  de  Forragem;  a  .         ^  .  ^ 

a  1í:,r^ei'S^i:inh;:^;i^-;^  '''^f^U^W 

1    Dito  efifeetivo,  Commaiídante   do  Batalhão  de  q(E-;H.-at»assfaS»!S3C^^ 
\  '  do.^  n.  18,  d'a  2..  Linha:  SoWo  600^5"  rs.,  í^rr.'      gsT^gOO  ^..^f^^ 

^  n^f  "  9 ,  e  20  .  Soldo  a  600^  re.  1:800^  rs. ,  For.  . 

5  Xdantes  do.  dligs"  Batalhões :  3  eftect.vos ,  e  2  .g. 

t  ■  X.      drAAn  9fH íiOOO  T3.  Forra "fem  o7^ouu....  .•  .  •= 

1  ^Aj^dànt!  «tr^  120^000 

1  *^lllÍ^"r;fom;d;VdV.4;-'B  ^«  "         -  f  ..  ' 

l.aLinha,  Soldo.  V *  r  *' Vw  •  :í.Av- 

1   Fmíiel  Wfofeado,  do   h*  Regimento   de  Cavallma      ^^^^^  .. 

do  Exercito:  Soldo  'V* '"j"©*.*  T  inha 

18   Cometas  dos  Batalhões  de  Caçadores  de  2.a  L^nJ^ 

M.  18,  19,  e20:  Soldo  a  120  rs.  por  dia,        i^j^í^  MIG^SOO 

etape  a  50  rs.  328^500   u*ísMtfó  "  180<9000 

1   cSitão  dòexti«ctoS.oEhqaadrao,  venc.  Jeaoi(4o..,  ^%qqq 

1   Tenente  da  2.*  Linha,  em  Serviço :  boldo  •  -  gg4^0 

1    Alferes  :  idem. /Jem ...  'A^  ''' '  ''^^  dia ,  " 

3   Primeiros  Sá^rf.:fttos  ;  idem  Soldo  í  200  rs.  por  273^750 

219á>  rs. ,  etape-  a  50  rs. ,  J^â^^^Vm  « •"328'55õ()6  l  ■ 
9   Caboc  dè  Eiqaadra :  idem  Soldo  a  100  rs. ,  328^^  >  ^.  ^750  .  , 

72   áddídos ,  ?áem  a      rs. ,  2:365^200  ,  etape  a  50  r^.  ^^^^     ^  f 

1:314^000  V'\VVvVw;ã'da*2.^  ' 

1    Segundo  Sargento  da  4.'  Brigada  d' Ar\.lW  da  Z^     .  ,  . 

Liia^em  %òldo  a  200  r.. ,  por 

%t  *50  n. ,  18^250 ,  Forragem:  ^mÊR^^^^^^^^^^ 
^&do»  da  mesma  Brigada  idem . 
jlSoO,  eupe  a  50  n».  91^250,  F^g^  .  t     ^;  ;*í?^>»™sa.  . 




'J  unspcic  . .  6l;u,>1^800 


A.  /i.  N>-Mn  ProfMcift  niío  Im  Ar«i<íniil,  nem  Com- 
missunado,  u:iLi  u  maJjdApetrt  quo  se  <:>•/,  com  n  Tiu- 
pa,  J^oiuile/iis,  Quar^fg,  D.e  ■taciinieiMoí ,  o  Hoípita);? 
MihlarM,  iil.'rn  da  q»%tica  1.  clurucii,i  ua  ivl  içâo  reiro, 
que  he  pugii   !i  dinl^tiij\  wlg  riio  ,  .lexpendi-se 

ttuuuttlnvni'-:  por  hum  ^'i^Vilw  i>  muis  a|)roxli'.!ndo  j)ossiveI, 


l ) 


o  seguinte 


Aztiie  de  pe.xe,  fíãç-v^w';  **r."  v„',;; 

t:Aiuxos  ut;  liueia,  parà  aVi"!."''!  ;a ,  i-  f-ioua  i-iii^' ;:u\>r 
ConOTU-  de  ar.numcnu»;   palanicni:*.    e  It  i  ,',;:nf>i,ii  ,  . . 
L'teilMll(,s  paia  Quiirlci-..    Gll«nl:)-.    Foi  .    c  ÍÀV. 

t  acamemos  

Reparos  d'  A  nilher^; ,  F(j»-i,i!e/a: .       i.  ■',  .-.  J  .s.*.. . . . .' !  ^  ^ 

>J*apcl  paia  (  rnuxt  e    dc  n '.-i:;;. m-  .i.'   

''gí.nci;:-  ,    c  CoillíliÍ!-5ÕLS  .  .  

n.irnui  

»"uia;-...  d.    KniCMDu-    ia  1  -  la.le  lU  V  .'.úriaV  Val! ÚLí'ó 

a  -.<)  i  .ara.  poi  u  ../.A-,  d.-  rVi -s.  c:.da  Lurr.-.-.. . 

Jiiem        llospiial  de  Liiiiiai  .N   :   m/;'.     di>      Pj  ■.• 'is -lur 

di.-»   '  ■ 


f 


-l.G7S^U(.iÇ» 

 !0:50  ^^f)v[} 


^  'CL' 


"^à  .•  L.  no  correnie  am^.^: 

Ç^os^iw  dera»,  e  meia  giza  doB  Escravo»  ladmoB. 

URQ   <i>  Assucar  exportado....,  

»•  dd  ]P«c8do.'   " 

Idefti  dp  ;  Mianças  ,  '.*.*.*.'.'.' .'  *  * ' '\ 

Subsidio  volumario  V.  '.'.  '.*.'.! !  f^'     '  ■^■S333^,(ifn 

Imposto  de  80  rs. ,  em  canada   de  AgyârdcnteT  .  è»13.^66'4 

J>#r.    v^''^  .='de  Justiça   0,^3^ 

r      3.    .j^    ..oá"   47OSS0 

F(    i   dos  chãos  dos  extinctos  Jesuítas   $^9100 

guio  do  Papel ,  e  Heranças   S:640»9W  :' 

JJolos  Direitos   ^óíoÕÕ  - 

í^°'"'"^'°  •   7mm 

Impostos  applicados  para  o  Banco  do  Brasil   2-<)19Jf080 

Imposto  de  5  rs.,  em  libra  ^  Carne  verde  'm^mi       --A  '-^i 

Imposto  de  m  rs.,  nas  Tabernas  que  vendem  Ãsp^^r.  r  :-^^lk^-^--^-'ríSm^^^ÊÈk 

dente,  na  Villa  de  S.  Salvador.../.  >^.ÍÍ^^O'-'-  "^^^"'^^ 

Contribuição  de  80  rs, ,  em  alqueire  de  Sal,  trai»spaÍ:íí«^^fflHS^ÉÍí.S*.S'l 

tí^do.  do  Norte  para  a  Villa  de  S.  Salvador,.*,   60*000 

■Imposto   de  ísi^rs.,  em  pipa   de  Agoard^w^'  do  Con-  -<  l^V- 

summo   1:138*699    -  -r ' 

Imposto  de  1^  rs. ,  em  pipa   de  Agoardente   exportada  V 

,    da  Villa  de  Ss.  Salvador,  para  o  Norte  ?.    .        l^^í^OOO  ' 

Consignação  vinda  do  Tl^ouro  Nacional. ^  .... '.''.*.*  4S:0oÕ,'?0OO  '' 

^  ^   '   99: 169^366 

fS^*  Ç'^"p-V •^-'•-•v   8:364.'íí)33 

laem,  dos  Professores  da  áffístrucção  Publica...  J-500>000 

Idem,  Ecclesiastica  sigggJgyQ 

ldem_,  com  a  do  Patrão  ,  e  índios  do  Escaler  doGovernr'  509Í000 

pensão  a  viuva  de  João  Felippe   SO^OGO 

Patrão  da  Catraia  do  Rio  Doce  .' «JOOvOOO 

boldo,  Etape,  e  Forragem  á  Tropa  de  1  .'a' Linha' 

ciaes  de  Fortalezas,  Reformados,  Majores ,  Aiud>-:ia(tó-:  . 
lambores,  Pifanos,  e  Cornetas  de  2.Í  Linhf  ■ '  •  f  tSjKir^^ííegO 
Idem  dos  Officiaes,  e  So'dados  da  2.a  Linha,  <       : .  •  :23SÍ>300 
«compra  de  Farinha  par   a  Tropa,  Azeite  serViçf  •  ,' 

luzes,   e   outros  gene   i  precisos  ao  for.iecim'Fio  dos        "        '  - 

Corpos,  Destacanieni..s,  e  Fortalezas  «   3:47Síf500 

Keparos   de   Artilheria,   Quartéis,    Fortalezas,  Escale- 
res, Armazéns,  Palacio  do  Governo,  e  Ca<;a  da  Fa-  J 

zenda,  e  Pontes  «T   49SÍHS0O  ' 

iranspories  de  Tropas,  c  Ofliciaes  em  deligencias  ,  e  Com- 
missoes.  Marinheiros  para  a  Esquadra,  e  outras  des- 

pezas  eventuaes   I^iOroOO(l 

Expediente  da  Secretaria  do  Governo  ,  a  Casa  dá  Fazeiidâ  ■:;^'a<tó()daF 
feoldoy  ç   J  ape    da   Guarda   da   Directoria   do   Ry -.^>jc^F    .  y 

ausiento ,.  vestuário ,   p  curativo  dos  Ittdios   dos-Alde»  .  ^       ^^<,  -. 
mentos  do  mcsaio  Rio  Doce  :   ■=:Hal45^  ' 


i 


iTtiin! 


r  76] 


Lnspone  do  Orç^nto  d.  Uec.iia ,  .  Di-.po....  66-!%0^^'^  ^)'M6yi;G 

Dictis  tlx  »  KrttL«rt«o8  ■iliurca. . . . . ;  •  •  •  •  ■  •  ^   '^■íjHSo  Af- 

DeppHito  dfi  Combuf»*!  para       ^■'^'^^'^       ^4""" >l..J-'"" 

Illu.m.u.(,Õ.N  ,  l-Vsiivi*[ts  Nacionues,  o  outiu»  doípcíus  ^^^^^  V 


«.la-  Ui.   -2iX>>i}-,ir.i 


A\  B.  N«  impo.^anHÍ.  -ao  o  ,an..n'..  'ir..  Ue...vr.  -la  pa-enre    '"eivo .  - 
ii     d;.  Fu/.n.l..   os  h         <.u.'  ■i----^    <*         ;  '        '  \>/ 

.  ■  "^'1  .  I......      ..j.-   II         M\     ltl/'!ii  > 


|,-Ostrnl.>   o  MfM!:0    Al':.,.!-0    '■-lilH):     nãO    l  i\  If-  ■  Iv-  l", 


.1  IV 


*   ,r,f,,-,.i  '\i  <',.  de  -O  Ví-tMir^do  ;v-^.;v:v!  .;ntc>"uo,./.-  s'  S.-.':,; 


\ 


9 


V 


/ 


V 


'  :í  %  TabfUa  da  Desptza  da  Provinda  do  Espirito  y^if-i,  por  Orçam 
Z'*^'!    ^fW^SP''*  deciaraf/ão  do  f/m:  effecíivameníc  se  %f;^vii ,   e  o  que 
•  yp        ,  ?  Jimt  nn  divida,  * 

'"Iiass^^,  ■   Imporluuciyf  l'.>.goii-se     Ficou  ein 

íb    ■     DESPKZA.  niiiiusilW'/    no   anuo  divi.li,cort- 

"  ■**  1..  ■•'  ■  ■  <L*   .proxiujo      forrnc  o  or- 

lespoza  (b  a;mo  de  l^^j   4::Jf)..í!Çjí  -  4:3jK\-;4.:)t  ^ 

:Ko11ij  •  ivil   b:Si.3:í^:.;^    í>:í>í) í.  y  17^!  <^--í^^:Sõ 

.lei/Ecclosiusiíu  .£   'Jir-.^S^OV  »    1 :4(ii.Vy.-i !        T  ;^}79    .  í 

P  .,í:«,jics  ilii  InHtnia.fií.  Publica      hiVjOrvi  iO      7S:,>0()       ;  .',v'..irj  ■• 
íj^â  ui/ Paliiío  ,  e  liiJitJS  rcniadoics  ilo  Iv- 

/liei-  do  Cuvcmo   5G5   '-'O      ^jõ.-^-SO  10>:.;.-:.'0i. 

l-^iíão  á  viiivii  do  Jofio  1-Vii:v.)e  d'  Alinc;- 

^  lia  Calmo!!   :   SO,;',!^')  ^  .  SÍO  . 

Soldo,  i!i:ij)c,  c  Foria^ciii  ;'i  Tropii  da  1.* 
Liiilia  5  Olliciaes  ih  ForLalcz:ií ,  Relorina- 
do5 ,    Miiiores ,  Ajiidaiucs.  Tambores,  o 

Cometas  da  2.^  Linha....   líilO^ilí.O-SS  :C:7í i  U  ^^^SDO^^i- 

Idtin   ao.í  Oliiciaes,  e  Soldados  da  2.^  1,:- 

n!ia  em  serviço   l-^'-*.^     :^"_V: ,  '  ,  ..^ 

,        Compi-.'.  dc  Farinha  para  a  Tropa ,  Azeite ,    J  ^    íò-^—r  f 

€  Fio  para  luz^s,'  e  oiUios  géneros  ..^  'i**!ír*  * 

cisos  ao  forneci líiento  dos  Corpos ,  Desta-  ;> 

cainentos,  e  Foi-ti^lezas   í^lSJ;' li;'")    0:'2iOQ55-    V.  ^ 

•  Rep;;ros  d' Ardlíieria,   Qnaricis,  FormleiCas  ,  • 
F;c?.!v";v=  .  I'::!ric;'j  il^Goverpo  .  Casa  i!a 

Fa?ttnd^/Arrnazcu5,l^P-.-  •  ■  CSl^iVoo       ÇSi^m  O 

TiaiiSjjOi-i-js-.  d^e  Tropa,  o      .v^aes  en  ^íleli-  j.- 
eo-.icias,  e  Con^.mi^s;'!C?  :^Iarinhc'iro^parii  ■ 
ti  ivsquadra ,  c  outras  Jspezas  eventi^L'\<.      iJiíõGí;  ^'v")    "-^OO-^^õSã  354^350 
Expediente  da  Secretarie-lo  Governo,  Ca-.j, 

sa  da  Fazenda .  e  Aula  do  Ensino  Mu tuoV        lSG;p.,!)      ISC^iSãO  /) 
Siíldo,   e  Etape  da  Guarda   da  Directoria 
do  ílio  Doce ,  "^Ordenado   dos  Empreita- 
dos  da   mesma ,    sustento ,   vestuário ,  e 

Curativo  dos  Índios,  e  mais  despezas  dos  '  . 

Aldeamentos   ft:        " h^\C>.y2hO   9:2'>0^532  ' 

Curativo?  dos  l^nfermos  Militares  i  vK)  *l:535j)500  S:15»^'5pp 

Combustível  para  a  Sarcfi  de  Vapor,  c  Co- *    ..  . 

medorias  á  sua  Tr^ulação   ^  i     40j^*íif!  ^ 's  -,    •  " 

Transportes  de  Consir     -ões.  vindas  do  T-''--'-  -^i* 

Fouro ,  e  de  Cfftí^    23-  ÍÍ37J)3S5  '^J^^-^X^^ 

Festividades  Nacionaes     Iluminações  do  Fíi-  .-  ."i5'âí'í"'. 

lacio    do  Govcrnô,   c  Casa   da  Fazenda  •  i.  . 

110=;  Anniversarios .   c  Natalícios  *  de  SS.  .',  í^âp>  --> 

IvíM.  e  AA.  Imperiaes   ^^^X^^      118^600        .'.  •^JS^í 

DiSbicnras  neíjativas,  nas  Rendas  vindas  dc  .-St;-??  "^''^^^ 

Campis...^  ;  gijpvm^  gi^4o  ■  :^m!:-^ 

.  :  'w*^  ■  ■  ■ "  '^M 

•    mm   ■ i-  'Tu^í^ 

Victoria .31  dc  Janeiro  de  1827. —.O  Deputado  interino  ,  Josc.^m 

Siha  Vicifí^Rios.  \-  . 

'    /  ■  '  ""^i  ■ 

Está  coQ&nne.  J/arcc//íi8L<iiíciiío  Hç  Sottraí 


\ 


beila  da  importMcia  de  cada  huma  das  Jlcndast  da  Provin^  do 
E^iriio  SaníW  por  Orçamento ,  com  dccíarartlo  do  'J 
effeclivãjn^te  se  cob^rou  no  amo  pru.rímo  passadom^. 

que  Jicpu        dtvtíía    a  Saòcr' :  ' 


lrrii);~Tti".r.(:in 
aniiuiil,  l'oi^> 
liinnc  o  ?ír- 
^amento. 


Cobrou-se 
no  anno 
próximo 
passado. 


tojx  til 
Lida  con- 
{om\c  o  Or- 
çaQleiíio. 


Dccirtn  dos  Prédios   1:397  *>S?0 

Dizimo  do  Assiicur  cxoòitado   ^2:023^333 

Sizfi   /los  hcns  de  raiz  ,•  e  iiici;i  Si/,;i  dos 

Escravos  ladinos   6:557^092 

izimo  do  Poscadu   987^065 

idio  voluntário,    applicado   á  suittiiita- 

da  TrVj)!!   \:533^65i 

Imposto    d}í  "SO  r?. ,   cm  cana  J;t   d'  Aguar-  \ 

dcnle   l?:!.?0.5248 

Subsidio  Litterario   i:4i'A,'^j376 

J.";}j-;i'00 

.  1:7:íO^5í07 

.  2:105^261 

c 


U397â820 
1  .-.07^^33  1:35^ 


Pensões  d' Engenhos 
P^^^^pr^.jití  nuv,  

>5cít?s,.,jlos  cbãos  dos  cx-Josuiiii-; 

inças  ;  .•  . 

;ios  do  J  ii5iic.li 


Ç^S*  ^v^-^apeiV  o  Herança 
Novos  LÇ;   'kÍs  dos  Orticios 


Carla: 
Correio 


,vSegiiro. 




Iinpoíto  para   o  Banco   ... 

Iinposlo  de  õ-.rs.   em  libra  de  Carne  v<.. 

de  V;icca...^^  ^, 

Im;xjáio  tlc!  S5000  rs.  em  pipa  d'  Agoarden- 

le  Cv.i;.-.;:;i;:^r:da  

J:iipo3t.)  de  lO^OOi)  r^.  nas  Tabernas,  que 

vor:de'ii  A.';o?.rií'.'rilo  cm  Campos   655/5000 

Coniribuição  do  SO  ií.  .  e:ii  alqueire  de  Sal, 

transponaiio  lio  Norte  para  Campos   SS/JSSO 

Irap-jsto  de  lípOO-)  r.-. ,  em  pipa  d' Airoar- 

^ra  o  Norte. 


4:958^281 
907^G71 

1:333^064 

1:496^832 
4:6795744 
50^000 
474/5672 

16^500 
2:122^721 

530^030 
540^714 


2:ã70^4òy  2:iS75^>213 
36.^.432      295^939  ■ 
1:091^081 
655,p00a 


1:599 Al  í 
79^\l 

^  - 
633^416 

124,::)200 


69^403 


doure,  exportada  d.-  C  >mpo' 
Dizimo  de  Miunçus... .v  T.. 
Cor>si'gnações  vindas  do  TJi  \ 


12.50''^0 
2:43?*^531 


2:096/)26S 


'.icronal.  S0:000j)(m  30:100^3000 


•  Rs 


62:039,^093  /^:029^303  4:862^460 


A.  B.    Em  algumas  ^ 
cobí-ança   ao  Orçame.ito.. 
srtencenles  ao  anno  iií 


-endas  mencionadas  na  prcF  te, relação,  excedeo  s 
o  de!!:i  se  \C: ,  «em  r^^ão  de  feaverem  recebimentos 
Nesta  relação  não  vi.o  incluidos  os  recebimentos, 


D  ,   -r.         •    •^'■^i'"»  nau  niClUÍQOS    03  rCCCO 

Zr^trZ  ?^  28,  29.  e 


Alaos^Gerl''".  n?*-l' ^  '  ^"'^         fav.;m  Varie 'cToVl&J 

ift«^Geraes,  e  por  issf^de  a  Receita  do  Balanço  à  desia  relação  ,  7:l30^m. 


y^JrÍ^íra-f^^^^  °^P"''-^°  Escrivão  interino',  ' jJsé  da 

'  Ettá  Conforti»  j,  MarcelUno  Antonio  ii  Stnitu  ' 

-■  '•  f  ■  'íí.  - 
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W  da  ÈMiiá  t  De9pexá  da  Proihu  ia  do  Etplriio 
*itL^-do  Boiati^o  rcsumii/o  do  mamo  nnno  ^  í-'/»j| 
•   .  Thciouro  ,  -pcrlfinctiitc  uo  ultimo  tyier\ 

Í0         '  RECEITA. 


<ine  ejcfttó  éieite 


le -Ancoragem . . . .   ^  f 

|e  MitTnCn  a  . . . . . /  %|' 


SCítOOO 


Papel,  c  Deciiiiio  de  llei-^iu;;is  ."1*.     -  .  ; 

Dizimvdo  Assucar  exportudo  ".  f« . 

DhoM)  Pescado  

Decm-J.  dos  Prédios.^  

PaMigens  de  Rios  

Iw)í-/iMH  de  Sj^OOO  lí.  cm  Pij);i  de  A<roardentc  

l^p  de  5  rs.  em  libra  de  (';ur.e  

IMo  de  SO  rs.  em  ciiriiula  ({e  ii;;'.)ardenie  da  lor;»   1 :4í)6v'S32 

Impostos  nppiicaclos  p-.iia  o  Eoiiiio  do  Brasil   SilSTv^Já^S 

Subsidio  LiuTariú   4:679.57^1. 

Ditos  dos  genoro»  exportados   l:33SÇté6i 

Impostos  de  l.^^OOO  rs.  em  Pipa  de  agoardenle,  do  D/^ 

iricto   de  Casiipos  *.  

Nuvos  Direitos  

Coiitribi;irão  de  SO  rs. ,    errt"   alqueire    de  Sal.  tr^-;- 
portado  do  Norte  para  o  Districto  de  Caiu}^^  • 

Fizas,  e  Meias  Sizas  

Rendimento  do  Correio  .■-..<  

Imposto  de  10^  rs. ,   que  pagão  as  Tabernas   no  Dis- 

tricto  de  Campos  

Direito»;  d'  A 1  landeira. . ;  f  


í)f)7í  ()7 1 

.I74í'l)7í! 
047;?  481 


4:95*^8 1 


Emolumentos  da  Secret^^  do^Goveru» 
PensõA  d'  Engenhos. 


3051300- 
1^300 


5^400. 


Maior  Despcza  


F«')ros  dos  cliâfos  dos  eJctiníos^Jesuitaif  

Consignação  vinda  do  Thcftjuro  ^   50:100jf000 

Depósitos  dos  Emolument^^os  Despachos  das^mbarcaç-es  2ãld$4âO 
Resto  da  Importância  de  liuma  rez  comprada  para  s 

tento  de  recrutas  vindas  de  S.  Matheos  

Saldo  de  Contas  ■  

Dinheiro  de  Empréstimo  

Prodncto  de  ferramenta  

Restituição  de  Soldos  '  ,  áSÇfí 

Saques  de  Letras  sobre  as  rendas  Nacicnaeff- d--^i!la'irfíís>.  f  .  .." .     .  ■ 
S.  IMaiheos. .   i  <r    *  « ífSSOííÒOO 


"  DESPEZA.  , 

Maior  Despeza  do  anno  de  1825  

^CCloSlílSllCU-   ••••••••• 

^^"■'•***««t 
^-^^^^'"lII  lU  ,  ^  ,  ,  ^  ••••  >••>  •••• 

r^nj^Jjãrinhas ,  e  outros  géneros. 
AldèaitfenW  dó  Rio  Doce  


'  •  •  •  •  >  • 


>  •  •  •  •  i 


CSoIdps»  e  outras  Despezas  , 

ir-<CunÀÍTbB  de  Enfermos  MUitares., 


Milita   ^  „ 

(Ouartã  da  Lapa  em  Çampòlf.  

Marinha,  ^ivgpone  de  mariohieiros  . . »  » jfc. «  . ,  - . . .  .t. 
ExtraordinajSm^^lá  diffèreoça  negati^  r^Mt  RendtfflT 
•Campos  


t-m  ^-9  •  •  •  •  ' 


*1 
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Ja  DespesetJ^^ca  da  Provinda  da  ParaJúiba  do  Xorie,  do 
^e>826  enTgm  se  declara  adespçza  por  orçamentíi^ 
cfmlvoà ,  e  a  quefipou  em  dehilo* 

*  ANNO  DE  *1826.  ,  ^ 

TITULO  DAS  DE;SPft|iS.  '  .  » 

r\  Inyloçtiin-   Despelado-  Despesa 

j^'^'^       ^  '  ^des.  *  mcmo.'^':;, 

So'doí,  r  n;vatificaç«s  dos  Ofki.    ,  .  * 

e  soldo  c  fardamemps  dos  Omciaes 
inferiore?  ,  Cornetas  ,  e  Soldados  / 
da  1.»  «2.»  linha,  e  das  Praças  . 

ortus  , reformados ... .»   :>'> : f>?5(Jj 

es  e  forragens   12:569^020 

irjuuento^  para  o  Hospital  Mi- 

,^   2:029^470 

iierJJ?  para  siji^çentação  dos  doen- 
tes, e  uten^moj  para  o  seo  tru- 

tanicnto   8:401^435 

Ohlenad^ií^J  e  Sallaiios  dos  Empre- 
gados no  Hospital   766^^200 

íV.OrdenjxdílS      p  Sallarins  ili!innr(>- 


'/I 

« ■ 
í 

;■)• 

s  ■ 

1*. 


y  ''I 


Sallarios  dos  Zinpre- 

11  o  seo  laboratório    . . 
jcsçSHfiqSMi  cpmpra  de  farinhas 
para    mu^^irentos  das  Tropas 
da  l.a  eS^íwinha,  IToi-pital  Mi-  ^ 
litar  ,  e  TorCÍiJj^açõei  ,  condução** 
desia  ,  azeii»          a;  luzes  do5  _ 
Estabelecirr.çntos,Slilitares,  e  mais 
género?,  para  estèv.   40:000 j>0&^  120:635 

Literária. 


Ordenados  dos  Professores  de  Grani» 
maciça  Lalina,  a-primeiras  letras 
de  ioda  Província  

Diárias  de  cinco  Deputad^i^^»^oiíi!^« 
Senadores  nos  quatro  áa^V 
reunião  das  Camaras  ,  ,e^iida  de 


custo  para  i>uas 
Diárias  d«  sei<>  Coiise] 
verno  da  Província, 
zéis.  de  ^ua  reunião .vV 
gelados  do  Presii 
i    Secretario ,  ( 
■táriã  9  despezu 


O  SS.-Sll^SOO^^liSSl^lOO 


â:2SO^0O0      ioD^m  1:765^000 


\ 


9:297^000 


864^000  , 


gruas  dos  Vigários  e  Coadju- 
vei ,  GuizaineiiloA ,  e  Fabricas, 
e  todas  aa  Frejruezias  da  Pro- 
víncia. . .  .^ák  

rdinaria  do?  Conventos  do  Carmo , 
S.  Francisco,  Colégio  dos  Extin- 

ctos  Jesuitas,  e  Ermida  da  Ca-  í 
deia  deau  Cidade   329^680  S:l36^fí^ 


1:806^960 


Somas 


Rs. 


N.  B.    A  somma  da  Columna  das  Dessas  e! 
a  somnia  demonstrada  no  Balanço,  da  S^iiena.  e  Despes» rdò;^^^ 
nesta  Tabeliã ,  be  somente  contemplada  a  Despeza  prdÍBanB:,^^n  ~ 
contempla  ta.nbem  as  Despez^  Extraordinárias ,  bem  coiDO  'se' 
<le  nuiiiições,  c  petrechos,    a, Despeza   de  liufii  Parqité- -d* ^áitilíj 
pingardos,  entrando  j)^^  mesma  Talc^ii^  na  addição  (h  IH 
farinka  a^mportancia  d^Cét-^  \i'6v,.'J^  contra  a 'Junta  dá^;: 
TÍncia  de  Pernambuco  ,  mm  «(^ue  se  fez  pagamentos  á  alÁçtiu ,  i!i 
ro ,  cuja  quantia  não  en^a  também  na  Despeza  do  sobréutV  fidiuo 
O  Debito  da  Desniza  Civil,   mostrasse  maior,  einétii^iràSa 
porque  da  importância 'uas  despezas,  dos  senadores ,  e  iJ^tíiaòt^ 
«sta  Província,  aquella  ti' ajuda  de  custo,   para  a  viuédkVjaía 
nador,  e  hum  Deputado.  A  somma'  da  Colur^  do  pièbitof/^^Q^ 
no  ultimo  de  Dezembro  de  1826,  o  qual  j a  se  acha  aatorÚMdÒ':'^ 
pezas  do  Corrente  anno.  ..  T-i" 

Contadoria  Geral  da  Parahiba  14  de  Fevtfteiro  ^j^BK^'^  j 
Abreu.  *    4^  s 

Está  conforme  ,*^4Marcé 


Re 


Provinda  da  Parah 


[82  ] 


\ 


Próprios  Nacionaes. 


1 

Trcs  cliSos  de  Casov 
2 


V?|Casa«»  dg  Convento  ,  e 
'"\minario  Hlos  Exliuctoa 
L^uitas.  " 


periencsnies  d  Faxenda  Publica  \  da 
do  Norte  ,  seus  rendimentos  ,  e  hcatidades^ 


ocALiBADE/f  Rendimento 
Ann  VAL.  ^ 

 ni  


observWçôeÍ 


lUUUt-, 

Idem. 


Praia  do  Ta-' 
bahú. 


Huma  Casa  de  Sobrado. 


Povoação,  do 
Cabiddío^ 


t 

1 


» 


vJonfKCados  oo»  fi^tiiKtos 

Jesuiias. 


1 


Eata»  Propriodade» ,  y  em 
servido^  a  i.»  nara^.|iv- 
«idencia  dos  (»overnAo- 
Teé,  e  di^presenM  pAi 
a  do9  Prffiidervíes  ,  e*a 
2.'  para  a  do8  Ouvido- 
re&,  a  qual  está  hoje  oc- 
cupad»  com  »  Typografía 
Nacional,  e  Aula  d'  Ari- 
thmeiica  ,  e  por  isso  nada 
rendem. 


Eri^dft  p4d  GoTemader 
.  que^^^^  desta  Capitania 
LuíZ  da  Motta  Fêo,  que 
as  deo  á  Fazenda  ,  em 
/*I8í)5,  e  n<?nhuni  rendi- 
mento  dão,  ptrr  nSo  ha- 
ver q«em  as  alugue,  ou 
arrende. 


Tem  servido  pam  assistên- 
cia  dos   Gíovernadores , 
quando  vão  á  mesma  Po- 
_voação,  e  nada  rende. 


ProÉhbs 


A.  B.  Além  dos  rroghbs  mencionados,  ha  mais  unicamíate  a  Ca?a  da  Junta 
da  Fazenda ,  e  d'  Alfandega.  • 


Contadoria  Geral  da  Parahiba  7  de  Fevereiro  de  1S27.  —Francisco  Xavier 
<r  Abreu,  . 


Está  confjriTie,   MarcelUno  Antonio  de  Sousa. 


0 


'Múiflçfo  ' do  Orçamento  dà  Iteceila  e  Oespeza 
'  ^4Íj|Mn0ha  Geral,  dã  Junta  da  Fazenda.  Ptéfígà} 
'  ■  Pérahiba  do  Norte  no  atin^j^  | 

RECEITA. 


i 


I>o  que%se.p6ierá  cobrar' das  jStyufai  éoniraet 
Pirimo^OA  Gados,  e  Miutiç^  das  Ribeira»  Çt^^JS^j 


b  Cofre  da  TA 
'a  Prwíncia  da 
27,  ■ 


22:000, 


dcm  ,    Idem  ,  destífCidade   

Idem,   dos  Enjfenhos  \  |  "' 

Idem  ,  e  Pesiindo  da  Pruia  dc  Lucena'. ". '.  *. ". ". .    [  ,  ',    ; ]  õ7áÃÍ)66 

do  Fescado  do  Varadouio   JPM''.'ÍS 

lio   do  Assiicar  .'.'.'.'.*.'.'.'.* híííeV^h.' 

Imposto  de  5  rs.  em  librii  de  Carne  Verde   2:t42^«') 

,    das  Lojas,  Embarcações  &c                                             *  ^  Itó-Ssi^S 

do  E vento     Sié0^ 

Novo  Imposto  de  8^  rf=.  em  Pipa  d' Agoardcnte. .  IIIV.^V.  fioo|oOO 

subsidio  Luterano  das  Carnes   í?<jO0d)O0O 

Dito,  dito,  d'Agoardente.^.  .'.*.*.*.*.'.'.'.'.*.".".''.**!*.*•  'l33d333- 


Das  Rendas  Aêministradas. 

^   Dizimo  do  Assucar  

Dito  do  Alo-odão  

.^Subsidio  de-600  rs. ,  em  nrr.  dtífAlnrodiTo   

Imposto  de  400  rs.  por  Caixa,  e  200  rs.  por  imo  de 
Assucar,  que  se  expl^.  >^.í  

Pensão 'de  80  .rs.  4)or  caixa^  c^iO  rs.  *or  feixo  , 

Dizimo    d'  Alfandega  .1...*  

Donativo  da  dita  W.  

Novos  Direitos  dos  Officiqf ,  Cartas  de  Seyuro  ,  e  Al 
varás  de  fiança  ^.  

Rendimento  do  Açougue  desta  Cidade  ^  

Donativo  dos  Ofiicios  .•  

Siza  

Meia  Siza  ^ 

Papel  Sellado  !!*.'.!.!'.!'!!*.!. 

Decima  .... 


2a:6G0^914 


1:000<^000 

::0:0oo«ooo 

50:000^000 
40^000 

aioo^oGb 

.1:500,^^ 


259M 

1:400^000. 

800^000 
i:0QOd0OO- 


Propina  de  10  por  cekto  para  a  obra  pia 
Dita  das  Munições  dejSuerra...  .v  


Í .tr  s 


Receitas  Extraordinárias  

Pensão  para  a  Imperial  Capella. 

Rendimento  d'  Ancoracrem  

Dito  de  Captivos.. . .°  , 


'600^000 


SrqOQ^OOO 

leíQ^ooó 


96:189^710. 


Por 


o  Saldo  que  passou  do  anno  próximo  pássiado  para 
o  corrente  

Pelo  "Alcance  em  que  fioa-oCofr»  d^*» ' j  »tâ ' 
do  da  de«pcift  «w  Trente.  v»>7r^ 


-.1 


[84] 
C^CASTICA. 


V 


Pelo  que  m  poderá 
^tores ,  Religiões , 
va  Folha  cis  todo  o' 

.  E 


ipender"  com  os  Vigários ,  Çoad- 


i 


Tdem  com  o  concerto  da  Igreja  qne  foi  dos  extincto»  -nn>nno 
Jesuítas,  e  outras  necessidades  eventuaes   r 


s  £• 

4 


MILITAR. 
Tropa  de  1.»  Linha, 
Soldos  de  Pret. 


V. .. 


Idem  com  o  Batalhão  de  Caçadores  N.  19 
■da  Guaínição  desta' Província  de  Soldo,  . 
,;Q^s>5«a.,g^|Íj,.^a^--'"nfos  respectivos  ..50:000^^000 

■  ^       <t Fai  damen^ 

Idem)    i  o  fardamento  Idem  4:500^000 

/  ^-  ^  ..^   S4:500á>000 

ARTILHARIA.  • 


y 


Soldo  de  Pret. 


Por  o  que  se  poderá  despender  com  o  Corpo 
d'  Artilharia  uíontada  N.  5,  com  os  ScS* 
dos  ,  Etapes,  forragens  ,  e  mais  vencimen- 
tos do  dito  Corpo . . .'.  * . .   11 :400^000 


Fardame/tto. 


Idem  com  o  Fardt^S  ♦  daã:i;ÇFaças  do  di- 
lo  Corpo  de  .âKim«nV  . .  1:500^000/ 


^:i2:90oàO0O-- 


Estado  Maior  t- Officiaes  de  Fortalezas. 

Idem  com  os  Soldos  ^  e- vantagens  do  Comnoandante  das 
Armas ,  Ajudantes  d'  Ordens ,  e  mars  Officiaes  Empre- 
■gados -em  diver^  fortificaçCes  desta  Provincia   7:200^^000 


Seformadcs' 


Ide^^com  os  Officiaes 
mortas. com  toldo, 


irmados  ,  e  Soldados ,  Praças 
"amento   3:000^000 


^57:600^000  ^"5:000^000 


í7 


^Rs^^jiíl.u antas  vencem  pão  T  21:600^000* 

•    ^em  Meitt   com   a  compra  de  outros  ge-  ■/. 
j  nerc^  para  o  serviçc^  dos  mesmos  Arma- 

'  Bens,-  e  Supprimentos  aos  Corpos,  e  Es-  .  "•  ' 

taçjes  Militares  2:000^000  *  ,  '  . 

1   23:600^000  7 

\  Hospital  Militar. 

Idem  com   a  botica,   sustento  dos  doentes,   e  Sallario  vv' 
dos  Empregados....    grÓOO^WOOH; 

Trern^facional. 

Idem  com  o  Sallario  dos  Operários  e  compra  de  alg^uiis 
o-eneros  para  a  elaboração  dos^fSciaes  respa 


Extraordiim 


ia. 


Por  o  que   se  poderá  despendei^com   a  compra  de  al- 
guns géneros,   transportes  d' expedições  ,   e  Jítcras  oc-  .ílt^M 
ocurreacias  eventuaes  f   S.-OOO^OOO^ 




CI^L.» 

Orifnados» 


Idem  com  o  Presidente   da  Provincia,    e  mais  contem-      ■  -  'L^Lk^^^^^'''^'--'' 
piados  na  Folha  respectiva  ^^^^ 

Casa  da  Junta.  .  ■ 


Idem,  com  a  compra  de  alguns  géneros,  para  q  serv: 
ço  das  competentes  Repartições  .*tV.  •.. 

Casa  do  Gomrno  e  \fca  Secretaria.  • 
Idem  ,  Idem ,  Idem  ,  para  o  Serviço  das  mesmas . . . . , 

Idem 


Alfandega  do  Algodão. 

,  Idem  ,  com  o6  precisos  para  o  expediente,  e  ela- 
boração da  mesma  •  


Mesa   da  Inspecção 


'1 
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Transjjoric . .  10G:200J|>0OO  . 


fisto. 


Por  o  que  se  poilcnV  déspendvr^    cmÀ  o  Ep.cnriejjado  , 
cm  ro'jisti\r  os  guneros  que  se  cxjyrtiío  


Armi 


Naciojitcò. 


4^ 


Idení ,  com  a  coiifpra  j^e  alguns  ^W?roá  lÊc  mais  pie- 
•       ciso»  para   fornecimc€?>  ^Ç^.-J^?smos . . .  

\  ^  £mharcaçÕc-i  X,".  ioncifs. 

lienv.-^com  algumas  I^nibarcarr-cs  da  T.]si";ur>- 
_clrí»..lmpeiial,  e  Nacional    qtíc  vleiv:i'  t-?- 

'%  iiaik  >N  ^Aoo^m 

Idcni  ,^  cot.»  huma  Alvarenga  ,  e  hum  K.-».;iic; 
^.a  Naçikèv.  que  fazem  o  servi(;o  neste  Poru.. .  I  jUíOOO 

Correio. 


2:000*000  I 


200*000 


1  Jcm .    com  o>  Pàllarios    do?  Cnnfluctor''^    u.is  Mnílas, 
para  Peni-iiuhiK-o  ,  e  outroá  lu:;;ut'>  dii  Província. .. . 

fiadeiros  ú'.  (^ont  i'rcuo.  ^ 

Idem,  ■    n  c  Corte  d"  arruma?  madeiras  para  a-ct^  struc-  * 
rão.  '    jrnctiiricnK.'  íio  Arserud  do  Rio  de  Jauci.o. .". .  1:60Q*000^ 


E  xtraordiíiuria. 


Por  f^iqye  s,c  poderá  despcmifr,  com  as  dia-     ,  ;' 
rias   doH  '2  Senadores    p.)r  c-sta  Província, 
n:i  .\  -^-t-riibléa  Nacional  durante    os  quatro 

,  ^KH-i.-         Lejrislatnra  2:36IàOÍ)0 

l..em.        j  Deputados,  Idem,  Idem,  Idem.  .3:9jC>*900 
Jjcm  .  cori  ajuda  de  custo  j^nra  ai  passagens, 
t  prejarosiL  lati  vos  '.5:0000000 


^ 


-  y:-2í)7*000 
Jii.>ni.  Jdein,   uo^  6  Conselheiros  d.-  Covor- 
.10  desta  Provii:.- iaj;^.u;'  •■ncentj    aos  ()()  dias 

d.i  reunião    doClKiselhà   a  i?^)100  rs  «(ví^OOO 

ii.ein.    com  alguma;  occiirrencia:;  eveniiiacs. . /IvSOP^OOO 

Miúdas. 

liic-m  .  i  ...m  algumas  pequenas  despozas  ,  ou-  iipc?=íarips 
sao   • 


20*000 


Litteraria. 


Ce  °^  Onorariojí  d<^s  Professores .  c  Mestres  de 

=  >   e  Povoação   rfa  província   5:000*000  35:911*000 

14?:111*C00 


t 


I 

I    '  . 


f 


.  ■  ti».] 

SWiilto  ãáâ  Rendas  _ 

'  ^^^^^'^^'^i^fío  .o  Orçamento 
^^mtjjfíis  sejíarádas  à  caàrtíni^  eff^t^ 
Bxecução,  tudo  t^hUvamni^'^ 
%  '  *■ 


Importância»  Cobranças      Debito.  '  Débllocl. 

Ixécf  ^ 


o: 

e 

b: 

<  z: 


c 


■< 
< 


>  '  dos  Rendi-  cífeclivá 

,f  mentos ,  se- 

JJenommaçuo  das  Rendas  Publicas.     g-,lhdo  o  Or- 

n-  •      I         .  çamento.       *  _ 

Dizimo  dos  Gados ,  3Mium;as  ,  e  Pcs-  í"^ 

cado  de  toda  a  Pmvincia   17:110^996  7:395,1)36^ 

Ssubsidio  do  Asáiicar,  do  00  rs.  em  " 
arroba  do  branco,  e  30  rs.  en» 

^,     «/""'""^^        ma^avado   1:216^289  ,'!Í«.-j^S.83 

J\ ovo  Imposto ^"«^  IS.,  em  Jibra 

-       de  Carne  vercíe   2:706^671  2:70G^tí71 

iNovo  imposto  das  Lojas,  e  Em-  . 

barcações  .í.  ,  ^  _  ^     ^  >^ 

5?0Õ 


S6J5000  • 


.Crado  do  E vento..... I  ■_,^6.^0t^i  jLy 

Subsidio  Litterario  da^arnes.. .  .ff-i**l:0275l00^^í^^ 
bubsidio  Liiterario  d'*oardcnie  da  ' 

Provinda  ||   M.^O^i      1 57/5045 

iNovo  Imposto  de  S/)  rs. ,  em  pi-  i 

pa  d'.4goaNÍ^Le    t  <>  ■ 

Dujinos  ^  Assuca^  e. Algodão..  SOtOGO^OOC  K':j93/>2eKÍ^ 
bubsidio^e  600  rsieu"  arroba  de 

AlgodSi  1.   54:000^000  10:338^\6â'23:5õ7ãi4S5 

Imposto  de  400  4. ,  em  Caixa  ,  e  ,^ 
^00  rs.,  em  feixo  dc  Assucar..  ^  O  ' 

Rendimentos  d' Alfandetras  nos 


Novos  Direitos  dos  Officios  públi- 
cos, Cartas  de  Seguro,  e  Alva- 

-        rás  de  fianças  

^  ^<  Donativos  dos  Olficios  Públicos'.'.*. 
"     Rendimentos  iTos  •Cejpos^^do  Açoíi- 

 •  •  •  .^v  • 

Sizas,  e  meias  .  Sizas  ,'\dos  Prédios 
Urbanos ,      rústicos e  Escravos 


■< 
o 

a 
ti 
■< 

C 

u 


3SG^S95 
8^752 


Decima  dos  Prédios   urbanoS,  de 

toda  a  Pcovincia   1:400,^000       ■  0 

Propina  para  obra  pia ,   e  Murii- 

_ções  de  Guerra.   803^66»  803^60^. 

Pensão  Ecclcsiasiica  para  a  Impe-  '    "  '  ' 

riál  Capella  

Arrecadação  de  Captivos  pelo  Ji 

20  Competente.:  

.direitos  d' Ancoragem  , 


1:431^897 

21^160 

1:144^9 

524^449 

1:400,^000  j4 

»••••• 
»  «  t  fl  • 
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V  li  Nfio  M  demonstra  a  «rtancia  do  Noto  Imposto  das  lojas,  e  Emhnrcaçõeí, 
c  de"  SJ)000  ra.  era»pip»  d' Hgoai|en!l;/orque  pelas  condições  da  sua  aj<r^ia<,ao  ,  nixo 
houve, vencimento,  pertencente  ao  Sql)|||Í(o  ^^-^V  y    Ann   ^      n  - 

Da  mesma  sorte  se  não  den^»^  "•  '^^Ç**"^' 

r  ■"00  eii\  ffeixo  de  ^  \,«vpr*  í«nor.icão  ulcruina  deste  cenero,  cCs  dito  na- 

ussira\  coino  não 
de  que  se  RíeMe  eniriida  .        .  ^ 

O  Debito  do  Diíiino,  e  IniporiJgWe  60O 
do  Que*1^  julga  arrecadado        PíSvincia  de»^.*: 
directamente^  huma   grande   parle  (f)  que  produz  estJ 


íissucuT,  por  Mo  haver  .Pixpoir.ição  alguma  deste  género,  cCs^dito  ni 
io  houve  arrecadação  algwiyli  de  Ciiptivos^,  pelo  Jmzo  competem, 
iiriida  no  respeltivo  Cofre...  'áí"^;^  •         ,  . 


v.  y  ií^'^  *E;^=->áí O  j  4"*^  demonstra ,  provrnt , 
.Wo ,  pura  onde  se  encaminha 
l,  e  he  culculada   por  uprcÇtima- 


.Ft-zenda  d'  aquella  mesma  Província.  .       _         .  .    i^,,  *  •  . 

Da  Cobrança  effeciiva,  das  Rendas  arrecadadas,  por  admin.straçiio ,   vai  ja  ãcáJ^xdn 
:.  Kopina  de,hlm  por  cemo,  para  obras  pias,  qno  juntu  P?^^ 
'naVaJi"%^K&a  na  Columna  do  reudmu'nto ,  e  Coni^etentc  Casa.- Couiadoiu  U 
ruhibi  "Trdliiyp^íWeirc  dc  ai?27.  —  fVu«d»c#  Xavitr  d  Ábieu. 


pelos  arrc- 
cral  da  Pa- 


£st4  conforme,  Marcellino  Antonio  àe  Sousa, 


-     .  * 


*     >  ** 
V. 


afc  -  ,   j#    J'     divas  y  m^utíimo, 


PRIMEIRA  Lt^HA. 


* 


Estado  Maior, 
1.»  Classe. 


^mero  de  Froçás-.e^' 
ro  írfer  1826. 

Veocimcnv)    Vêncimento  Totalt 
mensa^itiL^    aniuiai  de 


T»nei?te  Coronel  Çomman"  das  Armai 

Coronel  • 

Tenente  Coronel  

Sorgento  Mór  

Tenente  

2.»  Classe. 

Sargento  3Iór  Con.  :<íy^lante  cln  For- 

Capitão  Commandante  de  Fortaleza.. 

1.  "  Tenente  

2.  °  Tenente  '  .  *   • 

Capellâo  cia  Fortalcia. 


ni. 


104,^400 
7<j5460 


ca 


um. 


2:0f)'i,:>S0O  8: 


5SAO0O 


ir 

Batalhão  de  Caqad(\::'^y .  19 


muo  o 


69C.j)00O 
432J5000 

1 15^200. 


696^^000* 


Sargento  ^lór  CommandaniS  o  Bata-  ^iq^ 

lí»"o  •  y«  } 

Ajudante...   ^•••■f   ^ 

Quartel  'Mestr^^. . .  .V  .  «   1 

d  ni  riria  o 

Capi.'llão  . . .  A 


Cirurgião  Ajudante   1 

Sargento  Ajudante  

Sargento  Quartel  Mestre. . . . 
Coronheiro,  e  Espingardeiro. 

Corneta  Mór  • 

]M  líricos  de  2.*  Classe  

Capitães. . .    •.ti*         ••••        •••• . 

Tenentes . . .  í^JTTSíV^,.  . .   \. 

■À 1  fo  1 6S  ••••  •••••••  ^1 

1.  "'  SariTentos  

2.  "''  Sargentos  

Furriéis  ^ . . 

Cornetas  

Soldados. , 


94^400 

2í»<à;>nO 
23^,000 
22á)000 

d* 


T 


124^810 
59-^110 

480c>'C00 
300300  • 
2()4,pC00' 

£6^10 


j  24^810 

814^560* 
2:8S(«POOO. 

líOSiSÍÓOO 
573^660 


:     Arthelharia  Montada  N.  5. 

-^apitiío  Commandante,  e  Lente  de 
Oeòtnetriã 

Tenentes..  

Sargentos  QaarUl  Mestre,.. 

1  "*  iSargenlos  

Furci(!](j.  ....'••..•••.••...<.•>•<> 
Cabos*....  


t  •  •  •  •  • 


I  •  •  * « 


•  •  •••••••  ■ 


SECUNDA  LI 

Cavallaria  N.  29* 
talhões  ãe  Caçfíiihres  de 
N.  65,  á  70. 


.IV 
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N.o  dns  Vencimeivto 
Pruças.  mensal  ile 
**  cuda  hum. 


Venci  iiioiuo 
tilda  hum.  V 


UlUIUlll 


Total, 


Çoroncl  .'j^..  ..  < 

»aipre»*nu  foram  )iÍo  Decrei(flHc  4  de 

^í^mb.  1822  <Í>  

Maioçgs.  antes  do  Decreto  4e  -t  de 

Dezemb.  dito...,  «  

Ajudantes  na  fúmia  dv)  dito. 


Capitai 


x)i1.ua  *  reíbrMiados , 


4 

2 

J 

if).:;7(í.) 

si 

:     00^4  J  o 


■  f 

000 


.%0j)00O 


Trem  Mi/ilar. 

>  •'• 

.rnn-^S'"^'*'"^'''"  da  Omcina  de  fetyaria ,  al- 

ÍTk'  ^7'""'^=*'  ^  maieriacs,    para   a  nie^rna .  Officina  por 
nao  SA  tiaDalhar^  diariu-ii<iiHíÍB#M?r::*.ndo  o  ànno  c'»  l^^^x  * 

'  "  dor -^sílírr"^""'^  com  os  Ordenados  de  inspector ,  ^  \o  Administ/ 
dor,   ballarv-     n=  mai?  Rinuregadt^?^  rflr.edios  de  Bc,ica 


6S:54j^04.5 


955^4jG 


1  "  V  nV      I         "  '  ^'^^  ^«^^-^«i^      todo  o  anao  ^le"  ISáy.  1 1:197,010:? 

•mortas,  e  Re W  H  '   '         ^'^'^t.fi caçoes ,   Hospital  Militar,  Prar;ts 

de  todas   a7Sl"^tÍ;s%S^^''"°'  P"^^  fornecimento 

ii..p..i.çocb   ni.j.tares,   eiu  todo  o  anno  de  1826   ■ÍO:OOOj;OaO 

ccmádf-noto^iScimcS   Ís<Sr«:^""'   ^""T^^-   "-t.  R.ia,ão.  hc 
segundo   os^;  oV  .wti^.^í^^^^^^^^^^^  aquellas  duc.u 

clusive  he  contado   alnn  'do  Soldo  J^^o\^    dTl       ^7''''"'  ^'^'«"^lo 

íard^.c.ntoa„„aal,  por   se  pagar  íf.  íío.ti  '^'"    ^*""'  '^'^ 

,        o       v,-*.  ^ro,incM,  c  fardamento,  jior 


€sta  tarifa,  recebendo  só 


ri 


em  gener©        alqueire  d."  '  .rfinl 


--      -  irii^sicos    da  2.»  Cla^^sc 
fardamento,  e  raçE   de  fhrinba,  por 


;f».nniia   de  tniwuiiora ,  pela 
voíircm  diariamente   330  rs.  cada 


medida  da  ttrra 

IlUíll  , 

antes   do  Decreto 'xle        de"MÔr""'*''   í^o-           ■  "  ^e»ciml;il() 
obscrvaív3e3  da  Tatíella    n«P  K  •   ^                         conformidade '  do  .s.  ii.'  das 

>.^^ianl=   do  5'             d^AnSSi^^'^  ^T""  Ao  Capitão,  o  cJÍ^! 

«  gratificação  f^OiS^rsffi"^'^  ^"'^^^^^^ 

é-A^I''''^  ^^^^^  p-^'''^    Fe.:,;.; ;s:í_^v..;.. 

Está  conforme -jVc,c..V/«o  Antonio  <ic  Sou^a, 


,  -^ibèlki  e  Despièta  da 

de         ^htdidda  do  Bdkmço  resu  \ 
exime  neste  Hhes&uro ,  perit 


diío  annp ,  .«ntcò 
lie  ao  uUmo  fríetmio. 


RECEITA. 


Imposto'  âf  cinco  réis  em  libra  de  tO0f8ífc  ;'^2:G?9,3999  ' 

Subsidio.  Jíitterano   liOltí^fina 

 m:m-,oQo 

X  .'c«oça*^  ?  aiambicur  «  1 :0J  ii,j()(i4. 

'.mposto^df  oito  mil  réi§  em  pipa  (.ruguaifk'!-.!..-   3líS^4f)3 

.Oito   de  Enibaic&çpcs.  J   ^25,^600 

Sello  de  papeis,  Herancns  ,   c  Le_ados   I:'l71^097.- 

^^í^  •  •  •  •  "i^"'   Íi4  Í/J940I 

-:j«i6i*^4iK   sgs^ks 

l'iopinii  de  1  por  cento,  para    a  Obra  Pia   32^100 

Diversos  Direito-,  havidos  pelas  Commiásôcs  dos  Portos 

de  Kn.l  íMqiie   517/>2g6 

Cartí.s  «ic  ^S.'ijiiros,  P:uvinicntosy  IJjiuuivos  de  Officics, 


e  I\fbi  ■  Aiiiii.tas 
Siibsciipíão  p.-.r.-i  a  IMarinha  df  Guer 
Por  coma  <\o:  áin\\r':-os  proJuíicÇ.3  dos  gennrcis  ex 

para  11  ií;iliia  ■.  ^, 

Pas.-,:iporlc5   do  Embnrcaf;Ges. . .  ^   

Divi'r>03  Í)iroitos,  havidos  pehis  ( yfcavars  «iiflffoviíici 


241^600 


Diiiliciros  d^- Emprosiiino.  de  dive»-.;Jf  a  troco  tio  Letras..  5:1G1^240 
'■»it()  lio  Juízo  de  Ausentes,  pan.  scr  10:1:01: ;iÍolLi|i^e- 

da  Consciência  ^....^^  ^^TT...  '155^14 


Correio  . 

ivOntiiciçôcS  .  .  .  . 

Extraordinária  . 


13^7 
1:019^3; 
5SiÒ^l885 


3á:343^758 

baldo  que  passou  do  anno  de  1824'. 2:464^754  40:808^512 


Erclcsi^siita 


DESPEZA. 

e  Gui; 

,  l.«  e  2.*  Linli 


Côngruas  e  Guizamontos  .. .  „, 


0y 


...  :18:31í>^fel 


jMiiltar 


íjitteraria 


I.' 


<  I^*'"  .m. . .   5:4mL 

JLFestapamentoa  ,  ,  .•   .  UÊÊfíçÒ 

Expoente  da  Secretária,  do  - õooi^.^^^ 
.   mandante  <las  A  rmas . . . .'  ; .  .'^ .  .  í  >^  _ 

 ...... ..v.  i; ga0ií*í2 

Ordenados  —  .jisk-.»!   lOT^SíO 

Expediente  daSea^tMWfe.G^^^  65ljÍÚ]0 

Dito  <ia  intitulada  CSff^^^niiíL.  157^330 

Jardim  Botânico  ... .  305^320 

Oespeza  feita  com  Correios^... •   274^360 

Festas  Nacioaae8...:'.t:..'  I,  220^640 

Reedificação  do  Pâlado  do  Governo  ;  8:890^526 

CExtreordinaria.......   2;643jj4õ8  38:157^5879 

S^dç  que  pasaoa  panLo         de  1826.,...   2:650^633 


■  -A- 


'Mella  da  RendÁ  nj-  vol  da  Fazenda  Pnhlka    (L  ^'o  Crondc  /b 
•  .W/e  ,  pcrtenoeul?  h  amo  de  182() ,  am  que  sh\dccímf  o  O/-, 
çainenío   de  cada    huma  U^ndn^   o  f/ur  fffccHvaniaú-j  sv.  iiobroK , 
,       i  que  fiCVH  vm  divida ,  5..>        ^icnde  de  cxccurão. 

Dizimo  dos  Ciados  VaccuV. ,  «  Cn-  -n  ,o  ic^--  >     •  i  cv 

vnllar   2Ô:IÕJ.;GGL    7  ^TO->lg  Ib.  l^íJ^^í-^^.  ^vl^^vj 

Psopiuas  de  hum  por  ceiuo  puva  a    -.^v  ■ 

^b.&iiv......   ^^^0^-'^  -  ^V'^":n  "'k^m 

mu.->^I>.mças,  e  Lavovn-a...    3:518^SJI       r.l(>pr«3..    :;:r.!)i^^  )o    ^-O^i  1* 'f»'; 

S:;"cí:phí"do::::;:::::::::::.  2:0:^0^100   ík),ooo  i:;un,in.  . 

Dilo  uc.  Algodão   3:650:^314  2'J7."íStO  :,:>:é."'í  ...--^  . 

ííovo  In.pcs-to  das  C:imes  verdes..  5j9^()99  -5  ••  .^ 

Suhmlu,  L\uer:,no   g36.;;>76G  i^^-t-cV'-^^  -.lO  '., 

P;»ísu'..m  da  RiovMra....;   9;^.jm)  í?.íS5000  d  ^ 

^  Rendurtemo   do  eofrn'S:>:  SI.JwDO.  81  ^  O 

'Dito  do  Pão   -.  V  --;0>V000,        O  3:400d  .O;)  .M^^- 

Direiu-  do  lnn-,r.v'^^                        'i9<».-5IO*  i  290^r.l0  d      ■  ^ 

.S;      0..-.^  IV-K  ■  do  il.iz                      41 1),:}:«0  4 1  í) -.S'20  <J  ò 

.                                                 í;-;<)JiOS  inoíJOS  Ò 

S2fò  ciác-.                                            \9^J  l^^iOO  ^'     <á>  ò 

-•Diio  de  "gi«vimo..ios  de  Offitios..        20^K.r  *20ív.oO  ô  C^- 

Novos  Dirí  itos  lias  Cartas  de  Seguro        IIJ-OCO  .  JlCjOOO  ^  . 

Decima  do-b  Prcdi'js  Ur!>aBos   US^UO  í  145^130 

Impoiío   de  S^í)  r».  por  Pipa  de 

T-, ...  Heiue    246^5400  246^5400  ^  Ò 

F.:-."   c^-  -eWias   214^860  5ÕG0  SU^^O 

Jí.;poíto  a  favor  do  Bfiio»  do  Brasil.  295^782  2<)5í?782  é 

ir  -arivo  d,-  Ollicios  de^ustiç»r.  414^550  GírTOO  :S-ir><5SjO  ò 

>.:v,>í  Direito-,  do*  mesrire^....K.i       40J)395  iOcT-jf-.»  à.  à 

T-.;viií  partes  de  ditos.. <ar-A. .  ,137|>S75  J.'j".:" <à  <í> 

Extraordinária  -....Í-U.  12:tX)0iJ)(-C^>-"^.'  o^^iiS  4:0i^t;r,7i'? 

 ^  . 

56:190Jt)234  'Í:SS5:?L'L!ij  J7:Jl0^vV-S 

Secretaria  (^<,[^riccc>  da  Fazenda  Publica  da  Cidade  do  Xaud  'JD  tic  Ju.:j!.!;j 
dic  i8'j7,  —  Joaquim  José  Pinto. 

V  Está  conforme;  Marccilino  Antonio  de  Sc?ji.ía. 


Çfçamjih  .&s  Relidas  dd  Província  ão  Ri^tr  Qmndc  do  Sorfe  per^ 
f         icncenie  do  anno  di?  1827. 

■   X  ■■  •  * 

burtic  <Í6  Gad. IS  ,  VHcnni  o  cavallai     .  -    2G:]53^66i 

Dito     •  Miunças ,  c  Jjíivoiin;'-: . . . .  '    ''i'-; . .'. . .  '  .-  3:J  18/J831  ^ 

Dito  09  Cana»                            '   ..'   9O'J^lkit0* 

Dito   ícf;  Pescado    2:050^1(X) 

Dito  íC)'*Sal  ;•   247^3^. 

R..^       Al-odão . . . . ,  *   1  A^qilS 

r^íovo  ■ímposti')  das  C^v-iies  vfides   5.)9^>699 

Subsidio  LitM-ario....".   ~\^-^^*^ 

Passui^cMifi   da  Rii>eirA  •.   _  ^'.^'^'-^«í^^js 

Kí;:i(liiiii<:it<)    do  Couriu   ■  "j^rtíf!^-  * 

í)it..)  d.i  Botica  

Dirt,  do  Páo  Brasil  .Vi....  3:600^000 

Direitos  de  Importação     403^019 

Si/as  dos  bcas  de  raiz  ;   23Qí>76S 

Aícias  SiziiR   •141^417 

feti:    dos  Papeis  Públicos...*.   247^733 

Decima  «.3  Heranças   ^^^"^^ 

Sello  dc  Provimentos  de  Ofti:ios   .  . 

Novos  Direitos  dfí  Curtas  de  S«iguro  Ççí- ■.-■■"^V^V. .  .T.  .*.   19^008 

Decima  dos  Prodios  Urbanos.'.'  ?     148^^130  ^ 

Imnosio  de  ^.JOOO  r?.  i)or  Pi-- 1  d' A^oav!*?*^.'  V.              . ..  S05-<^15* 

Fó!os  dc  Se.^mana.: .  .  .  ;  1 .  .4. . .!                                   ■.   Sl-íç^SG» 

Imposto  a  íavor-do  iiaiico   ~^J^^'!lt 

Donativo   dos  OfRcios   de  Justiça  ;   '^'^^^'^ki'^^^* 

Novos  Direitos  dos  inij*nos.  .ji"^.      ,       .  "   %^  "'^^I^ 

Terças  ^)aaes  do*  OtticiJÍ>de'  »-5f'   •  "''  -^^^^ê^^'^ 

Propina  de  iiwm  i^^-^f^^o  nara     jtfa  Pia  ^  ^^Ç^J)^"^^ 

-Dita  d.  Munição   de  íT.cTá....^   ■\^^  _ 

Exti-auidinario  :   ..12:000^)000 

.  ^   

i  .  5-i:04'j.:;yí>i 

Secretaria  da  Junta  da  Fazenda  Pública  do  Rio  Grande  do  Xorie  4  dc  Janeiro  de 
1S57. — Joaquifn  íosé  Pinlo. 

Está  conformo,  .Vircelli'!!?  Antonio  de  Souza.. 

r<7M«  rfff  Bespesâ  arilviai  da  FazerM  PubUca  da  ^Provinda  do 
Rio  Grande  do  Noria  ^  ein  que  se  declara  o  JrçanwnTo  da  mcs' 
ma^  a  despesa:  ' effeciiva^  e  a  qv£  fiem  eii^^^Sa,  liríula  pelo 
anno  de  1826.' 

Orçamento.     Despesa  cf-    Que  ficor.'í^ 
°  fectiva.         eiu  dividjuSy  *=» 

Despesa  EcclWiastica   l:721í>200       '    .Sk  ■       ■  1:721$^ 

Dita. Militar   •  56:566*780   34:784í68(?2  2i:78Mp.S 

Dita..Civil  S:tOO$000.    C:Splíf65T  -^^^^.^ 

DitaLitteraria   555^000  403*750 

Dita  com  o  CorrP»>   533^1^990        447*328  .  Siypò62 

Dita  com  o  Hosuii^i. . .  .*   488*820       430*4^  .        58f  331 

Dita  com  a  P>oti<;a  ;   250*200       100*SdO    —  lôOipOOO 

.Dita  coni  a  Pag«ér»ria  dos  jVliudos   1:663*690     1:6(ÍS*C90^  ál> 

Dita  com  oi  Armazéns  Nacionaes....  ...        936*310  936*3J0. 

'7lãl5*990_,45jQ68^^  26H>47í!í)69a 
«.ia      Janta  da  Fazenda  da  Cidade  ;do  íiaÇTlVf^^ 
^Joaquim  José  Pinto.  ..^r  «j 

i.  Está  <oh&rme,  MavcUinolSlÍMtAio  ét' Sou%a. 

■         .  •  ,    i  - 


Tabeliã  da  Receita ,  ^Deapeza  da  Provinda  do  Rio  Gru-^de  â.o  \o> 
le,  do  amo  de  182() ,  crtrajiida  do  Balanço^  do  mesmo  an no» 

■*M)iz!!v,05  ■   i-':';')0.")S^3 

i\Í^oy  t\>  AlrváC\c,  e  Direitos  do  mesmo.,    i   '!\l,yl-A) 

Obra  Pia..;  «  :   JlS^^vi.it 

Muni(;õcs  (Ic  Guei!:i  \  

S^iza*   '..'.i-VxlHr 

^S^i   iiõol/j\:i 

•'                .  L.i.oraih..   ^liodb^Çi 

iitípVíio  ci;i-C.Mntí  \zvúK\   2O20i)78:> 

.Ir  oiio  ir.il  i?.  o:ii  ,        á    ;,.^oaidi.-n;p   â4().34-0O 

-A  •■■(1/  Direiíos  lie  Carta;-  cie  'í^fz^no   lO^ÔOfl 

Sll-,        Pap,l.  ílMT.riras  t-  Locados   279<P0õO 

  3\b^õ\0 

Po;:.^..  ;..ra    i  Capella  Luí^om..!   82«g2»í2 

  2òO\ÕO 

r^y^<<t    290-^782 

li:iioi;;:iir-ni;w  viu  S,-^.-.fti^' la  (  >  •  n   .tho   274-,';47S 

•     Va-si-!ç;ep.s  iln  Uibtiu'.                                            ....  2jS,'_;00'J 

A-.i.-a.alarão  nc  ]':o  Bia:-:!,  p...-  coiit  ^   SOÕçTyOOa' 

V  ^IL-  ,.:;'v;   .''i^OO 

^'^jr   '.V.".'.  ^••>--   if«ÍJ7.v>^'j-'.í 

I>i'.Oçda,J         do  Pern'\!nbi-.c--^  *. "  STOOOÕnOO  • 

V  «nò.  .  '    Farinha  ao  Povo. . . . .'                             ....  ^.;:560*,S5?. 

1  i!ga',;ci:io  a.»     uppiin-epro  -.V:;!  J-.n.;-.  i..   1 "^PSO 

  7j6/)072 

ií.!m;;ii::,c.!io.-,^  das  Pateiítcs  !MíÍíI;mv..s  ,    jini.i  sc  lemetíc- 

re:!i   ■■.o  Tiicsouro. .  '^.n^.ion 

^  :a  r-^ ; ;  r  u  1 ;-.  .1  n  a  
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fSoldos  fia  1.%  2.»  Lij^i^,^lSs;Jr*m«dos  14:912^5500 
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1  ^  Despcza  com  a  barca  de  \  npôr 

Armazéns  Nacionaes  

Ordenados   5:730^)637 

Diárias  ao  ex-Depuiado  <('As=einblcft  ex- 
tinta, e  da«presente,    ■,•  :ío  Conselho 

do  Governo  •   494^881 

Thesoureiro  (\as  addições  miúdas  

Correio  :  ^^^^^ 


Civil 


Compra  de  F.io  Brasil... 
Ajuda  de  custo  ao  Depi,i,«  s_-:4;' '  Asseni 

bléa  Legislavlv;  

Despeza   com  'ps  Emprcg.idc  í  no  Cõ 

do  Pão  Brasil  ,  ^ 

l^Extríioni^fiaria  .  .«a  .    ........ i.*'.  ■* 

Pagameato  de  Sujjprimen   
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7bS^7bO  a 
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Saldo  que  passa  ao  aíSR)  de  ISSV^fíf, .........  IS?^T 7 J 

Contadoria  Geral  da  3.*  Repartição  do  Tliesouro  Nacional  ,  28  de  Julho  de  1SS7. 

MarceUino  Anto7iio  de  Souza. 


^  cZ  Zração  do  número  de  Officiaes ,  seos  venci,.:eníos ,  nu- 
conta  da  Oespe^^^iue  ly^  :'-^  .,^  Trem,  ^  Hospilal^mhlar.  ^ 

Ao  Tenente  Coronel  V  C*òmmandante  das  ' ;  .  ,  ' 

Svrmas  o  Soldo  a  6Í0^  re.  por  mcz   ;^U^^UU 

Idem  dito  3  rações  de  Efepe  a  GOr*.  por  ^ 
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A       l.,'s  S:ugeiU05  dito  
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kA^Officiaes,  Officiaes  Inferiores ,  e  mais  Praças  dos  ^ 
V^-s^^^difiçreritèi  Corpos,  de  que  ja  se  fez  menção,  in- 
clusive as  Praças  mortas,  ^e  reformados,  que  ven-  v 
cem  pão,  importou  éste  em  todo  o  anno  de  1826  ,  i  -  Kon  ^am 

calculado  por  preço  médio  a  quantia  de   ^  lo:o90J)4(X) 

50:566^7  ív> 

Despeza  com  o  pequeno  Treip ,  e  Hospital  Militar, 

Trem  62^300 

ííospital  Militar.........  A-.f.  388^820 

,        .  \L    451^120 

Secretaria  da  Junta  da  Fazenda  Publica  ^a  Cidade  dp  Natal  16  de  Fe- 
Teriro  de  1827. — Joaquim  Josi^  fíinto. 

Está  coií85rmeí»,^Xa|^f^Q  J^j^io  de  Sottsai  ^ 


.  MTW  de  Anmeu  d»!1%i>  Brasil  comprido  por 

_  :M(ro«aa  qoe  serve  de  .Quiotel  á -Guarda  Ribeira.    -       «  . 

»  A  Casa  do  Erário  Publico. 
Secretaria  da  Junta  da  Fazenda  da  Província  do  Rio  Grande  do  Norte  4: 
»cle  Janeiro  de  1BS7.  —  Joaquim  José  Pinto. 

Está  conforme ,   Marcellino  Antonio  de  Sousa. 
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íannvspWeado  de  1821,  dito  rmumi 


tutço  vxplieado 

Ecclesittslka. 
iC«Dg;ruas,  o  GuizanisADs. 


TatanhJin^  pertencente  tíô  ultimo  triettnioy  exlrahidã  do  Ba. 
(te  Iti^f)  e  dos  lialancetes  de  Janeiro  n  Agosto  de  IjBSt). 
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Canhoneiras  . ,  
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31:99SU351      1S:313U5&2  I46:572Ú6»r 


»767:857U338  3 


53:6550659 

Contadoria.  Geral  da  3.»  Repartição  do  Thesouro  Nacional  em 

Marceilino  Antonio   ie  Souza 


;54:S64U429  .1:662:357U4^ 
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Sheila  em  gúe  ,  se  àemonsirà  à  importância  de  cada  huma  das  Rendai 
Nacionaes  da  rnwinch  dó .  GraiÁ  Párd ,  segiaCdo  o  seo  respectivo  \)r^ 
çnmento^  o  que  effecàvamr^le  se  <»lfroUi,  o  çue  ãco"  em  divida^  e  q 
gne  pende  de  eã^ecuçtíi,  r^fMvamcnte  ao  anm  die  1.826: 

\ 


port 


•  Setidimentos  Contractados.      decivaa  ixna 

Rendimentos    dos   Dizimus   das        •  .  ' 
Miiir.ças  «dai  Fiegueziíts  desu  (  '^i 

Cidade,  e  seo  Tenr.n   Íi3S'^-  •  í 

Da  Villa   de   Cmnetá ,    e  seo 

Terinu   ;  ,     !:(;'  i  Ohi/ 

Dii  Illm  Crívnde  de  Joannes          j  SõOUOOO 

Dl)  SubsidioJ  Litierarío  il'A::;rir- 

deiue  de  (fanna  2:i33ll3!}3 

Ba  Villa  deC'iimet:'i,  e  seo  fenno  SOOiiOOO 


O  que  efilc.  :   O  que  fict 
Taniente  se  co-  >>;n  divida, 
brou. 


O  <»L  pende 


dm 


.4:9S0U934 
1:666U6Y)6 

l:83jU000 

aoovm 


102U39g 

u 

SISUSOÓ 

808U333 
u 


I       Rendimentos .  Administrados. 

Dos   Dizimos    das  jVIiunças  das 

Villas  de  Sebastiío  Gurupa. . . . 
Da  Vilka   da  Vigia ,  e  suas  aii- 

nex;is  

Da  Villa  de  Braguiiça,  e  suas  aii- 

nexas  

Da  Frej^f-ezia   de  Tm y-asr.ú  e 

suas  aiiiie:{ns  

Das  #yillas  de  Macapá ,  e  Maza- 

gfío  ..»  

Do  Gado  da  Freguezia  da  Tu- 
•ry-a-is'i  

Dos  Dízimos  dos  «Géneros  d'  ex- 
portação   

Do  Dizimo  e  4  por  cento  do  Ga- 

•  .  do  Vaccum  .  e  Cavallar  da  Ilha 

Grande  de  Joannes  

Dos  Impostos  para    o  .Banco  do 

Brasil  «  

Do  Imperial   Pesqueiro    da  Ilha 

Grande   de  Joannes  

Do  Imperial  pesqueiro    de  Villa 

Franca   

Do  Imperial  Caçoai  de  Villa  Fran- 

•  Ca   ;  , . . . 

Da  I  m|>erial  Fazenda   de  Arary 

Drt  !m;.)erial  Fazenda  déS.  Lourenço 
^Da  I  nriTÍal  Fazenda deS.  Antónia 
da  Villa  de  Chaves  

Do  meio  real  em  libra   de  Car- 
ne ^  verde   para  Quartéis. ...... 

r~xjy.      ■arreio  fíond  

*Dos  Novos  Dirctlos  dos  Officios, 

^e  C.írtsis  de  Seguro  j 

Da  (Th.mcbllaria  .  í  

Das  {ífcoiías  extraordinárias  ... . 

D.)s  Direito?  d' .A  Ifandéga  « 

D;i  Veiula  da  P(j!vora  

Da  Sorraria   de  Monte  Alegre.. 

Do  Viveiro  d.is  Especiarias  

Dos  2  por  cento  dos  géneros  de 
exportação  ,  


u 
u 

V 

u 
u 


u 

I:660U0OO 

U 

mvm 

ssuooo* 

767U00O 

u 

500UOOO 

u  . 

500U0OO 

u 

X  .\J\J\JKJ\J\AI 

1 

l:oUUU00i; 

u 

hooouooa 

9U400 

990U60O 

u 

i:Oocuooa 

U  : 

l:00OU00O 

u 

61:30iU29I 

V:200U861* 

9:103U43O 

•  u 

í4:60(JU00a 

550U00O 

14:050U00O 

u 

6:6O0UO00 

4:S61U772 

2:238U228 

u 

SiOOOUOOO 

U 

3:G00U00O 

u 

2:8OOU00a 

• 

V 

2:800UOOO 

u 

s.-movooo 

780U00O 

2:420U00a 

u 

7:000HÕ0a 

2:G21U200 

4:378US0ft 

u 

6:0001)000 

6:190U84O 

•  U 

u 

24OUO00 

U 

240U00O 

u 

1:25ÒU000 

952UG41 

297U55? 

u 

800U000 

122U7i!0 

6770280 

u 

S6OÚ000 

^  295U704 

64U296 

u 

I42U00a 

142UI57 

U 

u 

5.'73õlJI55 

5:73r;U].55 

u 

u 

73:000Un00 

72:872U240 

1270760 

u 

3:0O0U00O 

1:6560448 

1:.3430352 

u 

u 

U 

0 

u 

l:00OUO0O 

25U00O 

9750000 

.  u 

I0:000U000 

9:645U969 

354O03I 

u 

« 


213:8240778    166:8050207  49:2100568' 


u 


[  103  ] 


Dos  Dfritos  ^  To\\,_  .  _ 

róes ,  «?  Ancoragens  . . .     . . . .  2:400U00p  |  jgfcéSUi 

Dos  2  por  cení|j*de  importaçfio.  U  n#  U 

Das  Terças  das  Xamurus   5:0OOUO0O  /'482II] 


Transpor;*^  S13:824U77S 


Impoiíancia  O  qurfeíTectil 
dtt  cada  uma  vainefte  sl 
das  Rendas/  cobro» 

16fpOôV307 
!f48U8Sa 


Do  Imposto  do  Algodão .......    10:OOOUOOO    •  ^^8\J330 

Do  i  porcento  para  a  obra  Pia     2:335U76r        JP  tiL 
Dos  SèlldÊ  dos  Papeis  de  Graças  *^  »     %  r^"^ 


_  e  Mercês   â:G0OUO0O 

Da  Decffna  dos  Prédios  Urbanos  GrlOOUOOO 

Das  Sizas  •   5:00OU000 

Das  Meias  Sizas   l.GOOVOOO 

^0  Imposto  das  Carnes  verdes..  11:OOOUOOO 

Da  Prestação  da  Junta  da  Fa- 
zenda do  Maranhão   40:000U00a 

Do   Officio   de  Sellador  á'  At  ' 
íindcga  ; . . .      1 :20OUO00 

Do  Subsidio  Littcrario    por  Ca- 
beça de  Gado  Vaccum  a  éiOOOVOOO 

Dos  Direitos  de  8j)  rs.   por  pipa 
d'Agoardtente  do  Consumo.... 

Dos  Emolumentos    do  Secretario 
do  Governo   ' 

Dos  Depósitos  ] 

Dos  Donativos  gratuitos  

Dos  Empréstimos  

"  -  c 


u 

70OU00O 

u 


1:817U860 
U 

5:077U49S 
J:8I8U159 
10:986U5?15 

U 

1:102U270 

2:S17U920 

U 
« 

•510UG80 

3:702U236 
1:500UOOO 
5:10OUOOO 


306:060U5S8    214:027U634  104:821U7S4 


1 


O  que  ficou 
eni  divida. 

49:210U568 

51U120 
U 

4:>l7UI2l 
41U670 
2:335U760 

7S2U640 
6:40OU0OO 
U 

u 

13U785 
40:000UGOO 
Í)7U730 
1:182U080 
U 

189U320 
U 

u 
u 


o  que  pende 
de  execução. 
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Parâ*3  de  Março  de  1827. -O  Inttrino  Escrivão  da  Fazenda  Macional,  Feliz  Pei  • 
d»  Cunha  Queiroa,  '    •  *^». 


Esii  conforme;  Marcgllino  Antonio.^  ãc  Souxa^ 


t  i«H  ]        1  j 

1  a  AesHÊi»  >M  Tropa  rf<il-  TMa ,  pelo  mmti 

<-  ^  í     .    '    .  ' 

,     ^  Maior  ile  -hxerctto.      ^^íí-V:  f -^bj^  ^„  rf,  50  tííV.       Poron/^..  ';. 

•>Í  *  ^-  ivr.^Soldá^  Cí ratificações.  Forragens.  .  fotal. 

1  Tenente  Coronel  que  serve  àe  í    í         -  ,    ^.         ^^,^0^  895U80O 
Presidell^  da  Província.......      1)1^        *      u  '  '  '  895US0O 

J        ,     I     t     1  *  Vnimoo   200UOOO     2KL-800  5:jí)()U4C0 
1  Coronel  Gjbverntidor  daí  Arma»    •  /UUUUU    Síuuuwu  ^ 

O  Dito  /)mo  Lente  d'  Aula  de  4CCi;C0O 
MalheMiaiica  de  ordenado...-.  » 

1  Sargento  Mór.  Ajudante  d' Or-  ^^^^^^^  góSUSÓO 

dens  do  d.to   .          luuOOO  7UÍ200  o67U60O 

1  Capuao,  idon.    ...    lOUOOO    •   7U2QO      2O7U60O  > 

1  Duo  de  Milícias,  idem.....  o/iimnn  'TT  S6011COO 

1  BitQ  dito  Secretario  do  dito.  U          ^^^g^  '  -  g.osotgoo 

^  Coujmandante.Mir.tar       ^^^^^      ^^^^^     ^^^^^   1:375USOO  . 

do  Kio  i>eg\o  ••••  ^ 

1  Major,  idem  da  Praça,  de  Ma-      ^^^.^^^      ^^^^^        ^  ^^^^^^ 

capa  íí'* 

3  Ditos,  idems.  e  hum  de  For-         -^^^       ^^^^^    •  ^  2:088UC0O 
^eza  , 

1  CapitSo  Commandante  intenao  .  ^ 
.    da.  Fortaleza  da  Barra                 aubuuu  u 

S  Ditos  Conjniandantes  do  Ças-         •  , 

tello  da  Cidade,   e  da  Fona-  ^ 

kza  de  S.  Joaquim    do   Rio  -^^^^  ^^^^^  . 

,>  Branco  a  .  •   ••*•  ''"^""^ 

»Jí'  Se"<niíicIos  Tenentes  Comman- 
xlando'  o  Forte  de  S.  Pedro 
Nolascy,  Fortaleza-  de  Registo 
de  Gurupá  ,  o  Forte  de  S.  Ga- 
briel ,  e  de  S.  José  de  Mara- 

bitanas  do  Rio  Negro  a  cada  ^^^^^        ^  1..248U0OO 

n:im  • "  *  * 

\^orL"Cn:A^S  4U000-  U 

2  Ditos  Ajudantes  da  Fortaleza  , 

da  Barra   da  Cidade,    e  da  624U0OO 
Praça  de  Macapá,  cada  hum..  9r.niinnn 
1  Auditor  da  cinte  de  Guerra     30L000   U__       ^'    ■      ^^0^"°"  S'.32CV^ 

23  - 

m 

OJIciaes   do  Imperial  Corpo  de 
Engenheiros. 

1  Coronel  Graduado  com  soldo,  ^ 
e  maioria  de  Tenente  Coronel,  ^  ^  864t'000 

liquido  •   eni79r!9L       TT  11  9{jjU996 

1  Sargento  MÓT,  idem   &0L3333-      U  ^       __.  .  I:827r9í)6 

"2  17:I27U1í;Ç 


i 


I 


l 

'                   ^  [  105  ^  . 

Bahli^e»  de  Caça Í-IP*  i  ^""^W?/'  ^  S"^ 

p./o  -.'yo''  Soldo. Gfl|fic^fio.  Forragcn,.  ^^^^^^^  i7;127U19£ 

2  'ítencntW  Coronéis  '^wn-  .  \^J^^^ 

JandalÇes  «da  iMfiíi....  COtOOO  SOjOOO 

2  MuioresBdem  .-íí*  50U00O  .  J 

12  CapitãMidem   30U00O  l2fíK)(k 

12  Tenentes   idem   25U00O  yV 

12  iUtsres   idem   SSÇOOO 

2  Aldantes   idem     2:j*000  .  ,     ^00  « 

2  Ouartcis  Mestres   idem....  2jUO0O  41^000 

2  secretários  com  Patente  de  * 

Capitão   idem.t.   30UC0O  U 

.     2  CapellSes    idem   22U00O  U 

2  Cirurciões  Móres    idem...  2jL'O0O  U 

4  Ditos  Ajudantes    idem....  2'iL;000  U 

2  Sargentos  Ajudantes    idem  lOUOOO  U 

2  Ditos  Quartéis  Mestre<"  ideai  SU400  V 

2  Portas  Bandeiras   k^wy,:.  11U400  U 

2  Cornetas  Móres    idam ....  7U800  U 

2  Mestres   da  Musica   i^ein  2SU200  U 

2  Coronheiros   idem   SUOOO  U 

2  Espingardeiros    idem   SUOOO  U 

12  ]."»  Sargentos    idem..*....  CL'000  V  . 

24  2.0S  Ditos   idem   4U200  ^  ^ 

12  Furriéis   idem   SU600  L 

72  Cabos  de  Esquadra    idem  SU)0O  U 

72  Anspeçadas   idem   2LS50  U 

24  Cornetas    idem   3L600  ,  ,L 

1:128  Soldados  por   se  abatei^m 
72  Anspeçadas  fla  nyme- 

ração  de  1200  Praças,  idém  2U700  tJ 


14U4O0 
7ÍJ200 
U 

u 
u 

» 7.U200 

u 

u 
u 
u 
u 
u 

V 
V 
V 
V 

II 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 


2:5101)400 
2:3751J200 
5;76OU0OO 
^OOUGOO  • 
3:168U0OO 
871U200 
60GU0OO  ^ 

72nuooo» 

42SU0OO  \ 
600L'000 
1:05GIJ000 
246L'200 
204U400 
207U400 
87U600 
5S5L'200 
73U000 
73^000 
87(jUO0O 
1:22GU400 
525U()00 
2:628U00O 
2:496L'C00 
I:051U200 


37:054L'S0O 


De  equivalente  de  raçíío  de  Eta- 
pe  diária  a  45.  rs  por  dia  a  1358 
Praças  dos  Sargentps,  Ajudantes, 
Quartéis  Mestres  ,  Portas  Ban- 
deiras, e  Cornetas  móres  att  Soly 
dado  correspondente  a  hum  aniie» 

Para  fardam«iUo  comdleto  a  8^280 
a  cada  praça  pelo  numero,  de 

1358,  por  an%o  na  fórma  referida  „ 

Corpo  de  Artilharia  'de  Posição  N.o  12. 

1  Tenente  Coronel....   60UOOO 

1  Saríienlo  Móf   ^^^^^ 

1  AjmUmte   25t;000 

1  Quartel  Mestre   2oU000 

1  Secretario   co^m   Patente  de  ^^^^^ 

i^ã^::::—   2215000 

1  Cirurgião  ;  ••  ^^J;?"" 

2^Dit(»s  Aiudanles,  cada  bum  22L0OO 

I»Ta,nborW...:   4U200 

4  tapilãcs,  cada  bum   ^OtOOO 

4  fh-  Tenentes    idem   2,)L0UU 

4  2."»  Ditos   idem   22t;000 

8  SavgQnios    idem   íj™ 

4  Furriéis  .idem....;   4LS0n 

1(>  Cabos  Âc  Esquadra,"  idem  ^*^'"00 

2  Pifimos    idciT   SJ!fOO 

8  Tambores   idem   ,  SL^A 

240  Soldados    ide^i   Jl-OW 

300 


3? 


5> 


CS:S91U200  , 

20:505U150 
11:244U240 


r 


10a:140U5O9' 


SOUOOO  \4\:m  1:225U200 
V        7U200  6S7UG00 
4U000    7U200  435UG00 


4U000  U 


u 
u 
u 

V 

u 

lOUOOO 

IJ 
u 
u 
u 
u 
u 
u 
u 


27 


u 
u 
u 
u 
II 
u 
u 
u 
u 
u 
\j 
\j 

V 
V 


548U0OO 

SCOIJOOO 
264t'000 
;;oorooo 

528U000 

5iinoo 

J:920U0n0 
1:200L'000 
l:O5GU00O 
700U800 
93ÒUG00 
70011800 
87UC00 
.%0U400 
8;760UOOO 

19:208U700 


-  1 


117:2G7U7Í 


Do  equivalente  du  mção  de  Éta- 
{>c  diária  ii  'lò'  ií.  por  diu  a. 
^79  |)ra(;a^  do  Tíiinbor  Mnr, 
c  lie  Sarireiíto  até  Sohlado  cor- 

i<'-«|)íjiidenie  u  Jmm  anno  

J'aia  flirdaiiieiito  completo  a8,^'JSi) 
por  anno  ,  (vw, 
numero  acima... 


ara  i.irciuinciito 
a  c:ul:i  prSlcii 
iiiipijii.i  pelL 


Corpo   da  Guarda  Imperial  da 
Policia. 

I  Major   Graduado  Comman- 
diiiiKí  com  Soldo  de  Capitão. 
1  AiflMcs  Aiiidarite  

1  Sar^oiiío  i)iio  

2  Tcric;i:eá  Couiiuandantes  de 
Cosnpanliia  ,  cada  hum  

í?  Aiie-.cs  

l.os  ^ar.;;\;tos  a  cada  hum. 

-  ij.i.js,.  ideni  

^  iiKriii  

í..;l>(.)S    d'  F.q-iudra.  idfm.. 

A:!-:j)^r;:d;:..  idc:n..;  

~    1  :ii!::j!,;\s  .  iflcoa . . . 
S'J  3'jld:tdoj ideai  


ToiaK 


f  106  ] 

\  i*or^ííJ*s  de  30  dias*  , 

Trwuportes..  \<):208U700\  'ílTrJGTUTSC 


r 


4:582U575 


30i:ooo 

5OU000 

7\]^j  . 

806U400 

4UOO0 

399U600 

10Ui'00 

u 

124U700 

SjUOCO 

lOUOOO 

u  . 

810UGOO 

u 

u 

5:?f.UO0O 

Guoeo 

u 

•u 

1-IlL-OOO 

'1U200 

,u 

u 

102U990 

SU600 

u 

u 

87UG0O 

yuooo 

u 

u 

29Jr0G0 

u 

TT 

S77UÍG9 

3U600 

u 

ú 

*  87UC0O 

UVIOO 

u- 

2:628U00O 

26:101U395 


.  Jf5:8ISU50O 


iJO  cqilivaifntc  da  raçjp  de  Eta- 
j^-di-iria  a  í.)  rs.  por^ília  a  105 
praças  do  Sar„r,.n;o  Ajudante, 
o  dos  l.os  ate  Soldados,  cor- 
r^sp()nu;':ites   a  hum  anno  

Para  tardanicnlo  completo  a  S,9i?S0 
a  cada  prjra  p;,|-  mino  iiupor- 

•  te  pelo  nUiíiL-rj  do  105  praças 

Jhformados  rrnfra  d„  Tabeliã  de 
2S  dc  Mirro  de  1825. 


l:79iU625 


S^>9U400 


I 


íirií^anoiro 


'renciilcí  Coronéis   cada  hum 

j,..  ^::i\:ná  IMóros ,  icicin  

5);ií)    c;);i!  Soido    dc  Capitão 

(";i:;it;Tcs    cada  hum  

1   Di  !o  com  Soldo   de  Tenente 

<x?ii:n!r'l  .'Mostre  ,  

cada  hum  

I    l)':r<>  om  a  terça  parte  

4  Alieies  c;;;ia  \uun  

ito  com  metade  

}  2...  Tenente  de  Artilharia... 
I  1."  Dito  com  a  terça  parte 
i  (•.ipií.âo  que  foi  do  Corpo  de 


li  CS 


2j 


72U666 1 

V 

u 

S72U00O 

50UOOO 

u 

u 

1:200UOOO 

3611000 

u 

u 

2:160U000 

19U700 

u 

u 

23GB400 

I9U200 

u 

u 

691UO0O 

15U0OO 

u 

u 

ISOUOOO 

I5U0OO 

u 

u 

J&OUOOO 

15U000 

u 

u 

seouooo 

ôUOOO 

u 

u 

60U0OO 

12U000 

u 

u 

57GU000 

6i;ooo 

u 

u 

72L'000 

15V0O0 

u 

u. 

ISOUOOO 

6U000 

u 

u 

72U000 

mmo 

IJ 

u 

288U00O' 

7:I27U40'í 
15p:480L'iUu 


Total 


iV. 


B.  (1) 


* '  ^         f"   *      Por  »«»      36  dias.  ^     Por  unno. 

^     .     Jjif  ^"^Soldo.  Grntifu  ;õef  I  Foragons. 

*  ,       '  *         '  '.'Transportei.  1Õ9:480U100 

Reformados  cotrj^^^Soldo  da  cí-  •■  '  ' 

ferida  Tabeliã.  I  • 

1  Capitita  de  Mar  e  Guerra  com  _i      '  ' 

o  SoldJi  de  Capitão  de  Fragata  GOUOOO    •  -•     S       -U  720UOOO 

1  Corond  com  Soldo  de  Tenen-  ^ 

te  CoTonel   GOUOOO          U          t  720U00O 

1  Tenente  Coronel  conf  o  Sol-  \ 

V    ^do  desta  Patente   GOUOOO          U          U  720U00O 

^       Sargentos   Móre»    com  soldo 

»  desta  Patente  a  cada  hum...  50UO0O  U  U  1:400L'000 
S  ILtos  com  soldo    de  Canjião 

idem  . . .  ,  SOUnOO          U          U  2:SS0L'000 

5  Capitães  com  soldo  desia 

tente,  idem  J....  50U00O          U          U  1:OSOUOOO 

4  Ditos  com  soldo  de  Tenente^ 

idem   SjUOOO          U          U  1:200UOOO 

2  Tenentes  com  soldo  desta  Pa- 
tente, idom  :.  25UO0O          U      ,U  600UO0O 

3  Ditoá  cora  soldo  de  Alferes  ,  •                       •  y 
iíieia   22U00O          U          U  792UO0O 

1  Dito  coin  metade  du  soldo..  liUõOO  U           U  lõOLOOO 

2  Aifei  es    c;>ni  sol  .lo  dusia  Pa- 
V    tente ,  cíida  hum  ^  ÍÍUOOO  •    li         U  52Sl;O0n 

4  Diios  com  a  ictçj.  parte  id-.  iii       7l,J3J^  U  L  jj2U0Q0 
1    2.0   Tenente    de   ArtiTliaria , 

com  metade  ílo  soldo   IIUCOO          U  U  132UO0O 

1  Capitão  qii6  passou  de  1."  Aju- 
dante de  Milícias   SOUOOO          U  U  360UO0O 

36 

JSIonte  Pio  e  Pensões. 

r 

1  Viuva  de  Marechal   de  Cam- 

po  Monte  Pio   57U5S9         -U  U  4.}0U46S 

1  Dita  de  Capitão   9UC0O         U  U  115t'200 

1   Dita   de  Sargento   l^ór,,  de  , 

-    Pensão  f..   ISUOOO          t  U  2Í6UO0O 

f\  Dita  de  Capitão   Í9U200          U  U  250U400 

1  Dita  de  dito   9rS50          U  U  11811200 

#1  Dita  de  dito  de  Pedrestes...  12U000          U  U  1441:000 

■    ]   Dita  de  Cirurgião  Mói   6U0O0          U  U  72L'000 

I  Dita  de  Alferes...   12U0OO          U  U  144U000 

1  Dita  de  2.0  Tenente  da  Marinha  7U500          U  U  90UOO0 

•    

9 

Segunda  Linha. 

1  TcnCíile  Coronel   do  l.o  I?e- 
giiii<.jito  ,  que  passou  de  Sar- 

íícnto  Mor  do  dito   26U000  U  U  312UO0O 

1  Dito  da  Leo-ião  da  Iliia  Grande' 

de  Marajó  ,   2SU000  U  1'  SISUOOO 

4  Tambores  Moras  do  l-"  2.»  3.° 
e  4.0  Regimento  de  Infantaria 

cada  hum   4U200  U  U  204U400 

8  •^iíanos  dos  ditos   *L'000  U  U  580U400 

li  — — —  '    1:208U800  ■ 


ll:634U0t)t)' 


1:5S0U268 


172:(j94UJ74 


3 

..i 


,[108]  ' 

^     V.  ■  .      f  '■• 

Skilda  ^Gratificaçõei.  ■  Filrraget. :. 

^  .       V  TrmnspOKtM..  l:206Ul  *> 

40  Tambores  dos  llen-imentosan.      V,^^^  i  troita  i 

1  Trcmbetii  Mór  da  Lcfjiao  de  '  ~ 
Infantaria,    e  Cavallaria  da. 

Ilha  Grande  de-^Mara^   T^f^O          U  JJ  9W900 

2  Pifanos  a  cada  hum   U  U  L600 

8  Tambores,  idem  -  /^-o*^          U-  U  *2rtíSI 

8  Trombas,  idem  ...^..^  310='..          U  ,  U  SSOLáOO 

Do  equivalente  •  de  ração  de  Etape 
diiii  ia  a  45  rs.  por  dia  a  71  pra- 
çns  de  Tambor  Mor  até  Trojii- 

bctii,  correspondente  a  hum  anno        U  U  U.  I:166U175 

Pura  tiiv-luniento  completo  a  SíSSSO 
a  cada  piitça  por  anno  importa 

pele  numero  acima   U  U  l'  '  587U880 

Corpo  de  Pedrestes.  '  ~* 

I  Capitão  Commandante   24UOO0  U  U  S88U000 

1  Tenente  2  o  dito   12U000  U  V  I44U000 

2  Sardentos  cada  hum  .'.  7fJ200  U  •     U  J75U200 

2  Furriéis,    idem   6U0O0  U  U  14t;Uí)00 

iVCaJios  de  Esquadra,  idem..  5U400  U  U  657U000 

10  Ansperadas,  idem   5U100  U  tJ  620U500 

2Jo  Solíiados,   de  soldo,  rarSo ,  t  ' 

e  lardamento,    idem...'...  éUSCO  U  '   U  .12:614U400 

2i2  '  • 

^'ílo  Or&amcnto  da  Dospeza  para  o  corrente  anno,  c«m  o  Trem  d'Artilheria 

'Itliem  ,    paia  o  Hospital  Militar  desta  Cidade  

Idem  ,    paru  o  da  praça  do  jMacapá  


Total 
N  B.  (8) 


5:S58U155 
N.  B.  (3) 


193:097Uò29 
8:200U(K)0 
1C:000U000 
liGOOUOfjO 


218:8íi7Uo:-^ 


A'.  B.  (1)  Não  se  incluc  a  Despeza  de  Soldo,  eForrajem  de  4  Mají^res  e  5  A  adm- 
tcs  que  o  Governador  das  Armas  incluía  na  sua  Promoção   de  22  de  Joneiru  p.  p.  vi^e 

r         I.    /'       ■  —         .l_     1  .  í'   1  »     T:_l._  -    J«    1   O         a:..  1  >  -    .tA^^crt!,  í» 


não  trata  destes  Corpos ,  e  a  Provisão  do  Thesouro'  Publico  de  6  de  í?eie;iibro  do  mes- 
mo anno,  faz  conotar  que  S.  M.  o  Imperador  Ha  por  bem  Declarai  <iue  os  Officiaes  da 
2.«  Linha  não  trio  coinprehcndidos  no  augmcnto  de  soldo,   e'  mais  vantagens  respectivas, 
e  njcsmo  poique  no  archivo  da  Contadoria  não  existe  ordein  alguma,  que  mande  esta  Clas- 
^     'lo  OinciLnis  sejão  pagos  pelos  Cofres  Públicos,  mas  sim  pelas  Camaras  das  Comarcas, 
•^1  que  pertencerem,  o  que  se  tem  observado  com  os  anteriores  Majores,  e  Ajudantes,  de- 
'  Vfndo  só  pajjiM-  como  paga  o  Soldo,  Ração  de  Eta|)e ,  e  Fardamento  aos  Tambores,  e  Pi- 
fiíiios  dos  (jiiaíiio  llc^imenlos  de  Infantaria,  e  aos  da  Legião  d.i  Ilha  Grande  de  Marajó, 
pov  Dfcrrto  tic  7  de  Agosto  de  179G,    e  vai  a  pagar  a  2  Majores   que  passarão   a  e»le 
Posto  ;i!itcs  dí)  Decreto  de  4  de  Dezembro  de  1822,  que  tiverão  accesso  nos  próprios  Cpf- 
]■>()■=■  cm  Ti-.icnti's  Coronéis  pela  referida  Promoção,  o  Soldo  que  ihe  compete  de  2(3 ^KXK)  rs. 
por  mPí  ,  em  observância   da  Carta  Regia   de  2  de  Novembro  de  1787,   e  Provisão  do 
Consi-iho  Ultramarino  de  2-i  de  Março  de  1797.    Pará  3  de  Março   de  1827.  —  O  Inte- 
lino  Kscrivão  da  Fazenda  Nacional  ,  Feliz  Pereira  da  Cunha  Queiroz. 

.V.  B.  (2)  As  Classes,  a  saber  Cornetas  Móres  dos  Batalhões  N.  24  e  2.5,  Sargentos 
Móiffs  Reformados  com  o  "Soldo  da  nova  Tabeliã  ,  Pifanos  de  Milicias,  e  Capitão  Com- 
inaiuiai-.ic  de  Pedrestes  achão-sc  erradas  as  importâncias  de  seos  Soldos ;  e  não  se  fizerão  as 
co;iip. l''nií«s  emendas  para  co;i)binar  com  n  original. 

.V. /i.  ('.))  Dcve-sc  taníbem  notur.  apczar  de  declarar  nas  columnas  dos  Soldos,  Gratificações, 
o  ,*'<>^'agens ,  ser  o  mez  de  ^0  dias,  que  as  Praça»  dos  Inferiores,  Cabos,  Anspeçadas, 
tambores,  e  Soldados  vencem  diariamente,  c  não  por  mez  de  30  dias. 

Está  conformcf  MarccUino  Anlonio  de  ^ouza. 


.  Relação  dos  Pv^\p$\*da  Coroa  na^cvincia  \fo  Cram  Pará, 

o  Pa^ocio  da  ReWSencla  do»  Ex""'  Pieílíbnt.%  í«Jt 
O.  Cò.-verio  que  havia  sido  dos  extinetos  UesiMas,  o  qual  por  ordens  RpfjinB 
foi  concediu:  /  a  saber  Jiuma  parte  para  eliecti\'a  Jesideiiíyju  dos  Ex"""  Preluiius 
Diocesanos,   k-íi  outra  para  Sí^-unario ,  e  a  sua  jespeciiva^greja ,   para  o  Cul- 
to Divino  dai^KrAiandade  da  S.  Casa  da  Mizerictyrcjia.^ 
O  Edifício  do  Hospital  Imperial  Militar.        •  • 

riuma  propriedade  de  Casas  do  Sobrade '  inistlcas  ao  Palacio  da  residência 
dos  Ex|,'  Presidentes,  em  que  se  acbão  as  Alas^de  Mathcmatica,  e  Primeira» 
Letras ,  Correio  das  Cartas ,  e  Typographia  ríacional.  '  ^ 

Qi»itro  j\rmazens  térreos,  sitos  na  frente^  do  dilor-^h^io,  que  servem  de 
Arnnazem  da  Marinha,  da  venda  da  Pólvora,  e  Aquartytinento  do  Corpo  Mili- 
tar da  Policia.  i  * 

O  Hospício  ,que  foi  dos  extinctos  Padres  de  S.  Boaventura,  dentro  do  Ar- 
cenal ,  que  serve  de  residência  aos  Intendentes  da  Marinha,  e  Armazéns  Imperiais 
com  respectiva  Capella. 

•  O  Edifício,  não  concluído,  que  foi  dos  extinctos  Padres  de  S.  José,  qce 
serve  de  Deposito  de  alJ^-i.rp^-Çolvora  para  prompto  fornecimento  do  Trem  ,  e 
Fortalezas. 

O  Edifício  antigo  ,  ..iue  positivamente  serve  de  Quartel  do  Batalhão  N.  2.j. 
O  Convento   que  foi  dos  extinctos  Religiosos  Mercenários ,   que   se  dividio 

Íara  o  Quartel  do  Batalhão  N.  24  ,  Trem  d'  Artilharia ,  e  Alfandega  ,  e  a  sua 
greja  para  a  Irmandade  Militar  de  Santo  Christo. 

Dous  pequenos  quartos  de  , sobrado ,  sem  fundos ,  Encostados  ao  lado  direito 
da  dita  Igreja.  * 

Hum  Armazém  ,  ou  guarda  geral  da  Pólvora  ,  com  seu  respectivo  Quartel^ 
do  destacamento  Militar  ,  que  elVeciivameiite  alli  reside  no  sitio  do  Aurá. 

A  Casa  da  antiçra  Alfandejia ,  e  outra  sontiirua  a  ella  ,  em  grande  ruína , 
que  tudo  oncosta  ao  muro  do  «eminario. 

A  Fazenda  de  gado»  Vaccuni,  e  Cavallar,  denominada  Arary,  na  Hha  Gran- 
de de  íoannes,  que  foi  dos  extinctos  Mercenários,  com  seus  escravos. 

A  Fazftndii  de  Gado  Vaccum ,  Cavallar  denominada  S.  Lourenço ,  no  Igara- 
pé Grande  ,  referida  Ilha,  que  também  foi  dos  mesmos  extinctos  Mercenários 
com  seus  escravos. 

A  Fazenda  de  Gado  Vaccum,  e  Cavallar,  denominada  S.  Antonio  da  Villa 
de  Chaves ,  com  seu  gado. 

Hum  Caçoai   no  Districto  de  Villa  Franca. 
Hum  Pesqueiro  no  dito  Districto. 

Huma  Serraria  de  Taboadot  de  Cedro  na  Villa  de  Monte  Alegre. 
Hum  Pesqueiro  denominado  de  Joannes. 

Pará  3  de  Março  de  1827.  —  O  Escrivão  3a  Fazenda  Nacional  interino,  Fc- 
Us  Pereira  da  Cunha^Queiroz. 

*        Está  conforme,  Marcellino  Antonio  de  Souza. 


S8 


I 

Baknço  do  Orqai  ento  \ãa  Jteceita  e  Dfspe%a^*f'' -Cofre  da  Thetou^ 
raría   Geral  da  Junta'  da  Fazenda  I^^cfonal  da^  Provinçia  do 


RECEÍFA.' 


1 


"Saltlo  d-^  anno  de  1S2C 
Itendimenlos  ^Contracíades. 


Í90^500 


Hendimentos  dos  Dízimos  das  Mlunças ,  das  Fre- 

guezias  da  Cidade,  e  seo  Termo   J;()33^S33 

Ditos,  da  Villa  de  Camulá  ,  e  seo  Termo   r  ')ò')^666 

Ditos,  da  Ilha  Grande  de  Joannes   h:Á)^000 

Ditos,  do  Subsidio   Litterario   d' aguardente  de 

Cana   1^:433^'J33 

Ditos,  dito,  da  Villa  de  Camulá  e  seo  Termo,.  L^OO^OOO 


Jâministrados.i 


8:783^538 


Ditos,  dos  Dizimes  das  Miiinças,  ,das  Villas  de 

Santait3iii  ;  Guiiipa,  e   suas  'aiiiiexits  ^  1:660^000 

Ditos,  diíos  da  Villa  da  Vigia  e  sua»  annexas..  SQP^OOO 

Ditos ,  ditos  da  Villa  de  Bragança ,  e  suas  annexas  500,5000 

Dito?,  ditos  da  Freguezia  ueTiMÍii--ú,  e  suas  annexas  1:300^000 

Ditos,  ditos  das  ditas  dn  Macap:'»  ,  e  Mazagão..  1:000^000 

i">itos,  ditos  do  Gado  da  Frjmiezia  de  Turiassu  1:000^000 

í")itos,  ditos  dos  Genercs  de  cxpnnação   80:000^000 

í^tcs,  ditos,  e  i  por  cento  do  ííaiii)  Vaccuin,  e 

-'avaliar,  da  Ilha  Grande  ds  Joannes   14:600^000 

i^itos,  dos  Impostos  do  B;!:ico  do  lira«il   6:600^000 

Ditos ,  do  Imperial  PesqiKiro  da  Illia  Grande  de 

Joannes  ./  3:000,^000 

Ditos ,    do  meio    real   em   libra  'de  carne  verde 

■  pr.ra  Qnartois   l:25O;50OO 

Ditos,  do  Correio  Coral  »  -   íjÔí^iÇoCO  » 

Dilos  ,  dos  Xovos  Direitos   dos  Oflicios  c  Cartas  í 

de  Seguro   ."(iO^;;')!^» 

Ditos,  da  Cbanccllaria  ,   h,jOO'J 

Diios ,  das  Receitas  extraordinárias   l:200,j)0"0 

Ditos ,  dos  Direitos  d'  Alfandega   70:000,:;000 

Ditos,  da  Vciida  da  Pólvora   3:000,j)000 

Ditos,  da  Imperial  Fazenda  de  Arar v   7:000,9lKjO 

Di:o3,  da  dita  de  S.  Lourenço  .'   0:000^000 

Diios,  da  dita  de  S.  Antonio  da  Villa  de  Chaves  240^)000 

Dito.;,  d.)  Imperial  Pesqueiro  de  Villa  Franca...  2:800/;>000 

Diios,  do  Imperial  Caçoai  da  dita  Villa   3:200,^000 

Dilos,  da  Serraria  de  Monte  Alegre   2:124/)012 

Diios,  do  Viveiro  das  especierias   1:000^)000 

Ditoí ,  dos  2  por  cento  dos  Géneros  de  exportação  10:00(V)000 

Ditos,  dos  Direitos  de  Tonelada,  Faróes,  e  Ancoragem  2:400,3000 

Ditos,  dos  2  por  conto  de  Importação   ^ 

Ditos,  das  Tensas  daá  Camaras   5:000^)000 


226:ii40^012 


.  —  4  ^           Transpc*tó  2208^0^2 

HendimentoB  do  ImpoBtò"  do  Algodão  ,.ííí.^  112^)00^000 

Dito,  de  'i  par  cento  pura  a  Obra  Pia   12:355^760 

Dito,  do  Sc)lf  dos  Papeia  de  Graças  eMercêz./  /  2:000^00 

Dito ,  da  De^Hná  dos  ricdios  Urbanos  '^t  Í3-A0O^jW)O 

Dito,  dasCiíiJt»  »•••   õ:U0O^OO 

Dito  ,  das  meias  Cizas   ^  1:ÍOO^COO 

Dito,  do  Imposto  das  Cari. es  Vf■ldl^.  ....  P  \ jí:COOí{000 

Dito,  da  Prestarão   du  Junta        Fu?iri(ia   dw  , 

Maranlteo  '  '40:0C0ífG0p  • 

Dito,  dpOfticio  deSellador  d' -Mii-iciegu  >,  hSO^CÍO' 

Dito,  cio  Subsidio  Liilfruriw  |(  .  '  iileça  de  (J  a  do 

Vacciim  .-   4;0Cf$OOO 

Q-!to,  dos  Direitos  de  8  p'  poi   ; 'ipa  d' aguardente 

,^  do  Consumo    ^ 

''Dito,  dos  Emolumentos  do  Sl-civIiu:.)  do  LÍoveruo  TOOjíOOO 

Ditog  Deposito  dos  au&eiucb   4:000vSí00O 

iy  P   

DESPEGA.  • 

Ecclesiastica. 

• 

Despeza  com  a  Côngrua  do  Bispo  Dl.-^cesano. . . .  •  1:GOOÍJOOO 
Ditas,   ás  Dignidades,  Conego-i ,    e  Oftic-ues  da 

Igreja  Cathedral   10:SOOÍÍOOO 

Dita,  aos  Paroclios  de  90  Fieituezi:-  e5  Misiõ^b 

do  Pará  e  Rio  Nc^'r,) ,  VJ-.hjUC''"''^'  *" 

mo  nem  todas  se  aclião^provide;;.  ;»da<: ,  he 

tur:il  que  se  di^JJendão   15:0005000 

Dita,    Lava  pé?i   SOíJOOO 

Dita,  d' Ordinária   ao  Seminário   l£;)iscou,d   SOOvíOOO 

Dita,  dita  ao  Convento  de  S.  Anionio   lõOíOOO 

Dita,  dita  ao  Conservatório  das  Educandas. SOOCOOO 
Dita,  dita  de  meia  arroba  de  Carne  por  dia.535vl^600 
Dita ,  dita  de  141  alqueires  de  farinha  por 

anno    92^160 

Dita,  dita  de  24  almudes  d' azeite,  72í>000 

,    SS9í*7CO 

Dita,  o  Ordenado  aos  Offieiaes  da  Mesa  Ecclesiasiicá  120í?000 

I                                      .  [ 

Dita,  com  os  Soldos,  Gratificações,  c  Cavalgadn- 

ras  dos  OíKciaes  do  Estado  Maior   8.^713200 

Dita,  ditos  dos  Oíficiaes  avulsos   0:26SííOOO 

Dita,  ditos  do?  Engenheiros   l:827v>99í> 

Dita,  ditos  Reformados   18:401í>400 

oiiè^     CBatalhJo         24    51:834^*970 

|'N«g    J  Dito              25   51:8y4íí970 

]  Corpo  d'Artilbaria  de  Posição   2C):002íí575 _j 

"«sf     [Guarda  Imperial  da  Policia   7:776íí925^ 

Dita,  a  1  Coronel  Commamlante  ,  nos  Tambores, 

e  Pifuios   do  J.„  e  2.o  Regimento  de  Miliciiis 

d'«sta  Cidade,  incluindo  ctape,  e  fardamentos  l:G46í>780 
Dita ,  com  Soldos ,  e  Gratificaçõ^  aos  Offieiaes  da 

Secretaria  do  Governador  das  Armas  

Dita,  J.ente  «da  Aula  Militar   400^^000 

Dita,  Monte  Pio- a  2  Viuvas   5655«)C8 

Dita ,  Pensões  ,      remunerações  de  Serviços  a  di- 

v?>-sas  Viuvas   !:014ÍÍC00 

•   

17C:24j;íOS4 


I 


9:773*832 


314:675*772 
324:449*604 


28:839*769 


28:839*760 


[112]  / 

Despozarom  Quartéis,  aieltO|e  rc^.ros  

Ditii  I3o,t;icameiuuíj ,  cí.iduçt"*  ,  e  azeite  para  luzea  i  rWO^' ' " ' 
J3ita  KxMM()rdinuna?r*ou  evei»'aes   ,  .•!c;>'^''I• 
Diu  H.-^i.ul  Militar  V   -^^fM; 

Diia  Fuu a  lUí  Macapá.   l :000^0t' 

Dita  Furulei-i  da  Barra,  .,l|jrc»j|;ete . . .  Ii4»()00 

Diu  diu  ay.eiíe  37  almudés...r.   13õí?000 

  i?79^00O 

"Dita  Forte  do\c\steUpj   Qiiartd    d' Artilharia, 

azeite  18  almudes?  V  Quartilhos   67^oOO 

Dii'\  Fortim   de  S.   Pi-dro   Nolasco,   azeite    11  « 

alinudea   40^500 

Dita  Bateria  de  S.  Antonio,  dito  7  ditos   2/ ^000 

Dita  Tiem  d' Artilharia   8:200^000 

Marixha. 

Dita  Intendfiicia  da  Marinha  Ordena- 

•     /:os  ÍH  folha  ;   2;9Õ0Í»000 

Dita  Expediente   210í?000 

Dita  Corpo  de  Pedestres,  Soldo,  c  fardanienios  1:178^400 
Dita  Arniaz2ns  da  MariiVia,  géneros  que  se  de- 

vcráõ  comprar  :  50:000^000 

Dita  Arsenal ,  Ordenados  da  folha   _  860^000 

Dita  Fabricas  dos  Cortes  das  Madeiras,  Jornaes  õ:7õ03160 
Dita  Embarcações  da  Marinha  Imperial  entaciona- 
da?  .  e  vindas  a  este  Porto  ,  Soldo? ,    e  Coin- 

medoriíis   10:000^000* 

Diia  Concertos                                  8:000$000  r 

J   18:000^000* 

Dita  Construção  da  Fragata  PetroVuia   14:000^000 

Civil. 

Dita  com  os  Ordenados   da  Folha   da  Junta,  e 

sua  Contadoria   8:S0O,;500O 

Dita  Expediente  da  dita    /-'O.pOOO 

Dita  Secretaria  do  Governo .  Orden;idos  da  folha 
reis  .'   2:(>(iO:;000 

Dita  cx[)cdiente  da  dita  •. ...  4S0~000 

 5: 141 '^00 

Dita  Gratificações  aos  Conselheiros  do  Govorno..       Vi!'  '?3J0OC| 

Despeza  com  o  Palacio  do  Governo   5:í?v3^00O 

Dita  com  a  Alfandega  ,  Ordenados  da 
folha  ;   I:778ír0rí: 

Dita  Expediente  da  dita   240*000 

 li;C;-  ,000 

Dita  Administrações  dos  Dizimos  das 
Miunças  ,  c  Gados ,  de  Gratificação 

aos  Administradores   l:029,j)300 

Dita  Costeio   530^000 

  1:j59J530O 

Dita  Imperial  Pesqueiro  de  Villa  Franca  ,  Costeio  820/5000 

Dita  Imperial  Caçoai  da  dita  Villa,  Costeio   510,Ji>000 

Dita  Imperial  Pesqueiro  da  Ilha  Grande  de  Joan- 
nes.  Ordenado  ao  Administrador..  40j)000 
Dita  ao  d' esta  Cidade  3  porcento..  90(^000 

Dita  Jornaes  aos  índios   919,^890* 

Dita  Farinha,  Sal,  &c   944,^982 

Dita  Propinas  aos  Pofcionistas   1:166J)400 

  3:1G0272 


2S:S39í>7G() 


209:259,5084 


93:27S;^560 


25:350^572 


33  l:377í?404 


'  T|Jisportc3...     S5:SS0^~>372  ^  331:37.7^104 

Dita.  Dizimeis  dos  prcnoros  d' exporta- '  "  *  • 

Grderiados  da  follia   IMOÍROOO  ^  ' 

Ditii  Jlcallcr  dii  Renda   79^000  ' 

 -i-  .  2*t7'''v000 

Dita  AdininistiariTo  dos'  Iinpustos  do  líiincc^^./  ~  õ^S-jOíW 

Dita  do  Correio  Cíeral  .4'..  ^9^^650 

Dita   .Anc?c;idaç.no  'dos  Novos  Dircims  dos  í/ffil  * 

♦  ios,  c  Caíras  de  Soyiirí)  . .  9(^000 

Dita  Venda   da  PuKora  ao  AdDiiniítiadof  8  um-.  ^ 

cciiio  ;   .  ^Ij.io-ooo 

Diiíi  Iinppriiil  Pcíic-ula  d'.Ai;irv   ^  toWoi^jG 

!í'''  f  « ■  ^""'^"^'V •  •":  •    6\l:^o\io 

IJita  de  ^í.  Antonio  da  V  iiia  lio  Cnaves   17(;'  0()() 

Dita  Serraria  de  Mo:ue  .\!c;;ie   l:034'^O3,'> 

Dita  Viveiro  das  Especierias   C7'>0-{f'Ó 

Dita  Sello  dos  Papes,  d-  finu.iis,  e  Mf-crV. JOÕ^OOO 
Dita  bubsidio  Liticrai^o,  Oídenud;)  da  folha  dos 

Profl'ssores  ,   2:2400000 

Dita  Tensas   m^^iOOO 

^   ^   35:9540728 

•  307:332  <)132 

• 

>  i 

^.  B.    A  differcnça  para  mais  da  Despeza  a  Receita,  provém  de  ser  o*  ca'- 
cido  fetto  pe  o   estad.,   completo  de  cada   Repartição.  -  O  Interino  Escrivão  da 
Fazenda,  Fe^  Pereira  da  Cunha.  • 
•'  * 

^  Pará  3jfie  MarÇo  de  1827. 

Está  conforme.  Marcellino  Antonio  de  Souza. 


29 


>  * 


4 

n'l)riiw-a  por  Qt)'çètf)u'ni^f i  -i  Despe 


Kcclcsiusuca  iL ' 

>iiiiuM-  \-*  ;;;;; 

<ivil  «  


Despe  za 
cffectiva. 


ACon<Trua  ao  Bispo  Diocesano,  Dignidades,  Co- 

ne.of,  e  Ofticiaes  da  Inveja  Caihoaral ,  e  a  l  a- 

.ochos  de  diffcreme«  Freg.,cz,as ,  Lan.  ,  .  ,  Or 

òinavia  ao  Seminário ,  Co«vento  de  b.  Anton.o ,     ^  ^  .  . 

C..n?ervatorio  das  Edi.cap.diis  ,-|n\V5oÀ')ÒS 

SoUlo,  epão  de  mumção   ^  4-3S-||'7Í 

Faidamenios   siívlj^OlO  ^. 

Dcsiacaincnlos   O40(ii(100 

Hospual  Mto.   1-10 

'Trem  d' Anilharm   g^®^00 

Comedorias...   200*000 

Ajudas  de  Custo  . 

Corpos  de  Guardas   2GAO0O 

Recrutamenloe  •  •  •  •   iíí"x^o«  • 

1..  R—  de  1.-  Lml........  f  ò^f^ 

2.'  Duo  dito   UqI^9S5 

S.°  Dito  dito  :   ^^^^^ 

Deli^encias  do  serviço   071>n  S 

Armazéns  da  Marinha   ^sl^^ 

Extraordinárias   iÍ.SiíÍiiÍ 

Operários  do  Arsenal   nTo?inn 

AÍsenal  da  Marinha   9f  *^00  , 

Fortaleza  da  Barra   /v;;i^ônn 

Armazéns  da  Praça  de  Macapá....  l:OtliSUU  ■ 

Armazéns  da  Commarca  do  Rio  Ne-  . 

  ].-)2iJ)»00 

ráricis-á^M^d^;;;::::  ;  1=321^428 

Embarcações  do  Serviço   o  n-"inn 

Charrua  Gentil  Americana   , 

Escuna  Carolina   If^  d^jO 

Dita,   Athalante   ;   ^=^iÍ*,S 

Dita,    Providencia    42*460 

-  Dita,    Andorinha    í!!?^  ín 

Dita  ,    Camarão   \^-^^Í^^ 

Dita,    D.  Januaria   ^^^^^ 

Dita.    D.  Maria  da  Gloria   33.9*480 

Dita;  Alcantárl=   

Dita ,    Barctf^^Paiactio   *S00 

Dita,   Correio  General  Lecór   l:5f)3*W0 

Dita,   Barca  de  Vapor   .^ÕS^POO 

Dita     N»  1  .    1:933*215 

Brigu'e  Guarany   ?f 

Dito ,    Paquete  da  Bahia   1-A'^è^e0  ^^^^^^^^^^^ 


Dcspr^ê.  por 
Orçéiiento. 

302:537  *dt4 
35:954*728 

367:3320  ias 

O  que  se  fi- 
cou devendo. 


17:268*432 


68:084*463 


246:024^509     •  85:352^895 


I 


Ordenado,  ^-^.^^  ^«Jf^^^JJJ       M  *  » 

Pesqueiro  de  Jonnncfl.   Soíil»       9  T 

P  íVi»-»  de  Villa  Fruncu   8?9^U8       '     !       A      ^  . 

Caci»l  da  dita  Villa   367*900  ^  1^ 

^  Serraria  de  Mor,te  Alegre   .    SWjOOO  . 

ÍSnJi«7à-&::::::;....    i^^oo  .^«^ 

Pulucio  do  Governo...............  *-2í?5l'n  " 

Conludoria  du  Junta  da  Fazenda..  -^i**^" 

Secretaria  do  Governo . . . ... . ... . . .  -í^* 

Correio  da  Co^murca  do  RiO  ^egro  J^^^jj  ^ 

Fazenda  Arrary   1-00^030 

Dita,    is.  Lourenço  •  •..  3-/©ojj 

Dirimo  e  4  por  cento  do  Gado  Vac- 

cuin  ,  e  Cavallar  da  llh;i  de  Marajó  1 : 1  Ma^õOO 

Dízimos  dos  Géneros  d' exportação.  2í:2(i)3í)8 
,  Dízimos  cbs  Miunças  do  Ramo  da 

Cidade  ♦  szilo* 

Tvpo-^raphia  Nacional   180,^000 

PÍ>ívo°ra  <%  J  1*500 

Alfande<Ta  •  •  66*400 

'.    29:329*730 

Toial.  275:347*^9  85:352*895 

Pari  3  de  Março  de  1827.  —  O^interino  Escrivão  da  Fazenda  Nacional, 
lelis  Pereira  da  Cunha  mQueiroz.  ^ 

;  j^Est^  cpnforml^  Marcellino  Antonio  de  Souza.  , 

í' 


[116] 

CopÁ  do  Balanço  Ifo-  Orçamento  da  Ri .  \'a  ,  e  Despeza  da  Fuzendu 
'  PiélLu  dc  PmiambHco  d,         de  1828. 

Balanço  da  Orçamento  dn  Receita  e  Deapeza  prcsumwel  do  Cofre  da 
Thcsu.-'rarin^  Gcvnl  da  Junta  da  Prazendo  Publica  da 
r''ovin<.\u  dc  Periiítínbuco  do  avno  de  1828. 

r 

Rendim cn t at  Contractados . 

I  .)  - 

Tabaco  manufacturado  nesta  Provinda...   t  J^l^O^SSí* 

Bohuhi  da  Garapa  .v,  45;írr037 

Vensúes  das  Enjyenlios,  Salinas,  e  jj.issa-^.^ 

\    jrens  dc  Itamaracá   871)Í5937 

Subsidio  Militar  das  Carnes  verdes  de  va-  - 
ca  de  alifiins  paçamentos,    que  so  fa- 
rão por  conta  do  que  se  deve  <!«  ;ir- 
rcmataoiío  pretérita  do  dito  rendimen- 
to da  Cidade  do  Recife',  Olinda,  Boa- 

Vista,    e  Affogados   l:4Sr)-^l06 

Idem  da  Villa  'Ic  Santo  Antão  ,  ííSõ^íJídOO 

Idem  da  do  Cal>o   2IS^Sí32 

Idem  da  de  Tlores   lí^5S&777 

Idem  (la  Frei!:i)ezia  da  Várzea      1^^888     ,'  ' 
Idem  das  da  Luz,  o'?áo'd'Allio  41v-5õ92 

Idem  da  da  ^íoribcca.   6aí^50(í» 

Idem  da  de  Jaboatão  ^. .       59()^667  • 

Idem  da  de  S.  lioureneo   41^200  ^  - 

Idem  das  delpojuoa,  Escada,  ' 

e  Nossa  Senhora  do  0'   27^805 

Subsidio  .Militar   das  Carnes 

Seccas   15:044)!5l41 

  17.S33-35248 

.,i.u..,;«  wfsca  rrovincia   IST-^Sv^^íOSI 

Idem  de  Itariiaraeá   or-wí-:;! 

Tensões  dos  Lnjçenhos   ÍJ62-'^533 

Novo  imposto  de  5  réis  por  arrátel  dê 
carne  verde  de  vacca  da  Cidade  do  Re- 
cife ,    Olinda,  Boavista ,  c 
Aff-o-ados  20:231 -i?271 

Ide-M   das  Villas  de  Ig(iara<  ú 
e  (:^.mna  í:32.yS097 

Jde-.  da  do  Cabo   7;U-'^13í) 

Idem  da  de  Santo  Antão ... .  I:8745í)9a 

Idem  da  de  Serinliaem   õjl  J^704 

Idem  da  de  Flores   135-5777 

Idem  das  Fre','uezias  da  Luz  , 

e  Páo  d"  ^Uho   026)^801 

 —  3.):7í)n.);?835 

-    224:310-^053  26:27f 


^  J.  ^       Transporte;,  224:3I5^|jíí    ^7Sf Ó03 

Idem  (Ift  de  Unn»,;.   AU^S^8- . 

Idem  de  S.  Lourenço                 138-^68  ^' 

Idem  das  de  Ipojuca ,  Escada,  J  / 
e  Nossa  Senhora  do  O!.....     387^õ2G(  •  ( 

Idem  da  da  xMoribeca                 238^500  >^  »  , 

Idem  da  de  Jaboatão                 215^221  ^  •» 

Idem  da»  da  Várzea   363'J55888 

 .   1:788-^491 

Subsidio  do  Assucarf   34:365-^ir)4 

Idem  dos  Viuhos ,  e  Aiíoardentes  vinda 

da  Europa   57:430c^088 

Idem  do  Tabaco  cm  Kiu:;;'   I:3õ4:ljí074 

IdcirS  (lo  Al-odão   110:513^803 

Idem  da  A^oardente  c.^Oi  Ti.('n   1:788>?341 

Imposto  de  30  rOis  por  ra-.xl.i  tio  Aguar- 
dente da  terra   8:I4S-^33-2 

Idem  de  50  réis  por  Cou"  .         .  lo. . . .  7.1205:883 

Veutena  do  Peixe  e  Pa^siiii^eiiij  .  -  Rios.  1:2^1^035 

Imposto  de  80  réis  por  (iiv'--;»  .  ,c  .i-  réis  , 

por  Feixe  de  Assacar........   l:02r>!í:710 

Foros  de  terras  dadas  |H?i''>r- :i.ar';\s. . . .  414-^77-i 

Novos  Direitos  dB  Ortioiós' <   t  ririas  <ip  ^ 

Seguro             r.  ,   1:4.Ví^.j04 

Idem    das  Proí^saes  passadas  jícla  Ile- 

laoão!  |..  f....  132§2wi; 

Direitos  grÕsJbs  d' Alíandcija   S.30:S38::^").Sl) 

Direitos  de  íf^OOO  réis  por  escravo.....  34:4Sl-;?70t> 

Decima  dos  Prédios  Urbanos   27:87rJvrr>;{í> 

Sello  dos  Papeis   J^?'"^^?^:'' 

Taxa  dos  Legados   'i-^i\\^'è'i^ 

Direitos  dos  Escravos  vindi^de  Portos  on- 
de não  ha  Alfandega   3:304-^  040 

Donativo  dos  Offici<4   l:0iy>?472 

Passaportes            .  V.  •   2;23õ-5Jl  1*^ 

Imposto  de  40'i-éis  fbr  saca  de  Algodão  *  141-:í?8U1 

í)ito  de  20  réis  por  dita   77-2#7(j3 

JDireitos  dos  JCscravos  reniettiuos  ao  Sul 

do  Rio  de  Janeiro   358-^5 12 

Imposto  de  I  §000  réis  por  pijja  de  Agoar- 
dente  applicado   ú  Policia   <Jo  Rio  de 

Janeiro  

Direitos  da  Policia  do  Rio  de  Janeiro...  õ:3n207'í>25  ^ 

Correio   .1:S07-:?71(¥ 

Siza  dos  bens  ihí  raiz   26:200*020 

iNIeia  Inza  dos  Escravos  ladinos   2:470-^447 

Tonellrdas    e  Ancoragens   9:108(^^247 

Sello  d' Alfandega  das  Fazendas   4;S07:^412 

imposto  de  S-í^OOO  réis  por  'pipa  d'  Agoar- 

dente....-   20:C.Vl'íjO3.3 

Direitos  da  CJfanecllaria  Alór  da  Corte.'.  2Õ3;;:013 


958:ISC-;pOS9  S(i:278-ÍJ.>05 

30 


▼1      (  Transporte..  958f4'<^089  26:2'7S^m 

Dlzlmr^da  dita            il,   SGO^Jí^Ill 

Guindastes  do  Tnxsit^c  d' ^IfarWega   646^419 

Novos  Impostos  apiVciul^ao  Ban«;o —  1:304?^551 
Pensões  dos  Viganos|Htrt\i  Imuerlal  Ca- 
pella..  .v ........  i**-^.    •*   S.56)5i884 

Captivos   l:347<)^227 

Contribuifião  dos  Guardas,  de  Embarque. .  2:940,)J^975  , 

Capellas.:   644^48 

Subsidio  Literário.:   22:r>96Í5296  ' 

Donativos  Voluntários   l:llÇ.;$4xi> 

Fisco  dos  Jesuitas   3õ'^í):í2 

Depôs  itos   37:0  P2)5!870 

Extraordinária   23:ti73^O0.í 

rreteritos   l:717v?7j<>  * 

Propina  de  4  por  cento  para  munição  do 

Guerra   7  132 -^81.-» 

Dita  de  l  porcento  para  Obra  Pia   l  •:).'<.VVÍi74 

Dita  dos  Eujreitados   .  r)0>r()irO 

Dita  da  Pólvora   /2G0-'^0(IO 

^       ^  .   l,069:467ríjí320 

1.095:745^825 

Saldo  que  vem  a  faltar  para  perfazer  a  despeza  em  {c(  te  353:430-íft067 

•  ^-^-;,449:175í^892 

Rendimentos  pertencentes  a  diversas  ^  ** 

Províncias. 

Parahiba. 

Dizimo  do  Algodão   7i664-^467^- 

Subsidio  do  dito...   7:879^5^355 

Ceará. 


I5:54.te22 


Dizimo  do  dito   7^^263 

Subsidio  dito   818-^583 

  825-^846 

Rio  Grande  do  Aoríe, 

Dizimo  do  dito                          247-^404  ' 

Subsidio  dito  r--;   410($)830 

  658*234 

Ala^ôas. 

Subsidio  do  dito   24-^666 

Báliia, 

Subsidio   62;)5^629  • 

17:115^197    1,449:1 75-^892 


^^TT'       Transporei.  17:1  15-^|Í)7  1,^:175^^892 
Saldo  pnra  perfazer  e»ta  defpezu. . . .  i . .  m3:7ô2^5G1  v 

T — :  r--  100«67<}5J758 

Recapilulação.  '  t»  / 

Saldo  para  pcrfozcr  a  dospeza  n;;  "T-ovincií  A  V  3;)3:430)5Í067 

Dito  p^a   o  Suprimento   ú-á6  iiovincla^^^'   83:702-^501 


desípeza. 

Ecclesiuslicr.s. 


Coígruas,  e  mais  vene'niicntos   16:230-^.")10 

Capellas  Mores  ^   681^482 

Extraordinárias  ^   30:>^OJ  7 

  1G:948-#018 

Mildar. 

Soldos,  Prets,  Fardameftt«»ír..     mais  ven-  * 
cinaentos   pagos    pela  ^'i-.ie^uriiiia  da 

Tropa  i.   291:37757-18 

■  Secretaria  Milita^   ^  7Ópó37 

Jornaes  dos  tr |Klhiidores, «^rupr:!  ■'  ije- 

ncros,  e  ^í#^s^ece?sori«í^;  iTa:  ;i  o  ♦rrem  '  . 

do  Êxercitf.  140.1 14-^51 5 

^  Ferraíçeriis*  ^ti^pcs  ,  e  innis  s  jik:í.ii<.  . -.os 

pairos  pelS  Conimissari;u!o   120:000p00 

Ordenado  dos  Empregados  í-.jauroi,  com- 
pra de  géneros  e  outras  dtsj/jzaj  íultas 
pelo  Hospital  Militar   MSrO.-Jõ.íííflSõ 

Extraordinária  .-.   jr>2:(;id!?i48 

Ilha  de  Fernando   8:G2o04S4 

f   •  7:-^:220.«i07 

JiJros   570*475 

Oràciiady  tios  Empregados   90:391^791 

Contadoria ,  e  decretaria  da  Junía   3:290->j237 

Secreta  ria  do  Governo   1-'5Í840 

Alfandega  das  Fazendas.  .'   6:766^5548 

Dita  dò  Algodão   332-^52 

Mesa  da  Inspecção   lâO-^Sí». 

Obrat  Publicas.'.   43:912-^14( 

Camalra  de  Goianna   4GSp0« 

Páo  Jrasil   7:922|711 

lllumuíSicão  da  Cidade   1:791.Í5676 

Pontes..'...   3170737 

Confisco..-.   105S)9(;6 

Aiuila  de  Cu§to   3:200-^000 

fixtraordin  arfas   51:827^995 


li  ^ 


211:050^542  792:174^515 


\  [120]  ( 

(  Tillinsportc..  2U:0^«Í42  792:174^515 

Depósitos  f  .1  '     2:65  l^m 

Saques  do  Thesouro  Aublidç^.   >.or«irr- 

do  Rio  de  Janeiro. l...f\  -40:^25^550 

Imprestimo       Loodref. . ..  .\  21C:O0OgO0O 

Intendência  da  Marinha.'. .    2ã:m^6Q6 

Fornecimento  dos  Armazcís  >'aciuuacs.. .  100:387í?170 

Embarcaçues  Nacionaes. . /.    , 

Madeiras  •   35  ©43 1 

  .-jL-  641:831<jjJ979 

Literária. 

Ordenados  dos  Empregados  lõ:169#998 

Su{}rimento  a  diversas  Prvvíncias. 
Parahiba. 

Pelo  que  se  supõe  cfespen^^er  inclusive  --^ 
■ .     a  prestações  12:000-^003  ^4:159^488 


Ceará.    .      .  ^  ^ 

Idem....:   ^9:33#?43<. 

Rio  Grande  do  IS  o  r  te  I  *  ' 

Idem  =    24:008^911 

AlasiCas. 

Idem   12.000-^000 

Bahia. 

Pelo  que  se  suppÕe  despender   ]:3(58.^S88 

100:867<?758  1,449:1/5^892 

N.  B.  A  pomma  total  dos  rendimentos  contractados ,  vai  com  600  rs. 
de  erre,  que  senão  emendou,  para  combinar  com  o  Orçamento  orig-inal, 
de  que  'se  t^r^'-  a  presente  copia. 

y  ■  Está  Conforme,  Marcdlino  Antonio  de  Souza. 

I 


í  l     ^^^^^  i ' 

Copia  -do  Balanço  lío^Omamenío  da  ReceiA  ,  e  Bespeza^  Fazenda 
Publica  jdjAemambuco  dofinno  de  1827.  ^ 

•  -  j  •  \^     •  V 

Balnnço  do  Orçamento  da  Receita  e  DespeaaMfesumivel  do  Cofre  da  The- 
souraria  Gerul  da  Junta  da  Faz^ddLPubiica  4ft  PróvtnAa 
de  Pernambuco  t  do  finn^  de  18'  .1  -s. 

RECEITA.    '  i 

r 

Rendimentos  Contractados.  .  * 
•  .  -  ■ 

Tabaco  Manufacturado ,  livre  para  a  Fazen-j        .  ^ 
da  Publica,   de  Udas  as  Propinas ,  e  ^.503*332 

encargos   'a«2^^Ml 

Bebidas  das  Garapas,  idem   ^^o-^in 

Pensões  dos  Engenhos,  Salinas,  e  Passa-    ,  ^«-0 

gébs  dcitamaracá.  idem   I:091.^9o3 

Subsidio  Militar  das  car/ies  verdes ,  de  al- 
guns pagamentos ,  qoe  se  farão  por  con- 
ta do  que  se  deve  do  (0bntracto  deste  ren- 
dimento de  Olinda,  Recife,  Boa  vista, 

e  Affogados  .V . . . .  3:815^767 

Idem  da  Villa  do  Cabo  225^333  • 

Idem  da  dita  de  S.  Antão  Tpí^  244^245 
Idem  da  dita  de  Flores  ...A.  101^833 
.  ^dem  da  Freguezi^  da  Varlfea  41^666 
Hem  da  dita  d^Puz ,  e  P^o  '  " 

d'  Alho  . . .  r  jlH.       . . .  TTí  494^444 
Idem  d!i  ^itaJíe  Monbeca  . .  Ga^põOO 
Iden^d»'^..:llle  JaboatSo. . . .  59^667 
tidem  (Mita le  S.  Lourenço. .  41^250 
Idem  da  dita  d'  Ipojuca,  Es- 
cada, eN.  S.  doO'   83^416 

Idem  das  Carnes  Secas  ,  livres  16:199^772 
Novo  Imposto  de  5  réis  por 
arrátel  de  carne  verde  de 
vacca  de  alguns  jjiagamen- 
tos ,  que  se  farão  "por  conta 
do  que  deved  d'^rremata- 
.  tacão  pretérita  oeste  ren- 
dimento do  Recife ,  Olinda , 

Boa  vista,  e  Affogados   25:765,1^0 

Idem  de  Iguaracu  ,  e  Goyanna  5:308,^43 

Idem  de  Serinhaem   428^778 

Idem  de  Flores  .%  101^833 

Idem  de  S.  Antão   1:5S9|)578 

Idem  da  Luz  e  Páo  d'  Alho..  1:105^555 

Idem  de  Moribeca   213^500  ^ 

IdemMeUnna   333^66  V  ... 

Idem  'do  Cabo   660^999 

Idem  'de  S.  Lourenço   124^580  ^ 

Idem  de  Ipojuca ,   Escada  f  e 

N.  S.  do  O'   391^/48 

Idem  do  Jaboatão   192,^999 

Idem  da  VarAa   341^666 

  57:9351^178 

•       ■  66:960^574 

31  » 


[  122  ]  ; 

'  '    Transporte. . .   CC:960^57< 

Rtn  ^incnt  s  Administfaios.  .  ' 

Dízimos  du  Miunços,  de  todu  a  Provlnciu, 

livre  1^:554(^C09 

Idem  dc  Itamarjicá  ...../-      '84Í)^L'41  18S:403:;Hfi50 

Subsidio  do  Assuoar  .  \. .  .V>  *.  39:21 2^739" 

Dito  do  Tabaco  em  rftma   1:279^480 

Dito  dos  Vinhos ,  e  Agoard«intes  da  Eu- 
ropa  00:741  ;U^691 

Dito  do  Alg-odão  *   1  l5:G10c)55577 

Dito  Literário.  «   21:388.^889 

Imposto  de  30  réis  por  camula  d'  ajroar-  * 

dente   8.178^332 

Imposto  de  50  réis  por  couro  Salyado   G:r)6")-^S6I 

Dito  das  A^oardePiles ,   que   se  rxportfio  J:466^715 
Dito  (la  vc.n  'na  do  Peixe ,  e  Passagens  dos 

Rios   1^206^441 

Dito  lie  80  réi.í  por  Caixa ,  e  40  por  Fai- 
xo d'  Assuca-   1:231-^770 

Diio  de  1,000  réis  por  Pipa  d'  Agoardente 
applieado  á  lD;tíndencia  Geral  da  Policia 

do  Rio  de  Janeiro  . .'  ;   3:583^536 

Ponção  dos  Engenhos   496^900 

róros  de  terras  dadas  por  Sesmarias  ....  ^  320<}JJ140 
Novos  Direitos  dos  Oíiicios     Cartas  de 

Seguro   1:406<J^9S8 

Ditos  da§  Provisões  passadas  pela, Kc Ui cio  3ft<§647j- 

Direitos  grossos  d'  Alfandega  das  Fazendas  322:943^166  f  ,  ' 

Dito  de  9,000  réis  por  Eseravo   31:006^800    ,  ' 

Idem  dos  vindos  de  Portos,  onde  não  ha 

Alfandegas   2:523^30 

Decima   dos   Prédios  Urbanos   25:500^057 

Sello  dos  Papeis   2:733-jJJ870 

Taxas  dos  Legados   5:794^263 

Donativos  dos  Officios   986'M06 

Passaportes   1:913|d78 

imposto  de  40  réis  por  Sat-ca  de  Algodão  1065418 

Dita  de  20  réis  por  dita    790*293  • 

Direitos  dos  Escravos  remettidos  ao  Sul  do 

Rio  de  Janeiro   296>j)208 

Ditos  da  Policia  do  Rio  de  Janeiro   4:820*596 

Correio  Geral..   1:508^679 

oiza  dos  bens  de  i  ^r/   22:852-5778 

3íela  Siza  di>«  Kscravos  ladinos   216rf^-137 

Ancoragens  ,  c  Tonelladas   8:795^^935 

fcello  d  A]t;r  ..ega   5:080^577 

Imposto      8,000  réis  em  Pipa  de  Agoar- 

den'^...-..   15:S01«5443 

Direitos  da  Chancellaria  .Mor  da  Corte  .  ''35-S<)74 

Dízimos  da  mesma  ....    53l|333 

(luinílaste  do  frapixe  d  Alfandega   *  409^064 

Novos  Impostos  appl içados  ao  Banco  do 

Brasil...  ,    1:207^301  ' 

1  cnçao  dos  \  igarios  para  a  Imperial  Ca- 

P^^'**   417-^063 


907:714^625  6G:960]5Sõ74 


i         C  "23  ]  \i 

Transporte. 

■  I   .  •  í 

Producto  Aoi  Okpffvos  *  araeraatados  por  ; 

conta  da  Fazenda  PuliUca   l:lQJ'!fi[)\7  • 

Contribuição  dostluardas  <!' Jímbarq^ue  . .  2:6f"'jJ^)^)0 

Capellas  !  j    4  j^Q'òO  ' 

Fisco  dos  Jezuitas  ]  ií^868 

I   Donativo  voluntário  ..  '  ÚS^WO 

♦  Propina  de  1  por  cento  pura  a  Obra  Pia  9:889^457 
Dita  de  4  4  para  a  niunirão  de  Guerra..  7:221-^104 

Dita  da*Polvora  '.   26'0^000 

Dita  dts  Engeitados  ^  60^000 

Depozitos  :   34:095-^39í2 

Pretéritos   1:4J3^317 

Receitas  Extraordinárias   38:007-^7] 6 

—   1,003:858^]48 

•  -   . 

3,070:818^722 

Saldo  que  vem  a  faltar  para  perfazer  a 
despeza  <   341:404^55509 

^  '  1,412:223^231 

Rendimentos  pertencentes  a  (lipersas  Províncias.  • 

Parahiba. 

Dizimo  do  Alfirodãp    7:ri0,')2.S0 

Subsidio  do  dito  *   5:90!i/).")Ifj  • 

•      ^  .  13:219^796 

•     Rvp  Grande  do  Norte. 

Dizmi-.  _Jo  ^godíío   18;í^.í53 

Subsidio   308^9122 

  493^675 

,4lag6as. 

Subsidio  do  Algodão   18^^500 

Bahia. 

Subsidio  do  Algodão   46-^972 

Ceará. 

Dizimo  do  Algodão   5^)447 

Subsidio  do  dito   613^937 

 619(5^384 

14:398-55327 

Saldo   que   vem  a   faltar   para    a  des-  -v^/ 

peza   73:245-^741  T 

  81:644-55068 

Recopilarão.  ■   ..  ' 

_  , ,  ^         *  1,499:867-5)299 

»a«flo  para  perfazer  a  Despeza  da  Provin- 

 r   341:40455509 

Uito  para  os  Suppriraentos  das  Provincias  ;73:245-5741 

,         ,  .  .  414:600^250 

Eaiia  Conforme  ,  MarcçUino  ^ínionio  de  Souza. 


DESPEZA  i 


.  1.  , 

.  '  '  * 

c  Ecelesiastiea. 

Côngruas, ^ais  A.  ím^^itos  • 

Capellas  Móres  . . . . \.  •  V   ''infc 

Extraordinárias  Mfi   ii\)^\3òá 

Soldos  ,  Prets ,  Fardamentos  ,  e  mais  ven-  « 
cimentos,   pagos  pela  Thesouraria  das 
Tropas   ^SSiIoo-^^»? 

Secretaria  Militar  •  •  ^V?6oá 

Etape,  6  mais  vencimentos,  pagos  pelo  » 
Commissariado  de  Viveres   120;000'ÍÍOUU 

Jornaes   dos  Trabalhadores,  compra  de 

ffeneros,  e  mais  accessorios  para  o  Trem  «.^-» 
do  Exercito   79:617'5)6/I 

Ordenados  dos  Empregados  menores  ,  com- 
pra de  géneros,  e  V>utras  despezas  fei-  ' 
ta«  pelo  Hospital  Militar  f  «"^Ss 

Ilha  de  Fernando  

Extraordinárias  • ,  jo8|38o^  758:502^»». 

Civil.  ^    ^  • 

T  697<5!&955  \     i  • 

Juros  ••••  QQ -cQMiqtii         ^  ■ 

Ordenados  dos  E,npregados   *S|oo9 

Ajuda  de  custo   Qm<iw,'7<l 

Contadoria,  e  Secretaria  da  Junta   of^e» 

Secretaria  do  Governo   o/iq  w-lca 

Alfandega  do  Algodão   ^  Í7afl'\ 

Alt-mdega  das  Fazendas   „í,  2VnQ 

Meza  da  Insoeccão    241-^103 

Illuminacrio  da  Cidade   Í'XTo2í?í 

Compra  do  Páo  Brasil   .ío'K 

Camara  dc  Govanna   468-^000  • 

Pagamentos  de  Letras   do  Thesouro  Pu- 

biico    32:9/6)í66;> 

Pontes  ...    ^OS-^^^'*^ 

Deposito^:   oÍ=???|?S 

Exíraordiíiaria....   o^^nnfc 

Consignação  de  Inglaterra   ^i?-?S2'SSS? 

Intendência  da  Marinha   ^-1o',S2ft 

Fornecimentos  dos  Armazéns  ^^'-í  oí  wo-í 

Embarcações  Nacionaes   ,2?«ooí 

 _J^!.--.  623:677-^272 


1,396:í)57í:&933 


Ordenados  dos  Empregados  15:2e5#298 


j  / 

-  PoTohiha,  f 


«  « 


'  IPelo  que  se  supSe  despender  . ineluaiTe  a 

'  '  preillaçSo  do  IJlsWO^OOOA .  v   28:ei9^6l6 

*  Çcara.    '  • 

W«»  ..,,.......>..„.*  24i997ÍJ853 

^  fZtb  Grantíe  do  Norte, 

lâém   20:999^933 

Alagôat 

Idem   I^OOOÍÍOOO 

Bahia. . 

t. Pelo  que  suppefa  despender  \~*  1:026^066 


S7:644^M)6S 

•         #  .  

.  876:190#027 

  Anseio  José  Súldanhcc 


Or^h,Mo  da.  IhfcelU.  c  Desp^é. :  rir*               J^^^  ''^f'^^' 
'o  seu  icrmo  media  ,  pelos  d<m  ullmm  annos  -de .mj  ,  e  182b, 

para  ler  luga^  ? corrente  amo  de  i827.  .  _ 

RECIíITA.,                      ,1835.  182G.  Or<;amenln. 

l);t..  Subsidio  do3  MoUiados                          2.Íj()[}480  l:61íL800  l:í>9ll)M0 

l)i'.a  ,    Ciipauiiia   •••  

l)ii«,   Sello  d.s  mercadoiius  despachadas  na    ^^.^3,^-013  1O.437U506  13:Jj9U3.j9 

Diii.no  do  Assiiccir,  Tabaco,  e  Al^ottito  ...    ji:'. .^gQ^._j,_,^    Iã0:01t?i:7í29  1G2:Ó041-5:(Í 

S\ibsidio  ,  idem  •  •  • ;                «'j  n-ril  -  .-.T,-,  SO.iTQI "406  36:275L'4S"i 

Dizimo  de  IVlitinças,  Pescado,  e  Gado...  .     3J:0/ltjlJ  o9.4/9L4dO  3D.-,jL4... 

Donativo  das  Caixas  d' Assucar ,  e  roUos  de        ^  22:300Uj90  20:354USlò 

Tabaco  í  ••  ." 

DiziMio  de  Tabaco,  Agoardente;  e  ma.s  ge- "  ^.^^-^^^^^^  24:C75LU48  20:9G2U74o 

ncros  da  tcvra  •  • 

Donativo,   Meias-aimatas  ,  e  3.^s  panes    dos  S:206U643  7:4.':8i;71f) 

P,ov..oes ,  AUa.as     e  Ctta^^^^^^^^                     l0:105t^22J  "  15:734^857  12:918U54S 

Aooai.leiues  da  terra,  e  wwao  oc   

]S!,vo  Lnposto  de        r..  e.n  Pipa      a^oar-  B:288U650  11::87U133 

dente  I  "'j* 

Donativo  vola.Uario  de  80  rs.  e.,  canada  de      ^^^^^^  12:335U96S  10:670UW1 

aguardente.      ......  .^^^^^^^^  "  ^(ij^-^-g- 56..407LI9íO  51:552US2S 

§ri4:tfde'írsr^dècá;n;-V;;:i;    34:998U89l  •41:5G8U901  3S^83LS.G 

yZot"       '  '                             27:23313013  31:440U7>7  ^9:3S6I;SG0 

Serd;s  pTpeís\"  HVr;;;^^^                           11:41011192  12:950U2Ç  '^-^oL.l? 

Novo  Imposto  de  400  rs.  e,n  arroba  de  Ta-  ^  ^^^.^^ 

Sub=idio'Li«(;.;Ho;:::;"'!!;;!!;i;i'"'l''ll     ll:49ôi;i38  14:303US70  ]  2:899r3.'4r 

Senhoriagem  da  Caza  da  Moeda                      Õ5:8401J1ÕO  S1:29G;;700  45:.%8i;i2,> 

Correio  feeral                                                 2:02-^U877  1:789UJ10  1:?C6L;U  ' 

Ancai-a'^ens  dos  Navios  Esiwngeiros                  34:42ísU000  24:588L766  29:oOSL.feJ 

Visitas"  Vistorias,  e  Arquiacões                            -W^UOOO  83SU000  .  91/LUK) 

Próprios  Nacionaes                                          2:741)1' j09  22OU0.)5  1 :484l  . 

Dizima  da  Cbancellaria                                      Ô:0.-)IU193  4:mGUG73  4:803L<-.  - 

Novos  Impostos  a  favor  do  Banco  do  Brasil      6:S30U294  J2:189W173  9:509L<.  J 
Direitos   d'  ajroardente  ,   Escravos  ,   o  Habili- 
tações, liquido  de  2  por  cento  para  o  The-  ^ 

soiíreiro,  e  Escrivão..                                     6:2S0U1G2  7:4S5U057  G:S82lj609 

Rendimento  de  Entradas  da  Jacobina,  c  Bio 

'     de  Contas                                                           U  90U640  90U64O 

Diversos  Rendimentos ,  sem  declaraçlío  de  ca-  _ 

da  hum  delles                                                707t907  g9GU145  502L'026 

Propinas  para  IMunições  de  Guerra,  Governa- 
dor,  e  Secretario                                             90U00O  90UO0O  9OL00O 

Idem  de  1  pór  cento  para  a  Obra  Pia....  CyUSG2  698UÕ40  384U201 
Emohimentos»  4ue  pcrlencião  ao  Secretario  do 

Governo                                                      SJGUI.vS  ]:150U4S0  .  998U294 

Multa  a  beneficio  da  Capella  Imperial                2:514U9S0  l:71bU203  2:lSlU59a 

Alcances   de  Thesoureiros  ,   Almoxarifes ,  e 

Recebedores                                                   GOeUOOO  GOOUOOO  COOUGOO 

Orça  a  Receita    da  Província  ,  para  ter  r-iri 

lugar   no  corrente  anno  de  1827.         Rs.               „  1,j40;G29L1G7, 


.  [127] 

\WSVV.7é\.  ISLid.  Of^ametito. 

.,                                                          124:70.^180  124:jI81;s10*  124:GI0i;908 

•                           .'>.';:2j7r28S  •■Jl-.íaiXmòH  S0:4171I47'> 

i"j:"\'f*;..;,;i",..                                     a54:3í)8U(i78  S70:jOyi;8[)9  3tí2:4r)2U288 

i   »^^^^^^^                                                          2I:03SIJ229  UmVm  .49:517U4ti3 

/Cas  eio  Emp  estimo   ■              1  l:88GO(i()  ,10:771U817  ll:329L'24l 

V,^    .„";r    Oum                                          TJWdGO  365U120  548U540 

SrU^^^^                                          12:OO0UO0O  I2:372L-730  12:186US65 

»   LcnL                                                    g7:900L'21à  26:5621'808  !?7:SSlU51l 

pam  "fiôaV;;;;;/;/."..                           l:937U56l  149U587  1:04SU574 

Meríô  0?din».-m                                                55ÕU960  311L'400  4SSU680 

F.iini-íísti-no   d'  Iiiolaieira  ,    resueciivamente  a 

7uc?a  pertc^^^^^     a  esú  frovincia                 62:170U716  S01:878U112  182:024U414 

Remessa  de  dinheiro  paru  as  Alagoas  ,  para  •  .-.^..^ 

^  compra  de  madeiras                                              U  U  48:0O0L0OO 

Concerto  da  nova  Casa  j)ara  o  esiabclccimcn-  ^-^t-c^, 

to  d'dula  de  Desenho                                       U  JJ  666L668 

Subsidio  dos  Senadores ,  e  Deputados                        U  U  52:8O0U00O 

Orça  a  Despeza  da  Provincia,  para  ter  lugar  no  corrente  anno  de  1827.    Rs.  J,480:726U420 

Sobra  que  pôde  ter  •  59:902U747 


Total» 


i,ó40:629U167 


Bahia  5*1;  dt^**Fevereiro  de  1827. —JrcBcisco  âe  Paula  ã*  Ãtaiãe  Seiiàii 


Está  conforme ,  MarcelliriQ  dntonh  dc  SoU%g{ 


[I2S]  . 

Orçamento  da  licceitax,  e  T>esj)eza  da  Provinda  da  Bahia 

Ur  lugap  m  anno  vindouro  dc  18:28.       '       ''  '' 


HECEITA. 


\ 


fWíifcí  Adminislrudas.' 


Alílindega,  Direitos   de  2t  e  1.5  por  cento,  Reoxportavuo ,  è 
Consulado,  liquido  da  despeza  com  o  expodieiuc  dii  mesma . . 

Diia,    Idem  de  10^  i-s.  por  Escravo  

Dita,    Idem  de  9^  rs.  por.  dito  

Dita  ,    Idem  de  J ^400  rs.  idem  .*.*...!.*.*.*!!!..'..! 

Uitu  ,    Subsidio  dos  Molhados  '* 

Dita,  Cupaluzia  

Dita,    Scllo  das  mercadorias   despachadas  na  dVtâ ",' liquido' "dc 

despezas   

Dizimo  do  Assucar,  Tabaco,  e  Al<ToJão  " 

Subsidia,  idem  

Dizimo  de  MiiinçdS  ,  Pescado,  c  Gado,.'.'.' 

Donativo  das  Caixas  d'  assuc;.r  ,  e  rollos'  "de"  ■iaba'cô' 

D.zmu  dj  labaco,  agoardente    e  mais  frenero.=í  da  terra..."" 

Donativo,  >Jp,a3.annaws,  e  3.-^  {wtes  dos  Officios   ] 

Alvarás,  Provisões,  ^  Cartas  de  Sc-ruro.. 

Decima  dos  Prédios  Urbanos  °   

S^SíTíImÍ^  ?  i^'""  ^  ""^"^  Ve;d;"p;.;;n;;m«  á"c;d:d; 

^bsidtct  LiiterariOj.  ideaS   '  • 

Siza  dos  hcns  de  rav. ,  e  meia  siza  d-;s"È;c;;;;s 'i;;ji;;;;  

Sello  dos  Papeis,  Heranças,  e  Legados 
Kovo^  Imposto  d,.  4C0        em  arr.  de  T^f",;;^ 
Senhonagem    da  Casa  da  Moeda....  "  "  "* 

^  Correio  Geral   ' *  

Àncoragens  dos  Navios  'ÈstrarVeiros*.'.'.*. * 

"Vizitas  ,  Vistorias  ,  e  Arquiações  . . .".'.'. : 

Próprios  Xacionaes  

Dizima  da  Chancellaria  ".".  

^  <i,\ agoardente  .  Escravos'  * "  'p  'ÍÍX.vV  *-  •■*•,•.••.••.•••• 
é  por  cento"  para  o  Thesou^^o',  'e  K^r"' 
Rendimentos  das  entradas  da  Jacobina    p  r     V  "A 
E„,olamentos  que  pertencião  ao  Tecretano  do' p"^'  ^"'"'^^^ 
Multa  a  bene^cio  da  Capella  Impa       '  ^'^^■^■"^ 
Alcances  de  The.oureiros ,  Almoirifcs,  V  R;cc;bJJò.;: ! ! ! !  ]  ] ! 

Kendas  Contraciadas, 
Agoardenles  da  terra,  e  Vinho  de  mel 
Novo  Impcsto  de  5  ™   1  n*'"/"""^"       ^'i'^  - 

Subsidio  Wa.io .  '"^  ^''"■'^  ^^'•"'^  ^--rde  

^o.os  Impostos  a  W 'á^^BancJ 'd;' B^ia;;!".;".".".".-.-.;: ; ; 

^oJ'%\ir''  ^laProvincia,  para  .r  lugar  ^Í^Z^ 

Rs. 


'  í)03:4(»{;i;635 

4i)::;(>oUjuo 
i:yyiLi4u 

Slô:4yjjLiJoD 

líO:OòilJSlj' 
i>():9o:ÍL  7  lij 

39jU7í:'() 

27:4sSL' jj') 

\2:  -;^ 
0!íjl  !).;!> 

1:J;45Li:a' 

9J7[."t;(;.j 
i:4S4U7S'J 
4:bO.SU9:J;.' 

C:882rW9 
90Ut)4()  . 
]  :57í?L:.5})5 

2:i3u;:»9f; 
eoouooo 


J8:916U6ò() 
]  ]  :340U(10() 
10:029U9PO 

ai:i8SU5.'j:; 


1,5S0:753L'9. 


S2 


[  129  ] 

civil.....   •  12.1:fil0j;098 

Ecclosuisiicu  ■•••••••••••••••t»i^   oí)!4 1  /  ^47  w 

Mlliiar   47!U0105S(J(> 

Ai coiml  da  IMuiinl.»  *. . ;  •   i-^^-iOfii 

TrtMii  Mililur,e  F(jriiliciU,õcs   íi^l-Miii^lSj 

Hospital  Militar                                                       .r.   4r):S77,>'Jj2 

Cortes  ,  e  Fretes   dií  inuleiías  !   •    1  J:JÍJ7^^:J0-> 

Juros  do  Empréstimo  de  '17^)7,  v...  ../i   ll:3'-2Ç),jiill 

Intendoncla  ilo  Ouio  •  5-18^y-}0 

]VIesa  da   Inspecção   12:I8G^j(jj 

Professores   27:23  I^íjH 

Tabajj»  para  Gôa   1:043,^071 

IVIercc  Ordinária   45o^GS0 

Rem^sa    de    dinheiros    para  us    Ala^ô.is  ,    iiara   Compra  de 

madeirw ....  ^. ...  ^    48:000^000 

Empreslimo  d'  Inglaterra  ,    re-ipeciivaw^erui;  a  mióta  pertencenie 

á  er.ta  Provinda   £8'):1 18/)r)U 

Subsidies  dos  Senadores  ,  e  Deputados   :)'i:800,90QO 

•     Orça  a  Despeza  da  Provinda ,    paia    ter  lugar    no  anno 

vindouro  de  1828.                                               Us.  1,551 :541^p341 

Sobra  que  pódc  ter   1 9:211  J)71I 

J,5S0:755;)932 

Bahia  ,  1.»  de  Fevereiso  dc  1S27.  —  Frandisco  de  Paula  dc  Jíaide  Seixas.*  ' 
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TMk  dtm<,mimiva  da,  ItcUí  J.  Ft^tínch  ia  ISahk,  «grarf,  „  Orímento  ia,  „„„„, 

,  A  saber : 

Alfandega.  Direitos  do  Í4',  e  15  por  ^T?"'*"'' OviMtiat  effe.  Ditas  que  A.  Ditas  m»M» 

cento,  Reexportação,  e  Consulado,  7''"  fm^^nte  co.  curào  em  tli.  den  Jc  execT. 

liq.-  dtt  despct.*  com  o  cxped.'  da  ''T'"  ^'f"'"-"  1828.  vfda.  jflo.  ' 

raosraa....   ;                  fl03:48CU838  582:389U856  n  n 

Um  de  lOUOOO  rs.  por  escraw...      54:946U258  69:480U500  n  ir 

Idem  de  SUOOO  rs.  jor  dito. . .  .V  .    .  49:360U500  62:352U800  tt  ir 

luem  do  ll'400  rs.  por  dito  '   7:678U300  a:C99U200  u  ir 

Subaidio  do»  Jlolhados...;  1    6e:til6U964  62:314U31«  \j  ,r 

VT"^Z'*  •.  '  ■      1:991UI40  1:612U800  U  Tr 

Sello  das  Nfercadorias ,  despachadas  " 

na  dita,. liquido  de  despeza.;              13:559U359  12:437U50C  TI  tt 

Dizirno  do  Assucar,  Tabaco-,  c  Algodão    215:499U969  233;078Ulí)0  36:529U40R  •  ir 

^«b..d,o    Idem                                     162:5040576  150:012U720  8:90OU49O  4-3560607 

Di-rdJ^Tl2;:s:-Aso;;ié:;tVr: 

mis  géneros- da  terra                        20:962U746  24:675U448  U  Tr 

Donativo ,  meias  annatas ,  e  3.»»  par- 

tes  de  Ofticios...                                7:438U719  8:206U643  14:7440822  5-2fl8Uí)0? 

Provi>oes,  Alvarás,  e  Cartas  de  Seguro          3930720  4190880  •      '^^^  ^•''««[■^S 

Agoardcntes  da  terra    «vinhos  de  mel      12:918  0543  15:7340857  ■  19:7630583  13.770IJ725 

^ovo  Imposto  de  80  rs.  em  pipa  de  "v,v.ní>j  i3.//ou7^a 

l1.1;!r'^v'^V---'V-cVT 11=3870123-  8:2880650  12:0850645  U 
JJonativo  Voluntário  de  80  rs. ,  cm 

canada  da  dita                                   10:670Ol01  12:335  0968  14:177  0670  U 

l)ecima  dos  Prédios  Lrbanos                  51:5320828  56:4070910  U  TT 

I^-ovo  Imposto  de  5  r».  em  libra  de*  • 

^■^''•A^  r''^'^  y":  38:2830896  41:5680901  31:7570316  11-248U392 

Siza  dfts  bens  de  raiz,  e  meia  Siza  ^  oi./s/i;oio  ii.!M8U3ya 

dos  Eíc Avos  Ladinos                         29:336  0800  31:4400707  U  TT 

Atílio  dos  Papeis ,  Heranças  e  Legados       12:180J;-218  12:9500245  U  TT 

iNovo  Imposto  de  400  rs.  cm  Tabaco        *  6930650  1:2080800  U  TT 

Subsidio  Litterario..^                             12:899  0  504  14:303  0870  .1:6710666  29-3250514 

Sunhonagem  da  Casa  da  Moeda  ...       43:568  0425  31:296  0700  U  2y-3"Uol4 

Correio  Geral  ^                      1:906  0643  1:789  0410  U  TT 

Aticoragem  dos  Navios  Estrangeiros.       29:508  0383  24:588  0766  U  l-oo-^í^g»! 

Vizitas,  \estorias,  e  Arquiações....          917  0000  838O000  U  %  f,'^* 

Froprios  Nacionaes  ^                 1:4840782  220O055  14-1240906  o-Q-or^oo 

Bizima  da  Chancellaria                          4:803  0933  4:556  0673  nil^S  ^Maluo?? 

:Novos   Impostos,  a  favor  do  Banco  4.1J6U932 

w,*^"..  ^'■^'f:' : •■                       9:5090733  l2:1890l73  47:6900714  TsUua 

Direitos  d' agoardente ,  Escravos,  e  •  "ww/i-*  75Li-ia 

Habilitações,  liquido  de2porcen- 

to  para  o  Eicrivão ,  e  Thesourciroi       6:8820608  7:4850057  TJ  it 
Kendimento  das  Entradas  da  Jacobi- 

na  c  Rio  das  Contas                             900640  90O640  U  Tl 

Diversos  íiCr.flimoiitos  sem  declaração          -  » 

de  cada  hum  dellcs  502O026  29601 Í5  O  TT 

J-ropims  para  MuniçÕíís  de  Guerra  ,  ^ 

Govcrnaáor,  c  Socretario                         90O000  900000  33iOí'?'<  ri-r-^i-? 

Idem  dc  l  por  cento  para  Obra  Pia"         3840201  G98U510  2-69''OnO  l-S^íuSo 

Lmol-jir.cutos  que  pcrtcnciâo  ao  Se-  -f-oj-uiiu  l.OolLOOJ 

CTllario  do  Governo                               9980294  1  :l.-,0O430  U  TT 

3.ii!ta,  a  b-ncficio  da  Capella  Imperial        2:1310596  l:718O"03  O  TT 

^Mcanccs  dc  Thcsoureiros  Almoxarifes,  -  .          .'^  v 

«  K.cebcJorcs                                       6OOOOOO  6OOOOOO  2:9000^000  3:780Ul53 

1,540:5290167  1,560:306  0814  301:73-2  0  542  fse^Ol^ 

nor.h-T^v"  '•"-r/^Ço''?™"^  das  Dividas  Activas,  só  comprehcndc  as  que  são  provenientes  das 

Ilon-la.  Pj.M.cas  da  Província,   na  fónna  da  Provisão  do  Thesouro  Publico    dc  He  \!o?o 

a.iK,  prov.-.r,o  passado,  e  por  isso  não  combina  com   a  Relação  da  mesm^L  divIdÍ^  loV  ser 

e=ta  processada    coiu  attençâo  a  tudo  quanto  pertence  a  e«S  provincfa  '  ^ 

..esrS^:-J^^,^:;J:~^^^ 

Bahia  o  1.'  de  Fevereiro  dc  ISÍ7 .  ^  Frarjcisco  dc  Pgula  dc  Maidc  Seixas. 

Esta  conforme  ,  Murcelfina  Antonio  d  c  Souza» 


.        [  131  ] 

Tabeliã  demonsírdiiva  'àas  Despezas  da  Provinda  da  Bahia  segun» 

do  o  Orçamento  das  mesinas^  a  saber:  • 
A- 

I           Por  Orça-  Efectiva  de    Em  divida, 

mento.  y  1826. 

Ci^í-V.  194:610^998  /l24:518^810  4:608^374 

EcçlesiaBtica                                        30:417^472  27:577^656  13:406Soi9 

Militar.....^...                                 497:101^866  455:447^258  2:058^996 

Arsenal  da  Marinha..                            3G2:452j>288  S70:505|899  7:163^080 

Trem  Mjjar ,  e  Fori.hcaçôes                   64 :965^245  59:864^564     1 :844Sl85 

Hospital  ^il.tar                                    49:517^)463  77:98]S698  % 

Cortes  e  Fretes  de  Mud|iras                     15:397^305  17:58l|737  20:000^000 

Juros  do  Empréstimo  de  1/97                 Il:i29^241  10:77ll817  2:802^875 

Intendência  do  Ouro                                548^340  365^120  % 

Mesa  da  Inspecçiío                                 12:186^365  12:372,^730  % 

Professores..                                       27.231^5511  26:562^808  2:505^000 

Tabvo  para  Goa                                     1:043^574  J4&87  6:7695699 

Mercê  Ordinária.   433^680  3U%m       ■  % 

Jtinprestimo  de  Inglaterra,  respectivfimen- 

te  a  quota  pertencente  a  esta  Província.  182:024^414  301:878^112  8:510^638 
Rimessa  de  dinheiro  para  as  Alagoas,  para 

compra  de  madeiras                                     Q  ^  32:000^000 

Concerto  da.  nova  Casa ,  para  o  estabele- 

cimenio  d' Aula  do  Desenho...                     0  •         ^  666^668 

Subsidio  dos  Senadores  e  Deputados...             ^  ^  26:40o5oOO 

'  Rs.    1,379:259^752  ],4aD:889^190  12S:õ3õ^õá 

Bahi»  1.0  de  Fevereiro  de  1827.  -  Francisco  de  Paula    de  Ataide  Seixas, 


Está  conforme,  Marcellino  /intonio   de  Souza. 


[132]       .  . 

'^abiUa  da,J)espiza  da  Pro^iMchí  da  Bahia  pertencente  ao  ultimo  iriennio  exlrahiila  de  J^j 
Mláncetcs  de  \S2í  e  dos  Balanços   explicados  de  ItíSj,   e  182tí. 


i  1S21 

Eccloslusllca   U 

.  Militm: 

olJo^  :  V..  442:6.')òU-í:-'J 

riem  e  géneros  jiara  o  iiiesmo  V  Gy:03ãUij(i 

.'oiimiissiinaclo  !  I  87:«82L'883 

*j^'amcnto  tle  Empreslimo    3:81lL-K)í) 

romjira  de  í^avaigaJuras  para  o  Exercito..  2:35UL'OUO 

'-mprcstlTTio  feito  a  diliiercntcs  Caixas  Militares  3:884U'iS0 

;jras  Miiltiues   4OOU00O 

IcVatcs  de  liilbetcs  para  Pafamcato  da  Tropa  StOSSUROS 

leneros  para  a  Tropa   2S:830t;J ;')'.) 

-•iiiriinicnio  de  Kscravos  que  assentarão  praça  C:730L'000 

•!\traordiiiaria   Sj'iU'21S 

■";irJ.-snicnt03   ^ 

.■"oitalc7as   U 

\l'.iíri:cr  de  Casas   U 

-on5...s   U 

Fl\po;lic'níe  da  ])ivi»ão  da  Policia   U 

JoiTicdoriiis  a  diffcrentcs  OSciacs  c  á  Tropa 

rxpjuicionaria   U 

['xpeJicnte  da  Secretaria  do  Governo  das 

Armas   U 

Hospital  Militar   78:477L'S27 

Soldos  e  Coraedorias   5y:l*5U'213 

Arscna! ,  o  çoneros  para  o  mesmo,  c  Armzons  lõ3:49SU"lG 

t."ompras*cIt  Madeiras  c  transportes....».^  ]G:2'27L'519 

tVrlas  do  Arsínal   47:S4uU785 

iicnlonci.idoi  das  Galés   '2:777U00O 

Transporte  do  Tropa   •  9:fl3U547 

J1"?pt'7.a  com  o  ]ilo'.}uciii  do  Pernambuco..  '2.~.*<3l;800 

biu  miúda   4:ti6uL'000 

•  C>vil. 

Littcraria   U 

Ordenados   ISltlOOUOOO 

3Apcdicntc  da  Junta  '  l:«23L'()r)2 

j'roplnas  i).ira  adita   6<J.)o'2()0 

Diárias  a  Deputados  e  Transportes   l:7S7U00O 

Jutcndcncia  do  Ouro   8-13U'.XX) 

Dospeza  feita  coin  os  Lazaretos   3(X)l/000 

'i^vpo^rcpir::!   700UC00 

l)espc7.a-  com  os  Sequestros  Portuguezes. .. .  3:340U379 

Emprcblimo  a  òiiTcrontes   Villas   730U00O 

j^rspeza   com  os  Alemães  e  Suprimentos  a 

Tvlattas   4:000U000 

Pagamento  de  Empréstimos   1:843U2G6 

])'-"o  de  dito  de  170G,  e  1797   1:250U983 

IHesa  íla  Inspecção   IChOOOUOOO 

TVv^f.V  para  Góa   9:190U995 

]ie=;iiii:çõ  's   11:115U031 

Extraordinária   1:013UG61 

Pensões  :   U 

.Esmolla  iKira  Santa  Ca"a  da  Misericórdia   ' 

-\'iu:;upr  do  Casr.s   U 

Ajuda  do  cu~to  c  Pi'opinas   U 

Pan:a;r.ento  de  dinhuiros  por  Deposito   U 

('on^iclho  do  (íoveruo   ^-^ 

1'rezos  Kin])ref;ado3  nas  Obras  Publicas....  U 

iiVIcrcús  Ordinárias   U 

Correio   U 

Obras   U 

Expcjicníç  d' Alfandega   U 


'.    1«'.V>  1K20     Totttl  do  trieií-o 

33^á7l'-288l      2::577-L'C56  60:834Uyu' 


194rS08 
65:J.59U839 

UG9U720 
75:92áU(iGl 

2001000 
U 

19:517LM20 
7:264L'3G3 
]l:834U4G5 
30:972U000 
l:590l'637 
14.')l'117 
2SlL'423 
271 U 952 
7:tt89U  13? 
1111J880 

306U000 


21:475U500 
H6:001U248 
l33:f85U860 
8:149U870 
107:38tíTj026 
2:147U080 
7:171 U 527 
U 

204U76(f 


27:900U215 
69:270U421 
1. -99211 305 

U 

U 

731U5SO 
U 

5:354US73 
U 
U 

U 

13:597U93l 
11:SS6U666 
12:000U000 
l:937U56l 
1:2831J490 
8l!2U0»5 
2:336U285 
50D00O 
2.Í0U00O 
I:104U184 
n:96.iU340 
2:448UO0O 
1:197U734 
.5jjU96Q 
b04U07C 
.6:9r)4U771 
220L*430 


44  lUGfiO 
C3:114UG5"t 
95  U  967 
4:250Ug03 
U 

u 

5:817US55 
10:205U264 
40:875Uô34 

6:4SOUOOO 
30i:94O 

i; 

395U626 
171U44G 
7:S64L;904 
U 

l:159U40O 

81U480 
77:933i;658 
11 1:445  U666 
167:647U865 
12:517U099 
96:71411686 
1:884U085 
14:750UO0O 
U 

147UÒ90 


443:224U5Cl 
197:30!)U749 
88:348  U  572 
83:984U964  l 
2:550U000 
3:884  L'280 
»  25:734U475 
22:558U237 
•S1:540U158 
44:182U000 
2:473U7y5 
■  145L'117 
G77U049"' 
44aU398 
15:Í54U339 
11IU680 

l:465U40O 

81 U480 
177:886 1:985 
286:602U127 
.456:932U44t 
36:894U488 
251:94lU497 
6:9081)165 
31:635U074 
2:783Uí>00 
4:&12U3õ0 


2C:562U808 
74:0571-772 
2:792  L'786 
U 

29:500U00O 
365U120 
u 
U 
U 

u 

I 

988U000 
U 

10:7711:817 
12:372U7.30 
149UÕS7 
874 U 564 
e:7:5SU267 
5:9«Sl'l55 
U 

u 

1:340U000 
21:5.'j2U387 
524  U  800 
C22U222 
311U400 
U 

GC.5L'010 
1Ç3L'930 


54:463U0e  ; 
326:728Ulyí 
6:038U153 
69OL'20O 
31:2S7U000 
1:939U6S0 
30OU00O, 
6:0.V4U873 
3:340rJ79 
750U000 

4:98SU00O 
1.'-,:441U197 
23:909U465 
34:37211730 
n:278Ul-13 
13:273r08'» 
4 : 503 U 933 
S::525U4lO 

50i:ooo 

2.ÍOU00O 
2:444Ul8t 
3.'?:517L.'727 
2:972U80Í) 
1:819U9.56 

8G7L'360 

9O1U07G 
G:G20L'711 

3S4U3G0 


1.257:132U273     827:993U978     í>43:449U743  2,828; j75U99» 


o 


Tr&nsportes. . 

de  nilliclúi  d' Alfândega  

>(|ii'iiu<  du  Secretaria  do  Govirno  .... 

.«)C/,:i  i'oni  o  Palacio  do  dito  

rani!k!<  P°<'^  ^'  FideHiwiina  

nicssas  para  Sergipe  

[j,  para  Pernambuco» k  4  

la ,  para  o  Tbesouro  

;a ,  para  Londres  ; . . . .  i .  i , 

a, (para  as  Alug6as  por  Stippriincnto . . . . 

para  o  Maranhão  

pura  o  Piauhy.i  < 

tal  para  o  Rio  Graidc  de  Norte  

la ,  para  o  Ceará  ,:  t,...t, 

:>|icza  com  a  pronti4cai,-ão  do  Palacio  para 
o  rea-bimcnto  de  S.  M.  o  Impe^ado^.... 


bati' 


la, 
ta, 


t  «33  1 

18S4 

1,257:1 3;tU«7S 

1S:-100UOOO 
l:119U00O 
U 
U 
U 
U 
U 
U 
U 

U 


mb 

u 
u 
•  u 
u 

1S4U90^ 
24:28rUS7e 

62:170U7  B 
l:972U00O 
70OUO0O 
2:707 U 530 
U 
U 

V 


ISSa    Total  dèlHentM 
843!449i;74S  S,928:|7ftU904 
l:286tJtl8  Í:tMU218 


148US80 
8S0U7g4 

09:O0OU81S 

U  • 

20:00017000 
S81:604U8I6 
4:91QU780 
9:3SSU780 
4:122U756 
400UOOO 
SOÓUOOO 


148U30O 
839U794 
ll:787Uè80 
117:048UO4« 
l:SlSUt.0O 
44:2fl7US7í 
343:775Um 
8:891  U760 
lO:USU70a 
6:830U286 
40OUOOO 
SOOUOOO 


33:672U41Í  33:87217411 


>a1(1^  que  passa  aos  annos  sgçuiates  doa 
c  c.~'ão  cm  frente     ..  a  i.  .i  i, .. 


],271:8&lUâ73     955:482U824  1,281:155U91Ò  3,508:27ÒU0ÍS 
28:31217320     687:82517941  1,036:18317955  1,752:32117216 


--■^^  li2^:963U593  1,643:28817785  2,317:33917871  3,280:89217229 


(.  /?!  A  Receita  é  Dfeispeza  dè  1824  não  podem  coiLbinar  por  ino  i 
fdiblo  os  BalandctéB  do  mez  de  Maitt  e  Outubro ,  é  os  Saldos  de  qne 
faz  mev.ção  he  o  de  que  trata  o  Balancete  de  Dezembro  do  referido  aD> 
a  fim  de  combinar  bdm  o  declarado  na  Receita  âé  1825. 

Procedem  do  tnodo  seguinte  os  Saldos  de^..;.;;  ^ 

Cargo  do  Thes0ureirc(  Geral  Fradciscb  Caetaao  d'  Almeida  

em  do  Tbesoureiro  Geral  das  Tropas  Joaquim  Beato  Pires  de  Figueiredo 
cm  despezas  iUiquidas,  cujos  documentos  ja  te  achSo  comettidos  ao  exame 

dl  Contadoria. .  •  ^  ; . . . ;  

em  lio  Tbesoureiro  dos  Ordenados  Atanoel  Alves  de  Oliveira*Per^ra. .  ; 

do  Tbesoureiro  dos  Ordenados  interino  Felicianno  da  Silva  Tavares.  ^ 
cm  do  Pagador  do  Arsenal  da  Âfarinhá  Luiz  José  Damazio  Matos  ém 

despTizas  illiquidás  .a  i  ....m  ,  

cm  4]  Cdmmissário  Pagador  intètíúo  do  Trem  Militáf  Joaquim  Baíbòza 

Cabral,  i^m    

cm  do 'Administrador  do  Hospital  MíiQoel  Lazaro' Mendes,  idem    

em  do  Almoxarife  dos  Cortes  das  Madeiras  na  Comarca  dos  Ilhéos  Re£|i- 

haldo  José  dc  Mirailda,  idem  i   

m  dc  Vicente  Fcrrcird.  Garcez!,  Comprador  e  Pagador  que  foi  ãos  ge> 

i!crox  para  o  AfsSnal  da  MarínhK,  idem  .  .-  

em  da  .1  unta  da  Fá^eiida  da  Prtfririciá  das  Alagoas  para  compra  das  Ma« 

i]eira»i^de  Construct^ão  para  a  Náo  de  74  

em  do  Administrador  que  foi  da  Typo^raphia  Nacronal  Francisco  José 

Côrtc  Imperial  

cm  do  Comprador  c  Pagador  que  foi  dos  géneros  para  fornecimentos  do 

Arsenal  da  Marinha   c  Trcia  Militar  Pedro  Gomes  Ferreira  

em  do  Mestre  Carapina  José  Esteves  dc  Carvalho  por  conta  de  2:00CU,rs. 
>or  qdc  foi  justa  a  Obra,  e  todo  o  concerto  preciso  na  Qóvá  Òasá 
aonde  sc  vai  estabelecer  a  Aul%  ({o  Dezénho,  de  que  deve  dar  conta.. 
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FiWco.     1CGU575             C  V  ir,f,r.-.73 

IJoniUivo  voluntário  dc  Viirias  Villas   4GU820              \  L  4t,li'''0 

<íuantiii  cedida,  á  favor  do  Tlicsciiro,  pro- 
veniente da  4.1  parte  do  ficle  do  Baia- 

lliíio  N."  12  para  S.  Cailiarina. .  54SU::36              i;  545USS(; 

Kcndimcntos   pertencentes    i  Provincia  dc  ■  *  ' 

^^'■?'P"  ^  24^150U135___  U  \:  í?4:í/;0l  l^ 
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aaldo  que  passa  dos  annos  antecedentes  dos  ' 
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.  '   ^;.o  mie' tem  Propriedades   de  Cam  em  Terrenos   da  Fa%endà_ 

1 . 

I  1  nua  da  Cru-,  do  Pa.coal  até  a  Igreja  J^oyBc      ^      •         ^  ^^^^  ^ 

í"^'"""^-                                      •        ^     '  Terreno. 

to  tcn-cno  cm  que  icm  Tj  propriedades   de  Casos 

os  lierdeiíos  do  liniulo  Francisco  das  Chagas  Oriie-  ■ 

c  como  Tuioni    dos  menores  seos  nlhos                          •  ;j'  loaiTPnfl 

Su.l::íu'r„^*;;.•;lVs*;dò:::;::::v•i;•^••  i^'--  '"^''^ 

S  o  icneiio  cm  que  tem  Casa  Basiha  de  b.  faio,                      ^.^^^  34U80O 
,  ^rZ.  :;íc^rS.^lu  St^^-â;Ca;mo     l  dU.e4dU.  DdUa,. 

S  Dito  em  que  tem  Casa  Anna  Mana  da  Encarna-  ^^^^ 

çSo,  alias  sco  Iicrdeuo  .Manoel  ....-ciitas. 

9  Dim  em  que   lem  C\i.a  Anna  Maria  •^0=»^"'"'* '  o                      dit.  6  dit.  52U320 

Viuva  de  Antonio  Francisco  w»  una». 

10  Dito   em  (^e  lem  Casa          .fj^];'"^  ^^^^  _             3  dit.  14  dit.  1  dit.  44XJ520 

'n  Di^^o^^ein  q"^?'  *!';»! 'Casa  de  2  Sot)rados^  D.  Rita 

Maria  da  Conceição,  Viuva  de  João  Jose  J-eal,  0^ 

iiija  fji  dolinado  Luiz  Antonio  Pinto........  -i  ail.  1  ait.  i±  uu. 

V2  Dito  em  que  tem  Casa  Antónia  Luiza  Madeira,                             .  ^  ^.^^  ^^^^ 

Viuvíi  de  Miguel  dos  Anjos  ^-           *         ^  .■  . 

1.3  Dito   em  que   tem   Casa  Anna   Filipp^  de   b.  ^  ^.^^  ^  ^.^^  16  ditas.  e5.  4n;400 

Joaquim  V 

14  Dito   em   que   tem  Casa  ,  Pedro    FSf'"*:'^';^  _          dit.  9  dit.  36  ditas.  104U00O- 

15  Dito' em  "qnc  \Vm' CasV  d\  Custodia  Maria   dos        .  , 

Anjos,    Viuva  do  Capitão   Antonio   Jose   de  ^        ^  ^.^^             ^  ^^^,4^ 

Sousa                   ■  " '  "í    »   g  dit.  24  dit.  6  dit.  62US20 

16  Dito  em  que  tím  Casa  Jose  Pereira...........  1  dit.  J  aii.       ai  ,  . 

17  D-ito  cm  que  tem  Cana  D>  Maria  filha  de  Manoe.  ^        ^  ^.^^       ^.^^  ^  ^.^^  ^q^-q^^ 

Cicwaes  Correia  •.•••-;;•'.*■**," 

18  Dito  cm   que  tem  Casa  Thomasia   Mana    dos  ^        ^  ^.^  .^^  ^.^^  ^  ^.^^  g^U320 

Santos  *'•"'!"«"*•* 

19  Dito  em  que  tem  Casa  .0  Padre  Antonio  ^^^f"^^'-    ^j^^.,          gg  dit.  6  dit.  63JJ120 

ra  da  Cunha  .•••^* 1  i-.  "q  au  <3^  A\t   "5  dit.  4717403 

20  Dito  em  que  tem  Casa  José  Jorge  dos  Santos  .  1  du.  8  d.t.  SI  dit.     dit.  *  .   ..  . 

21  Dito  em  que  tem  Casa  D.  Eugenia  Mana   dos  ^        ^  ^^.^^       ^.^  ^^^^^ 

Santos  '  n",''"  ""  Q  A\t  Q  ,\\t  20  ditas  e  5.  52U20O 

22  Dito  em  que  tem  Casa  Jose  Joaquim  Relo.ioeiro..  2  dit.  b  (JU.  aiias 

23  Dito  em  que  tem  Casa  D.  Gertrudes  daFonceca,                                 j.^  g^UlSO 

Viuva  de  João  Antowo  dd  Fonceca....  g  a  as.  48U00O 

24  Dito  cm  que  tem  Casa  José  Jorge  dos  Santos..  2  dita..         ^  ditas. 

25  Dito  em  que  tem  Casa  Fclicianna  Mana  da  Lon-  ^                ^  ^^.^^^^  4SU00O 

^'6  Dito  'em'  que*  tom  Casa    os  herdeiros   de  Maria  ^                     ^.^^^  48U00O 

Florência  da  Natividade  9  dit      dit.  15  dit.  *4  dit.  44U880 

27  Idem  os  mesmos  •                           "     '  „  dit  19  dit.  7  dit.  46U200 

28  Dito  em  que  tem  Casa  Asna  Ltfonof  ......... .  í  aa.  J  uu-  45UOOO 

29  Dito  em  que  tem  Casa  Manoel -ffe  Sousa  Lima..  1  dit.  b  dit.  19  dit.  e  O.  * 

30  Bito  cm  que  tem  Casa  Antonio  Sebastião  de  S.  52U6SO 

.         ^   .2  ditas  e  J.  l»  Qit-  -J-  ,  o-f -nnn 

Anna                                                               ,  ,.     q        in  dit   e  5,  8/LOOO 

31  Dito  em  que  tem  Casa  João  Luiz  Alves   o  dit.  3  dit.  iJ  dit. 

J«n/o    a  Capella    da    Cojiccirúo   do  Boqueirão  c 
Rua  dc  5.  yínloiiio. 

1  O  terreno  em  que  tem  Casa  junto  a  Capella  7>Ia-  01  T,r     Q  n  o«  C2CÍ290 

nocl  Joaquim  d'  Almeida."  hiaças.        21  Dr..ç  J 

Se.lDito  cmqnc   tnu  2  Casrm  trv.va;  arruinadas  os  gyagOO 
Herdeiros  de  Jusc  fle  Scrqueira  Botellio. . .. . .  1  ditas.         20  dit.  a  dit.        V/V^  ■ 


1  O  terreno  em  que  tem  9  moradas  de'  d^asas  D. 
Thereia  Maria  de  Jesuz ,  Viuva  do  •Finado 

LuisFemwidM  .\jâ,^.  30  braças 

TE  de  fundó  pelo  lado  do  Korte   '     17  Ura   7  . 

'     B  de  fundo  pelo  Vdo  Sul  para  a  Rua  dos  Mor-  ..  /  p»,. 

 -  •.   H  di..  7dit. 

JHua  dos^  Marchantes  terrenos  que  disem  os  Pro- 
prieVarios  ãelks  que  os  comprarão. 

1  O  terreno  em  que  tem  S  frentes  de  Casas  D.  Ger- 

trudes  Maria  da  Fonceca....  lOdit.  3  dit.  11  djt.  í  dit, 

2  Dito  em  que   tem  Casa  o  Padre  Antonio  Fer- 

re.rtt  da  Cunhu........  ...        ,  s^oiiat.        11  dit.  c  7. 

3  Dito  era  que  tem  Casa  Thomazia  Pereira  dos 

Santos..     ..   5       ç  5  jj 

4r  ilito  em  baldio  e  Cercado  de  que  está  de  posse  D. 
Custodia  Maria  dos  Anjos,  Viuva  do  Capitão 

Antonio  José  de  Sousa  dIt.  9  dit.  II  dit.  c  7. 

^  mesma  Rua  dos  Marchantes, 

1  O  terreno  que  se  acha  baldio  em  forma  de  hum 

triangulo    4  ^jj^  g  ^    4  j 

2  Dito  em  que  tem  rasa  a  Irmandade  do  SS.  da  ^ 

a  DwÍ^Í!f'*níf  á°  Carmo..../.....  2  dit.  8  dit.  10  dit.  3  pés  d. 

3  Dito  eta  que  tem   casa   Francisca   Maria  da 

4  Dito^rquV  Vem '«sV '^^'r:^rÀo '  JosV  R;;nosV.  l  dit.  ^1  pí'* 'iVdltTlt 
6  D.to  em  que  tem  casa  .Thoihasia  Mari.  Ros...  2  dit.  1  p     íí  dí  í %  ^' 

nria"*  Francisco   Manoel  de  ^ 

7 Dito"*™  •<;;;•  t;m' «u*'An;;'M;ru' de**s.^ ^        ^  p- 

Antonio......   t  j*.      j-    ia  1. 

8  Dito  em  que  tem  casa  LuiV  *  i '  MaVori        '  ^  * 

J^ereira,  e  outros  como  herdeiros  da  finada  AI- 
l>ina  Pereira  da  Encarnação  de  quem  he  tes- 
tamenteira  Anna  Maria  de  S.  Antonio.  2  HW  «  f;     10  J- 

9  Duo  em  que  tem  ca.a  o  pardo  Nicaciò.. l  j  *  f  *  r  f*. 

10  Dito  em  que  tem  casa  José  Carvalho  M;  eVr;     ^  d  i '  c  8  n'  Ia,' 

13  Dito   eml^ue   temTas^a  Sde^^So' SS  ' '"^  '  '       '  ' 

11  Freguezia  de  S.  Anna   9  .       c  .•  - 

14  Dito  em  que  tem  casa  a  mesma  Irmandade:.*: 2  ^  :      7  d.  í  p.  i  «S- 
Jtua  da  Ladeira  do  Alvo  para  a  Saúde. 

1  O  terreno  cm  que   tem  Casa  Joanna  Luiza  de 

r.,ToT/       ^'•«"«^'sco  José  Coelha  Neto...     3  dii    6  „  4*  V,  r 
Cujo  fundo  tem  na  aua  larcura  ir  .•     ,    ^'  ^'         ^  P- 

*>   •  ••  •  10  uit.  1  p. 

Zargo  do  Pelourinho. 

^  ^rTnTVT  ^"'"^  °  Doutor  José 
sZ.'r  ^dmm  stradora  dos  seos  bens  a 
bAita  Casa  da  Misericórdia   9        ,  _  , 

Rua  direita  do  CcUegio. 
Mcrc.  Borga, ,  V.m-a  de  A„,„„io  Bolbos....  3        r.  p.'  .0  ^it.  7  p. 
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145700 

45?5(iO 
55;2S0 


445tSS0 
40^5» 
45^840 
423240 
39pm 

S9S240 
19ÍÍ140 


2SO;;400 


64ífjC0 
32*;-90(> 


Fundo. 


Valor  oW 
Terr  enot 


13  dit.   3  p. 


39  ditas. 
32  ditas. 


28  ditas. 
52  ditas  5. 


7lí>200 


[Í31] 

Rua  direita  do  Palaciê. 

Frentê. 

1  O  terreno. da  rua  direita  do  Palacio,  e  que  faz  ' 
fundo  para  a  ludeiíu  ,  no  qual  existião  7  Casas  ; 
a  fiaber  3  dita»  nu  rua  direita  ,'  S  na  ladeira  por  ) 
detrás  do  Palacio  ,  e  3  no  beco  ,  e  que  só  exis- 
tem as  frentes  delias  ,  por   se  terem  demolido 

pela  ruina     ; .  9  bras.  7  po,.  18  br»'.  3  po,.  l:15SífOO0 

• 

^       Praça  do  Thealro. 

1  O  terreno  em  que  teiR  Casa  Luis  José  Pereira 

Rocha   8  dit.  3  p.  li  dit.  8  p.  4C9v?500 

Jtua  debaixo  de  S.  Bento. 

1  0*terreno  em  que  tem  casa  Josefa  Clara  Viuva 

de  Ignacio  Xavier  de  Tovar   3  dit.   2  p.  12  br."  e  5. 

Itua   da  Cabeça  para    o  líospicio  e  lado  da  Casa 
de  Accioli. 

1  O  terreno  em  que  tem  Casa  os  lierdeiros  do  fina»  # 
do  Miguel  Gonçalves  dos  SuniVs ,  que  paga  foro 

ao  Coiontl  José  de  Barros, -coino  herdeiro  este  «  * 

do  Marechal  Accioli  /.   U  dit.  e  5.   4  dit.  e  5.  443^5400 

Portão  da  Piedade.  *  * 

1  O  terreno  em   que  tem*  Casa  de  Sobrado  Fran- 

cisco José  Lopes   1  dit.   7  p. 

2  Dito  em  que  leui  Casa  de  sobrado  Antonio  João 

da  Costa  Carneiro   5  dit.  5. 

e  pelo  fundo  que  parle  com  terra  de  João  Al- 
ves Ciiniiliir^ucira  de  34  dit.  3  p. 

de  iiiiin  hido  da  parte  da  rua  da  fome  dos 
Cor.qiieiros    para    onde   tem    õ  Casas   com  a 

extcnnio  

e  do  lad,;  da  :5aMe  da  rua  (laLappa,  para  onde 
tem  ã  ci<s;tri  e  iiuma  cuixcira  com  a  exienção. 

Trinxeira  do  Tororó 

I  A  frente  pela  parte  do  muro  da  roça  de  Luis  da 
Costa  (siiiiuiu  iíf-s  ,  e  da  parle  da  rua  do  Con- 
vento da  Lapa  até  o  porláo  compiehendido  a 
largi.ra   delle   da   esqnina  da  Casa  que  existe 

ac!  dito  Portão  

Da  quina  Ua  Casa  tó  o  i^uiro  da  frente  onde 

fiii  cerca  da  Liipa....y!  

Da  r;;'.r.ia    cia  diu'iiu:a  da  Casa 

eiM  liiilr.i  té  ;i  cerca  da  <iiviz;u)  tia  roça  de 
Josó  Caiiiciro  Cíitiipcs  .  lioie  dc  D.  Anna  Joa- 
quina uclo  i';:;:do  do  Ccniileiio  tein  de  extcncão.  120  ditas^ 


60ÍÍC00 


423S200 


S71S340 


Campo  du  Casa  da  Poliora  Velha. 

9 

1  A  fr-ntr  d,i  roca  {jiio  foi  dcJo=c  Carneiro  de  Cam- 

pi  s  iiojc       Viuva  D.  Anna  Joaquina  pela  parte 

qi;e  iiiz  licyte  para   a  ('idiuic  ,   atè  a  porteira 

priir.di;  da  roça  entrando  a  largiiesa  delia  com.  £0  braças. 

K  clo-ta  com-iido  ao  Sul  com  distancia  de....  20  braças. 

E  deste  rumo  lio  sueste  que  faz  angulo, com..  25  ditas. 

E  paia  onde  fiiz  angulo  ao  Sul  com   .  SO  ditas.  5CCÍ?340 

2  O  terreno  cm  que  tem  a  Inim  lido  d(fllc  2  Casas  \ 

o  Tenente  Coronel  Josó  Soaics   9  diLs.        43  ditns.  10G*|í400 


05 


I 

[  138  ] 

I 

Ftente. 

Rua  do  tHuro  do  Convento  do  Desterro  para  Na- 
.    sarelh.  \ 

1  A  frente  da  roça  de  Joaquii^  Simões  successor 

do  JoíTo  Baptista  Ferraro  68  braças. 

fundo   do   lado  da  roça  contigua  a  de  José 

Tbomás  •  f 

E  do  lado  da  parte  da' fonte  das  pedras  

2  O  terreno  em  que  tem  Casa  José  Peioira  de  Al- 

meida ;   2  ditas. 

Itapagé  lugar  do  Porto  dos  Tainluiros. 

1  O  ten'eno  ein  que  tem  Casa  a  pancada  do  mar 

Vitorino  José  de  S.  Anna   3  ditas. 

2  Dito  em  que  tem  Casa  a  pancada  do  mar  Ma- 

ximiauo  dos  Santos  Marques  5  ditas. 


Tunda. 


25  ditas. 


Valor  do 
Ttrreno. 


S  braças. 

18  dit.  7  p.     •  481ÍÍ340 


36$0Q0 


5  dit.  4  p. 

6  dit.  3p.  11^240 


G.  F.  Barão  de  Buch.  —  Pedro  Ferreira  dos  Santos.  —  Felis  José  Bahia.  —  Ari' 
fonio  Vicente  Bellez  ,  Capitão  Fngenheiro. 

f 


< 

EsUí  conforme.  Marcelli  no  Antonio  de  Sousa. 


» 


e 
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da  Despeza  mensal  ^  ^.  que  deve  fazer   a  Fazenda  Nacional  da  Pro* 
do  Ceará ^   com   o  pagamento  do  Soldo,  e   mais,  vaníagtns  dá 
Força   Mililar  .  delia ,  em  seo  estado  complecío» 


< 

o- 
a 
o 

C 

4 


O 

< 


graduações. 

•Actual  Comtnan- 

dante  das  Ann:^ 
com  o  Posto  de 
Teneute  Coronel 


Soldos.    Gratifica-    Forragens.  Etapes.  Fardam.'** 

ÇÕCS. 


Sommast 


dc  Engenheiros. 
Major,  Ajudunte 

eouooo 

lOOUOOO 

14U400 

7U200 

U 

ISlUCOO 

1 

d'  Òrdt:d«f  • 

.')0L'00() 

l.il'000 

111:400 

U 

U 

79U400 

1 

Capitão  Dito. . . 

3Q.i;ooo 

10 coco 

7L'200 

u 

i; 

471:í:00 

1 

Alieres  Dito. , . 

'22L'000 

ULÁ)00 

7L'200 

u 

u 

1 

30  C  000 

L 

U 

u 

u 

JOLOGO 

1 

Tenente  Secre- 

tario actual  

2jU000 

lOUOTO 

-foco 

u 

u 

42i:'i00 

1 

Otiiciai  daVedo- 

23U340 
f 

u 

T' 

i: 

240Ul-Í0 

141U0OO 

50  U  400 

7  L''iOO 

1; 

.43?:; 


o 


< 
< 

o 
c 

O 


lii; 
C 


Tent."  Coronel.. 

cbuoóó 

30UOOO 

1  4t;  ICO 

17 

Ríajor  5 

SGLFOOO 

U 

Ti.  -100 

i; 

> 

Alferes  Ajud.*. . 

22  ecoo 

4U0O0 

■-/  L  -200 

i: 

Dit.  Q.'"  Mestre 

22U000 

4U0O0 

i; 

2»,i:ojo 

firurp:iSo  Mór.. 
Ajudantes  do  D." 

25U00O 

u 

u 

u 

2;L'ooo 

44UOOO 

u 

V 

L" 

u 

4Jl-'C00 

Capellão  

22  ecoo 

u 

u 

U 

u 

22i;ooo 

Alferes  Sccrctr.' 

22UOOO 

u 

u 

U 

u 

22UOOO 

Fcrta  liaiiàoira. 

1CU200 

u 

u 

•  3L'600 

UGCõ 

14L"465 

Ajudante  Siir;!.'» 

1CU200 

u 

u 

3L'600 

U665 

llL'465 

Q.'"Aic'=tre  Dito 

£U  100 

u 

II 

3UG00 

U6C5 

12U665 

Ceron!. eiro  . .  . . 

il'OCO 

u 

t; 

3U600 

UCC5 

7L'2G5 

E<pÍD:rar(leiro  . . . 

3L'UJ0 

u 

u 

317600 

C6C5 

7U265 

Mcsti  c  de  Mubica 

28  {"200 

i; 

u 

3U600 

UC65 

32L;4C5 

«SOSOO 

u 

u 

2SU800 

5U320 

12':U920 

Cornet^  Mór.... 

7f800 

u 

u 

3U6C0 

U66.-> 

12UC65 

426  C  600 

3SL000 

28U800 

54L"0C0 

9U975 

557U37Í 


< 

o 

Q 


3  Capitães  

9CUO0O 

30UO0O 

u 

u 

U 

120U0OO 

5  Ten." ,  sendo 

2  ajrsrregados^  123U00O 

u 

u 

u 

u 

125UGC0 

7  Alferes  cnlràii. 

• 

do  a  agregados. 

lõlUOOO 

u 

u 

u 

u 

154U00a 

3  !.»•  Sargentos. 
12  2.""  Ditos 

ISUOOO 

u 

u 

10U800 

1 U995 

30U79.5 

ÕOCÍOO 

u 

u 

43U200 

7U9gO 

lOlUâSO 

ioL's;oo 

11 

u 

IOU8OO 

] 

23i;:)95 

18  Cabos  

54U0C0 

V 

u 

64U800 

nu  970 

130U770 

18  Anspccadas . . . 

51U300 

V 

u 

64U80O 

1ÍU970 

128U070 

264  Soldados  

7!2L'800 

u 

(J 

90OU4OO  175U560 

1:838U7G0 

21U600 

u 

ir 

21U6OO 

31J990 

47 1;  190 

1:2S7U900 

soUooo 

u 

1:166U100 

2IÒUÍ6O 

2:699U7G( 


:G96L'07i 


O 


c  — 


li 

o 


,-5  -!Í 

-  o-  ... 


>  '.O 
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transporte..  3:69ôU07J 


Graduações. 

1  Capitão  

1  l."  Tenenie  . . . 

2  2."'  Ditos  

1  Sarg."  Ajudante 
1  D.°  Vago  Mestre 
1  Ajud,  de  Cirurg. 

3  l."Sarg.'"',  sen- 
do 1  agçrcgado , 
c  1  d'  Artitices  . 

5  í.-"  D.  ',  sendo  2 
aggreçudos,  e  1 

d'  Ailifices  

1  Kiirricl  

12  Cabos,  sendo  4 
a^^rc^d.o'  1  ad- 
di'do  o  2  d'  Arti- 
ficcs  

«7  Sold.°',  sendo  8 
assrcgí.dos ,  6 
addidíis,  c  2  de 
Aiíiticcs  

1  Tambor  Mór. . . 

2  Pifauoi  


Soldo9.  Gratificações.   Forragens.  Etapes.  Fardanr.'" 


301/000 

30U0OO 

7U200 

u 

U 

fl7U200 

II 

u 

u 

25U00O 

44U000 

u 

u 

u 

U 

44U000 

11 

11 

3U600 

U665 

14U465 

8U400 

IJ 

u 

3US00 

12U665 

7U200 

u 

u 

3U600 

U665  ^ 

11U465 

22US00 

u 

u 

lOUSOO 

1U995 

35U595 

J2U400 

u 

u 

18U000 

3U325 

53U725 

4U800 

u 

u 

3U600 

U863 

\JU065 

47U40O 

V 

u 

43U200 

7U980 

98U5S0 

la 


muorcs. 


N, 


tKfcctivo  1  Cor."G 

72  ^Dito  1  Major  

(Dito  1  Ajudante. 


262US0O 
7U20O 
7i;200 
7U200 

 1. 

516U600 
rad." 


1  Major. 
1  Ditoa2;s:rciado 
1  Aiud.*  Alferes. 
1  Dito  agjregado 

1  Major.  

1  Alferes  Ajud.°. 

1  Mr.jor   

1  Alleres  Aji:d.". 

1  Major  

1  Ajudante  

1  Major  

1  Alferes  Ajud.'. 

1  Major  

1  Alferes  Ajud,'. 


U 

u 

V 

u 

3()(;ooo 

45U000 
2OU000 
20L'Oí)0 
SOUOOO 
25U')00 
22UOOO 
]2L'0O0 
4:)i;000 
22Ua00 

.'^lOUooo 

2':íIk)00 

õ^uooo 

2CUí)00 

50UIJOO 
22  L"  000 
ÕOUOOO 
22UOO0 


u  • . 

U  N 

L 

7UiOO 

u 
u 
u 
u 
u 

4UO0O 

u 
u 

4U000 
U 
4U00O 

u 
u 
u 

4U000 

u 

4UO0O 


313U200 
3U600 
7U200 
7U200 

417UC00 

•u 

u 

7U200 
7U20O 

U 
7U200 

u 

7U200 
7U2«X) 
7U200 
71)200 
7U200 
7U200 
7U2O0 
7U200 
7U200 
7U20O 


57U855  633U855 


U665 
1U330 
1U330 

•7U14O 
U 

u  • 

3U600 
U 
U 
U 

u 

7U200 
u 
u 
u 
u 

3U600 
U 
U 

u 
u 


11U165 
15LI730 
15 17730 


54SU00O      90U000      93U60O  14U400 


X.  30 


s;      N-  — 

3         o  —  '=-1 


N.  3: 


N. 


3t 


3õ 


<        1  Major  

(Dito  1  Ajudante  

5        1  Major  

(Dito  1  Ajudante  

S        1  Major  

(Dito  í  Ajudante  

5        1  Major  

Dito  1  Ajiidauíc  

1  Major  

Dito  1  Alferes  Ajud.'. 


I 

iDito  1  Major 
(Dito  1  Alferes  Ajud.'. 


SOUOOO 
20l.'fi00 
."jOUOOO 
20UCOO 

.ooUgoo 

201;  000 

.■jorooo 
12UOOO 

.'iOUOOO 

22UOOO 

2fiL'00O 
22UO0O 

3y'2UC00 


u 

u  • 
IJ 

u 
u 
II 
u 
u 
u 

4U00O 

u 

4U00O 


7U20O 
\  7U2C9 
•7.U2Da 

•^TJéoo 

7U200 
7U200 

7U200 

u 

7U200 
7U20O 

u 

7U200 


U 

3Uf)00 

u  • 

sueoo 
u 

3UG00 
U 
U 

u 
u 
u 
u 


Somnii 


U.1 


1:04SL'54J 


45U000 

2OU00O 

30U800 

57U200  ■ 

26U000 

33U200 

12UO0O 

59U400 

33U200 

57  U  200 

33U200 

57U2OO 

301JS0J 

ò7i;-20') 

33U200 

57U2()0 

33U200 


57U200 
30USOO 
57U2OO 
30USOO 
57U200 
30US00 
57U200 

i2i;oo:) 
57U200 

33U200 
26UO0O 
33U200 


8U0OC     72U00O  IOU8OO 


5:903L'4' 


/ 
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■ 

Tranípoiíc  . .  •i:C03['  l! . 

^                  Crudii:i!.Ci.'3.      S.,li!oi.  Sun.iiun. 

()irc:ae<i    rxislpr.toB   en.  Fnliili-?;!' ,  .^  rMt;|-.     -  f' ''pitu»'"»  •  •  UAH.COf 

ca.Cea   aIu  1  roviticia   '  J  -  rn.ic  . .  u  (\  ISòUCCO 

-  Ajiiujiitis.  -loLOOC) 

On  c.ccs  Reiomados   l  (  .,|>.i:ia . .  .     acLOCXA  IIGUOUO 

('.</> í' ; ^/ f  e.i!r;or.!'ii:,r.as. 

Tela  itf;,n»fr  c-  i  <!:i  cim:,:.-:.^  ã  >   de    Ifil'    y..,   ^  forra^rcn?  racns:ilmctitc , 
q  io    M)  :•■   .1.   os- 1)  :!  iíij,    ;i  q:i            (),;.c'  ;)l  i,ik-  Coiiiiiiaii  le   a  1  olidii 
.        '-^^l'^-'   ITU^CO 

l!-rc.:tcr.f"a       ue-^j-eTa  runvil  da  Tro|):i   CMGluis 

•lu-n  ,  idiTii,  i.lem,  do  JiO<,iit.:i:  .Mil   -Jl-JUt  J 

1^0 ai ,  Lom  a  despega  do  Ticm  Mlli.ar   cJl"  l':5 

^  - 

C.61(jL'  ISJ 

Demonstra  "ser  a  dcspeza  annral   79:7à7  U7<(6 

JV.  B.    A  Despcza  do  Commissariado  vai  demonstrada  na  columna  das  Etape'. 

A  presente   Kelaçào  abrange  o  Estado  completo  da  f  oraa  Militar ,  que   deve  ter 
a  Iroviiicia.  ^ 

O  Escrivão  Deputado  Antonio  de  Castro  Vianna. 

Eitá  conforme    Jíanre^/mo  Antonio  de  Souza- 

as 
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1 


Jiíilanro  (ht  Rcceifa  ,  e  D{;spcz'i  das  Rendas  Xucionac?,  dn  Proviti" 
cia  do  Ceará ,  presumivd ,  no  Corrente  anno  de  1827. 

UECEITA 

* p,cntJímí'íi!ns  ArremataJos. 

Pol-T  q'io  so  siini>()oifi  ontrup  n;)  cnrrcnto 
nniío  [M-rttTifeiite  a«is  dizimos  AíV^  r.:it;i- 

<l;)s  (i;)s  iin;u)S  iiitiM"nu'ili-,i>      i ;  SvJ  :i  ijiíi).  l  -"fl(;^n55 
Ii'c;íí  (!i)s  a:>ii(>s   iriírreulcs  do  'ò^O,   nté  » 

íi.i,  (I..  iiívsrnti"   Sn^^íl-.OSGl 

liloin  (l.i  Pi  (>|)ii\a  lie  liiiiu  por  is  nn»  ,  {mim 

a  0:»ra  V\.x   .12:?,OOI2 

liU'111  (1.)  ííado  de  Evento   I'^'^^) 

Tdi-ni  <lo  Subsidio  í.itorari-.   Í{.m>4]^1_V 

Idem  do  liííposto  de  õ  is.,  sobro  a  raiMje  , 

vordo  7  C-in.Oã^-í' 

Tdein  da  Meia  Si^a  <;os  l''>cravjs  ÍjiI(Ímk>s.  97»9^1í> 

I<Ii'iii  da  (.'ai)atazia  riW ií".i:i<:euM   oTiJ^A'^ 

IdiM.n  do  ím]>osti)  asjmr.il  dns  v];iihai'i-a(;litís.  4i8^7«>i> 
l;:L':n  da  Moii  Siza  da  venda  das  Embar- 
cações r   1 00,-^)095 

lde:ii  do  liunosto  sobre  as  Lojas   2:CSr;^i24 

,  —  37:728-^408 

licndhfícMoa  Administrados. 

IV- ;i         >:e  S'.ippoe:n  entrar  no  oorrpnttí 

0'.M5'-)r,  •f.rvt iT.ccnte  ao  Subsidio  d' Aiçoar-  • 

d.r.í'.'  <le  vTiel   8:aO-ÍJ907 

1. >i-.)s    rV,fi..jtos    ^<,i^:)s^os    ti"  Altaiidctía.  lí>:781  fJJflOí 

1  L           -í  I-,.'  i-s  ^K)\)Yi-  a  aiTOÍiU  de  Aliíodão.  8:0"»'J-^liííl 

i  icí.ii  ;lf>  ,/i:í>nf)  io;!:;t»....  G:vl>1^923 

IJem  <>:)  iS-jvo  Irtij/o.-to    <li-  ií>,;  rs.  ,  p^r 

a:i-obi  (i;)    iil!)   2:0^* 

Jdi.'-»!  da  Dcfi-na  'los   !Ve;!ios  Uibani>s,..  2:051-í'>i-l 

1  icni  das  V»>r!);is  do  Sfiio  <ici  papid   2:ÕjL)-;^„Õ7 

I.i.-in   'íK  Novíis    i/ii-fiíos  do.'?  Oil=,(.';;)s  de 

.!>'^!i;ii   7^-:ÍÍ2?5 

1(le;:i  do  Donativo  dos  ditos   22i.""il^S 

I.i(v.íi  da  .?a  paiTe  d(;s  mesmos   KI-7o  I2:) 

I 'oiij  da  ^.iza  (i  >s  iíens  de  raiz   (;(jÍ -,:^r)7J. 

I  leo)  dos  rÍL-iicros  de  Exportação   3:182-5)9;! l 

]ilcin  d"  AoKirrai-riO  de  ferro  deste  Porto..  3o0]^y05 
Ide;n  do  Aa;'orai!;em    dos   Navios  Esírun- 


l-e;o  r-ne  s.;  snppoein  entrar  no  corrente 


iuvau  ,  |)ertcnu<'nte  ao  Imposto  das  íayas  , 
<!:!i'  aiiciavão  em  administração  antes  da 

u!ii:-.ka  urrfíindtaí;rio  *   130-^)125 

Iilr  !:i  (ie  Rendimentos  ExtraorciiMarios  , 
MKfluiiia  a  eonsiirnncno  de  Pcriambj-.co 
do  12:00y>j;)0a  de  róis   1^:000^000 


Sonvnão  os  Rendimentos  -Administrados..  C7:l.').v^IõO 
ííaldo  nei^ativo  ,  (jne  se  jnlija  liaver  neste 

■Anno..    G4:S':2'^G7S 

.  J31:087cS5^828 

t  l  

.1G9:710^^ÍÍ36 


/• 
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Balanço  da  Rccei/a ,  e  Despcza  das  Rendas  ÍSamnaes  da  Provincic^^ 
dò  Ceará,  presvmivel ,  no  torrente  amo  de  1827, 


DESPEZA. 


•    Dcspcza  Ecclesiu^ica. 


Polo  que  so  snppÕo  despender  com  n  Folha 
I'oeii!sÍHslit'a  ,  o  imiis  despezas  coiieernen- 
tcs  ,  neste  corrente  unno  


709«Í0S1 


•  Dcspcza  Milllar, 

• 

Idem  com  os  Soldos  do  Comandante  das 
^Winas  ,   c   Piais  OíTíeiaes  da  Tropa  da 

••  Pruviíicia  ncsto  corrente  anno   10:024-^328 

IiWin  co;r  os  "rets  dos  Otticiaes  íníerio- 
res  ,  e  ííoldados  t-  

  14:810^047 

Idom  eoiíi  o  ll;ísj)itul  Militar   õ:34í)^31íí 

Idorii  coiíi  Etapc  da  Tropa  ,  Cí ratificações , 

e  Forragens   13:08bíí*440 

Ide.n  com  o  Farciajnento  da  (iita  Tropa.  3:tíõ0'^920 
Idem  com  os  diversos  ])rsta('amentos  que 

existem  na  Província. .  .  j  

Idem  com  o  Trem  Militar*  

Idem  com  o  concerto  dos  ^Juarteis ,  e  re- 
paro da  Fortaleza  4:04Gv^0G4 

Idem  com  a  desj)ez*  extraordinária  ,  que 
podará  haver,  inclusive  as  miúdas..... 
Idem  cuiu  os  íáoldos  dos  Sargentos  Móres , 
e  Ajudantes  de  xMiiieius  da  Província. .  . . 


4:069;p905 
S33í,10l 


7:395  •;^040 


0:310-^000 


Dcspexa  Civil. 


2:093p06 


ooiGOOpOO 


oo. 


8:289^173 
221-^110 


Idem  com  os  Ordenados  dos  Empreitados 
Pulíiicos  da  Proviticsa,  no  corrente  annu  , 
constdníes  da  Folha  Civil  ^   20:006-^110 

Idem  com  os  Filhos  da  F(dha  ijitíeraria. . 

Idem  com  o  Subsidio  dos  Senadores  ,  e  De- 
putados   

Idem  com  o  forneciiriento  dus  Armazéns 
Nacionaes  ,  e  Intendência  da  Marinlui-. 

Idem  com  o  concerto  do  Palacio  do  Go- 
verno ,    e  Prédios  Nacionaes  

Idem  com  a  despeza  (lo  expediente  da  Con- 
tadoria da  Jiúit^' dU  Fazenda  ,  Secretaria 
do  Governo,  e  míiis  Repartições  subal- 
ternas y  l:205-§392 

,  Idem  com  o  supprimento  á  Administração 
( (Ornl  <lo  Correio  pela  falta  de  rendimento. 

Pelo  <jue  se  supõem  dispender  no  corrente 
antio  ,  com  as  dcspezas.extraorâinaaias  ,  f- 
inriusive  ;is  miúdas  ,  comprehendidos  os 
2-l:(h)()-ílrOí)0  rs.  ,  para  a  amortisação  dos 
r.iihoíes  «le  Divida  Publica  ,  denomina- 
dos Vales  do  Theaouro  da  Província.. .    28:000-^000  93:515-55091 


100-^000 


169:716^203 


1 
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N.  B.  Não  obstante  o  estado  dc  sumtna  deendonriu  t\\  IVovinoia , 
^ku^çinentuu-he  no  presente  ()n;umento  u  Receita  ,  «iii  relarúo  às  rir. 
cunstuneius  que  possâo  oecorrcr  da  aetuul  estarão  »  do  la  vento  tavn. 
1'uvel ,  de  que  pende  a  nuiior ,  ou  menor  exportação ,  e  iniportaruo , 
Sfgue-sc  todavia  o  Deficit  acjui  iiidiondo ,  vioi*  se  nãu  cumprelu>iidcr  no 
mesmo  Oretiiuonro  a  maior  purte  da  iiDpontancia  da  lieeeita  l'ivtraordi- 
nuriu  eunteiuplada  no  Balanoo  do  dito  anuo  pruximo  passado  ,  prove- 
niente dii  venda  da  Farinha  ,  e  ma'.s  géneros  remettidos  da  Corte  ;  bem 
como  SC  n.lu  faz  inen^rio  da  Despozu  voin  o  pa«|;umento  (!a  iiiiportaa- 
cia  da  Divirla  Passiva  ,  que  consta  da  respectiva  relação. 

CiJa  le  <la  F«»ri;itr/ci  do  Ce»» vá  1."  de  :\l:in;o  <le  182/.  (.^ísijínado  )  . 
o  Ti^crivíío  «•  1');':)ntado  ^rlnlonlo  de  Castro  Vianna.  —  lubtá  couSunue. 
Marcdlino  Antonio  dt  Souza,  . 


•     °  [  Mj  ] 

Balanço  dà  Receita ,  e  Despeza  das  Rendas  Nadonaes  da  Províii^ 
cia  do  Ceará  ,  jfresumivel  no  anno  de  1828. 

^    RECCITA.  \ 
á  ■ 

Rendimentos  Arrcntal<ulos. 

Pelo  que  se  suppõe  entrnr  no  mesmo  anno 
de  1SÍ2H  ,  pertencenle  aos  Di//imos  arre- 
matados nos  annos  correntes  de  1800,    n^..»^, ,„ 

até  fiftí  diu,udle   32:íí3^113 

Idem  (Wi  Propina  de  hum  por  tento ,  para  «c-rto-o 

"  aóObra  Pia   28/^|? 

Idefí  do  Gado  do  Evento   i'rV<^-a 

Idehf  do  Subsidio  Litterario   liluO^OyO 

ItlJm  do  Imposto  dos  5  rs.  sol>re  a  carne  ^„  , 

^rde   ^Gl^SGo 

Idein  da  meia  Siza  da  venda  dos  Kscra-  lop^Q-i 

vos  Ladinos  .f   .>TiV^-^n 

Idem  da  Capalazia  d' Alfflndeíra   ^ic*-^--- 

]dem  do  Imposto  annnal  das  Em6on'aí;ões.  oní\^^\l\ 

Idem  da  meia  Siza  da  venda  das  ditas..  -..«^j-í 

Idem  do  Imposto  sobre  rf:  Lojas   êJ'>0^^^  -nirtoo-? 

  úh:i)v2Qóa7 

Rendimentos  Admv.tJTiidos. 

Pelo  que  sc  suppÕe  entrar  no  anno  de  1828,  •  ^  - 

pertencente  ao  subsidio  d'dííoard.'=  de  mel.  "i-ÁXCO^^d 

idem  rflos  direitos  grossos  d"  Alfandega. .  2():2-2;põ-J^ 

Idem  de  4,40  rs. ,  sobre  a  arroba  de  Algodão.  9:8ri;\0í>"^^ 

Idem  do  *Dizimo  do  dito   8:401  Oí32o 

Idem  do  Novo  Imposto  de  IGO  rs.  ,  sobre 

a  arroba  do  dito   ^^'^qo' 

Idem  doa  Prédios  Urbanos   ]:821<r)3L/ 

Idem  das  Verbas  do  Sello  do  papel   J:612^933;5 

Idem  dns  Novos  Direitos  dos  Offieios  de 

.lustiea   Í>7,p847 

Idem  do  Donativo  dos  ditos   '^"iâir.Jo 

Idem  da  3^  parte  dos  mesmos   í.f,í^'I  . 

Idem  da  Siza*  dos  Bens  de  raiz   «^'^íoí 

Idem  dos  Géneros  de  Exportação   .>^'-2nft- 

Idem  da  Anjarração  de  ferro  deste  Porto.  430,;;í00o 
Idem  de  Ancoraiem   dos  Navios  Estran- 
geiros r   I:049<)o00 

Idem  do  Imposto^^las  que  andava  eni 

Adniinistraeãçr'ãítrí.es  da  ultima  arrercataç.  336^808 
Pelo  que   se*  sup'iJ6^entrar   no  anno  de 
1828,  dc  rendimentos  extraordinários ,  á 

consignarão  de  Pernambuco  de  ISiOOO-^JJjrs  18:000^000 

Sommão  os  Rendimentos  Administrados. .  75:922^0/0 

"n'"«tir.  z  }^f:.    .".".'!..!':"?.'  41:056^070 116=078^653 

153:480^,l;95 


A.  B.  'A^eja-se  a  nota  que  vai  no  Balanço  do  Orçamento  de 
1827  »  visto  nue  occorrem  as  mesmas  circunsfancias. 


[  1 16  ] 

fj)u'."i:'j>  (:'.v  ItCCfHti  ,  c  Despexa  das  Jtcnd.ix  Xacionfma  du  ProviU' 
t  !(í  do  Ceará  ^  i)i'csuimvcl  iiO(  tuino  í/í  1828. 

i>í:si'kza.  \ 

7)(  >i)i'r:fi  Kccl^-iiiiixlira.  i 

IV  !:i  (:.">«  •     sii;»j  õtí  (iosj  ('n.''i'r  pcin  a  To- 
W' i  ■•'f''!t  >i;.i>t  i.ia  ,  i' ni;\is  <U'.».pozns  ,  i'ori- 

<ví  :j;m      ii  <  <'it.j  aivío  (le  IS_»8   9{)2^j3G 

l.]r.\\  {-um  »:s  S.>lilí!.s  (lo  ('(iinniadaníe  das  ^ 

,    ('  OíVu-iiios  <íii  Truiia  í!a  Tio-  ^ 

\  :.:.:ia  :it)  iinvsm.»  aaiio   IG:03S^J)5j9  >  •  ,• 

(  !.      i'-.níi  CS  i'r(.'ts  dos  Ofiiiíiiii-s;  laloriures  ^  \  • 

(•  .■  ..i  ;>i'.!:>s   14:"200!^'.>.)4  ^  . 

5    •::!          O  [iosjiital  -Militar   G:402;;irWS 

l  i:-.:!  rv-:;:  u   I-^íafn;  íla  Tropa  ,   llratiSi^a-  \ 

: 'i.  s  ,   o  ;'\jn'a:ri':is   1  1 :7í>7íj-í02 

l  :.-  ií  r.::n  o  rarilasíltínti»  da  dita   4:GSi5-*j)72J 

:  !>  ;'.i         US  f!i versos  Dí;sta(íaínentos  ,  <iiui 

f.w:-i'.!u  iia  i*rovinfii»   •  C:403v*5G5S 

id-::i  íoin  o  Tn-m  ^Silitar   1:033^420 

•   i     Tl    t.';):M    OS    f.»:i!'(M-U)S  dos  í-^iiaitfl.s  ,  {■ 

!-..:>,\:'()S  dl  l';::'!a!i,'/a   2:14;)!^ol0 

1  o:n  co  ii  a  (lcsi>o/,a  lixí ríiorditiaria  ,  que 

;  :;;ji;iv'i  J;:ivcr  i:iv!;i>ive  as  miúdas    1 1 : j33-Jj?í)57 

M;  ;.i  co::)  o  Solilo  dos  lNhii,ores  ,  e  ^\ju-  ^ 

i.l.u;Li;s  dvi  iiiiicias  da  Província   õ:848)ip000 

 '■   80:116)^493 

Dcxpcza  Civil. 

li'v:n  cnm  os  nrdi-siudos  dos  Emprc<;ados 

1'iiíí;'i-os  d;i  r:uvÍ!ii-ia.  co:iít':iij)lados  ua 

ro:Ii.i  Civil   21:02955430 

I  IciM  <  (:i:)  o<  rillu.s  da  Folfia  Litteraria.  1:873^280 
liifin  (;o:ii   o   ÍSid)>idio  dos  Sotiadores ,  e 

i)  J:;tiLa'.i;)<   33:600-j^000 

I         CO!»)  o  forniM-iaicrit  »   de  Armazcns 

.\a;  !:!!iaL's  .  c   liitendciicia  da  IMarinha.     7:lG0-^259  * 
í  ".'•■i  c.ini  o  Talacio  do  Governo  e  Prédios 

Xi-.í-ioíiaus  ,  t>r:i  «.'oncertos   1:823^378 

idi-;;!  ('!).:)  o  expodiente  da  Contadoria  da 

-•liMta  da  í'\u!'n(ia  ,   Secretaria  do  Co- 

vi;:-.io,  c  mais  Riípartiírões  Subalternas.  .^§lG^iOS 
fdt-iii  (;',):íi  o  svij){M'!mento  á  Administração 

íicral   <!o   CorriMo  desta  Foviíicia  pela 

:;;!ía  de  Rendimento   lõO-^JOOO 

]\1<»  <jii(;  se  suppõe  dispcndcr  no  aiino 

dj  1S2S,  com  as  despezas  extraordina- 

ri^:'<  ,  inclusivo  as  niiiidas  ,  não  comprc- 

liendi-.los  os  24:()0!)-.'j  rs.  para  a  aniorti-  . 

sieão  dos  líiiljctcs  (Ja  Divida  Publica  do 

Tlicsouro  ,  denominados  ,  Vales  do  The- 

souro  (Ia  Província   GrOOO^JJOOO  _72;4fi  1)^761 

T53:48U<:)993 

Cidade  da  Fortaleza  do  Ceará  1."  de  Marpo  de  1827- (  assinado  ) 
o  Escnvno   Deputado  ^nfonio  de  Castro  Vianna.  —  Eslá  ConforiHC  * 

Murccllíno  Anlnnio  dc  Souza. 

I  ' 


'  V  [  ] 

Tabeliã  da  Rcccila  da  Província  do  Ceará  ,  exlrahidíi  do  EuUiuco  ^ 

explicado  ,•  do  anuo  de  1826. 

Dizímos  Xncl.mnos.'^  J   '■IVm^imd  ' 

Dito  (lo  Aiíoiin..  ;,   ^T:"?-r 

rro|iiiia  para  a  0!)ra  Hia   3ííS-^(!rj4 

Gatlo  do  líjveiito   14.Sc;;;4;iD 

Subsidio  l/UtciMrio   2:G'.^I •>*?iU 

Dito  ti' A*oiirdcnte  dc  Mrl   l:4(_)õ>SiO 

liyposto  %ltí  õ  rs.  ,  cio  librii  de  Carne  Vordo   Sal-lft^^tí* 

Decii^a  d<is  Prédios  Vrbunos   2:.);m!-;:^7 i'-^ 

ISiza  ílos  iii*iis  do  riiiz   918-5iyi> 

Mchí:  ííi^a  dos  EícraNOS  Lai;!:!!)»-   .»7ír9'[>4 

Si'!Kri?cl<»s  papei:   liloJ^-i^O 

Tl  o  vo*  i  10  posto  .'•o-i;'j  ;.s  i.-.^^s  

líiío  sobre  as  r:ot:):iiVá«  ;  t>   õS'i';:5(>4y 

llondimentos  d'  Alia^NiJ-a.  ^   õ:8!)S;^^"^ 

Caoiítazia  da  ii;e^io  i. .    ^ ';J;;"^Í^'? 

Diivitos  de  2  por  reato  dos  (ieiK-ros  de  Kxportaí-r.o. .  2:07o-^í(;õ 

Ar.írorai;<MTi   das  Eai!;;;r(\:';r:os   4y4-^(»(i0 

Aniurrii(;r;o  do  Aniliio  do  Pui^o,  e  Correio   278v;8(l2 

r^tivos  Úireiíos  d' Oilií'io  de  J  .■^li  •a   y0;^830  , 

Terras  partes  dos  mesmos.    I'»l-^õ27  . 

Douativo  dos  luesiuos  ''.   24ii^806 

•  Exiraordinariu. 

D: versas' Receitas  ^.   ,-???t57 

!r  u|;;  ri. Mentos  de  diílerentes  Cofres   i l:í5í)l'v7<*'J 

J'>m:míívo  para  o  fardaiuenio  da  Tropa   lUO-JOOO 

Ivrnosirnes   l:«0í)-;r)46 

S:ip:»r;ioeoíos  da  Juola  de  l'crnambuco  ,  eni  Letras...  17:0G.)^485 

Venda  de  Farinha    '^•^•^Ifl*^^ 

Kojoiunientos  que  perteneifío  ao  Secretario  do  Governo.  97^t>80 
liiibetes  eíciltidos  pela  .luiita  com  a  denominação  de 

Vales   48:000^^000 


129:207-^878 

Saldo  do  anno  de  1S25   4:220.^481 


133:428íp3õ9 

Contadoria  Gei^l  d#^^.»  Repartição  do  Thesouro  Nacional ,  em 
CO  de  Maio  de  ISá/^J-^líarcc/ímo  Mtonw  de  Soma. 


[  I  IS  1 

BaUmcvlc  dos  Cofres  da  Thesowaríã  Geral  da  Junta  da  Fazenda 
da  Provinota  do  Ceará ,  desUe  o  }*  de  Jatieiro 
ale  31  de  T)e\embijp  de  1826. 

\ 

Fuxpiídn  Nadonal, 

Somtna  a  Receita  Até  N.o  201  l.'«:42S.»359 

Dita  a  Despezu  Até  N.»  1«7  1:53:017^59 


JVoi'0  Imposto. 

Somraa  a  Receita  Até  N.*4 

Dita  a  Despeza  Até  K.»  1 


Auzentes.  ^ 

f 

Somina  a  Receita  Até  N.*  4 

Dita  a  Despeza  Até  N.*  2 

Depoútos, 

Somma  a  Receita  .j. . .  ^ . . . .  Até  N/  l 

Dita  a  Despeza  At6  N.„  1 


Empréstimo  Publico. 

Somma  a  Receita  Até  N."  10 

Dita  a  Despeza  Até  N.»  1 


3:268Í&SC0 
3:260-^8(Í0 


2:931|K)10 
2:931'|910 


690^698 
690-^698 


4:310^003 
4:;?i0-5002 


^10^)800 


Projúnas  em  ãepozito. 

Somma  a  Receita  Até  N.»  1  419-^94C 

Dita  a  Despeza  Até  NV  3  419-^946 


410^800 


Contadoria  da  Junta  da  Fazenda  Nacional  do  Ceará  13  de 
Janeiro  de  182/.  —  Antonio  de  Castro  Vinnna.  —  Luiz  Antonio  da 
Silva  Vianna. — José  Jlexrandre  d' AmorònT  thircia: 


Está  conforme  Marcdlino  Antonio  de  Souza. 


\  ,  [  MS  ] 

Tabeliã  da  Despeza  da  Província  do  Ceara  ,  extrahida  do  Balani;ó 

explicado  do  amo  de  1825. 


Ecclesiiistica  Côngruas  e  Guizaincntas.  lí00CS393 


M  Militar.  i 

Soldos  ,  Gratificacúes ,  c  Etapes   56:620^016 

Ajudas  de  Custo.'.   200^000 

Fardamentos   1:707^^520 

MuniçÕe?  de  Boca   38:994(3^580 

Çaviflgailuras ,  e  compras  de  Cavallos...*  "200^000 

Reparos  e  obras  MiUtares   1:224'ÍJ650 

Exnpdiente  da  Secretaria  do  Governo  das 

,.^A,as  ,   153ÍÍ540 

Tí?'  j,  Fetreixos,  e  MunioÕes  de  Guerra.  739-^021 

ir.^ital  Militar  *   5:025-^502 

AzeitPs  para  os  Corpos  de  Guarda ,  For- 

tale/as.  Cadeia,  &c   1:312-^210 

Ordenados  ao  Juiz  Relator  da  Coinmissão 

Militar   446-^400 

Marinha.^,  • 

,  ( 

Intendência   ^"^^^r^fl 

Soldos,  e  Comedorias  i   3:4õíí^3l.- 

Armazéns  •  •  •  2:488:^850 

Fretes    de    Embarcações   4:213-)Í^G(X) 

LiUeraria   1:9045?719 

CiviL 

Ordenados  aos  Empregados  em  diversas 

Repartições   20:592-5^257 

Expedientes  das  ditas   1:406|323 

Pensões  ,  Gratificações ,  e  Aposentadorias.  127^^886 

Diárias  e  Ajudas  cíe  Custo  a  vários  Depu- 
tados da  Assembléa   do  Império   7:400^000 

Ajudas  de  Custo  ao  Juiz  dos  Feitos....  200!j|j000 

Typographia.  .•   /f^nS 

Lazareto   •   2:4,JU-JtJlb 

Exlraordinaria. 

Obras  Publicas  S.  •••••   1:823-^378 

Prezos   d' Estadi^  .   1:320-^040 

Restituições  de  iMratos  e  Bilhetes  .....  1:295^318 
JjCtras  sacadas  sobre  Pernambuco  que  não 

forão  pagas   5:000^000 

165:072-^822 

Saldo  que  passa  para  o  anno  de  1826..  4:220|J48l 

169:293^303 

Diflerenras  de  erros. de  sommas  do  Balanço.      289^930   -.—r-^ 

169:003^373 

Contadoria  Geral  da  Teroèira  Repartição  do  Thesouro  Nacional 
em  28  de  Abril  de  \827 .  — Marcellino  Antonio  de  Souza. 

,  38 


f 

Tnkilu  íki  linriia  da  Provinda  (lo  Ceará  ^  exírahíiia  do  BrJa. 

4^                          explicado   do  anno  de  1825. 

Dízimos  Niioionacs  ,  31:200^^.165 

^     J>itos  (lo  Algodão   7:741;5íi24 

rropiíKill  de  hum  por  cento  pura  :i  Obra 

  25,1cri).í  • 

Cj;uíí)  <r  Evento  *.   lOJi^^p-JS 

Sii:)si(lia  íiitterario   \:'2'ii^í)H 

Imposto  de 5  réis  em          d»;  '■  unieveide  458-^:r»»7 

iícoimu  dos  Prédios  Urbanos   JíMij^Wl 

Jii)j)osto  a  fíivor  do  banco   1.^507 

iíiroitos  d^^^lfundega   2\'.^',u'^-'!}2H2 

iíitos  de  440,  em  arroba  d'Al«,'ouão   Jl;V-:;>í90ò* 

dos  bens  de  Raiz  \   Õ4ii^9\Q 

ínilo  .io  í'apel   433'5709 

Aleiii  Siza  dos  Escravos  Ladinos   iGÚ-^iSJ 

síoiis  por  cento  ,  sobre  os  géneros  de  ex- 

.  Vorliiráo   3:246ÍJ518 

^■líb.sidio  d'Aí,roiirdente  -de  JMel   5:001) ;j^7 

r.wviss  Din-iíns  e  Cartas  dc  Se.:;uro   73-^570 

Ooiiiitivo  e  Tcroas  partes  d'  Oítíeios   8I8J5)545 

Aih;>!Tí;;rio  do  aniilio,  e  Correio   381.-jjé200 

Ai3conii;eiis  dos  Navios  Estrangeiros   805^-000 

« 

jiesíit'ji{;5os  dos  Deputados  nomeado-  pa- 
ru a  Vxepubllca  do  Equador,  e  Diárias  * 
de  hum  da  extincta  Asscinbléa  Consti-  * 

tilinte  que  de  mais  reeebeo   l:800-$000  ' 

R'::»i;m1ío  vendidos  da  Botica  Nacional....  132]^000 

Ve:i  la  de  Couros   9^600 

Ileposlí^rio  de  Ordenados   506j^000 

Suppríríjenio    da  Jimta  de 

l'ern  ari  b  .i  co   33:900-2^000 

Dito  em  Furioha   1:386-5800 

„       ,   .       ,   35:286<gJ8O0 

rr()veí:or!a  d  Ano  ntos   620-§265 

AK-auccs  .   e   ilestiíuições  de  differentes 

riiesoarciros,  e  Recebedores   2:678^255 

JCmoJuraentos  que  dantes  pertencião  a  Se- 

cretaiia  do  Governo   117^040 

Pro  piíKis  de  Contractos  que  perteacião  ao 

I*:(?s;ilente  da  Junta  

Venda  de  Tarinha  ao  Publico   l-JiGi^Híi&í 

Pasíiagerjs  dos  Cofres  do  Empréstimo  Pu-  .  " 

biico ,  para  a  Caixa  da  Fazenda  Nacio- 

""^   15:015)55136 


o  , .  .  I02:õ60-)55lfi7 
bildo  do  anno  de  .'.824   0:443-^206 

— ^   169:003-ÍJÍ373 

Contadoria  Geral  da  3."  Repartição  do  Thesouro  Nacional  28 
de  Abril  de  1827.  —  MarccUino  Antonio  de  Souza. 


^ .  [  151  ] 

Tabeliã  da  Despcza   da  Província  do  Ceará  extrahida  do  Bolanco 

explicado   do  anno  de  1826. 

Ecclesiastica.  i 

*  I 

Côngruas  ,  #e  guizainentos.. ,.  .^i   311^770 

J\JUUar. 

SnMos.-..^   27:676«J!i03â 

.MutilrOvs  (le  líocm   15:776^068 

!  :;tiis  TK;  «Íj-R  rni   278§400 

;;rstn^,.n;'.)tos   6:299-^703 

.  ..r,!ii;.re:!:,os  ,  e  Etapes   12:106^720 

'  '"■'"■'s/'"'   90^976 

'i'.  .í  tífi.M-r^s   797'^'941 

«-il  .*.!!!  5:375*^)582 

jU-cnilairu\:tiJí,   f):04H^0(;4 

r\<;!Jarl.'!a:í50!JÍos   3;7J0-r?fi45 

rort;ncai;r;es   410^000 

Trt'"'   771^^100 

tít'cret;iriii  do  Governo  das  .Arraas   96§080 

^Mi^rinha  H   2:66í)§465 

Litteraria   1:427^060 

Civil.        .j"                .  ^ 

Ordenados  «   l3:378-)5^207 

Expediente  das  Repartições   2:17õ-5oi0 

Gratificações^   117-^000 

Ajuda  de  custo  ao  Deputado  Joaquim  José 

Barboza   500^000 

Typographia   75^160 

Obras  Civiz  ,   269-^705 

Lazareto  ,   2:220-$567 

Extraordinária, 

Obras  no  Palacio,  do  Governo   366^234 

Reposições   36^900 

Prezos  d'  Estado   7õ3|080 

Deso;tr<,'a  da  Farinha  ,  remettida  do  Rio  de 

^»'»neiro   325^668 

Abono  feito  ao  Thesoureiro  Geral ,  dos  Bens, 

ou  Valles  ,  pela  q.ueima:rC^e  se  fçz  ,  era 

consequência  da^i f^ificacâo  que  appa- 

..^•''ceo  :   23:839^200 

Abatimentos  de  contractos,  e  dividas....  200^060 
Letras  sacadas  sobre  a  Junta  de  Peroam- 

biico  ,  que  não  forão  pagas   i:S7'J^4i2 

„  .  133:01 7ÍÍ559 

fealdo  que  passa  para  o  anno  de  1827.  410^800 

  133:428^359 


Contadoria  Geral  da 3.*  Repartição  do  Thesouro  Nacional  em 
de  Alftio  de  1827 . Marcellino  Antonio  de  Soutta. 
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Provinda  do  Ceará. 

IVn  idus  !U'tiri\!« ,  ató  o  fun  (lo  Dczprtv 

(Ic  182^),,.   22I:}87<^1$7 

Ditas. '(,p;issiv;is  ,  iclein    170:414^7^6 


.V.  />.  Níío  vãí^  mi'luid()s  os  vímilí mentos  dos  Senadores,  cDe- 
j"! ,  por  não  haver  receijido  piírticipiuíiío  do  Thesouro  Naciooul. 

('ontíuls)n;i  Cleral  'Ih  Reparti(;rio  do  Thesouro  Naeionnl  em  30 
dc  Miilo  de  18'27.  —  Marcdlino  Jnlanio  dc  Souza.  : 


Jíchrdo  í/o?  Próprios  Sacinimcs  da  Pronncia  do  Ceará^  tid^Jú^ta. 
r.rf'^-':'(i  em  Provisão  do  Thesouro  Nacional  da  Coríe  do  A- 

de  Janeiro ,  dc  3  de  Agosto  de  1826.  ^  ir 

Palacio  da  residência  do  Governo. 
Casa  da  Junta  da  Fazenda,  e  sua  Contadoria. 
Dita  d'  Alfandeira. 
Dita  da  Inspecção  do  Algodão. 
i  iiloflr      j  Armaiem  do  depozito  do  ilito  çeoero. 
ViAtal':-:n.  ^  Dito  da  Prensa  do  t'ijt'aj{í!annMito  do  mesoao. 
Quartel  de  Tropa  com  CaUiras. 
Casa  da  Camara. 

■ 

.'Vcouíjue. '  ^ 
L^iercado  Publico.  • 

:ii  ,  ,.        Slluma  Igreja  e  Hospício  que  foi  dos  denomioaflos  Jesui- 
i    tas,  arrumado.  • 

í  Iluma  Igreja  ,  idem  ,  idem  ,  inteiramente  arrainada. 
.hiiúi-az.  2  líuma  porção  de  terras  adjacentes  á  mesma  Igreja  que 

f    se  aclião  aforadas  por  huma  teaue  quantia. 

^Cnsa  da  Camara  com  Cadêas. 
'irac  ih  Inspecção  do  Algodão. 

"Sx\çougiie. 

f -Mercado  Publico. 

rCasa  da  Camara. 

r  .        ICadêa.  ' 
lat.       <  . 

j  Arougue. 

'  -Mercado  Publico. 

^Casa  da  Cíwnara. 

Sobral. 

>  Açougue. 

V  Mercado  Publico. 

Grania     5^"^^  Legoas   de  Terras  ,  situadas  a  margem   do  Rio 
^    Camossim  ,  de  que  se  paga  o  foro  annuai  de  10^800  rs. 

Cidade  da  Fortaleza  do  Ceará,  l.«  de  Março  de  1827- —  O  Es- 
crivão ,  e  Deputado  Anto7uo  de  Castro,  VUinna. 

Está  conforme  ,  Marcellim  Antonio  de  Souza. 
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Tabeliã  dmonslraliva  da  importância  de  cada  huma  renda  da  Proviwâã  dó 
Piauhi ,  segundo  o  orçamento  da  mesma  Renda ,  o  que  efectivamente  se 
cobrou  ,  o  que  ficou  em  divida ,  e  o  que  pende  de  exeaíção  ,  ealrahida 
jia  conformidade  da  Imperial  Provisão  do  Thesouro  Aqi^ional  de^'à*de 
Agosto  dê  182U.  ; 

Renãmtinlb  Quanto   Quanto  eêt  Quanto  cm  Total  em  Quanto 

Itendimenlos.  unnual.  cobrado.  divida.     dixida  pre-  divida.     pende  de 

suniicet.  execução. 

Dizimo  do  Gado  \'acciim  ^ 

e  Cavallar  #I:0.'JS.:)777  f  51:0rjS»777  51:058^777  ^ 

l\Iiunças.....2:0SÍ)^2LW^  GhSjSjíSSO  O  cV       íí:0S9;5'i22  íí:0SVi22  ^ 

Do- Al.rodaS  8:12.3c;5y0  >  O  m  jm  1:17:^^179          dJ  I:l7i.^l79  ^ 

Sello  du  papel   S27,>9(r)  \>4,y2-iO  jl.^lòO      375J992  ^JH^M^  o 

Decima  das  Heranças   l:7j(j:;9JS  ljy,^S7d  28Li^24l        SOÍTJIt  íjl^^^nõH  ^ 

Si/u  do»bens  de  r.iiz   l:i^l2.;>i:,S  j^JHJhiil  i:;4^ji2      ô76;54oL  711^U0J  ^ 

Meif  í*Wa  dos  escravos  la- 

dir-  J   415,:308  £12-9:8  65^1)7      19í-v2.p5  ^^^èr;^^  * 

Docimf dos  Prédios  urbaiu)s  yjl^7íò  ^  9õlC7ití  Ivi^ri-J  ^ 
Kovo    Imposto    da  cariic 

verde   1:795,^088  líi^Om  ?00^053     47í)5990  l;577^n{3  .r^^GG 

Subsidio  Liiteraiio   ^1^250  J  .íS^/yOU      :,;:J.r7:j9  ir-J.  ^-í'!)  í'-.^'ilG 

Dito  Nacioniil   29(V.ISS  O  210^800       49.:?i6()  2:!^';;(j  7.V.W(Í 

^ ovo  Imposto  d' agoardeate  472^013  306.; 921  61  ^'^^0         bÇ755  7(.,.4-15  ^ 

CWio   81^03  2,^9-^0  Hi^-iòp       }:^liO  ^íf^í-Q  ^ 

Passagens  do  Rio  Parnahilía  7^1  ^^20  l_-lj):,0S3  õ:.4ç;2TS          d  i.,  :<S)^iii  ô 

llendi memo  d' Alfandega. .  l:3iS,^(/^  775.^080  v'               ò  Ò 

T»í  ovo  Imposto  do  Banco  do  -  • 

Brasil.   542.:).f9  404^.':2o       O       ^ci^^cc:)    ícr^rrs  è 

Kovos  Direitos  dos Ollicios  i:'J.:^^}7     50.:^i;i.0  •     liJliO  ]L^I40  ^ 

Idoiii  (i.is  Cliancellaiias  ..  i:í^480         ^  t^V>rO  v  c)^^'0 

Emolumentos  que  respeita-  • 
vão  ao  Secretario  do  Go- 

verno  Civil   182^880    LVOGCO  ri,p2S:0  Q  í]^2S.O  ^ 

GfVcii»  lie  Escriião  (l'0ifi03 

duCida.U- deOeira?.....  260^000        Q  2C0j;0;;0  ^  ÍCQ^'.CO  ^ 
!Novos  Direitos  dus  Cartas 

de  {-'esnro   IcpSnO         O  ir.OOO  C5  Ij^HOO      >  J 

N:.vo  lillposto  do  AUodão  8:174^^3ò4  1:19:j^J!0  1:ICSj.'..0J  0  I : !. '"^'iO.l  -''^ 

]m:.ciii;os  F..z..-nda-.r.....  SudQ-jSQl  l:SOu^O0O  S:04l^.:C0  í5  8:640^100      ^  \ 

Cbia  Pia   :,-4,j;23S     24,:>j03  V,Jit9  Í5  y^,ii(i9  <^ 

Somiiu     Rs.    90:029J>7D3  7:lSá^903  J  l:02Jj;319  5li:421^-4S0  70;444^p799  149^582 

,  OBSERVAÇÕES. 

Por  motivo  de  se  não  liáver  cobrado,  nom  por  Contracto?,  nem  por  Administração  os 
Dizimos  do  Gado  Vacciim  ,  e  Cavallar,  e  das  jMiiinras  das  Ribeiras  d<sta  Provincia  [)clos 
dois  triennios  vencidos  de  1815  a  lv820  ,  prod;izio-«e  o  calculo  do  orçamento  desios  anigos 
pelos  tres  idtimos  triennios,  em  que  forão  arrematados,  que  são  o<s  de   180()  a  1814. 

Calciilou-se  o  Rendiinemo  -^o  Dizimo  ,  e  Novo  Imposto  do  Aljrodiio  pelo  (pie  produzio 
no  anno  de  1825,  l."  «da  abéfillfra  da  Inspecção    n^  Villa  da  Pa:naliiba. 

CalculoH-se  o  Keirdfmento  d'  Alfandega  jrejo  que  produzio  no  anno  acyna  ,  por  idêntico 
motivo. 

Calcularão-sc  os  Rendimentos  actualmente  Contractados  pelos  itcs  uliimos  trieiíiiic?  ,  c  os 
Administrados   por  iriennio?. 

Calciilou-=e   o  Rendimento  dos  Emolumentos    que  respeitavão   ao  íf^ecrt-tario    do  Governo  . 
Civil  peio  que  produzio  no  anno  de  182(j  ,    I."  iiiU-uo  de  seu  recebimiT.io. 

Augmentou-sc  a  Columna  da  divida  presiimivel  pela  falta  das  competentes  certidões  dos 
Rendimentos  de  diíTerentcs  Villas  ,  «e  qiic  até  iigora  não  chegarão. 

Os  rendimentos  do  Novo  Imposto  da  Carne  Verde ,  e  Subsídios  Litterario ,  e  Nacional 
da  Cidade  d' Oeiras  forão  arrematados  em  13  de  Dezembro  de  1826  |>elo  tricnnio  de  1S'Í7  a 
1829,  a  Paber  :  o  l.o  pela  quantia  de  Rs.  3:ÍX)0J)0G0,  produzido  o  augmento  de  Rs.  iCO.^OCO 
ao  valor  do  triennio  de  1824  a  182(5 :  o  2."  pela  quantia  de  Rs.  5(i2^000..*Tm>du7Índo  o  augnieu- 
lo  de  Rs.  2U0C0  ao  valor  do  dito  trionnjp.  JL  , 

Oeiras  do  Pianhi  il  de  Janeiro  de  1827.-0  Elcrlvão  Deputado  da  Junta,  Jose  Xi- 
colâo  da  Cosia  ^'reire.  ^ 

Está  ^jnorme ,   Marceliino  Antonio  d<^  Souza. 
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7?<W«í;  lUt  Dr\:p('za  da  Tropa  com  decUiraouo  do  numero  dos  OOíciaes  * 
seus  truviiiwulus  ,  u,'  dos  Soldados  da  1.*  e?  2/  Linlia  ^  seguida  da 
conln  d:i,  despeza  ,  fjue  se  faz  com  o  Trem  Mililar ,  Commissariado , 
c"  íhiípilal.  \MUilnr  ,  ertrahida  ,  em  cou/ormidade  da  Imperial  PrO' 
visão  do  T/tesouro  Xacional  de  .'í  de  »^íg'o^o  de  1 82tí,  ■» 

Dcspera  respectiva  ao  anno  dti  lSi?6. 

Kiftcliva.  Em  diriila.  Totaes. 

SoWní,  Gríxtiric!u;<K's  e  íorrasons   12:0IS^01J  íí;120^S72  1H38^9Ij 

Uriuilicarão  e  fonaj^eiis  ao  Coiniuaiulanie  das  Ar- 
mas,   ti  Ajudaine  d' Ordens   do  mesmo    Com-  • 
m.nido....'.   l:Í09O7\6    ,'3nS^J20  l:60Sá)^GC 

S:)Mo^  da  e.a  Linha.....   7()7^.Í7I     2(jí;á)4S0  1:029^^51 

A(iii:irli.'l;nnrnlos  entrando  o  que  se  fez  pela  Cai- 
xa dos  Miúdos   447,9319    227^460  C71d"S,> 

Reionnados   ÕSS^OOO      48^)000  570^' 

Transportes   entrando   o  que    se  despendeo  pela 

C:..iv:a  dos  Mindos   3:S05/)9I0          ^  3:80j<^910 

Siipnrlnicnios  a  dilFcrcntes  Pagadores  de  Tropas....  8:ò7l>,^7í)4         ^  S:57b^7íí4 

De-;;);'iidido  com  artigos  que  respeilão  a  Classe 
Coir.ini^sariado  pela  Caixa  Geral,    e   pela  dos 

i^lindos   7:õ52^fi29    405,^760  7:9j?-^389 

Idem  idem  ao  Trem  M.litar  uela  Caixa  Geral,  ^ 

e  pela  a  dos  Miúdo?   2:4C6^.'3jl  1:700,^109  4:16^^760 

De,«;K'nd;do  cum  o  Hospital  Militar  pela  Caixa 
(jora!,  c  d.i  di>;  M^nvljs  entrando  o  Ordenado 
dl)  re«pect:vc  Ií!>liÍv  ío  .  ?  ;>  va!.!;-  de  :.:eiero3 
não  de-ij?eiiv!I  I'>s  (--j  >..;.i)r;Mrit>  pm-  M;r;-;:i '  Jonie- 
cid-K     |;el;)S  .A;-.,;../;..,,    o   ;;:'!  .S    i -l, 

^"iJ^iS   5:F..;.;.S35      8<?è*?40  5:74:"à'^G5 

 •  . 

Somaia           Rs.  4 1:G:;0^0:3  j:2:í;^  ;.i7  |{,:i-c;-^005 

N.  E.    >.;':■)  «:p  contomplou  nostn  "R(l;n7n'o  ?  .-Irspr-za  e\traorf'in.nr;.i  jMil-tar  mon- 
tante ,  a  sa^t-r  :  a  eílociiva  em  Rs.  2-i7^210  ,  e  e-ái  divida  Rá.  íiotí^OOO  por  não  ser 
.  dcrjK-z.i^       "í  r.vKi  ;ies;a  Í'rovincia. 

Xão  lia  iK'-ia  Trovincia  Keparli(,;To  própria  para  o  Trem  Militar,  e  Coinni:ssaria- 
,'  ^^"''"^  P.'ii;i->  i:S  despezas  qne  tIeiíianJão  estas  duas  Repartições ;  a  saber  :  Iiiiinas 
peio  (  olre  da  Tlirs  .(nniria  Í5erul  ,  e  entras  por  mão   do  Commissario  Recebedor  dos 
fi-f»neros,  e  (i;  »i.e7,:!B  por  iniudo  ,  o  qual  he  snppndo  para  esse  íim  pelo  dito  Cofre  do 
numeraiio  su;iicieii;c. 

IJemonstroç^o  <lo  n.o  dos  OJiciaes  ,  seus  ■cencimentos  ,  e  w.»  dos  Soldados  da  I.a  e 
2.a  Linha  existcnles  no  l.o  do  corrente  mez  de  Janeiro  de  1827. 

Força  do  Batalhão  de  Caçadores  de  1.»  Linha  nfi  20. 

í  ?;'I5.f,"''^  Com  mandante  ,  vence  de  Soldo  Rs.  .5(W».000  :  de  Gratificação  Rs. 
.V^v^íOOi)  :  p.iru  l\i7,  de  seu  quartel  Rs.  lí>4S0  mens«àr:  de.  (òrra^.^ns  para  duas 
<.:ivi'.!:^adn';is  !í,s.  ISí)  di»rios  :  1  decinvo  de  qnara  de  furiiihâ  dia:  e  Casas 
piJiras  pela  fazenda  Nacional,  por  falta  de  Quartel  sv ''.i  jiente ,  em  cujo  artigo 
d"- f >•;'(!'.'  ;t  riiesina  Fazenda  Rs.  4*000  tnensaes. 

1  í^ii;i!  i,),  \z:\-cc  de  Soldo  Rs.  30^5000:  para  casas  por  falta  de  suíiiciente  Quartel 
Hs.  2r^0r)y  :  para  luz  de  seu  Quartel  Rs.  1^480  niensaes  :  e  1  decimo  de  quarta 
du;  !d:::i!ia  diário. 

"2  Ditos  ,  qnc  por  se  acharem  na  Corte  do  Império  em  Commissáo  se  lhes  não  no- 
tão  os  vencimento;. 

J  Capitão  Ajudante,  vence  de  Soldo  Rs.  SOífOOO  :  de  Gratificação  Rs.  4ÍJ000: 
para  casaa ,  por  faha  de  sufficiente  Quartel,  Rs.  SyJíOOO :  para  luz  do  seu  Quar- 
tel Rs.  1  ííiaO  inenaac-i :  forragens  para  huma  Cavalgadura  Rs.  240  diários:  e  1 
dpcÍTno  de  qrthi;^  de  farinha  por  dia. 
O  .Alferes,  venço  cada  iunn  de  ^oido  Rs.  22í>0'^0  :  de  Commando  das  Companhias 
Rs.  iO^OÒO  :  para  casas,  po<^5Álta  de  sufficiente  Quartel  Rs.  2^(^000:  para  luz 
V.  á.  lítlSO  mcnsacs  :  c  1  cj^cnno  d*  Tji^rta  de  farinha  diário.  ' 
-  •  \» 

n 


1 1  Trnns|)orlo.  ^ 
■  I  AlIVres  Secivtniio ,  vonce  ilo  Soldo  \U.  'J^^^V.CO :  pnra  casas ,  por  faltii  de  BufhciCB- 
te  Qiiui-tel  lU  2í?000  :  jiiiia  fiu  U«.  J  7        luoiisaot) :   e  1  decimo   de  quurtii  de 
farinim  diário.  ^  ■  .  , 

1  Ciiuioião  Mór,  venço  <le  BeUU)  lis.  S.jÍOOO  meusacs  :  e  os  mais  j-cncimentos  CO' 


n>o  o  Alferes  SecrKiiirii).  , 
1  CapcUuo,  venci:  df  Soldo  Us,- S^CÍOOO  ir.cnsiK 


;nes  :    e  os  nuns  vencimentos  como  o 

  -  j 

AlíVres  Secrctiirio. 
67  Praças  periencenles  ú  1.»  Coin|i;i:ihiii. 
61  Ditas  ,  idem  á  2.:--  idem. 
64  Ditus  ,  idem  á  J.a  idem. 
63  Ditas  ,*idem  á  4.,  idem. 
58  Ditai^,  idem  á  3.*  idem. 
(i^  Ditus  ,  idem  á  6. a  idem. 

S91 

Força  do  Corpo  d'  Ariilheria  de  l.i  Linha. 

Tenente  Commandantc,  vence  de  Soldo  Rs.  22ÍÍ000:  de  Gratificação  Rs.  lOv?  : 

Sara  casas ,  jwr  falta  de  siiiHcicnte  Quartel,  Rs.  !áí?000  :  para  luz  do  seu  Quartel 
Is.  1^)480  mensacs  :  e  1  decimo  de  quarta   de  farinha  diário. 
67  Praças  pertcncenleb  a  huma  Companhia ,  de  que  he  organisailo  o  dito  Corpo. 

5S 

Pertencentes  a  2.»  Unha. 

• 

3  Ajudantes ,  com  os  vencimentos  de  Rs.  20(^)000  mensaes. 

1  Tambor ,  com  o  Vencimento.,^  Rs.  80 :  e  1  decimo  de  quarta  de  farinka  diarjoè 
4 

Não^  consta  de  outras  Praças  de  2.^  Linha ,  ^ue  actualnaente  venção  Soldo  da 
Fazenda  Nacional.  ^ 

Oeiras  de  Piauhy  31  de  Janeiro  de  1827. — O  Escrivão  Deputado  da  Junta,  JqsÍ 
Nkoláo  da  Costa  Freire. 

Está  conforme,  MarccUina  Antonio  49  Souxm 
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^W. ilu  ReceUn  c  Tiespezn  da  Provinría  tio  Púnifij/  th  anno  de  1825,  extvahidd 
tio  Jitilii/iço  do  mesmu  anno,  único  que  existe  ne»te  Thesouro,  pertencvnU  00 

ultmu  triennio. 

RECEITA. 

/ 

'  Uizlino  do  Gfiú([  Vacciim  e  Cuvnllnr   49:890,^854 

]Jito  lie  Miim(-as  1  i^3j,S7ii 

Subsidio  Nocionul  ^  A  SSfl  í)99 

Novo  lm|»i)>to  ihi  carne  veiile   lijá/J^OTtí 

Siibsivlio  LiiUNiirio   SihiÇlOj 

Sl-IIo  do  Pa|K'l   :;!(.*;»70 

Decima  ilas  1  leraií(,"iis   íít/J^OIl 

   5:0np^SI3 

J/!i'jitus  das  Par^saiíeiís  do  llio  Parnaliiba   445,^'211; 

92*731 
25^ii96 

514^209 
]3:^S*025 


Siza  doí  bens  de  raiz. 


Meia  Siza  dos  Escravjs  ladinos. 
Oí-cima  dos  l*ro  ios  Dibanos  ... 

2V.'oV(j  liiiponlo   d'  ajroardi-me  

-'\l:'jd.i'.)  d'j  IJiVnno  


(.''ji  reiy . 

Novos  Direitos  de  Oiticios  ,  e  Carias  de  Seguro. 

Chancelliiria  

Rendiíiieiito  de  I  jjor  cento  ptiru  a  Obra  Pia  

Dito  do  alcauce  

llociMLa  K\iraoraiiiaria  


llendiínfiuo 


e;íi  Dejíosiio 


Dilo  diis  Tazoiíilas  i\acionaPS  ...... 

hiiijjrtjLiiuo  íciij  por  diilL-reiues  CoíVesao  da  Thcsouraria 


_  ,  , .  .9í):;y)9*43õ 
tvaldo  que  passou  do  anno  de  1S21   3:608*032 


iicchíiaslicei. 


DESPEZ.\.  , 

Çon^mus  e  benesses. 


102:117*967 


370L'000 

iliinições  de  boca   1I:9221J.^00 

4:79()IJ798 
4:4S-Lv'40 
.  JC:S>:SLíõ75 
7: 1 91 U 122 


Militar. 


£ó'^L'9á3 
o47UI60 


Ciiii 


Fardamentos 

Munições,  e  Peírcxos  de  Guerra 

Soldos  

ív.ape,  e  MInes.ras  

Aquartellaniento  

^  E\traordinaria  ....   

Supprinieiitos   12:351U5S3 

Jjra.ihcaçoeí   m\]332 

  589U.SI0 

torpos  de  Guarda   2jJU4I2 

Keíormadus    l:008U0OO 

I  socreturia  IMiliiar   8U500 

LConiedorias  ,  e  transportes   14SL'800 

Jt'"':'"'""'^   6S.!5Ub37 

fUianas  aos  ex-Deputados  ao  Contrres- 

!     so  de  Portugal. ...   ?. . .  2:897U0Oô 

iJitas  adiantadas  aos  Deputados  d'  As- 

sembléa  Legislativa   1:0001:000 

Aluguel  de  Armazetu   'vViV^m 

™"^"=':  ,   10:]271J7(:.(Í 

u-iatiiica<,oes  ao  ex-Governo  Provisório  76L'Gf)6 

^  UMitadona  e  Secretaria  da  Junta....  '  1J7U140 

j  Secretaria  do  Governo   7'iU340 

|:.xlraordinaria  ■       •  '  ^.^^  ^^.^.^ 

JJespeza  de  Jl,mprestwno   27HU420 

(íratilicaçncs  ao  Conselho  do  Governo  CI9lj200 

\^'"^io    2inL-2in 

teJ^."^'''"^   ^«"^'000 

ftuppnmentos   5-6431T2I8 

ne?peza  com  as  Fazendas  Nacionaes'.  '957U646 


Saldo  que  j^^-joa  do  anno  'le 


87:290U23.Í 


Rs. 


y    .      -y  rts.  J4:827L'712 
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Tabeliã  demonstrativa  da  Importância  de  cada  hwna  Despeza  da  Provinda 
do  Piauhy  ,  com  declaração  da  Despeza  por  orçamento  ,  a  Dospeza  effe^ 
ctiva  ^  e  a  que  se  ficou  devendo^  extrahida  em  conformidade da  iMperTãí 
Promsão  do*  Thesouro  Nacional  de  3  de  Agosto  de  1 826. 


DISTINÇÃO  DA  DESPEZA.       Despeza  an-    Totaes  das   Despeza    Quanto  se  fi- 

nual por  orça-     distinções,   ejfectiva.    cou  devendo. 

Bcclesiastica.  mento. 

Côngruas  *.   673U333       673U333  25U000  525U00O 

Militar. 

Soldofi  ,y5^tificnções  e  forragens                  14:990U927  12:018U04S  2:120U872 

GratifícâL      ao  Commandante  das  Armas,  e  *  „„„,,o^« 

Aiud>í  Ordens  e  forragens  á  aquelle.' . .  I:145U459  1:209U  746  S9SL320 

Soldos  da  2.»  Linha..   2:108U240  767U471  2G2U4S0 

boldos  da  ^.    i^mna                  ^        ^  ^  7:446U948  6:796U920  1U080 

Eta  • '.■ '  ".*.'  *.*.    2:1Õ7U60Ô  2:717U79;)  S98U280 

Fardamentô".   4:490U461  I;7õ8U600  1:6G31J820 

AqíarSem;;.   53ÍU234  284U919  227L460 

Muni<;5es  e  Petrechos   1--401U726         .  6SU800  IJ 

HosDÍ'al    l:963L82l  2:414U92o  89L240 

Corpòrd;  Guardas . . .   206U179  .327U816  16L589 

Secretaria  Militar  .'4...  rooTT«/,«  'Âor-rn^ 

Reformados    576U00O-  528UO0O  48LC0O 

Transportes   L.  1:310UÕ86  .  3:805U760  U 

iSís                   .   279U110  7ÕL00O  S6U400 

KordiV^^^^^^^^^^   34i;J915  2470210  C66UU0O 

Enterros  e  snffagios   21U/60  IJ  IJ 

Comedorias     .  \.   283U400  U  Ij 

i„7plS;;::.:v...   u 

Civil.  I 

Ordenados   9:387U913  grlSSUlíS  6661:666^ 

Gratificação  ao  Conselho  do  Governo   874U800  97U200  C54U00O^ 

Casa  da^Junta   U  74.L200  o2LGS6 

Contadoria eSecret.=> da  J.t^i  Armz.e.eVedoria.  155U060  941920  OoL/oO 

Secretaria  do  Governo   83^600  „  ?ir«n2 

Fornecimento  dos  Armazéns   1:5]8U492  'Í£V^^J^,  ^tVf?, 

Ad.ninistração  do  Cori^io   213UÕ93  22SL290  2L2oO 

Professores  Públicos   529U7Õ4  412U.oOO  18/L;)00 

Ajuda  de  custo   490UO0O  o.^V-n.n  í- 

Alfl^ndega  e  InspeccSo   1:594U584  2:361L010  l. 

Palacio°do  Governo   5SU333  L  _  [; 

.  Subsidio  ao  Senador  e  Deputado  á  Assembléa  6:000U000  L;  j:00Ol.00O 

Transportes  Vir   88US20  U  t 

Miudis                .    n7U410  52l;520  27L520 

Extraordinária   2Q6U232  ,ooH'o.o  í- 

Supprimento  ao  Commissario  Recebedor....  2:716L'604  2:683US4S  V 

Di  o  á  Botica   1:1G7U971  1:I29U400  L 

  25:198U266 

Jmperiaes  Fazendas. 

Inspecções  do  Canindé,  Piauhv,  e  Nazareth  366U445  fllK-í?  -n-^n^^ 

Hospital   1:231U289  l:613Lb87  oGLOOO 

Miúdas   22U880  }J  \, 

Desobrigas   38U000  o./^í^.rn  1- 

Extraordinária   mUOSp  ^^i^^^  .V-oco 

Enterros  e  sufrágios   IGUm  4L0S0 

Feitoria  ,  14>U91^ 

•  /           76!k22U482  C3:876Uã?8  13:218UC03 

40  .  . 

t 


[158] 

;^  OBSERVAÇÕES. 

Nu  despcía  dos  Hoapitaes  Militares,  e  dos  escravos  das  Imperiaes  Fazendas 
não  vão  contempladas  as  dos  medicamentos  por  ser  feita  pela  Boticai,  que  supre 
promiscuamente  ambos  oi  Hospitaes  em  razão  de  ser  fornecida  de  taes  medicamen- 
tos á  custa  da  Faienda  Nacional  :  consta  porém  terem  importado  os  remédios 
para  o  Hospital  Militar  nos  annos  de  1824  a  I8i6 ,  1:875U230  rs.  demonstrando 
por  oiçamento  ser  a  despeza  annual  rs.  625U076,  e  a  dos  Escravos  era  dito  tem- 
po  rs.  948U165,  e  por  orçannento  rs.  S16U05Õ. 

A  Despeza  da  Secretaria  Militar  terminou  em  1825  na  conformidade  da 
Lei.  * 

Na  quantia  demonstrada  em  despeza  effectiva  do  artigo  Transportes  Militares 
he  incluída  a  de  rs.  3:8O0UO00  pagos  de  frete  ao  Brigue  Pamure,  e  Escuna  Flo- 
rinda conductores  do  armamento  ,  e  petrechos  de  Guerra ,  remettidos^  da»  Bahia 
por  S.  M.  I.,  e  da  Tropa  que  veio  do  Ceará  para  Casco  do  Batalhão  d.'.C«s- 
sadores  N*  20  de  1."  Linha.  i-         i  e      ■  ■ 

Mostra  accrescimo  a  despeza  Extraordinária  Militar  pela  que  se  fea  tom  o 
vestuário  dos  recrutas  remettidos  para  a  Corte  no  anno  de  1826. 

A  despeza  com  a  Gratificação  do  Conselho  do  Governo  foi  calculada  pelos 
annos  de  1825  e  1S26  por  serem  os  únicos  em  que  trverSo  exercício. 

A  despeza  que  apparece  no  artigo,  Casa  da  Junta,  foi  feita  com  a  sua 
reparação. 

Calculou-se  a  despeza  d'  Alfandega  ,  e  Inspecção  pelo  anno  de  182j  por  ser 
o  primeiro  do  seu  estabelecimento. 

No  artigo  ,  Supprimentos  ao  Commissario  Recebedor  passou  por  Saldo  para 
1827,  rs.  188U853.  y 

Com  a  extinção  da  Feitoria  no  anno  de  IB26  era  consequência  da  remessa 
de  120  Escravos  para  a  CortQ  por  Ordem  de  S.  lvi.  I-  cessou  a  sua  despeza. 

• 

Oeiras  do  Piauhy  31  de  Janeiro  de  1827.  —  O  Escrivío.  Deputado»  da  Jun- 
ta, José  Nicoláo  da  Costa  Freire. 

Está  conforme,  Marcellino  Antonio  de  Souza. 


[  159  ] 

Tabeliã  da  Èeceila  e  Despeza  tia  Pr&oincia  do  Piauhy  ^  do  ^mo 
de  1826  ,  exirahida  do  Balanço  do  mesmo  armo»  u 


RECEITA. 

Dizlmos  do  Gado  Vaccum  e  Cavallar.... 

Decima  dos  Prédios  Urbanos  

Sello  dc^  Papel  

Decima  das  Heranças  

Siza  doe  bens  de  raiz  

Meia  Siza  dos  Escravos  ladinos  

"Sovo  Imposto  da  carne  verde  

Subsidio  Litterario  

Dity  Nacional  

aíSoiIbío  do  Dizimo  

Diftitos  das  passagens  do  Rio  Parnahiba. 

Novos  Direitos  dos  Officios  

Novo  Imposto  do  Algodão  

Obra  Pia....  ;  

Rendiment')  cm  Deposito  

Alfandega  

Fazendas  Nacionaes  , 

Receita  Extraordinária  


Saldo  que  passou  do  à^no  de  1825. 

1 


DESPEZA. 


Ecclesiastica. 


Militàr. 


Côngruas  

'Soldos  e  mais  vantagens. 
Reformados  .'  


Cizil.  ^ 


Secretaria  

Fardamentos  

Aquartelamentos  

■<(  Munições  e  Petrechos  

Hospital  

Corpos  de  Guarda  

Miúdas  

Extraordinária  '  

^GratiBcações  < 

Liiteraria  

f  Ordenados   ..i ..... . 

Gratificações  ao  Conselho  do  Govwpo..... 

Alfandega  e  Inspecção.  

Contadoria  e  Secretaria  da  Junta  < 

Secretaria  do  Governo  ■ 

Arrça^ens  .\.~.  ' 

Fi^zendas  Nacionaes  

Miúdas  

Reedificação  da  Casa  da  Junta  

Mallas  para  o  Correio  •  

Transporte  do  Deputado  a  Assembléa. .... 
.Reposição  


Saldo  que  passou  para  o  anno  de  18^  • 


S1:41SU250 

912U009 

S41U492 

5Í3U345 

849U906 

462U161 
1:907U223 

520U()60 

235U999 
.  9:873U416 

9G3U276 
56U46S 
8:174U334 

120U670 
4:1C5U644 
1:S58U038 
7:754U300 
1:487U306 

71:111U460.  • 
14:827U712 

8õ:939U172 


525U00O 
41:778Uõ44 

57GU00O 
34U240 
2:363U862 

457U758 
4:743U920 
2:245Uõ60 

376U206 

182U480 

2t;4US90 
1:614U726 

412U500 
9:42&U699 

476U40O 
3:354U624 

168U440 

124U380 
8:770US59 
1:67IU685 

745U200 
10U24O 
,  28U920 
91U219 

SC:576U412 
5:362U760 

85:939U172 


[  Í60  ] 

Râceiíò  do  Novo  Imposto  a  favor  do  Banco  ••.   1:OOOU160 

Ideit^  vd(y  Cofre  da  Subscripçíío  voluntária   292U720  , 

^-Sttldo  do  anno  de  1825    22U0OO 

^   3UU7S0 

» 

* 

Contadoria  Geral  da  Terceira  Repartição  do  Thesouro  Nacional,  ena  38  de 

Julho  de  i827.  .      .     ,  c 

Marceilino  Antomo  de  Souxa. 

9 

Relação  dos  Próprios  Xacionaes  na  Provinda   do  Piauhy  ,  exíra^ 
hida  na  conformidade  da  Imperial  Provisão  do  Tlie^ 

souro  JVàcional  de  3  de  Agosto  de  1826.  \  , 

Na  Cidade   de  Oeiras. 

Seu  Valor. 

Huma  Casa,  que  sérvio  de  Palacio  da  residência  dos  Governa- 
dores da  Provincia  ,  e  que  se  inutiiisou  pela  sua  total  ruina, 
estimando- se  o  valor  do  que  existe  em   150UOOO 

Huma  diia ,  que  serw  de  Tribunal ,  onde  se  fuzer.i  as  Sessões 
da  Junta  d' Administração  ,  e  Arrecadação  ua  Fazenda  Na- 

•  ^  cional ,  e  existem  todas  as  mais  RepartiçSes  /  que  lhe  são 
inherentes  ,  e  annexas  ,  como  sejSo  Contadorirj  ,  Secretaria  , 
Vedoria ,  c  Armazéns  ;  incluindo-se  a  que  servy  do  Corpo  da 
Guarda  da  mesma  Junta,  avaliada  ,  segundo  o  seu  presente 
estado  ím   4:8O0U000 

Huma  dita ,  que  serve  de  Depozito  da  Pólvora ,  e  munições  de  • 
Guerra,  inclusive  o -Corpo- da  Guarda -respectivo  ,  avaliada  se- 
gundo o  seu  presente  estado  em   ,.   /  200UOOO 

Huma  dita,  que  scr\-e  de  Quartal  de  parle  do  Batalhão  de 
Caçadores  n."  20  de  1/  Linha-  da  guarnição  •  desta  Provincia 
avaliada,  segundo  o- seu  act uaL  estado  em^wii 4  i..-   ]:O0OU0O0 

Rs.  6:150U000 


Ha  mais  35  Fazendas  - de  criação  de  gado  vaccum  ,  e  cavallar  em  -5  Depar- 
tamentos :  cada  Departamento  tem-  a  Casa  da  residência  do  respectivo  Inspector, 
e  cada  Fazenda  também  a  da  rcaid  .-ncia  do  seu  Vaqueiro ,  e  nc^  retiro  do  cauia- 
rada ,  sendo  destas  liumas»"  ^-obertas  de  telha  ,  e  outras  de  palha.  O  seu  estado, 
situação,  fabricas,  c  oflicÍTia.  sc  deprehendem  pela  demonstração  junta. 

•  ...■,>:'• 

Oeiras  do  Pia- liy  31  •  de  Janeiro  de  1827. — O  Escrivão  Deputado  da  Junta, 
Jose  Nicoláo  da  ■  '  •■'rt  Freire.'- ^ 


Esti  -  conforme  ,   Marceilino  Antonio, de  Sousa. 


Balanço  do  Orçamento  da  Receita  e  Despeza^  presumível^  ^ 
Provinda  do  Piauhy  ,   d  cargo  da  Junta  d*  Admir\lf^^ 
ção\  e  Arrecadação  da  Fazenda  Micional ^  para  o^i^ 

anno  de  1827;  '  ' 


RECEITA. 

Ttlo  Rendimento  dos  Dizimos  do  gado  vaccum ,  e 
cavnllar,  fas  Ribeiras  desta  Província,  pertencen- 
te aos  Qontractos ,  calculado ,  segundo  as  entra- 
das nos  tres  últimos  annos ,  a  respeito  de  simi- 
Ihante  Renda.......   43:1C4U574 

Idem,  de  iguaes  Dizimou,  mandados 
cobry  por  Administração  ,  pòr  conta 
cfh  ('azenda ,  e  a  seis  pagamentos 
nnn^^es,  cujo  \fi  pagamento,  se  lia  de 
vencer  em  30  de  Junho  do  corrente 
anno,  calculando-se  o  Rendimento, 
por  falta  de  dados  certo» ,  por  ser  o 
J."  anno  d' Administração ,  segundo 
o  orçamento  dos  tres  últimos  triennios  35:51DUdS8 


68:683U962 


Pelo  Rendimento  dos  Dizimos  das  Miunças ,  das 
Freguezias   da  mesma  Província ,    pertencente  as 

ultimas  arrematações  ^   1:288U390 

Idem,  do  Dizimo  do  Algodão,   cribrado  por  couta 

da  Fazenda  Nacional  i'   •5:485U285 

Idem,  do  Sello  do  Papel..'   608U121 

Liem,  da  Decima  das  Heranças   1:499U994 

Idem,  das  Sizas  dos  bens  de  raiz   620U733 

lilem,  da  meÃ»^iza  dos  escravos  ladinos   239U803 

Idem,  do  novo  Imposto  da  Carne  verde...   1:186U415 

Idem,    do  Subsidio  Litteiario   452U70I 

Idem,  do  Subsidio  Nacional   184U332 

Idem  ,  da  Decima  dos  Prédios  Urbanos   905U123 

Idem  ,  do  novo  Imposto  d'  agòardehte   256U560 

Idem  ,  das  Passagens   do  Rio  Pàrnahiba   734U607 

Idem,  d' Alfandega  da  Villa  da  Painahiba  .:.  1:S58U038 

Idem  ,  do  novo  Imposto   d'  algodão  ,  cobrado  pela 

InspecçiTo    8:174USS4 

Idem  ,  dus  novos  Direitos  dos  Officios   ^38U340 

Idem,  idem,  das  Cartas  de  Seguro   SU800 

Idem  ,  da  Chancellaria   2U850 

Idem  ,  de  1  por  cento  ,  para  Obra  Pia.....  ■.  86U577 

Idem  ,  do  Correio   . ._.  .../''.  101U3S0 

Idem ,  dos  Emolumentos ,  que  respeitavão  ao  SecVe- 

tario  do  Governo  Civil  da  «Província   177U480 

Idem,  da  arrematação  ^tio  gado  vaccum,  e  cavallar,' 

pertencente    a  Camila   de  N.  S.   da  Concução , 

do  Termo  da  Villa  de  Campo  maior..    200UOOO 

Idem ,   do  Officiô  d'  Escrivão  d'  Órfãos  da  Cidade 

d' Oeiras   S75U00O 

Idem  ,  das  Imperiaes  Fazendas   12:33511800 


Pelo  Saldo ,  qre  passou  do  anno  de  1826, 

Total. 


Rs. 


75:4õ7U637 


29:640^938 

105:098U575 
5:S62U760 


l(há61U335 


Kcclesiastica. 


P-yli>  .\«e  se  Im 

Cuu^iuiis    (los  _  .     .  . 

deáiii  Província ,  piju  Fultiu  Kcclcsiusiicu ,  em 
tuJu    u  cortoiítc  aiino  


de  denpender  com  o  pagamento  dn 

(litr«rciue!i  Vi<rurios  dat>  Fre^uezius 


TõOUOOO 


.0   da  l.a 


MILITAR. 

lilom  ,  idem  ,  com  o  purramerito  dos  Soldos  ,  Gra- 
tiiitiiçõcs  ,  e  forragens  dos  Gínci»e>  .  -  iiais  Pra. 
<,;.s    do    Baialliâo    de  Cctçadoics 

Jjiniui  

A .  J^.  Esta  «le>|iez<i,  deve  exceder 
Jielo  coniplemeiilo  do  liatallião  ,  a  que 
^c  esiá  tratando  ,  inoiíiandu  no  seu  ea- 
tido  coMipletu,  por  orçamento,  a  qiiaiw 
lia  de  Us.  líi::"6(ilJ4 ãO. 
VAii  ijise  se  ha  de  despender  com  o  pu- 
ijameiílo  dos  Soldo';  ,  e  Gratificação 
doOíIicia!  Commandante.  e  mais  Pra- 
do    Corpo    d'  'Anilharia  desta 


Provincia 


■  A',  /j.    i'ircf.ie  como  acniia. 
Pe!,)  t;'.:e   >e  iii»   de  de-*j)ender  com  os 
Sol;!.)s  ,  f  I:i:;i!icii(,âo  ,  e  li  rr.>gens  do 
('.  ■.  íi:io        I."  L";;liu  Acflido  ao  Es- 
f.-.do  «'••lai  ;i-   do  Exeicilo,  Ajudanie 
dw  Governo    das  Arma?., 
cou»  03  Soldos  d'  Audi< 
civ.r         ';'io;)iis,   cujo   cargo  exerce 
o  Jiiiz  de  l-  oru  da  Cidade  d' Oeiras 


1:8S3U384 

I 

í 

567UG00 
360U000 


Gralifca(^Ses. 

Ido  ii  ,  idem  .  com  a  Gratificação   do  Commandantt 

das  A  raia:,  e  forragens  ■  


Soldos  da  2.3  Linha. 

Idoiii ,  idem  ,  com  Soldos  da  2.»  Linha  

^Y.  V).  Ksia  Desj.  7-  deve  cttscer,  com  o  pre- 
encliiiiieiito  ilos  I\f  ajoi!;  ,  ?  Ajudámes ,  que  failão 
p.ira  os  lespcciivcs  Íí:iíl:11iÕ'  ,  que  orçaiú"  na  Quantia 
lie  rs.  10:liGUOOO.  , 

'v. 

Pão. 

9 

Pelo  qi!c  se  lia  de  despende^  com  a  compra  de  3:200 
«Kliu  iies  de  fiirinha,  para  forneci|kiento  das  Tropas 
paióis,  e  Milicianas,  occupadas  em  serviço,  a  res- 

jeiío  dci-s.  2USS0  :  

y.^Ji.    Procede  como  o  arl.  Soldos,  montando 

na  CjiMiiiia  de  rs.  18:52711400. 

.  •  Elape. 

Pelo  qne'^  ha  de  dcspei^fcr  com  Étape,  as  Pra- 
ças de  Prets;  da  1.*  Liiiia  ,  a  respeito  de  40  rs. 

'''T-^^I^ÊsM;*'*  ^'«^^••'^•V;  

/V  /J^rrocede  como|h  Snigo  Soldos,  imiwr- 
taiido  na  qnanba  de  rs.  k9-^'°A{j9W. 


16:07:\JS25 


L-550U400 


4:674U520 


9:216U0OO 


C:283U480 
57:79yU7a5 


7jOLOO0 


[  163'  ] 

Transportes....  37:799^725 
,  .1/«.'íiVíí'í ,  «  Petrechos. 

Idem,  idem.  cora  mu.  desta  subdivizão   3:240^100 


Fardamentos. 

idem  ,  idem  ,  idem  : .     4:1 52^844 

Aquarlclametitos. 

Idí^n ,  Idem ,  com  aliigiiero'?  de  casas ,  que  servem 
<!'  ii;j!iiiiiela!nenios  das  Tiopas ,  e  rt.ojíiineiitos  dos 
Cíi:  cluoÃ  ,  p;)r  f.iUa  di*  (^Hiaricl  siitlicienití  ,  e  con- 
certos do  respectivo  Quartel  do  Buiuihão   544^546 


■JíospUd. 

Idem,  idem,  por  csla  Reparliçuo. . .   1:142^061 


Corpos  das  G uardas. 
com  li 

Corpus  de  Guardas , 


Idem  ,  idem  ,   com  luzes  pjr     .i|  rri-.-.artclamentos  , 

Prisõe:  ,     alojameiíloá   514^809 


*  Rejcrmados. 
Idcr:' .  'u«' ■".  o  Puído  dc  lium  Tenente  Coro- 


57G^;3C0 


Trcnspcvies. 

Idem,  idem,  :  .■•    I".  ;:•  •,iOvt?-   l:553/)920 

N.  y.  j]-t  i  Oeífcza  deve  ser  au<;mentada ,  com 
a  remessa ,  que  itiii  f'.c  faicr-se  com  os  llecrulas  para 
a  Cone. 

Miúdas. 

Pelas  que  occorrerem  :  342^  1 13 


-  r-  ■ 


Exlraordiaarias. 


Idem  .  idem   159^078 

A.  B.  Esta  desf)eza  lia  de  ter  accresclil.o ,  pe- 
la que  tem  de  íazer-se  ,.  com  o  vestnario  dos  Reçru- 
tas  ,  que  vão  remetter-se  para  a  Corte.  " 


SupprimentoS. 

• 

Pelos  que  tem  qne  f;izer-se,  aos  encarregaclos  do] 

Stauicnto  das  Tropa"?   Destacadas ,    nas  Villas 
'arnaliiba  ,  c  Campo  maior ,  e  Povoação  de  

Gonçalo  .^KJT  6:383^204 

*         (     -'V  {6:128^460 

\/  ê 


CIVIL. 


[  .164  ] 
Transportes , . , 


56:Í28^m  750^000 


g  l^lo  Ví       ha  de  despender  pela  Folha  Civil ,  com 
*"  *  V  l/^iwnadu»  do  Ex."*  Presidente ,  e  luais  Eni- 
pregatlos  da   Fazenda,   e  Justiça  


9:695.^000 


OratificaçÕes. 

Idem  ,  com  as  Gratificações  diárias ,  dos  Conselhei- 
ros do  Governò...;  

Contadoria ,  e  Secretaria  da  Junta. 

PeloT  que   se  ha   de  despender ,   com  os  arts.  do 
expediente  desta  Repartição,  Arhiazéns ,  e  Vedoria 

^     Secretaria  do  Governo. 

Idem  ,  idem  ,  com  os  arts.  do  expediente  

Armazéns. 

Idem  ,  com  géneros  para  fornecimento  dos  Armazéns 
Administração  do  Correio. 

Idem  ,  idem  ,  com  o  Ordenado  do  Administrador, 
Official  ,  e  Agentes  do  Correio ,  pela  resp^tiva 
Folha  „   260,^030 

Idem,  com  os  arts.  do  expediente,  e  mallas  23^933 

hespeza  do  Subsidio  Litterario. 

Idem  ,   com   os  Ordenados   dos  Professores   de  1^ 

Letras  ,  pela  respectiva  Folha  

^  N.  B.  Esta  Despeza ,  passa  a  ter  accrescimo , 
nao  só  pelo  augmento  dos  Ordenados ,  que  o  Conse- 
lho do  Governo  resolveo  coiíferir-lhes,  pda  8* 
parte  das  sobras  da  Província,  como  se  se  proferem 
as  cadeiras  vagas. 

Alfandega,  e  Inspecção  do  Algodão  da  Parnahiba. 

Idem  ,  idem  ,  com  o.  Ordenudos  d'  Alfândega ,  e 
Jnspecção   da  Viila       «urnahiba  ,  pela  res^ctiva 

  2:440^000 

Idem  ,  idem  ,  co;«  Despeziis  oiiudas. . .  40^620 

A.  B.  As  Despezab  do"  T^ccaleres ,  Remado- 
res e  outras  indisdensavds ,  são  feitas  pelo  Rece- 
bedor ,  e  Pagador  da  Villa  da  Parnahiba. 


547,^800 

149^493 
76^0 
1:484^506 


283^933 


450^000 


2:480^620 


Miúdas. 


I 


Pelas 


que  occorrerem. 


123^196 


Supprimentos. 


Pelos  que  devem  ser  feitos ,  ao  Coramissario  Rece- 
bedor dos  géneros,  e  Despezag,  por  miúdo,  para 
hupprimento^das  JDespezas  jwgjí»,  pelos  Armazéns, 
Hospitaef,  Condftctores  §Á  malas  dos  Corrcies , 
«  outra|- dt^íua  ííepartiça^g^  


56:1S8^4G0 


20:040^217  56:878^460 


..  ['65] 

^.  •    Transportes....    20:040^)217  ÒÚlSlS^iCÓ 

jlMPEÍlAÈS  FAZENDAS.  Vj^'  1L 

\    y    Inspecções.  ,  '^"^ 

pelo  qwê  de  despender  com  géneros  para  o 

fabrico  dw  Iinperiaes  Fazendas  ,  das  3  Inspecções  • 

Canindé,  PiauV  >  f  M«íareih   525^280 

Idem  ,  idem  ,  com  os  Ordenudus  dos  tres 

Inapectores  »   900^000 

Idem,  id*a,  coai  Desobrigas   36^000 

 J|458^280 

Hospilal  do  Curatho  dos  Escravos. 

Idèm ,  por  esta  Repartição   637^080 

Miúdas.  • 

Pèlás  quê  occorrerem  ,  13^893 

  22:149^170 

- 

D  l  »  ,     ,  79:027^930 

relo  saldo  para  fecho  desta  conta  31:433^405 

Rs.  110:461^335 

Oeiras  do  Piauhy  31  de  Janeiro  de  1827. —O  Escrivão  Deputado  da  Junta.— 
José  Nicoláo  da  Costa  Freire.  \  • 

a 

•  Está  conforme,  Marcdlino  Antonio  de  Sousa. 

42 


liecfiia  e  Despesa  da  Provinda  do  Piaiihy^  do       Snnesírr  ,ii 
annõ  de  1826,  exlrahida  do  Balancete  do  dUo  1."  Semestre, 

Y 

Jleniimentos  Geraes. 

ííornina  a  Receita   35:210,^452 

Soinnia  u  Despcza  .-.    27:394^983  7^^15^469 

Subscripçpes  ijf  oluntarias. 

Somraa  a  Receita     314,p720 

8:130^189, 

Suprimentos  feitos  pelo  Cofre  da  Thesouravia  Geral 

com  o  pa^dmento  da  Tropa   2:702^?18 

Saldo.  5:427^271 

^  Manoel  Pinheiro  de  Miranda  Ozorio.  —  José  Nicoiáo  da  Costa  Freire.  — 
Jouo  da  Silva  Miranda. 

^  Está  conforme,   Marcellino  Anionio  de  Souza. 

I 

ê 


[  167  ]  ^ 

as  divid 
Provindas^  fibaioío  declaradas. 


Jlelacão   dc^^fortmcia  ^ÍSir  das  dividas  activas ,   e  passivas  das 


♦ 

DA  j^^pfClA  DE  PERNAMÍBUCO. 

Dividas  Activa^de  6  de  Março  de  1680  até  31  de  De^  • 

zembro  de  1826    516:836^528 

Ditas  Passivas  até  31  de  Dezembro  de  1836   128:672^5118 

DO  ^10  GRANDE  DO  NORTE. 

Dividas  Activas   79:986^940 

Ditas  Passivas   101:175j5S08 

DO  PIAUHY. 

Dividas  Activas  de  1769  ,  até  .  31  de  Dezembro  de  1826  158:961^^939  • 

Ditas  «issivas  de  1761  ,  até  31  de  Dezembro  de  1826  75:G2G/>j01 

DO  PARA. 

Dividas  Activas  de  1766 ,  até  31  de  Dezembro  de  1S23  223:483^185 

Ditas  Passivas  de  1802  até  31   de  Dezembro  de  1823  533:901^359 

979:271^592  639:376^186 

"N.  B.  O  resto  da  divida  contrahida  por  motivo  da  Giíern'  '!a  ^"''•''>c::.v.':'.!.; 
do  Brasil,  não  vai  contemplado  nesta  relação,  pcl«j  qiio  !P?;;f'ita  u  iiici.i  d; 
Piauhy  ,  pela  falia  que  ainda  ha  de  seu  verdadeiro,  6  u.ial  co-ilisciir.ento;  como 
refere  a  mesma  Junta.  * 

* 

Contadoria  Geral  da  S."  Repartição  do  Thescuro  Nacior.-J. ,  cr.^.  '^S  de  Julho 
de  1827. 

Màrcellino  Antonio  de  Souzai 


'  '  ■       4  ■       ■     ■  ■ ' 

■Jí/í/rtfão    dít  iií}j)0}'ífíncia   folal   d/is  DivitUn   Aotivas^^    ^  Passivas 
m'  da»  Provindas  'abatjpQ  declaradas»" 

-  /   "  » 

ás  província  DO  ESPIRITO  SAl^TO. 

n,^i.!;,.  Activas  nut  1S9G   15:2U^3l       ■  ^  . 

Daus  Pa.u..   SJ^^m 

BAHIA. 

Divi:'.as  Aclivi  s  nlé  ISálr,      ?nber  :  em  Jiiiso 
,Kiiti  se  liai-.ii-  da  sni   l\  1>ihjiv«»  2lO:+lj^jy9 
Duas  Ciue  aindii  iifti»  Ln^i-.-. .» . . . .  «S3:./<í(;c^ lí>' 

.   593:1)4  IJ>7C6 

Ditas  Passivas  a:;;     rderido  anuo   782;743^184 

9 

c      PERNAIMBUCO.  , 

Di.ich:^  Activas  até  1826    516:836^528 

JJiitá  Piíisivas   128:6/2^118 

PARAHIBA. 

Dividas  Activas  até  1825   ...         86:711^802         ^,  ..«^^^ 

Ditas  Passivas  até  1826    61:443^223 

PIAUÍ  lY. 

Dividas  Activas  *  I  19õ:084,;57l4   

l,4«r:788^S41  1,010:732^645 

-V  B.  Não  se  faz  menção  da  passiva  desta  Província ,  por  que  não  remet- 
tco  ;  e  do  Officio  da  Junta  de  19  de  Julho  de  1826  ,  dá  por  lhotivo  o  não  ter 
podido  verificar-se  a  totalidade  da  despeza  feita  pelos  Fazendeiros,  e  Lavradores, 
com  supprimentos  de  Gados,  e  outros  artigos  na  occasião  da  Guerra. 

Contadoria  Geral  da  3.*  Repartição  do  Thesouro  Nacional  em  28  de  Abril 

de  JS£>7. 

3Iarcellino  Antonio^  de  Souza, 


^Í[tU^^'^  •^ctiSáda  Prtmneta  deMmt  Gerúet  aii  fini  ãè 

DeseMro  er0^I826t  em  cumprimento  do  Ârtigo  d.o  du  Ptovud^ 
\       do  Thttouro  de  dl  de  Julho  de  1826,  . 

por  Entradas  ,   1.214:742U52* 

Por  Dízimos   l.j57:694U340 

líor  Pasaacens   14;510L3ÍJ7 

Pqr  Donativos  de  Oíncios  de  Justiça   144:48311225 

Por  Terças  Partes  de  ditos                               ...  Õ7:076U843 

Por  Novos  Direitos  de  ditos  \.  2:G93U965 

íelo  Subsidio  Litterario   37:(59 111374 

Pelo  dito  Voluntário  ,   1ÍJ:816U997 

•  -. 

2.G42«U9U6'0() 


N.  B.  Não  se  tem  verificado  a  entrada  nos  cofres  da  Thesoura- 
ria  Geral  da  Decima  de  Prédios,  e  de  carne  verde  pertencente  a  va- 
rias Povoações,  e  a  alguns  annos,  por  íalta  do  lançamenio  e  cobrança 
destas  Rendas;  sobre  o  que  se  tem  expedido  repetidas  ordens  aos  com- 
petentes Ministros:  por  isso  se  não  pôde  calcular  o  computo  em  divi- 
da activa. 

Contadoria  da  Junta  da  Fazenda  29  de  Janeiro  de  1827  Ma- 
noel José  Monteiro  de  Carros. 

Está  conforme  —  João  José  Rodrigues  Vareiro. 

A 


?úo  das  Artigo»  da  Despesa  PubliaT  dh  I*roviitem  ,de  M^ 
•« ,  J)iplomu3 ,  ou  Ordens  ,  qAe  a  quthwisun.  Bik'  emiMimeiitò 
^ÍMigo  7.0  daFrovisão  do  Thesouro  de  31  de  Julho  c/«fl82ti. 

Folha  líivi!. 

Presidente,  è  Secretario   Lei  de  20  de  Outabr^  de  1823. 

OMciaes  da  Secretaria   Portaria  do  Secretario  d^Estado  de  20 

de  Abril  de  l^ti. 
Junta  da  Fazenda.  * 

Contadorias,  e  Pagadoria  ....    Carta  Regia  de  7  de  Setembro  de 

1771.  —  Ordens  do  Thesouro  de  18  e  19 
do  mesmo  mez  ,  e  armo.  —  Dita  de  Kí 
Outubro  de  177^  —  De  12  de  Oumb.o 
■  de  1773.— De  17  de  Junho  del77/j.— 

E  ultimamente  a  de  29  de  Dezen.bro 
de  1S08. 

Ouvidores   O  ordenado  foi  estabelecido  pela  Pro- 

visão do  Conselho  Ultramarino  de  4  de 
Junho  de  I7I8. 

Juizes  de  Fora,..,   Não  consta  na  Junta  a  ordem,  que 

estabelecco  o  ordenado  ao  primeiro  Juiz, 
que  houve  na  Cidade  de  Marianna;  os 
mais  são  pagos  em  consequência  do  Al- 
•  vará  de  dde  Dezembro  de  1811 ,  sendo 

o  ordenado  do  J."  o  de  40dU000  réis. 

Intendência  do  Ouro  ,   Lei  de  3  de' Dezembro  de  J 7^0,  e 

Regimento  de  4  de  Março  de  1751 ,  que 
se  refere  á  Provisão  do  Conselho  Ultra- 
marino de  2  de  Fevereiro  de  1726,  que 
1  arbitrara  os  Ordenados.  Os  Inspeciores 

vencem  pelo  Alvará  de  6  de  Dezembro 
de  1811. 

Professores  Públicos   Carta  Regia  de  17  de  Outubro  de 

1773. 

Despcza  Ecctraordivrria   Esta  despeza  consta  melhor  do  orça- 

mento delia ,  e  he  foiía  em  consequên- 
cia das  ordens  que  a  cuthorisarão. 

Folha  Militar, 

."  \ 

2.'  J\es:iment6  de  Cavállaria  de 

linha  do  Extícito, .  .  é* Esta  despeza  lie  regulada  ,  quanto  aos 

Officiaes  Inferior<>  ,í  e  Soldados,  e  mu- 
'  nições,  pelo  Tíhhí  í  da  Juntada  Fazen- 

^/da  de  18  de  Uuttioro  de  1786,  appro- 
j  ,  vado  pela  Ordem  do  Thesouro  de  Ô  de 

•   "  Maio  de  1788.  Os  Officiaes  de  Patente 

são  pagos  conforme  o  Decreto  de  "Zh  de 
Março  de  1825. 

Divisões  do  Rio  Doce.  .j^. .    Forão  estabelecidas,  e  são  pagas  em 

f""^       consequência  da  Carta  Regia  de  13  de 
Naio  de  1808. 


r 

Corpos  âeSãvtiJílaria,  e  CTfo- 

dores  <rafí^'  linha  Pagò*  os  OíGciaes  do  EstaJo^^ai^ 

\  pelo  Decreto  de  24  de  Março  de^^ÍTa 
jm»                 e  hoffe  Suo  regulados  os  soldos  pelo  De^ 
t^  ..^f                   cretoAde  25  de  AJarço  de  1825. 
Offioiaet  d*Enãdo  maior  do  Exer-      '  , 
Clio ,  tf  Engenharia ,  emprega- 
dos na  Provinda   Suo  pagos ,  em  consequência  das  Leis « 

e  do  exercido  de  suas  Patentes. 

Reformadoí^^  e  Pensões  a  viu- 
vas dos  Militares   Pagos  em  consequência  de  Decretos , 

e  Pi  ovisões  do  Conselho  Supremo  Mi- 
litar. 

•  Folha  Ecclesiastica. 


Bispo i  e  sua  Curia.   A  Côngrua  he  ordenada  pela  Provisão 

do  Conselho  Ultramarino  de  2  de  Maio 
de  1747.  A  cúria,  e  mais  operários  da 
Sé,  por  outra  de  3  de  Janeiro  de.  1749. 
Os  alugueres  para  sua  moradia ,  por  ou- 
tra de  6  de  Abril  de  1752. 

Cónegos-.*,,'   As  Côngruas  são  pa^as  eni  consequên- 

cia do  Alvará  de  5  de  Fevereiro  de  1756. 

Vigários  i   As  Côngruas  forão  estabelecidas  pela 

Provisão  do  Conseího  ultramarino  de  16 
,       de  Fevereiro  de  I718. 

• 

Contadoria  da  Junta  da  Fazenda  29  de  Janeiro  de  182?  —  Manoel 
José  Monteiro  de  Barros. 

Está  conforme — João  José  Rodrigues  Vareiroi 


C  4 ) 

^      -«''i.'  ê 

Jieluorto  âos  EmprcfxadoJt  Civis,  e  ãe  Fazdída  da  Piçovineia  de  Muts 
JíljèrtvM  nu  estoih  presente  em  tmUfmmtjúo  do  Artig9  10.  rfa  Pí  o- 
'  visão  do  Thestnro  tfí  SI  di^uUio  dt  18^6. 

*4sscmblca  Legislativa.  ^ 

Subsidio  a  tlez  Senadores  1W5:OOOU003 

Dito  a  vime  Deputados   4«:«O0U0OO  84:O0OUOOO 

Governo  ãa  Provinda, 

Ao  rrcsidente   3:200U000 

Dlatius  a  6  Conselheiros  em  2  mezes  na 

iunna  da  Jtici   1:1Õ2U000  5:3Ò2U000 

Secretaria  do  Govtrno. 

Ao  Secretario  do  Governo   lilOODOflO"- 

Ao  primeiro  Official  da  Secretaria   15OUOU0 

Ao  segundo,  dito   lõOUOOO 

A  hum  dos  Conlinuos  da  Junta,  que  serve  ,  o-Ar'/*nA 

de  Porteiro  da  Secretaria   150U000  l:8o0L000 

I  ■  •  t 

N.  B.    Não  se  foz  menção  do  Offi- 
cial ^Maior  da  Secretaria ,  cujo  ordenado  ^ 
be  duzentos  mil  reis ,  porque  occupa  o  Lu-  , 
gar  de  Secretario  o  que  o  lie. 

Junta  da  Fazenda  ,  e  Contadoria. 

Ao  Deputado  Juiz  dos  Feitos   400UO0O 

Ao  diio  Procurador  da  Fazenda   4.HrUO00 

/:o  (li'.o  L-ciivao  da  Junta   l:20?>U00í> 

Ao  dito  ThP«oiireiro  Geral     1:000U000 

/\!)  Fiel  da  Tliesouraria  Geral   547U500 

Ao  Contalor  da  Contadoria  da  Junta....  600UO0O 

Ao  (iiio  graduad.-»  d'Administração  dos  Con-  t 

trnctos   .520U00O 

A  í|:ia[ro  primeiros  Escripturarios  a  400U  rs.  IrfiOOUOflO 

A  quatro  srgundos  ditos  a  300U000  reis. .  l:200U00O 

N.  B.  ÍTum  de.*teâ  se  acha  interina-  . 
nicntp  servindo  d'Escriváo  do  Registo  de 
M:itliias  Barboza  cora  o  vencinicnto  deseo 
ordenado  e  ajuda  decustí»,4le  lOOU  réis, 
âr  que  5(b  faz  menç5o  na  cksse  da  Admi- 
nistra ç3o  de  Entradas, 

A  quatro lexreiros  Escriptararioi  a  200U  reis.  800U000 
I^.  6.^  Hum  destes  se  acha  interina- 

^  8:2U7U500  90:202UOOO 


mcnic  sci*jrn(W  JWscrivuo  do'  Regiaío  do 
Mar  d'He\panhai  *  l 

Ao  Poi-lÇÍrcijWa  Junta  f.  

Ao  Continuo  

Pagad^ria  da  Tropa  c  Ordenados. 

Ao  Thesooreiro  •  

Ao  Escrivão  

Ao  dito  Ajudante  

•  %ílmoxarífaão. 

Ao  Almoxarife  

Ao  Escrivão  do  dito  

Juizo  dos  Feitos.' 

Ao  Escrivão  dos  Feitos  

Ao  Solicitador  

Ao  Meirinho  »  

Ao  Escrivão  do  JMeirinlX)  

N.  B.  Serve  d'E8crivão  do  Meirinho 
o  Escrivão  do  Meirinho  da  Ifitendencia  da 
Villa  do  Principe  por  economia  da  Fa- 
zenda. 


V 


8:2C7U500  90:202UOOO 


400U000 
250UO0O 
150U00O 


600U000 
5O0U00O 
SOOUOOO 


300U000 
300U00O 


400UOOO 
250UOSO 
'250U00O 
300UO()0 


9:067U50Q 


1:400UOOO 
60OUC00 


l:203U00O 


Ouvidores. 

Ao  Ouvidor  da  Comarca  do  Ouro  Preto. .~ 

Ao  dito  da  ditado  Rio  das  Mortes  

Ao  dito  da  dita  do  Rio  das  Velhas  

Ao  dito  da  dita  do  Serro  Frio  

Ao  <lito  da  dita  de  Piracatú  

Ao  dito  da  dita  do  Rio  de  S.  Francisco. 

Juizi^e  Fora. 

Ao  Juiz  de  Fora  do  Ouro  Preto..  ..77.. ir 

Ao  dito  da  Cidade  de  Marianna  .'. 

Ao  dito  de  Sabará  

Ao  dito  de  Pitangui  

Ao  dito  de  S.  João  d*ElRei..»  

Ao  dito  da  Campanlia  da  Princeza  


B 


ÔOOUOOO 
500U000 
SOOUÍÍflO 
500U000 
500UUO0 
ÕOOUOflO 


400U0(H> 
400U009 
4QOU0OO 
400U000 
4()OU00O 
400U00O 


3:00OU00O 


2:400U000  lOâ^UõOO 


AoâdUo  da  Villa  do  Principo". . .  .7. . . .  .V. .  .  4(ltUS6^^  ^ 

>o7<"/de  Minas  Novas  j.,^   400UOOO  8;éteUO0O 

CuardcniQyia  Geral, 

■  ■  •        ■  .  .  .     w  . 

Ao  Guarda  Mór  Geral  :  $60UOOO 

Intendência  dos  Diamantes.  ^ 

Ao  Intendente  dos  Diamantes   3:200U000 

Ao  Fiscal   2:00OU000 

Ao  Escrivão...  ;   COOUOOO 

Ao  Meirinho.  í-i   :520UO{)0 

A' Comifanhia  de  Pedrestes  por  termo  médio.  4:7OOU000 

Despezas  do  Expediente  por  termo  médio.  120UOOO  10:940U0OO 


Intendência  Commissaria, 

Ao  Intendente  da  Companha   l:6O0UO0O 

Ao  Escrivão  do  dito   300UOOO 

Ao  Ouvidor  de  Piracátú  pelo  cargo  de 

Inspector  do  Ouro   200UO0O 

*  intendência  do  Ouro  Preto.  * 

Ao  Inspector  ;  400U0OO 

Ao  Thesourciro  ;   SOOUOOD 

Ao  Escrivão  da  Receita   8OOUOOO 

Ao  dito  da  Conferencia   8OOUOOO 

Ao  dito  das  Fundições   700U00O 

Ao  Ajudante  do  Ensaiador..".   40(jU00O 

Ao  primeiro  Fundidor   8OOUOOO 

Ao  segundo  dito   400U000 

Ao  terceiro  dito   400UO0O 

Ao  Meirinho    300U0(J0 

Ao  Escrivão  do  dito.   300UOOO 

Ao  que  serve  de  Abridor.,...   150UO0O 

Intendência  do  SaBard,  •  ■. 

Ao  Inspector  ;  40(tJO(jÍ^ 

Ao  Thcsonreiro. ,   6OOUOOO 

Ao  Escrivão  da  Receita  e  C^speza   €0OU000 

Ao  %crivuo  da  Intendência   6OOUOOO 

Ao  dito  das  Fundições..   700U00O 

Ao  Ensaiador   8OOUOOO 

Ao  Ajudante  do  dito   400U000 

PfMifc Fundidor   86OUOOO 

í^jB^^'                                 ^  4:900U000 


2:10OU00(> 


6:250UOO(I 


I2C:759U500 


4:8O0U00() 


^        r         TmnspW. .  4:900UO0O  128:759U500 

Ao  seganclÂ  em«Jr..7,  ..^..'..l...  400UO0O 

Ao  Mcirinjo,./  ...  800UOOO 

Ao  Escr^  ^Q^einnho  ......        . . .  S00U0O6  â:9OOU00^ 

N.  b5  Escrivão  do  Meirinho  acha 
coadjuvando  a  Escriptiiração  da  Pagadoria 
da  Tropa,  e  ordenados. 

Intendência  de  S,  João  4^ElRei, 

Ao  Inspector.  ,  ;  400UOOO 

Ao  Thesoureiro   COOUOOO 

Ao  Escrivão  da  Receita  e  Despeza   BOOUOOO.. 

Ao.  dito  da  Intendência   SOOUOoê^ 

Ao  dyto  das  Fundições   500U000  • 

Ao  Ajudante  do  Ensaiador   400U00O 

Ao  primeiro  Fundidor   600U0OO 

Ao  segundo  dito...   400U00O 

Ao  Meirinho   300U0OO 

Intendência  da  Villa  do  Príncipe. 

Ao  Inspector  7  400U0OO 

Ao  Thesoureiro   800U0OO 

Ao  Escrivão  da  Receita  e  Delpeza   800U080 

Ao  dito  jjas  Fundições  .!   700U0OO 

Ao  Ensaiador   80OU00O 

Ao  Ajudante  do  dito..;.r.^   400U0OO 

Ao  primeiro  Fundidor   800UOOO 

Ao  legundo  dito   400UOOO 

Ao  Meirinho   SOOUOOO 

N.  B.  O  Escrivão  âa  Reçeita  e  Des- 
pezã  acha-se  servindo  interinamente  de 
Contador  da  Contadoria  da  Junta,  je  preen- 
che asf  obrigações  deste  Emprego  o  se- 
gundo Fundidor.  «O  Escrivão  do  Meirinho, 
de  quem  se  não  faz  menção  nesta  classe » 
serve  de  Escrivão  do  Meirinlio  da  Fazenda  , 
conforme  a  nota  na  claise  —  Juizo  doa  % 
Feitos. 

Despezas  miúdas  ccnt  o  expediente ,  e  lai 
vor  das  Intendências  por  termo  médio 

•  ^ 

Ftzica,  j 
Ao  Fizico  das  Tropas, , . ,  •  t  ■  • « •  t  •  •  *  •  • 


6:4O0t'OOÍ> 


1 


;2O0tfO0O 


\ 

40OU00O 


i46:458U5()0 


(85 

Tr&Dsj;|ortc 


V  ^  ^4natom{a, 

Ao  Lciite  de  Anatomia  e  Cirurgia,. ... 

• 

Historia  JS^atural. 

Ao  Doutor  José  Vieira  Couto,  encarrega- 
do do  descobrimento  ,  e  exame  de  pro- 
diictos  Naturacá  a  mil  e  duzentos  reis 
por  dia  c  por  anno  

Ao  Doulor  Roque  Schuk  ,  Bibliolocario  e 
Diieclor  do.Aluzco  lin|)eri:il ,  de  grati- 
ficarão de  aOÚ  reif  por  mcz ,  e  niciade 
da  ptnsuo  de  80U  reis  tudo  por  anuo . 


UOOLOflo 


.438U000 


]:080U0O0  Loiguooo 


Botayíica. 

A  Fernando  Aiitonio  Pereira  de  Va?con- 
ccllos,  empregado  no  Jardim  da  Lagoa 
de  Rodrigo  de  Freitas ,  para  se  instruir 
na  cultura  das  plantas  

4 

Minerahgúi.  ^ 

A  \ndré  Augustin  por  anno   365U00O 

A  Frederico  Wagner  idem   36ÔU000 


3GOU00O 


7301009 


Fabrica  de  Ferro. 


A  Amndôo  Gothies  de  ordenado  e  com- 

buytivcl  por  anno   í?67l^^^O 

A  João  Pedro  Maaz  ,  idem   ]H7ÍJ6><0 

A  Frederico  Guilherme  Wever  idem  ....  207L'fi<S0 

A  João  Alíacl,  idem   407U68O 

A  Hermano  Utsh  de  ordenado   3(>()UtKK) 

A  João  Heoriques  Utsh  de  ordenado....  HJOUOOO  1:C90U720 


f 

Professores. 

Ao  Professor  de  Filor-ofia  Racional  e  I\to-  /• , 

ral  doOiíro  Prelo  ,  de  ordenado  por  anno.  4*1*000 

Ao  dito  Je  Latim  do  Onjo  Preto   4(>t>L-(M]lO 

Ao  dito  di:o  de  Marianna  .  .\   4()0U0()1) 

Ao  ^ito  dito  de  Guarapiranga   400L(M)0 

/^o  dito"  dito  de  Sabará. . ..   4OtlUO0O 

j:..  dito^dilo-Kle  Pitançui   400UOOO 

Ao  dilo'dilò  de  CaeIÓ   400UO0O 

Ao  diio  dito  de  S.  João  d"ElRei   400L'00O 


3:2tí0UO0O  100:958L"2;iO 


v^^y           Transporte....'  3:2C0U000  150:958U220 

Ao  dito  cKto  de/  S.  José              i   4««U«)(> 

Ao  dito  Aio  de  Bíiependy  J   40UUO0(> 

Ao  dito  duo  da  Campanha   4OOUU0O 

Ao  dito  cfilPda  Villa  do  Príncipe   400UOOO 

Ao  dito  dito  do  Arraial  do  Tejuco  ......  4tíOUO«0 

Ao  dito  dito  de  Mirins  Novns   40OUO0O 

Ao  dito  dito  da  Conceição  de  Mato  Dentro  4(>OU000 

Ao  dito  (Lto  de  S.Gonçalo  do  Rio  Prelo.  40QU00(I 

Ao  dito  dito  dc  Piracalú   400UOOO 

Ao  (lilo  dito  do  Brejo  salgado   40UU0OO 

Ao  Lente  de  Ensino  Mutuo  do  Ouro  Prelo..  24OUO0O 

Ao  dito  da  Villa  de  S.  João  d'ElRei   24OU00O 

\o  dito  de  Desenho  do  Ouro  Preto   20OU00l> 

Ao  dito  de  Primeiras  Letras  de  Guarapi- 

raftga'   líOUOOO 

Ao  dilo  dito  de  C5oii|>;ouh?.s  do  Campo...  lõOUOOO 

Ao  dito  dito  de  Santa  Karbara    150U00(I 

Ao  dito  dito  de  S.  Mij^uel   15017003 

Ao  dito  dito  de  Curral  d'ElRei   ISOUOOa 

Ao  dito  dito  de  Piracalú   ]íOU00D 

Ao  dilo  dilo  de  Sabarú  ,   l.M)UOOO* 

Ao  dito  dito  do  Sumidor  ■   lõOUOOO 

Ao  dito  dito  da  Pomba   15OU0JO 

Ao  dito  dito  de  Queluz   ,150U0J0 

Ao  dilo  dilo  do  Forquim  •   'lõOUOOO 

Ao  dito  dilo  de  Barbacena   150U030 

Ao  dito*dito  de  S.  José   150L-000 

Ao  dito  dilo  da  Villa  do  Príncipe.  <   150UOOO 

Ao  dito  dilo  da  Campanhaj  <  lôOCOOU 

Ao  dilo  dito  do  Rio  Vermelho   150U00O 

Ao  dilo  diio  de  Catas  Altas   )50U<iOO 

Ao  dito  dito  de  S.  João  d'£lRei   .1.50UOOO 

Ao  dilo  dito  de  Baependy  ,   lôOUOOO 

Ao  dito  dito  de  Tamanduá   lí50l'00O 

Ao  dito  dito  de  Caeié  -   ISOUOOOi 

Ao  dilo  dito  do  Ouro  Preto     lõOUOOO 

Ao  dito  dilo  do^Brejo  do  Salgado.. 150UU09 

Ao  dito  dito  de  Jacuhy  <*.4*.   15OU0OO 

Ao  dito  dito  da  Conceição  de  Mato  dentro.  I50U00O 

Ao  dito  dito  de  Santa  Luzia.^. ........ «.  J50UO0O 

Ao  dito  dito  do  Infeccionado   ]5pU003 

Ao  dito  dito  de  Ilabira  de  Matto  dentro. .  Í5OU0OO 

Ao  dito  dilo  de  Pitangui!   l/iõUOOO 

Ao  dito  dito  de  Mirfas  Novas   1.50U0OO 

Ao  dito  dito  de  S^sRomão   lôOUOOO 

Ao  dito  dito  dc  IN^arianna  y  *  lõOUOOO 

Administracttú  de  EntraãaSé 

Ao  Administrador  do  Registo  da  Manti- 
queira, de  ordenado   80OUOOO 


SOOUOOO  106:6g|u^ 


i  n ) 


TroDsporte 


•  •  •  • 


30OU0I0  lG3:G9SU2::fl 


Ao  èlit^  Jo  Rio  Preto  

A#^dito  de  Itajubá  

Ao  dito  de  Jaguari.  ^  

Ao  dito  do  Presidio  do  Rio  Preto..  

At>  dito  da  Campanhã  de  Toledo  

Ao  dito  de  Snpucahj  Meríiii  

Ao  dito  da  Malhada.  

Ao  dito  do  Picú  

Ao  Escrivão  do  Registo  de  Jaguari..... 
Ao  dito  do  Registo   do  Presidio  do  Rio 


SOOUOOf) 
S<MHJ00O 
S0&U0OO 
80(KJ(M)0 
SOOUOOO 
3UUU00O 
300UOO» 
200UOOO 
300U00O 


Preto  

Ao  dito  do  Rio  Preto  

Ao  dito  de  MàtUias  Barboza 


30OU000 
300U(KK) 
lOOUOOO 


N.  B.  Serve  d'Escrivyo  do  Registo  de  * 
Matliias  Barboza  hum  2.'»  Escripturario  da  < 
Contadoria  da  Junta  com  o  seo  ordenado 
de  3Í)0U000  reis  ,  conforme  a  nota  na  clas- 
S2 — Junta  da  Fazenda  e  Contadorias  — 
com  accrescimo  de  lOOUOOO,  acima  apon- 
tado pela  Administração  do  Subsidio  V^o- 
luntario. 

Ao  Ajudante  do  dito..j   300UOOO 

Ao  Admiriistrador  do  Registo  de  Mathits 
BarDoza  de  Conumisisão,  que  cobra  por  • 

Documento  por  termo  médio    liOOOUOíK)  * 

Ao  Administrador  do  Registo  do  Rio  Pardo 
de  comuiissão  que  cobra  por  Documento 

por  termo  médio   200U000 

Ao  dito  de  Jacuby  idem   200U0U0 

Ao  dito  da  Barra  da  Pomba  idem   18UO00 

Ao  dilo  do  Porto  do  Cunha  ideiu   24UO00  5:342U0OO 


N.  B.  Não  se  acha  regulado  o  ven- 
cliTniiifo  do  Administrador  do  Registo  do 
!M.'>r  <i"Hespanha,  e  serve  ali  interinamente 
de  Fs  cri  vão  hum  3.°  Escripturario  da  Con- 
tndoria  da  Junta  com  o  seo  respectivo  or- 
dei:ado ,  conforme  a  nota  na  classe  —  Junta 
da  Fazenda  e  CoDl^dòrias 


Administrador  do  Correio. 


Ao  Administrador  do  Correio  do  Ouro  Preto 


Í»t'í500 
9U600 

50UOaO 


Ao  de  Sabará  para  despezas  , 

Ao  de  S.  Jose,  idem  

Ao  dairCampanha,  idem  

Ao  Escrivão  do  Correio  do  Ouro  Preto 


f 


340U800  169:040U2:20 


Traniporte, . .  • 

Ao  illto  <lo  Correio  do  Sabará..  « 

Ao  dito  diíd  da  yUlft  do  Prineip».^. . . . 

Aos  Adm ilustradores  de  Mariarina  «e  Tc- 
jyço ,  e  outro»  a  2õ  por  cento  de  pre- 
mio e  para  despezas  por  termo  médio. 

Conducção  das  Malaa  da  Corte  para  o  Ouro 
Preío  e  S.  João  d'El Rei,  c  vice  versa.. 

Venciment»  de  31  Pedestres  no  giro  cen- 
trai a  135  reis  por  dia  


340U800  160:e46U22O 
BOUOOO'        -  ■•■ 

ISOtJOOO 
1:300UpOO 

1:527U525  3:39817325 


Aposentados. 

• 

Ao  Deputado  Escrivão  da  Junta  aposen* 
tado  Doutor  Wálheus  Herculano  Mon- 
teiro  • 

Ao  Contador  João  Rodrigues  de  Abreu.. 

Ao  Professor  de.Filoiofia  Padre  Manoel 
Joaquim  Ribeiro^....  

Ao  dito  de  primeiras  Letras  José  Teixeira 
Romão  


600UOOO 
460UO0O 
150UflOO 


l:81OU00O 


Gratificaçiot 

Ao  Padr^  José  Pereira  "Lidoro ,  encarre* 
gado  da  catequese  dos  índios  

Pensões. 

A  D.  Maria  Angelica  de  Sá  Menezes ,  viu- 
va do  Deputado  Escrivão  da  Junta,  Car- 
los José  da  Silva  

A  D.  Feliciana  Cândida  Esméria  daTon- 
seca,  viuva  do  1.°  Escripturario  Matlieus 
Alberto  de  Souza  ^w.... 

A  D.  Cândida  Dionisia  Dias  da  Matta... 

A  D.  Anna  Escolástica,  D.  Perpetua  Es- 
colástica ,  e  D.  Maria  Barbara  filhas  do 
falecido  Thesoureiro  da  Intendência  de  ^ 
S.  João ,  Marcelino  José  Vianna ,  a  cada 
buraa  vinte  mil  reis  por.anno,  todas.. 

A  D.  Jgnez  Carlota  Alves  da  Costa ,  viuva 
do  Desembargador  Bartholomeu  Paulo 
Alvares  da  Gostó^.  *  •  •  • 

A  D.  Ignacia  Frairaílina  Cândida  da  Silva , 
viuva  do  Contadbr.  Manoel  Teixeira  dé 
Souza  .\.  •  •  •  • 

A  D.  Romana  Maxtrnina  de  Castro,  viuva 
do  Desembargador  Domingoô  Francisco 
de  Andrade  

A  D,  Maria  Ignacia  da  Silveira  era  re- 


600UO0O 


lOOUOOO 
BOUOOO 


60U00O 
500UOOO 
150U0O0 
160U0OO 


200U009 


,              .   •       "  í    Ti^pçporte. .  :7  IresOUOOO    174:4481:  i  ; 

munèvaçuo  aos  serviçòt  de  soo.Pay  o 

Conde  de  Sauedas.  «   ^UOOO 

Ào  Sargento  Mór  Gomes  Freire  de  An- 
drade  240U000-'" 

^  Manoel  Rodrígutfâ  Fróis   150U000  2:640UOOO 


Tenças.  , 

Ao"  Capitão  Paulo  Barboza  da  Silva   22811000 

Ao  Sargento  Mor  Joaquim  Dias  Bicalho. .  5OUO00  278U00O 


Í77:366UÔ45 

t  '  '  - 

Contadoria  da  Junta  da  Fazenda  29  de  Janeiro  de  1827  -^Ma- 
noel José  Monteiro  de  Barros.  ^ 

Está  conforme  —  João  José  Rodrigues  Fareiro. 

t 

r 

\ 

1 


Expóririio  tfat  Rendas  da  PrQvincia  de  Minai  Gcraes ,  sm  origem , 
Diplomai  ou  ordem  de  sua  instituirão,  e  a  quota  que  te  cobra  de 
cada  huma,  m  cumprimento  .do  artigo  sexto  da  Provisão  de 
.   .  SI  de  Jidlw  de  1826. 

• 

Entradas. 

Tevo  ongom  esta  Renda  em  Junta  dos  Procuradores  do?  Povos  de 
S.  Paulo, «e  Minas  ,  convocada  a  17 -de  Julho  de  1710,  por  Ordem  do 
Governador  e  Capitão  General  Antonio  de  Albuquerque  para  accorda- 
rem  o  meio  de  aiigmenlar  a  Renda,  a  fim  de  se  pagar  prdenados, 
soldos ,  e  mais  dc^pczas ,  que  se  estabelecerão  por  carta  de  S.  Mao^cs- 
tadc  de  í>  <le  Novembro  dc  17()í).  " 

.  Por  carta  de  21  de  Julho  de  1711  Foi  Sua  Mageslade  Servido 
(como  que  Approvando)  admiitir,  quanto  aos  Gados  a  impos^ão  mo- 
derada. 

Por  outra  a  Junta  d*Abril  de  1713  se  accordou  na  reduceão  da 
quota,  ficando  estabelecida  na  forma  seguinte: 

(^ada  huraa  arroba  de  género  seco,  que  entra  para  a  Província  1U125 
Cada  huma  carga  de  géneros  molhados  com  o  pezo  de  duas 

arrobas   ^.-jq 

Cada  hum  escravo  pela  primeira  vez   SUOOO 

Cada  huma  besta,  cu  cavallo,  idem   SUOOO 

Cada  huma  cabeça  dc  gado  .-.  \   lUõOO 


Por  género  seco  se 'entende  tudo  que  se  não  come,  ou  bebe. 

Esta  Renda,  com  a  qual  lambem  se  ajudavão  os  Povos  da  Pro- 
Tincia  de  Minas  para  perfazerem  a  quota  de  trinta  arrobas  do  Quinto 
do  Ouro,  a  que  então  erão  obri<rados,  foi  administrada  pelas  Camaras 
até  que  em  1719,  pelo  Governador  Conde  de  Assumar,  se  mandou 
cobrar ,  e  administrar  por  conta  da  Real  Fazenda.  He  islo  quanto  consta 
dos  Livros  da  antiga  Provedoria,  quekeachão  no  Archivo  da  Juntada 
Faze.ida,  devendo  existir  na  Secretária  do  Governo  as  Actas  Ori*i- 
naes.  »  ° 

Esta  Renda  foi  depois  arrematada  a  diversos  Contractadores  até 
o  anno  de  1/89,  em  que  por  huma  Resolução  da  Junta  da  Fazenda, 
tomada  sobre  ordens,  que  de  Portuiçal  trouxera  o  seu  Presidente  Vis- 
conde de  Barbacena,  se  ficou  administrando  em  todos  os  Registos  até 
o  presente  por  conta  da  Fazenda,  onde  se  cobra  tudo  á  visfa. 

O  Direito  do  Gado  foi  extincto  pela  PsoviaSo  do  Thesouro  de  2 
de  Setembro  de  180«. 

O  »lo  Sal  foi  igaalmente  extincto  pelo  Decreto  de  29  de  Abril 
de  1«21. 


-  V  i  IHztmos.  ^ 

Está  encorporidí)  este  Rendimento  na  massa  geral  das  Relidas 
I^acionaes  segundo A?^  concordatas.  Ao  principio  foi  administrado  pelo 
Rio  dc  Janeiro,  até  que  em  Fevéreiro  de  1715  entrou  a  Província 
nesta  Administração  pelo  Termo,  que  fez  lavrar  o  Governador  D.  Braz 
da  Silveira,  em  cumprimento  da  Provisão  do  Conselho  Ultramarino  de 
«  de  Abril  de  I714.  Cobra-se  o  Dizimo  de  lodos  os  productos  da 
Jprríi,  e  de  crcações  dos  Gados  de  toda  a  espécie,  e  a  metade  do 
Dizimo  dos  géneros  ena  que  entra  «mão  d'obra. 


(  14) 


Foi  arrematado  por  Comarcas ,  c  Dor  Provi  ;cia  a  Contrnctad  in  s 
©utras  vezes  administrado  por  conta  ua  Fazenda  coiiu»  ob  aiu;oii  de 
Ifítío,  e  1826  em  consequência  das  Ordens  do  Thcsouro. 

O  Decreto  de  16  de  Abril  de  1821  iiÕo  teve  ainda  eflcito 
Proviíicia  pelaá  duvjdas  emittidas  nas  representações  íeilas  a  Sua  Ai», 
gebiitde  Imperial. 

Passagens. 

» 

Teve  principio  no  anno  de  1814  cm  virtude  da  Carta  Regia  de  29 
de  Abril  de  IJll  registada  na  Secretaria  do  Governo ,  dirigida  ao  Go- 
vernador Antonio  de  Albuquerque,  em  a  qual  se  lhe  ordenava  désse 
toila  a  ajuda,  e  favor  para  se  pôr  eni  arrematação  as  passagens  dos 
Rios,  que  vera  para  JMinas.  Hc  quanto  consta  dos  Livros  da  anrija 
Provedciiiiia.  Os  Uios  em  que  se  cobrão  passagens  são  os  seguintes.  iSa 
Comarca  do  Rio  das  Mortes  —  O  Rio  Grande,  Rio  das  J\ior!es, 
Rio  VerJe,  Sapocahi,  Piedade,  Pomba,  e  Parahiba:  nelles  se  cobra 
dc  cada  huma  pessoa  80  reis,  cada  huma  besta,  ou  cavallo  com  carga, 
ou  sem  cila  1(30  reis,  cada  Luma  cabeça  de  gado  vacum  IGO  reis, 
cada  harn  carro  íiOO  reis. 

A  Camara  da  Villa  da  Campanha  da  Princeza  administra  as  pas- 
sagens dos  Rios  Verde ,  Sapocahi ,  e  Piedade ,  cobrando  somenie  do 
Povo  a  quarta  parte  d'aquella  quota,  pagando  á  Fazenda  Publica  a 
quantia  total ,  porque  dantes  se  arremalavão  os  ditas  Rios ,  que  he 
approvado  pela  ordem  ,do  Tliesouro  de  6  de  Dezembro  de  1822, 

Nas  Comarcas  de  Sabará ,  Piracafu ,  e  Serro  Fri«)  os  Rios  era 
que  s%  pagão  são :  Rio  de  S,  Francisco .  e  alg-uns  dos  seus  confluen- 
tes, Arassuahi,  e  Jequitinhonha;  nelles  se  cobra:  De  cada  huma  pes- 
soa 80  reis,  cada  hum  cavallo,  ou  besta  120  reis,  a  carga  do  animai 
80  reis,  cada  huma  cabeça  de  gado  vacum  16  reis. 

Todas  as  Passagens  tem  s\f\.  .n  rematadas  ,  e  administradas  na  falta 
de  licitantes  ,  e  tiveriío  começo  om  diversas  épocas. 

N.  B.  As  passagens  do  Prt.ahila  nos  Renidios  do  Mar  d'Hpspa- 
nha  novamente  creado,  e  nrs  i!  Por  to  do  Cunha ,  e  Barra  da  Pomba, 
se  cobr  o  como  na  Provinria  dò  Rio  de  Janeiro;  a  saber:  de  cada 
huma  pessoa  200  reis,  década  pninial  vacum,  ou  cavailar  com  car^-a, 
ou  sem  ella  360  reis,  de  cada  porco  em  pé  80  reis.  ° 

Donativos  de  Officxos  de  Justiça. 

Tivpião  principio  nesta  Província  cm  consequência  da  Provisão  do 
Conselho  Uliramnrino  de  23  de  Dezembro  de  1723.  Reta  Renda  não 
tem  q-iota  certa;  cresce,  ou  diminue  em  pxoporção  dos  interesses  dos 
licitantes  que  a  oíTerecem  em  Praça, 

Terças  partes  dos  mesmos  OJ/lci>\s'. 

Psta  Renda  foi  mandada  pôr  em  pratica  j  í-la  Provisão  do  Conse- 
lho tritramarino  de  21  de  Maio  de  1722  dirij/idi.^ao  Governador  D. 
Lourenço  d'Almeida.  A  sua  quota  he  em  propor' :T(.  fio  Rendimento  dos 
Oíficios ,  e  segundo  as  lotações  approvadas  pelo  Conselho  da  Fazenda. 

JVovos  Direitos  dos  ditos  Officios,  c  Cartas  de  Seguro. 

ForãT)  estabelecidos  pelo  Governador  D.  Lourenço  d'Almeida,  a 
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approvaclas  pela  Proviíuo  do  Çonseího  Ultramarino  Je  18  de  Abril  de 
1722,  e  cobrão-se  pelo  Regimento  de  11  de  Abril  de  IJCl. 

Correio» 

Foi  estabelecido  pelo  Alvará  de  20  de  Janeiro  de  1798.  Cobra-se 
em  diversas  Estações  por  coiiia  da  Fazenda.  Os  Portes  das  Cartas  são 
era  proporção  do  pezo ,  e  da  disitaiicia  para  onde  vão.  As  mallas  da 
Capital,  (Íl*  S.  João,  c  Barbacena  são  arrematadas  anuuaimente,  as  ou- 
tras são  conduzidas  por  Pedestres  assalariados. 

Subsidio  Litterario. 

,  Estabelecido  pela  Lei  de  10  de  Novembro  de  1772,  e  ordem  do 
Real  Erário  de  19  de  Ouliibro  de  17  Kí.  Cobra-se  300  reis»de  cada 
hura*  rez  que  se  mata  nos  arouj^iiosi ,  e  1^0  leis  de  cada  hum  barril 
de  ago.irtleiite  que  se  fabrica.  Foi  atlniinistrudo  pelas  Camaras,  e  hoje 
pela  Junta  da  Fazenda,  que  tem  anemaiudo  alguns  Termos. 

Sub;!Ídio  Vuluntaric. 

Teve  origem  pela  Carta  Regia  de  16  de  Dezembro  de  1755,  e 
foi  offerecido  por  dez  »ni!OS  para  a  leediíicação  de  Lisboa  pelos  Povos 
ein  Camara  gerul  convocaia  no  Ouro  Preto.   Coriiinuou  porem  até  o  ■ 
presente  por  diversos  moliços,  e  em  conseqi^encia  de  novas  ordens, 
i  az-se  a  cobrança  na  forma  Seguinte  : 

De  cad^  hum  Escravo  í[ue  entra  pela  primeira  vez  na  Provin- 

cia  de  Minas   4U800 

De  cada  huma  besta  ,  idem   2U400 

De  cada  hum  cavallo,  idpro  •   1U200 

De  cada  hum  barril  de  vinho  de  oito  canadas,  ou  frasqueira 

com  o  mesmo  ^   309 

De  cada  huma  Taberna  por  anno...\   3U600 

Polubra. 

Esta  Renda  prorem  da  venda  da  Pólvora  em  divprsn?  Estaçõe» 
por  conta  da  6'azenda ,  que  a  compra  na  Faljiioa  fst.^K»  incida  nos  su- 
búrbios do  Ouro  Preto  por  particulares  em  conspr|i;<M:ria  lio  Aviso  da 
Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  de  Ifi  *.!<•  JatiPiro  de  1810. 
O  preço  da  compra  he  320  reis  da  fina .  e  30J  reis  da  grossa.  A  venda 
he  com  lucro  em  proporção  das  distanciap- 


•    Decima  de  Prédios  Urbanos, 
Estabelecida  ^elo  Alvará  de  27  de  Junho  de  1808. 

\^         Sello  das  Heranças.  ^ 
Idem  pelo  ATvàrá  de  27  de  Junho  de  1809. 

ScUo  de  Papeis. 

Idem,  idem. 
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Sím  de  htns  de  Ratz ,  eescravoi  ladinot,  - 
^Idcm  pelo  Alvará  de  3  de  Junho  de  1709. 

Carnes  Verdes. 

Idem,  idem. 

Imposto  para  o  Banco.  t 
Pelo  Alvará  de  20  de  Outubro  de  1812. 

Quinto  do  Ouro, 

EstcJjelecido  pelo  Alvará  de  3  de  Dezembro  de  1760. 

He  cobrado  nas  quatro  cazas  de  Fundição  do  Ouro  da  Pro^^lncia. 
Está  qiiasi  inteiramente  exiincto  este  Rend'Oienío  pelo  extravio,  e  pela 
Permuta  que  se  faz  na  Província  a  1U500  reis  á  oitava ,  que  se  remelle 
a  cunhar  na  Corte ,  aonde  fica  o  Direito  da  Moeda. 

Contribuição  do  Arruial  de  Tejuco. 

Esta  contribuição  consta  ser  imposta  pelos  Governadores,  e  Ca- 
pitães Generaes  sobre  as  lojas,  e  vendas  do  Arraial  de  Tejuco  para 
municiameuto  dos  capins  dos  cavallos  da  Tropa  ali  destacada.  As  lo- 
jas pagavão  6OU0O0  reis,  e  as  vendas  CCUCOO  reis  por  anno.  Com  a 
Ley  éo  novo  Imposto  para  o  Banco ,  pelo  q#e  consta  da  cobrança  se 
.conhece  que  os  Intendentes  tem  substituído  esie  áquelle  Imposto ,  que 
não  consta  de  ordem  alguma  por  onde  fosse  approvado. 

Imperial  Cidade  do  Ouro  Freto  29  de  Janeiro  de  1827 — Manoel 
José .  Monteiro  de  Barros. 

I? 

Está  conforme-:,- '/oão  José  Rodrigues  Vareiro. 


r 


"    l  , 

neheUo  êa^viâa  futtska  da  Provinda  dé  Mina»  Geme»  aU  o  Jtm 

de  Dezmhro  de  1826,  em  cumprimento  do  Artigo  Z,"*  da  Provi- 
•    suo  do  Tliesouro  de  31  de  Julho  de  1826. 

Dcspexa  Civil, 

Pela  Follia  Civil  •  10:467U073 

Pela  tliln  ào  Professores   3:118U332 

Pela  tlila  <Jo  Correio.   '  264U733 

Vencimento  dos  Pcdcslres  da  Demarcação  Diamanti- 
na (lô  2.0  semestre,  por  orçamento   2:3r>4U942 

Dito  (los  Pedestres  do  Correio  no  4."  trimestre.....  385Ui)20 

Ordenados   c.  mais  Despezas  da  Intendência  do  Rio 

çlas  iMortes  do  4.°  trimestre,  por  orçamento   LÍOOUOOO 

Reslo  das  Diárias  dos  Senadores  ,  e  Deputados  da  « 
Asslmblea  Legislativa,  na  coníbrmidade  da  Provi- 

Bão  do  Thesouro  de  13  de  Janeiro  de  1827   22:92017964 

41:31IU064 


Despezu  Eclesiástica. 

Pela  Folha  Ecclesiastlca   23:5e3Ul02 

Despexa  Militar.  ^ 

Pela  Folha  Militar  ?   20:878U665 

Soldos  e' vencimentos  aos  Officiaes  do 

2.0  Regimento  de  Cavallaria  de  1.* 

linha ,  e  das  Divisões  era  diversos  tri- 
mestres   3:721U008 

Dito»  das  praças  do  2.«  Regimento  de 

Cavallaria  de  1.^  linha  do  Exercilo\ 

existentes  na  Capital  conforme  o  &ct 

do  4."  trimestre  5:978U907 

Ditos  das  ditas  destacadas  ,  em  o  dito 

trimestre  ,  por  orçamento ,  conforme  o 

Pret  do  3.0  trjpestre   5:137U3-45 

Vencimento  do  Esquadrão  destacado  no 

Sul,  dos  mezes  de  Julho  a  Dèzembro, 

applicado  á  Extracção  Diamantina...  6:000U00O 
Soldos  e  vencimentos  das  praças  das 

Divisões  em  o  4."  trimestre  ,  por  orça-  ^ 

mento,  conforme  a  Pret  dò  3."  trimestre  .  6:474U05l 
Ditos  das  Praças  da  2.»  liiAa  em  servi- 

00  cffeclivo;  a^sJber  * 
De  S.  João  d'EHei ,  e  Te-  ^ 

juco  nos  3." ,  e  vk^ítrimes- 

Ires  por  orçamenw'?, . .  ...  1:128U'954 
Do  ouro  Prelo,  4.»  Irtmestre. .     637U766  1:766U719 

Despezas  das  Diárias  do  Hospital  Mi- 
litar do  mez  de  Dezembro   115U999 

âO:072U694  a4:8i'iUl66 
5.        *  E 
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Traniporte. . . . 
Soldos  ,::e  vencimentos  ao  Alferes  do  E^- 
'  tado  Maior  Antoiuo  José  de  Souza 
Machado,  encarregado  da  Investiga- 
ção de  l^roductos  Maturaes  {)ara  o 
Museo  de  S.  M^gestadc  no  4."  tri- 
mestre «  «  

• 

Despcxa  Extraordinária. 

Portarias  na  Thesouraria  Geral  por  se 
pagarem  

Documentos  que  ficarão  por  se  pagar 
na  'Çhesouraria  das  Tropas,  e  Orde- 
nados  

Vencimento  dos  Pedestres  da  Junta,  e 
Expediente  no  4.°  trimestre  

Arrematação  da  conducção  das  inaiias 
do  Correio  da  Corte  para  esta  Cida- 
de,  S.  João  d*ElRei ,  e  vice  versa.. 


50r078U694  64:8l4UlGu 


78U0OO       ^  í>0:150U694 


4Õ7U260 

340U021 
52UD30 

1:300UOOO 


2:150U21l 


117:115U071 


Contadoria  da  Junta  da  Fazenda. 29  de  Janeiro  de  1827  — .Va- 
noeUJosé  Monteiro  de  Barros.  • 

Está  conforme  —  João  José  Rodrigues  Vareiro. 


V 


Orfamenwaai  Renâtu  da  Provinda  de  Minas  Geraes  applieavels  às 
despexas  da^  mesma  para  o  anno  de  1827 »  em  etmprimento  da  ar- 
tigo 2."  da  Provisão  do  Thesowo  de  Si  de  Julho  de  182G. 

Entradas.'   96:O00UO0O 

Dhmos   97:O0OU0t)a 

N.  B.  Este  orçamento  sobre  Dizimos  he  calcu- 
lado pclqp  rendimentos  dos  annos  mais  proximoE  até 
1824  po4-  arrematações,  e  administrações ,  sendo  de 
presumir  que  o  rendimento  do«  annos  de  1825,  j826, 
mandados  administrar  em  cumprimento  de  Provisões 
do  Tliesouro,  monte  a  muito  maior  quantia,  e  não 
s§  pode  computar  por  ora,  por  estarem  estas  adminis- 
trações muito  cm  começo,  e  não  se  acharem  por  « 
tantí  escripturadas. 

• 

Passníçcns   9:400UOOO 

Donativos  de  Officios  de  Justiça   6:00OU00O 

Terras  partes  de  ditos   3:5001)000 

Novos  direitos  de  ditos  e  de  cartas  de  seguro   3;00OU000 

Correio   4:Oí:0U000 

Subsidio  Litterario   6:400UOOO 

Rendimento  Extraordinário   2:400U00O-"N- 

Pólvora  ;   30OL'00O  ' 

• 

N.  B.  Combinada»  Despeza  com  o  dinheiro  ob- 
tido da* venda  de  Pólvora,  coulando-se  com  a  exis- 
tente nos  Armazéns,  resulta  o  lacro  acima,  o  qual 
he  que  legitimamente  se  pode  chamar  rendimento  d» 
Pólvora. 

Impostos,  ^ 

Siza  ..  -26:00OUl)OO 

Decima  de  Prédios  4:0O0L0«O 

Seílo  de  Papeis   4:OO0U0OO 

Sello  de  Heranças   lIiOOOUOOO 

Carnes  verdes./   5:00OU0OU 

Subsidio  vohntario   42:O00UO0O  92:00OU0O0 

320:O0OU0OO 

N.  B.  O  presente  Orçamento  de  Rendas  applicaveis  ás  despeza* 
da  Província  he  fQrmado*da  combinação  do  resultado  das  Tabeliãs  re- 
mettidas  ao  Thesouro  em  OfBcio  da  Junta  de  29  de  Abril  de  182Çcom 
o  producto  arreca^do  das  mesmas  Rendas  em  os  annos  subsequentes 
aos  que  servi rjí^epara  os  cálculos  constantes  das  ditas  Tabeliãs ,  e 
apenas  se  arredond^ão  as  quantias  com  pequenas  alterações,  que  se 
julgarão  a  proposi^ 

N.  B.  Não  se  remete  a.copía  dos  orçamentos  da  Renda ,  c  Des- 
peza desta  Província  para  o  anno  de  1828*,  porque  são  em  tudo  si- 
mílhantes  a  estes  do  anno  de  1827. 

João  José  Rodrigues  Vareiro,  * 


(«•)  :  ^ 

I  . 

ihrameniò  das  DespenãS  da  Pfovttieta  <ff  Mtic«v49iMtaif>AnÉ(.  o^.  aurio 

de  1827 ,  em  eumprimenfa  «ío  artigo  J^uti&h  cte.  XÍMOUiy» 

</e  31  lie  Julho  rfc.l826.  . 

Folha  Civii 

Jí^scmblea  Legislativa. 

Subsidio  a*  dez  Senadores   36:0WU000  . 

Dito  a  vinte  Deputados   48:O0OUOO0  «4:0O0U00O 

Governo. 

Ao  Pfcsc^cnte   3:200UOOO 

Diarirss  a  seis  Conselheiros  ,  em  2  mexes 

na  forma  da  Ley   1:152U000  4:3o2U000 


Seei-elmria  do  Governo. 

Ao  Secretario,  e  dous  Officiacs   Ir/OOUOOO 

A  hum  Porteiro   lõOUOOO 

Junta  da  Fazenda  ,  e  Contadoria.  • 

Aos  Deputados  da  Junta  ,  Fiel  da  The- 
souraria  Geral,  e  Ofticiaes  da  Conta- 
doria  

Pagaãoria.  ^ 

Ao  Thesoureiro  Pagador,  Escrir^,  e  . 
Ebcnvâo  Ajudante  .  . 

.• 

*  Almoxarifado, 

Ao  Almoxarife,  e  Escrirão  T 

Juízos  dos  Feitos. 

Ao  Escrivão  ,  Solicitador,! Meirinho, 

Escrivão  do  Meirinho   *  , 

Ouvidores.  ■ 

■  ■  -  ■■  K 

A  seis  Ouvidores  das  Coniarcas  do  0«-  -  a,  í " 

ro  Preto,  Saberá,  S.  João  d'ElRey, 
Serro  Frio ,  Piracatú ,  e  Rio  de  S. 
Francisco. » J   • 


l:850UO0O 


9.OS7U503 


l:400U0CO 


60l)U0e0 


l:2O0U0í)0 


3O00U000 
105:4Ç9U500' 


( ar ) 


TranspoBte* 


105:460U300 


Juizes  de  Fora. 


A  oito  Juizes  de  Fora  dos  Termo»  flo; 
Ouro  Prelo,  Marianna,  Sabar&ó Pi»^ • 
taneui,  S.  João  d'EIRei,  Campanha 
da  Princeza,  Villa  do  Príncipe,  « 

'  iliinas  Novos  

Guardamoria  Geral. 

Ao  Guarda  Mór  Geral  í . .  • 

«     Intendência  dos  Diamantes. 

Ao  I&endenle,  Fiscal,  Escrivão,  Mei- 
rinho ,  Companhia  de  Pedestres  , .  e 
com  o  Expediente  •  ••  • 


Intendência  Commissaria, 


■  ■  *  ■  / 
II*'  1  •  * 


1 1  ■  1 


Ao  Intendente ,  e  Escrivão  da  da  Cam- 
panha da  Princeza ,  e  Ouvidor  de  Pi- 
racatú,  pelo  cargo  de  Inspector  doí  ouro. 

Intendência  do  Ouro  Proto. 

9 

Jío  Inspector  e  Officiaes  .....71] 

Intendência  do  Sabará,  - 

.  .  .i'  ■  

Ao  InspeÒtor  e  Officiaes  .^r...íy  • 

Intendência  de  S.  João  éTElRei^  -^  ^ 

Ao  Inspector  e  Officiaes. . . .  •  •  .»'vi.  .  A" 

Intendenç^  4a^>mht'do^^^Pritu»pe^ 

Ao  Inspector  e  Officiaes   

Despezas  miúdas  com  o  Expediente,'   •  .r.KM'.v. 
■  e  íavôr  das  IntètíflèbÒiàBl  ^j^í^-z-mo^  (.i 


■1 .  i 


dâOOUOOO 


«oauooo 


10:940U00O 


/^..>'ri';í-:} 


«..:.  -".i-.ii-.T 


2^100U60a 


6;25OU00O 


5>9Q6UQ0O 


á:800U00fll 


5:400UOOO 
LaOOU009 


Phisica.  •«'^•^'^^^^      ^r^"  > 

Ao  Phisicí^  d£>íopas  >a;\.;?í^^'^  ;> 

imomia,  r  ^.W^^  "  fii^s^,^7^^i.  ••: 


Ani 


Â6  :l3ente  do  Anatomia ,  e  Cirurgia. .  i^' 


aoouooo 


Transpoi(l|e. . .  j 

Hittorta  JVatural.  * 

Ao  Doutor  Roque  Schick ,  Bibliotheci* 
rio,  e  Director  do  Museo  Imperial, 
e  Doutor  José  V)éira  Couto,  encar- 
regado do  det»cobrimento ,  e  exame  de 
ProductOs  Naturaes  , ... 

• 

Botânica, 

A  Fernando  Antonio  Pereira   de  Vas- 
concellos,  empregado  no  Jardim  da 
Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas,  para^ 
se  in^ruir  

Mineralogia, 

Aos  Estrangeiros  André  Augustin ,  e  Fre- 
derico Wagner  

Fabrica  de  Ferro, 

,  A  seis  Eslrangeiroi  empregados  na  Fa- 
brica de  Ferro  do  Morro  do  Pilar.. . 

■ 

•    Folha  de  Professores,  • 

*  ... 
A  hum  Professor  de  Philosophia ,  deze-  \ 
sete^  de  Grammalica  Latina,  dous  de 
Ensino  Mutuo,  hum  de  Dezeiího,  e 
trinta  e.  dous  de  Primeiras  Letras  . . 

f 

Administração  de  Entradas,  K 

A  norc  Administradores,  e  cit\co  Es- 
crivães de  Registos ,  com  diversos  or- 
«lenados   aSOOUOOO 

A  cinco  Administradores  dos  Registos 
de  Mathias  Barboza,  Rio  Preto  ^Ja- 
ciihv  ,  Barra  da  Pomba,  e  Porto  do 
Cunha,  que  vencem  comrnissões   1:442U000 

•4d.ninistração  do  Correio. 

Aos  Administradores  do  Correio,  e  Es- 
crivães, Arrematantes  da  Coiíducção 
dfí  Mallas,  e  trinta  e  hum  Pedestres 
do  gtro  central  da  Província  


146:659Uí500 


]:518U00O 


36011000 


73OU00O 


1:690U720 


12:740UOOO 


5:312U000 


3:398U325 


]72:438U545 


I 
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'-i^   •  TransporU» 

tépoientttdos. 

Ao  Dcplitaclo  Escrivão  da  Junta,  hum 
Contador  da  Contadoria,  hum  Pro-  ' 
fessor  de  Philosophia,  e  hum  de  Pri- 
meiras Letras  

Gratificação. 

Ao  Padre  José  Pereira  Lidoro,  encar- 
gado  da  cathequese  dos  índios  

Pensões. 

A  dez  Pensionarias,  e  dous  ditos  

Tençat, 

Ao  Sargento  Mór  Joaquim  Dias  Bica- 
Iho,  e  Paolo  Barboza  da  Silva  

FoVia  Ecclesiastica. 

Congruat.  • 

9 

Ao  Ezcdlentissimío  Bispo  7  8OOUOOO 

Idem  para  os  Officiaes  da  Curia.  120UOOO 

Ao  Excellentisiimo  Bispo  pararEsmollas.  8OUOOO 

Idem  para  aluguel  de  cazas   400UOOO 

Ao  Seminário  Episcopal   200UOOO 

A  «    .        „.    .    *               '  1:600UOOO 

AO  Provisor ,  e  Vigário  Geral  a  90UO00.  180U00O 

Ao  Arcediago   500UOOO 

Ao  Arapreste,  Chantre  ,>  e  Thesoureiro 

Mor  a4qOUOOp   'l:20OU00O 

A  dez  Cone^s  a  300U00O  reis..   aOOOUOOO 

A  doze  Capeliães  da  Sé  a  lOOUOOO  r».  J:20OU000 

A  quatro  moços      Choro  a36U00ar8.  144U0OO 

Ao  Sacristão  Mor    "  37U50Q 

Ao  Mestre  da  Capella   eoUm 

Ao  organista  ^  ;   75U00O 

Ao  Porteiro  da  Massa,  e  Mestre"  de  Cel 

rimonias  a  16U000  reis  30UOOO 

j:.   ISOirOOD 

^   360U060; 

•    •  •  '•■  .  ■  i  ■  1  ■« 

A  }?„r!°?.®        Vigários  a  2eOU0O0  rs.  I7:O00U00O 

^  ^""^   73U920 

25:74011420 


(t4> 

TranspoTJteiv.^  25!740U.12O 

A<Viver30S  Vigários,  para  Coadjutores,  • 

Fabricas,  e  Ordinárias   b£byJ**^3 


177:aC6U54:i 
26:SC6U8C0 


Folha  Militar. 
Estado  Muior, 
Soldos. 

A  hnm  Tenente  General ,  hum  Coronel 
Govérhador  das  Arraas  da  Provmcia , 
hum  Tenente  Coronel  Coinmandante 
das  DiCisÕee  do  Rio  Doce  ,  hum  Sar- 
<renlo  Mor  graduado  Tenente  Coronel 
Ajudante  de  Ordens ,  dous  Sacg'íutos 
Mores  Ajudantes  de  Ordens ,  e  hum 
Alteres  encarregado  de  colligir  Pro- 
duclos  Niituraes  para  o  Muzeo  

Gratijicaçues. 

Ao  Governador  das  Armas,  ao  Tenente 
Coronel  Comraandante.  das  Divisões, 
aos  ires  Sargentos  Mores  Ajudantes 
d'Ordens,  e  ao  Alferes  encarregado 
de  colligir  Produtloí-  N&turaes  


4:944U000 


3^8811000 


Jquartelamento. 

Ao  Governador  das  Armas  para^^luguel 
de  cazas  

Forragensm 

Para  duas  Montadas  do  Governador  das 
Armas ,  seis  dos  tres  Ajudantes  .  de 
Ordens,  duas  do  Gominandante  das 
Divisões,  a  34Ò  reis  cada  huma  por 
dia  

Engéhháriit. 

■  '  ê 

Ao  Tenente  de  Engenheii-os  João  Bap- 
tista Monteiro  .de  BaúTQS — Soldo  a 
300UOOO  reis,  TOeid  wfldo  de  Ratifi- 
cação a  150U000  Mé\  e  ajuda  .de 
custo  a  288U000  reis;  


lOOUOOO 


876U00O 


738b«0Ò 


9:946UO0a 


213;67»U40© 


(25) 

Traniporte. . . . 

2.  Regimento  de  Cavallaria  de  1.'  linJia 
°  do  Exercito. 

Soldo». 

Jio  Tenente  Coronel  Commandante ,  Sar- 
gento Mór,  Ajudante,  Quartel  Mestre, 
Secretario,  Auditor  de  Guerra,  Ca- 
pellão ,  e  dito  aggregado  ,  dous  Cirur- 
giões Mores  aggregado»,  cinco  Aju- 
dantes de  Cirurgia ,  e  o  Picador   5:244U000 

A  oito  Capitães  a  360U  reis  cada  hum. .  2:880U0OO 
A  oito  Tenente»  a  SOOU  reis  idem....  2:400U000 

A  doze  Alferes  a  264U  reis  idem   3:16811000 

A  hum  dito  aggregado  .•. . .  28«U000 

Gratificações, 

Ao  Tenente  Coronel  Commandante,  ao 
Ajudante,  ao  Quartel  Mestre,  a  dous 
Cirurgiães  Mores  aggregados ,  a  oito 
Capitães,  e  a  huno  Tenente  encarre- 
gado da  inspecção  das  Obras  Publicas..  1:77611000 

^  Forrageits, 

Para  duas  Montadas  do  Tenente  Coro- 
nel Commandante,  duas  do  Sargento 
Mór,  e  huma  do  Ajudaute   488U0OO 


Inferiores,  e  Soldados. 
Soldos. 

A  dezesetôsFurçieis  a  390  reis  por  dia. ."  2:419U950 

A  cinco  Porta  Estandartes,  idem  idem. .  7VlU7â0 

A  quatro  Artífices  a  300  reis ,  idem.. .  438U0OO 
A  hum  Ajudante  de  Cirurgia  a  $62  reis 

idem  f.,  95U932 

A  quarenta  cabos  a  IJO. reis  idem....  2;482U000 

A  hum  Alveitar  a- 300  reis  dito...!...  109U506 

A  oito  Ferradores  a  150  reis  idem....  438U000 

A  nove  Trombetas  "a  400  reis  idem  1:3I4U080 

A  quarenta  Anspeçadas  a  155  reis  idem.  2:26311000 
A  quatrocentos  quarenta  e  oito  Soldados 

a  150  reis  idem   24:52811000 


34:800U132 


(«0  ) 

Transpprte....^  34:800Ui32 
Forragem. 

A  (Iczrscte  Furriéis  ^  cinco  Porta  Es- 
tandartes, quarenta  cabos  ,  hum  Alvcl- 
tnr,  oito  í'crradorc5 ,  nove  Trombetas , 
qii.ircnta  Aii«peça(las ,  e  quatrocentos 
quarenta'  e  oito  Soldados  a  13  reis 
por  dia     2:695U160 

Farinha. 

A  qsatro  Arlifices  ,  quarenta  Cabos ,  Iiutn 
Alveilr-,  oito  Ferradores  ,  nove  Trom- 
betas ,  quarenta  Anspeeadas,  e  qua- 
trocentos quarenta  e  oito  Solda'!os  a 
14  reis  por  dia   2:8lOU500 

Ârmamento. 

A  quarenta  Cabos ,  oito  Ferradores  ,  nove 
Trombetas ,  quarenta  Anspeçadas ,  e 
quiitrocenlos  quarenta  e  oito  Soldados 
a  13  reis  por  dia  ,    2:586U025 

Fardamento.  .  • 

• 

A  quatro  Artífices,  quarenta  Cabos,  oito 
Ferradores ,  nove  Trombetas ,  quarenta  ' 
Anspeçadas ,  e  quatrocentos  quarenta 
e  oito '  Soldados  a  35  reis  por  dia.. .  7^01317475 

Milho  e  Capim. 

Com  os  Cavallos  do  Regimento ,  por 

termo  médio   16:00OU0OO 

Renioriía   2:400UOOO 

Diversas  despezas     I:6O0U00O 

Aquarlclamenio  . .  /   300U000 

Menestras   450U0OO 

Hospital. 

Ordcijados   360UO0O 

Diárias  l:O50UO0O 

Botina   800UO0O 

AliJiíiicres   172U800 

Obras   20U00O  2:402U800 


■  229:873U405 


73:058U092 


302:931  U497 


(27) 

Transporte...  J 

Divisões  do  Rio  Doce. 

Soldos.  , 

A  bum  Sargento  Ajudante  a  340  reis 

por  dia   124U100 

A  hum  dito  Quartel  Mestre  a  280  rcit  

idem   102U20a 

A  hum  dito  Secretario  idem  idem   102U20O 

A  dez  Sargentos  de  DirisõeA  a  300  reis 

idem...   l:0S5U0Od 

A. hum  Furriel  a  120  reis  idem   43U8O0 

A  sete  Armeiros  a  IJõ  reis  idem   447U125 

A  trdbentos  noventa  e  seis  Soldados  a 

100  reis  idem  ^,:%a.,  14:454(7009 

1§:368U425 

Gratificações. 

i 

Aos  Trabalhadores  de  Machado. .  .  l:650UO0Í 

I  ■  ■ 

Farinha.  , 
t 

A  quatrocentas  e  dezesète  Praças  de 

Inferiores,  e  Soldaios   2:130X1870 

Etapes  idem  idem  idem   6OU0OO 

Armamento  .•   76117025 

Fardamento   2;435U280 

Azeite   70U0OO  ; 

Despeza  Extraordinária,  Conduções  &c.  68OU0OO 

,  Hospital. 

Ordenados  aos  Cirurgiões  de  Partido..  460U800 
Diárias  aos<ívEnfe|;mos   l:4OOU000 

Praças  da  2."  linha  em  serviço* 

Soldos   3:66317400 

Etapes  ;   1:150U400 

Reformados. 

A  diversos  Officiaes,  Officíaes  Inferiores 

e  Soldados  da  l.«  Linha   12:59817017 

A  diversos  Officiaes  de  2.»  Linha   5:790U0OO 


802:d81U497 


26.-0I6U40O 


4:8]3U8(K> 


]8:888V0I7 


352:]49U714 
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Transporte. .. 

Pensões  i  e  Gratificações, 

A'  Irmandade  de  Sj  Antonio  do  Ouro 
Preto,  ao  Sargento  Mór  Pedro  Pe- 
reira Corrêa  de  Senna ,  descobridor 
da  quina,  e  a  divetsas  viuvas  de  Mi- 
litares. .*  

2.ft  Linha. 

Cavallaria\ 
Soldos. 

A  seis  Coronéis  ,  a  saber :  dó  5.o  i  -  3  6.0  a 
SriUOOO  reis  poranno;  do7.o,  e  lO.o 
a  480U000  reis ;  do  9.»  a-600UOOO  reis 
por  anno   

A  Ires  Tenentes  Coronéis,  a  saber  do 
õ.o  a  340UO0O  reis;  do  13.«  a  540U00O 
reis ;  e  do  lõ."  a  288U000  reis  pocanno. 

A  onze  Sargentos  Mores ,  a  saber :  do 
9.0 ,  10.0 ,  12.° ,  6.%  e  7."  a  54OUO0O  reis 
cada  lium  por  anno ;  do  5.",  8.0,  W.of 
14*,  l.v.o,  a  600U00O  reis ,  e  ao  Aggre- 
gado  ao  de  Sabará' à  3l2TjOO0  rs..-. 

A  doze  Ajudantes-,  a  saber:  do ^0,8.0, 
10." ,  12.%  13.%  14.0 ,  e  15."  a  2G4U00Q; 
do  9.0 ,  e  Silvério  Teixeira  da.  Costa 
a28SUO0O  reis,  do5.«,  J.o,  e  ll.o  a 
24OUOOO  reis  por  annú  


Gratificações. 

Aos  Ajudantes  do  6-.%  8.0,  10.M2.0, 13.o, 

14.  °,  e  15.%  a  48U00O  por  anuo.... 

Forragens,  ^ 

Para  ag  Montadas  dos  Sargentos  Mores 
do  9.MO.0;  12,%  6.%  e  7.»  a224rs. 
perdia  a  cada  huma,  poranno  todas. . 

Dos  Sargentos  Mores  do  5.°,  8.0,  11.°,  14.o, 

1 5.  " ,  a  240  reis  cada  huma ,  e  duas 
a  cada  hum ,  todas  por  anno  

Para  as  dos  Ajudantes  do  6.%  8.°,  10°, 
12." ,  13.» ,  14.0 ,  ]5.«  a  240  reis  por  dia 
a  cada  huma,  todas  por  anno....... 


852:149U71i 


4:461U160 


2:544UO0O 
1:068U000 


6:O12U00O 


3:144U000 
12:7G8U00O 


336U000 


408U800 
876U000 
613U200 


15:O02U0O0 


371:C12U874 


(  20  > 
Transporte... 
Cassadores, 
Solilot. 

Ao«:  Coronéis  dos  Bíitalhõcs  N.  22  a 

384U000  reis,  N.  25,  c  26,  a  540U 

reis  cada  hum   1:4()4U000 

Aos  Tenentes  Coronéis  dos  Batalhões 

N.  23  a  240UU00  reis,  N.  24  a  288U 

reis,  N.  27  a  540U0OO  reis,  x\.  íiO 

a  384U000  reis   l:452U00O 

JiQn  Sargentos  Mores  dos  Balalhõcs  N. 

22.  26,  e  30,  a  GOfll-OOO  reis   l:80í)U000 

Aos  Ajudantes  dos  Batalhões  N.  22,  23, 

2f),  'e  30  a  2í;4Utí00  reis ,  N.  21  ,  9ó, 

28  ,  e  29  a  210U00U ,  c  N.  27  a  360U.  2:376UO0O 


371:G12U874 


7:092U000 


Grafificaçucs. 

Ao  Tenente  Coronel  do  Batalhão  N. 
23 ,  empregado  no  cxercicio  de  Secre- 
tario do  Governo  das  Armas?  

Aos  Ajudantes  dos  BatalfiÕes  N.  22,  23, 
26,  2f,  e  30  a  48i'000  reis  


240UOOO 
240UOOO 


Forragens. 


Para  as  Montadas  dos  Sargentos  ]\íore5 
dos  Batalhões  N.  22,  '26,  e  30,  huma 
a  «cada  hum  a  240  reis  por  dia  a  cada 
huma,  por  anno  

Para  as  dos  Ajudantes  dos  Batalhões 
N.  22,  2^,  2^,  27,  e  30,  huma  a 
cada  hum  a'240  reis  por  dia ,  por  annor 


2G2L'G00 


438L00Q 


8:272U80O 


Despcza  Extraordinária, 

Soldo.  Fardamento,  e  Farinha  a  quatro 

Pedestres  da  Junta  da  Fazenda,  por 

nnno  ;   262US0O 

Despezas  com  o  Expediente  da  Junta, 

o  Contadorias     500UOO0 

Ditas  com  a  Administração  de  Dízimos.  2:00OUO0O 


B.    IIc  do  presumir,  que  a  des- 
pcza  com  a  Administração  de  Dízimos 


2:762U800 


H 


37Sfc885U674 


Transporte....,     2:762U800    "  379:80511074 

BC).'\  mr.Ior,  pHo  qnc  toca  nos  annos  de 
ly2í>  .e  iS-iG,  i'in  razão  de  que  se  achão 
c.ii  Ailiniiii^trarâo  IqíIos  o3  ramos  ila 
Provincia.  ctn  cumprimento  dc  Ordoia 
lio  'iMifsomo  ,  >oik1o  <iue  se  luio  pode 
Cislc.iiliir  similliaiite  despeza  ,  por  ?e  não 
acharem  concluídas  as  ditas  Administra- 

Dcs]iczas  com  a  Admliiislrnçíío  íío  Sub- 
sidio JjiiLciario  ,  por  tontio  médio,...  240UOOO 

Idoisi  com  a  do  íycllo  de  Tapei»   l^iOuOOO 

f 

> 

N.  B.  Não  so  pódc  calcular  com  e.\Bi- 
cliJão  esta  (i'.\sj)Oz;i ,  porque  cila  piovcm 
de  nfio  deduzirem  os  »ieiá.  por  cento ,  na 
toimu  lia  l^i ,  nas  occnsiões  dc  romcs- 
bas ,  alLjuuá  Thcsowroiros  desta  renda. 


I)e5pc7.r>5  com  obras,  por  termo  níiedio. . 

V.lem  com  a  Civilisaoão  dos  índios.... 
com  geiuros  para  o  Armazém.. 

lilctii  com  a  conducçfio  dc  c.xbcdacs. .  • 

Ideai  com  os  Gaiós  

Liem  cora  a  Administração  dc  Passagens. 

Idem  com  os  Padres  da  Missão  

Idem  com  o  curniivo  dc  Gaicz  ,  e  Pe- 
destres do  Correio  ,  Recrutamentos , 
Aasi^naturas  do  Juix  dos  Feitos,  Pre- 
sos scnleuciados  a  Degredo .  reparos 
na  Sé  ,  c  ?,íiurixes  .  Sokios  a  Officiaes 
de  outras  Provincins  ,  compra  de  ca- 
viiiics  p.ira  a  Corte,  c  outros  muitos 
oiijectos  de  contingência  calculados 
p: !'.)  (jue  se  despendco  nos  annos  de 
mi  a  IS24  í  


l:4OOU000 
3:000U000 
2ÕOUO0O 
2:00(H:()00 

hoOouooo 

150^000 
lOOLOOO 


4:000U000      ^  15:022U800 


.     ^  394:908U474 

« 

X.  B.  A  Despeza  Extraerdinaria  he  incaículaveV,  e  pode  ser  maior, 
ou  jr.enor,  segundo  as  circumstancias  do  tempo,  e  cumprimento  de  or- 
dens. 


N.  B.  Não  se  faz  menção  neste  calculo  da  quantia  de  6:848U105  rs. 
de^P'.>ndida  no  anno  de  1826  com  Tropas  expedicionárias,  nem  das 
fpiíHitias  em  Bilhetes  da  Extracção  Diamantina,  recebidas  em  pagamen- 
tos da  Fazenda,  como  Assistência  á  Extracção  dos  Diamantes,  por  pa- 
recerem despezas  feitas  por  liuma  só  vez. 

Também  não  ec  menciona  a  importância  dos  Impostos  do  Arraial 
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de  Tejuco,  q»e  a  Jilnta  da  Fazenda,  em  consequência  das  Ordens; 
applicou  para  as  Despczas  da  Fabrica  de  Ferro  do  Mwro  do  Pillar, 
por  se  não  acharem  verificadas  as  respectivas  contas. 


Contadoria  da  Junta  da  Fazenda  29  de  Janeiro  de  1827— t/lfa- 

noel  José  Monteiro  de  Barros. 


Está  conforme  —  João  José  Rodrigut9  Vareto, 


(S2> 

Relação  dos  Próprios  JSÍaeionacs  da  Provinda  de  Minas  Geraes ,  c  suas 
,  avaliações t  extrahida  dosoriçinaes  remettidos  pelas  differentcs  Au- 
tlioridades  da  Provinda ,  que  ficuo  no  JÍrchivo  da  Contadoria 
da  Junta  da  Fazenda  da  mcstna. 

Comarca  dò  Ouro  Preto.  Avaliações. 

Palacio  do  Governo  —  Na  Imperial  Cidade 

do  0.uro  Preto   200:000UO0O 

Caza  dos  Contos,  idem  •  tiO:000UO0() 

Uila  de  residência  dos  Ouvidores  ,  idem..  jiOOOUOOO 

Quartel  Militar   2:800UO0O 

Caza  da  Pólvora,  idem   l:i>0OU000  2GO:0O0U000 


C 

Comarca  do  Sahará. 

Cazns  da  Intendência ,  Fundição ,  e  resi- 
dência do  Inspector ,  e  arruinadas   1:GOOUOOO 

Quartel  do  Destacamento  da  Intendência 

dita,  idem   200UO0O 

Deposito  de  Pólvora   130U00O 


1:930U000 


Comarca  do  Rio  ,das  Mortes. 
•    rJla  de  S.  João  d'ElRei. 

I 

Caza?  da  Intendência,  e  Fundição,  com 
tolos  os  seus  pertences,  e  moveis..,.' 

Cazas  (la  residência  do?  inspectores ,  idem. 

Qi:;irlel  do  Destacamento  da  Intendência 
idem  

Deposito  da  Pólvora,  idem  

Registos  da  Comarca. 
Jilafhias  Barhoza. 


3:646U590 
6:005U800 

607U950 
•419U800 


PresUlin  fio 
Ria  Preto. 


< 


Cjzas,  que  servirão  de 
quartel  ,  do  Ataide ,  hoje 
inhabitadas,  ciSh  ^rios  tras- 
tes   

Cazos  edificadas  pelos  Po- 
j  vos  na  Fazenda  do  Capitão 
;  Josó  de  Siqueija  Leite ,  que 


L 


estão  hoje  inhabita- 
das  32U000 

Cazas  no  Arraial 
do  Presidio  que  ser- 
vem de  quartel ,  e 
Administração  260U0OO 


Í13U200 


202U0()0 


10:985U340  270:Í)30U000 


) 

Transporte ....    10:985U340  270:430U0d0 


Rio  Preto.      Cazns  da  Adtnínlslrc-.-o ,  c 
*               Quartéis ,  rancho  coberto  pnra 
Tropeiros.,' utcnsilioB ,  e  mo- 
veis ,  tudo  

Jacuhi.  Cazas  da  Administrargo , 

quartéis  e  moveis.......  

Jtajubã.  Idem  

Picada  du  , 

Mugi.  Idem..*..,."'  

Compnnhade' 
Toledo.       Idem  »  * 


Sa2)vcahi 
mirim. 


Jaguari  -( 


Idem  i  i  • 

'  Caías,  que  ser- 
vem de  Quartel  á 
G  uarda  do  Registo .  1 5017000 

Ditas  da  Admi- 
nistração do  Regis- 
to, e  Utensiiios.. .  15lU88(> 

Quartel  da  guar- 
da do  Regislo....  70U560 
Caza^  da  Adrài- 
Mantiqueira  <{  nistração  <V>  RegiS- 
*    ^  to ,  rancjao  de  Tro- 

peiras,*e  moveis..  184U580 


1  .... 

'   Caáas  ,  é  seos  pertences , 
que  servem  á  Administração 
do  Regista ,  quartéis ,  rancho 
para  Tropeiroff  vbntó  por^ão . 
1  para  fecho  da  Bsttódst^  conv; 
truido  tudo  pelo  Gapitãa  Mi- 
guel Pereira  da  Silva ,  e  por 
este  cedido  á  Fazenda  Pu-: 
blica,.c;om  huma  balança, 
e  seis  «rrobas  de  pezos...- 

Divisões  dó  Rio  'Dóééj 


Picú 


4fi5U08Ò 

SASUCOÓ 
86UU80 

50U000 

848U240 

71U340 


soitsso 


255U140 


4áOUfe#  l3:381UieO 


Divisão.    Hum  .moinho  para  os  ín- 
dios ,  não  acabado ,  mandaáò'  • 
construir  pelo  Director  Geral 

das  Divisões  

2.'  Dita.        Hum.  antigo  quartel  não  ava- 
liado V^i  •ii  i^i*'*  •'■  '\ 

Z.*  Dita.        SèTs  qúáiileis  pela .  Estrada. . . 

do  Espirito  Santo  de.>i3  .<ém-3:. 


15U800  a84â&lu.ioo 


(34) 


1 


Trnnsporte. . . . 

Icgons  ,  conslruiJos  gratuita- 
monte  pelod  Soldados  dn  2.*  e 
Divisões  s   para  segurança 
dos  Viandantes,  e  Colonos... 
4.'  Divisão,     HumjQuarlcl  cobcp» 
lo  pane  de  telha»  e 
parte  de  capim. . ... .  2OU00O 

Hum  diiodc  capim, 
ambos  construídos  pe- 
los soldados»   40U000 


0.*  Dita. 


6."  Dita. 


Quartel  do  Ramalhete  ,  não 

avaliado  

Diio  do  Arapuca  ,  idem. . . . 
Dito  de  Setúbal,  idem.... 
f~   Hum  quartel  no 
Arraial   do  Cuic<> 
té,  construído  pelos 
Soldados.:...,.. ..  200UOO0 

Hum  dito  na  mes- 
ma forma.  ^ . .  < .  ^ . 
Outro  dito  idem. 
Quartel  da  Barra 
do  Cuieté  pela  Fa- 
zenda Publica. . . . 

Dito  de  D.  Ma- 
noel na  Caxoeira 
da  Figueira  cons- 
truído pela  Fazen- 
da Publica   20U0U0 

Caza  da  tenda  de 
Ferreiro  idem..<.  6U400 
Hum  MonjoUo  i- 

dem..   8UOO0 

Hum  moinho  idem  24U000 


6OU00O 
30U0OO 


20U00O 


15UC0O  284:261U100 


271UOOO 


60U00O 


U 
U 
U 


368U400 


7."  Dita.  < 


Dois  quartéis  no 
Arr*íial  de  S.  Mf* 
guel  ,  construídos 
pelos  Soldadfl|3, .  ^,  160U000 

Hum  dito  nò  sal», 
to  Grande,  idem..  60UOOO 


Demarcação  Diamantina. 

Serro  Frio, 

Cazas  «la  residência  dos  Intendentes,  no 

largo  de  S.  Antonio  

Cazas,  que  serrirãode  residência  doslií* 

I      -  ... 


•         .  « 


220tJOOO 


935U200 


4:000U00O 


4:0O0U0O0  285:196U300 


( ) 


Transporte....     4r000U00O  285:19GU300 
tendentes*  «a  rua  da  Gloriff,  e  quo  se 
achSo  ein  Praea  para  sc  arrematarem. .  3:00017000 

Caías  da  Iiitenâciicia ,  e  residência  dos 
Caixas,  na  riia  do  Carmo  n   4:íi00UOO0 

Cazas ,  que  servrlão  de  Botitía  da  Extrac- 

•  cão  na  rua  do  Contracto  i  ,  300U000 

Cazas,  que  servirSò  de  Hospital  da  Es- 
cravatura 4  na  dita  rua . .  4 »  » • . .  *  400U000 

Cazas ,  sitas  no  Paiol ,  distante  hum  quarto 
de  legoa  do  Arraial,  onde  existe  o  de- 
posito da*  Pólvora  ^   200U00Ó 

Cazàs  qlití  servem  de  Cadeia....;   120UO0O 

Moveis  das  Cazas  da  Intendência,  pela 
avaliação  remetlida  pelo  Intendente. .  i         724U700  l4J44Ú?0() 

Hs.   299:341  UOOO 


N.  B.  Não  se  faz  menção  dos  Próprios  Naciónaè»  da  Villa  do 
Príncipe,  e  de  alguns  Destacamentos  da  Província;  porque  nSo  se 
receberão  até  o  presente  das  respectivas  Authoridades  as  Relações ,  ijue 
le  exigirãOi 

Contadoria  da  Junta  da  Fazenda  23»  de  Janeiro  de  1827.  — i  J/ir* 
mti  José  Monteiro  de  Barros.^ 

t  • 
*  E^tá  conforiae ifoão  José  Rodrigues  Vareiro, 


( ) 

JMrti^ão  iht  Drxjícr:fi  th)s  Eniprrffudos  Ecclcsliixlicos  dtt  Prfívmdn  (Ic 
Mlnns  (itrtnw  no  estado  presfutv ,  t'»i  cumprhncnio  do  artijuo  11.» 
da  Procisão  do  Thtsvuro  Publico  dc  31  de  Julho  dc  182G. 

O  Excollonlis?imo  o  RcvtMondissimo  D.  Fr. 

Jusó  da  Santlísima  Trindade  ,  vence  por 

anno;  n  saber: 

Côngrua   800UOOO 

Para  , os  Officiaes  da  Curia.,   120U0OO 

Para  alugueres  de  caza   4()9U0OO 

Tara  esiriollas   áoUOOO  1:400U000 


O  Scminnrio  Episcopal  do  iNíarianna ,  vence 
para  auxilio  (!e  tuas  despczas  a  presta- 
rão annual  de...   200U00O 

O  'Rcveí\índo  Provisor ,  Doutor  Luiz  José  j 
Dias  Custodio ,  vence  de  Côngrua  por 

afilio  •   9011000 

O  Reverendo  Vigário  Geral ,  Doutor  Luiz  • 
José  Dias  Custodio,  id*enti,   90U00O  ISOUOOO 


O  Reverendo  Arcediago ,  Doiítor  Marcos 
Antonio  Monteiro  de  Barros ,  vence  de 

Côngrua  por  anuo   500UOOO 

O  Re:t  crendo  Arcipreste  ,  João  Baptista  de 

Figueiredo  ,  idem. .  .*  ^.  ,  400UOOO 

O  Reverendo  Chantre,  Doutor  Francisco  • 

Pereira  de  Santa  Apollonia',  idem...^  ,  •400U009 

O  Reverendo  Tliesoureiro  Mor,  Doutor 

João  Luiz  de  Souza  Sayão,  idem.....  400UOOO 

O  Reverendo  Cónego  Bernardo  Hypolilo 

Pereira  de  Mei refles  ,  idem   300U00O 

O  Reverendo  Cónego  Francisco  da  Silva 

Campob ,  idem  ,   30OU0O0 

O  Reverendo  Cónego  Manoel  Preto  Ro- 
drigues ,  idem   30OU00O 

O  Reverendo  Cónego  Ignacio  José  de  Souza 

Ferreira,  idem   ^  30OU000 

O  Reverendo  Cónego  Antonio  Jpaquim  da  .  . 

Cunha. .    *   300UOOO 

O  Reverendo  Cónego  Manoel  Gonçalves 

Pereira,  idera  vv.^l   300UOOO 

O  Reverendo  Cónego  Thonoaz  Antonio  Soa- 

rfs,  idem....-.-.   .  30OU0O0 

O  Reverendo  Cónego  Joaqnim  José  Rodri- 
gues Rego,  idem,,..   .  300UOOO 

O  Reverendo  Cónego  Manoel  Gonçalves 
Fontes.....   ,      ,  30OU000 

O  Reverendo  Cónego  Caetano  Gomes  de 

Santa  Rita,  idem..,...,  ,   SOOUOOO 

Os  doze  Capellães  da  Sé ,  vencem  de  Côn- 
grua por  anno  a  lOOUOOO  reis  Cada  hum  y 

Wííos   l:200UOOa 


7:68OUO0O 


(  ) 

Tnmsporlo. . . . 

Os  nintro  .Mocos  ilo  L'u'o  da  S'-,  vencem 
por  nimo  cailu  hum  a  JtíUtlOO  reis,  e 
ao  toilo  ;  •*  

o  Snchristno  Mór,  vínce  por  mino  

O  Mestro  da  Capella,  idem  

O  organista,  iJfiii  

O  Porteiro  <Ia  .Massa,  idem  

O  Mestie  do  Cerimoniiis ,  idem  

A  Fabiica  da  Sé,  idem  

A  Sacliristia  da  Sé  

O  Reverendo  Vicario  do  Sr.  Bom  Jc-uá 
do  Monte  do  Forqiiim  ,  AntoiMO  Macha- 
do da  Costa  ,  vence  de  Côngrua  por  anno. 

O  Reverendo  Vigário  de  S.  da  Concei- 
ção de  Antonio  Pereira  Luiz  Varellada 
í^nppca  • 

O  Reverendo  Vigário  da  Freguezi|  de  S. 
Sebastião,  Caetano  Rodrigues  Milagres, 

idem   • 

O  dito  da  Freguezia  do  Rio  da  Pomba ,  e 
Peixe,  João  Bonifacio  Duarte  Pinto,  idem. 
O  dito  da  Freguezia  de  S.  Caetano,  Ru- 

íiuo  Alves  de  Mesquita,  idem  

O  dito  da  Freguezia  do  Sumidouro  ,  Luiz 

da  Cunha  Ozorio,  idem  

O  dito  da  Freguezia.de  Giiaraçiranga  ,  Dou- 
tor Joaquim  José  Ii>pc«  Mendes  Ribei- 
ro ,  fdem  

O  dito  da  Freguezia  da  Barru  Longa  ,  An- 
tonio José  de  Mello  e  Lima,  idem.... 
O  dito  da  Freguezia  do  Inlbcionado,  Lou- 

•renco  Antonio  Pereira  ,  idem  •  

O  dito  ^a  Freguezia  da  Conceição  de  Ma- 
to dentro  Jerónimo  José  de  Lima,  idem. 
O  dito  da  Freguezia  da  Conceição  da  Villa 
*  de  Sabará  Joaquim  Marianno  de  Souza 

Guerra,  idem  

O  dito  da  Freguezia  da  Villa  Nova  da  Rai- 
nha, MànocT  Carvalho  de  Momes.  idem. 
O  dito  da  Freguezia  da  Villa  de  Pitangui 
Belchior  Pinheiro  de  Oliveira  ,  idem. . . . 
O  dito  da  Freguezia  do  Morro  Gjonds, 
Antonio  Izidoro  da  Silva  D*niz,idem.. 
O  dito  da  Freguezia  dtí  S.  Miguel,  Cae- 
tano d'Afonsecâ  Vasconcellos  ,  idem. . . . 
O  dito  da  Freguezia  de  Santo  Antonio  do 
Rio  acima  Ricardo  José  de  Queiroz,  idem. 
O  dito  da  Freguezia  de#  N.  S.  da  Concei- 
ç."io  de  Rapozos  ,  José  de  Araujo  da  Cu- 
nha ,  idem  • 

O  dito  da  Freguezia  do  Cyrral  de  ElRei 
Luiz  Teixeira  Coelho,  idem  


7:G80UO!)0 


144UO(10 

eouooo 

75U000 
l.^iUOOtí 

3(i0U000 


2O0U()00 
200UO0O 

• 

200UOOO 
SODVOOO 
200UOOO 
2(X>U00O 

200U000 
200UOOO 
200UOOO- 
200U000 

200U000 
200UOOO 
200U000 
20OUOOO 

» 

20OU000 
20CUO00 

200UOOO 
200UOOO 


8:56CU500 


3:G0OU000  8:õ66UõOO 


(  3S  ) 

Tl  an«porle ....  3:600U000 

O  dito  Frej^nozia  de  N.  S.  do  Pillar 
de  S.  João  d  JilKei,  Doutor  Luiz  José 
Dias  Custodio,  idem  '. .  200U(M)0 

O  dilo  da  Fro«2;(iezift  de  Ponzo  Alegre  José 
BiMitú  Loito  Ferreira  do  Mello,  vence 
por  íuiiio ,  a  saber: 

CoiioTu.i..    20l)l'fi00 

l*arii  ordiíiiuiiis   2.'íUí)20 

Pcnsfio  piMíi  a  J'al)ri(\i..  5U0(f0 

Par{j  o  Coadjutor   2õL-tíOí)  eõ3U92a 


O  Revcronrlo  Vignrio  da  Frí'2:uezia  <]<•  San- 
to Antonio  da  Villa  ilo  José ,  Antonio 
XaviiM-  de  Mattos,  vcMice  de  Con^^rua 
por  a:ino  ^  ,  ^ , 

O  dilo  (fa  Freg.ieziíi  de  Aiuruoca,  José 
de  Abrco  e  Silva,  id<'m  

O  dilo  da  Fregiiezia  do  Pouzo  Alto,  José 
.Maria  Fajardo  de  Assiiy ,  idem  

O  dilo  da  Fregnezia  de  liaependi,  Do- 
i!iin|;0s  Ilodrii^ucs  AlVonso,  ide>n  

O  dito  da  Freguezia  d/is  Lavras  do  Funil 
Manoel  da  IPiedade  Vallongo,  idem... 

O  dilo  da  Fregnezia  de  Barljacena,  An- 
toiíio  i\íarques  de  S.  Paio,  idem  

O  dito  da  Freornezia  dcf  Itaberava,  JoS^ 
Ferreira  de  Souza,  idem..-  

O  dilo  da  Fre2;uezia  da  Campanha  da  Prin- 
cpza,  Joic  de  Souaa  Lima,  idem  

O  dito  da  Freguezia  de  N.  S.   do  Pilar  . 
do  Ouro  Prelo,  Francisco  José  Pereira 
de  Carvalho,  idem  

O  dito  da  Fresjuezia  de  Antonio  Dias  do 
Onro  Preto  ,  José  da  Cunha  Mello .  idem. 

O  dito  da  Freguezia  de  S.  Bartholomeo, 
Francisco  Alves  de  Brifo,  idem  

O  difo  da  Freguezia  da  Cachoeira  do  Caml 
po,  Alvaro  José  de  Serqneira  Araujo 
Vaz  da  Silva  Brito  e  Mello ,  idem  

O  dito  da  Freguezic  da  Ilabira  do  Campo 
Francisco  Xavier  de  Meireiles  e  Souaa, 
idem   ^ 

O  dito  (la  Freguezia  de  CohgonhaV  éo 
Campo  Antonio  Carlos  Machado  de  Ma- 
galhães Botelho,  idem  

O  dito  da  Freguezia  do  Ouro.*Brâncô" 
Severino  Luiz  Martins,  idem.  

O  dito  da  Freguezia  da  Iiatiaya  João  Ma'- 
nocl  de  Araujo,  idem  

O  dito  da  Freguezia  de  Santo  Antonio  dá 
ivlanga  áe  Pipacatú ,  Joaquim  de  Mello 
Tranco,  idem  


200LOOO 
20»UO00 
200UOOO 
2O0U00O 
21M)UO00 
200UOOO 

• 

soouooo 

200UOOO 
209U0U0 

20DUOOO 

200U00O' 

200U000 

SOOUCfOO 
2OOUÔ0O 
2O0U00O 

SOOUOOO 


7:453  U920  8:566U500 


(39) 

Transporte..-.. 

O  Jito  dn»  Freguezia  do  Arraial  d'Agua 
•uj»,  de  M  ínas  Novas,  Antonio  Xaúcf 
de  Buitrago,  idem  

O  dito  da  Freguezia  do  Presidio  de  S. 
JoãoHaptista ,  Marcellino  Rodrigues  Fer- 
reira, idem  

O  dito  da  Freguezia  do  Bom  Successo  de 
Minas  Novas ,  Jó8é  de  Souza  Barradas , 
idem  •••••••«•••••• ...•i..*...,,,,,., 

O  dito  da  Freguezia  de  S.  Bento  de  Ta- ' 
manduá  ,  João  Antunes  Correa  da  Costa  , 
idem  ^  .•  

O  dito  <Ja  Freguezia  de  Itacambira  de 
Minas  ?iovas,  Euzebio  Antonio  dos  San- 
tos ,  iJern  ^  

O  t|jto  da  Freguezia  de  Piauhi  José  Se- 
verino Kiboiro  ,  idem  ^  

O  dito  da  Freguezia  de  Minas  íovas, 
Antonio  José  Felippe ,  idem  

O  dito  da  Freguezia  do  Engenho  do  3Iatto 
Manoel  da  Silveira  Gato,  idem  

O  dito  dai  Freguezia  de  N.  5.  da  Penna 
do  Rio  Vermelho,  Francisco  de  Paula 
Barreto,  idem  

O  Reverendo  Capelião  Cura  da  Freguezia 
do  Cuicté,  José  Rodrigues  Warlins,  ven- 
ce por  anno,  a  sabgr:  * 

Çoí^grua   2O0U00O 

Para  Guizamêntos   38U100 

O  Reverendo  Vigário  da  Freguezia  de  S. 

?iomingos  do  Termo  de  Minas  Novas, 
arlos^creira  Freire  de  Moura ,  vence  \ 

de  Côngrua  por  anqo  

O  dito  da  Freguezia  de  Bambuj,  Domin- 
gos José  Bento  Salgado,  idem  

O  dito  da  Freguezia  do  Arraial  da  Boavista, 
Henrique  Brandão  de  Macedo,  idem.. 
O  dito  da  Ç^eçuezia  do  Brejo  do  Saljrado, 

Custodio  Weim  Leite,  idem  

O  dito  da  Freguezia  de  N.  S.  das  Dores , 

José  Francisco  iClourato  ,  idem  . . 
O  dito  da  Freguezia  de  Santo  Antonio  do 
Curvèllo,  Antonio   dadíocha  Franco, 

idem  *......•.. 

O  dito  da  Freguezia  do  Rio  Verde  das 
Caldas,  Bispado* de  S.  Paulo,  Antonio- 
dcCíirvalho,  vence  por/inno,  a  saber: 

^«ngi^ua   200U00O  ^ 

Para  a  Fabrica   .5U00O 

Para  ordinárias   25U00O 

1  ara  o  Coadjutor  ! .  2.'jU00O 


7:453U020  8:õCCU500 

2OOUO0O 

200U00O 

200UO0O  . 

200U000 

73U920  « 
200UOOO 
200UOOO 
20OL'O0O 

200UOOO 


23Í5U40O 


200UO0O 
200UOOO 
2QOUO0O 
200^'000 
200UOOO 

200U00O 


255UO0O 


10:821  U2íJÇ.*^  I«:566U500 


(  40  ) 

Tríiiísportc  

O  Ucvereiulú  Vigário  da  Froguezia  de  Ca- 
manducaia,  Bispado  de  S.  Paulo,  José 

Maiia  de  Moura  Leile,  idem  

Côngrua  2OnU0{J0 

Orclimims   ^iiiUDJO 

l'ara  a  Fabrica   .HIOOO 

Pura  o  Coadjutor   25Ul)0y 

« 

O  Revereiulo  Vigário  da  Frcgnozia  dc  iN. 
S.  da  Soledade  de  Ilajub.i,  Bispado  dc 
S.  Fiiulo,  Lourenço  da  Coála  Moreira, 
vence  por  anno,  a  saber: 

Côngrua   3()0UO00 

Ordinárias   2;;L'020 

P.C.-a  a  Fabrica   5'jOOO 

Para  o  Coadjutor   Í"jIIOí»0 


10:82  UJ240  aõCCCoOl) 


253U920 


253UÍ)20 


O  dito  da  Freguesia  de  N.  S.  do  Pill^r 
do  Morro ,  Anastácio  Cardozo  Xevcs , 

vence  de  Côngrua  por  anuo   ÍOOCOOO 

O  dito    da  Freguezia  do  Campo  ík!Io , 

Francisco  Barboza  da  Cunha,  ider»i   20JU00O 

O  dito  da  Freguezia  <le  S.  Carlos  de  Ja- 
culii ,  Bispado  de  S..  Paulo,  Fraiícijco 
Moreira  de  Carvalho,  vence  por  a;.i.t>, 
Q  saber  * 

Côngrua.....   200UOOO 

Ordinárias   2:5Ui)20 

Para  a  Fabrica   .óUUOíí 

Para  o  Coadjutor   2jU00a  253U920 

O  dito  da  Frecuczia  de  Cattas  Altas , 
Francisco  Xavier  Augusto  da  França , 

vence  de  Co: :r;!-ja  por  anno   2OOU0OO 

O  dito  da  Freguezia  de  N.  S.  da  Concei- 
ção da  Ibitipoca  ,  Agostinho  Vidal  Pi- 
nheiro, vence  por  anno,  a  sSber:  .. 

Côngrua   200UOOO 

Para  Guizamento...        .  25U000  225íl"Q0 

O  dito  da  Freguezia  de  Cabo  Verde,  . 
Bi-spado.de  S.  Paulo,  Ignacio  Ribeirp- 

do  Prado,  idem...........  ;.  " 

Côngrua  200i:í)fl0  i 

Ordinárias   23U920  ^ 

Para  a  Fabrica   5C000 

Para  o  Coadjutor   2ÔUO0O  2ô3Vi)20 


12:G62U520  tíiõGGUpOO 


(41  ) 

Transporte.... 
Ò  dito  da  Fregiipzia  do  Ouro  Fino,  Bis- 
pado  de   S.  Paulo,  Joaquim  Manoel 

FiuzH  %  idem  

Concrrua   20«U00O 

Ordinárias   23U9<0 

l*ar«  a  Fabrirn;   6UU0O 

Tara  o  Coailjutoi . . . . . .  ]0(iU0UO 

O  dito  da  Frrs:<iPz:a  <lo  São  CcuvhIIo  da 
Cnmpanf.a  ,  h  ão  de  Ahreii  Ain -iki  ('ou- 
liiiho»,  venro  de  Con^ma  por  amo... 

O  dito  <!a  Freoiíozia  de  N,  S.  dd  Ciii- 
mo  /!o  Kio  CJaro,  lJi>pn(lw  do  S.  Paulo, 
J\faiioel  Aiilí.iiio  de  A.uiir!»,  uUw  

DfMiraditílin.  Bi>|.ado  de  tí.  P.nilo,  Liriz 
Gomes  de  Oii\eira,  íoiice  *ur  íhuio, 
a  eaber 

Conirua  . .  ODDO 

rrdiniiriiis  .   lólUíOi» 

Para  a  Fabrica   íTrOO 

Para  o  Coadjuiur   TôVírOO 

O  dito  da  Fregi»P7Ía  de  N.  P.  do  Pillar 
de  Congonhas  ^do  SabaPcí,  Amónio  Per-  * 
nandes  Tavira,  v^nce  de  Côngrua  [,or 

anno  

O  dito  da  FreeSezia  de  N.  S.  da  Con- 
ceição   da  Villa   do  l^rincipe,  Manoel 

Joaquim  Perpetuo,  idem.j:  .- 

diio  da  Frgenezia  de  N.  S.  Bom  Snc- 
CPsso,  e  Aliuas,  da  Barra  do  Rio  das 
Aelbas,  Eisp^idí»,  da  Bahia,  Alexandre 

Joaquim  de  Buitrago,  idem  

.0  d;to  da  Freguezia  de  Sapucahy.  His- 
pado  de  S.  Paulo,  Manoel  da  Costa  e 
Almeida  ,  vence  de  Côngrua  por  anuo , 
a  saber:  p 

CorVrub  .-   ifiOÚOOO 

Ordiiíaria«.   2.3U9'^0 

Para  a  F  erira-.   , /iUOOO 

Para  o  L  adj.ulor   2.'5L'00O 

O  dilo  da  Frogn'»zia  de  ^.  Gonçalo  do 
Rio  Preto,  João  Fãori|inno  dej-^^pntos, 
vence  de  Côngrua  pôr  aimõ. , . .  . 

O  dito  da  Freguezia  do  Arraial  de  Toju- 
Cíi,  Sobaptião  José  tleAlmfida,  idem.. 

O  dito  da  Fr»'oriip;ia  de  Caoiargof,  Joa- 
quim Leniardo  de  Azt^edo.  í<Jtem  

O  dito  da  Freguezia  dc  ?anto  Antonio  da 
Çaza  Branca,  Bernardo  José  de  Maga- 
ILres,  idem   ..  .. 


Í2:e62U520  ã:566U50d 


328U92(I 


ÍICOUOOO 


2C0UO0O  ^ 


20CUO0O 

soouooa 

20CU000 


253U920 

200U0OO 
£00U000 
200U00O 

2oorooo 


M 


8:ô66UâOO 


U:5GGU500 


(  «  ) 

Tr:u)!>portc. ...    1  â::MM)U300 
'O  dito  tlii  Frcgueiia  de  S'.  S.  tin  Conceição 
(lo  Kio   drts  IVílms,  rruiicisco  Manoel 
Pinheiro,  venoc  de  Coiii;nia  por  aniio  ,  200U()00 
O  diio  da  Freí;iifzla  do  Sr.  de  Mnllu^i- 
iihos ,  desineinbnHla  du  de  Santn  Luzia 
de  SnbaPii,  José  Soares  Uinir  ♦  idem,,.  200UOOO 
O  tliio  dl»  Kregueaia  de      S.  da  Concei- 
oâo  de  Carrancas,  Joaqnim  Josó  Lobo, 

idem   200U00O 

O  diio  d:j  Fie^uezia  de  N.  S.  da  Concei- 
ção de  Queluz,  Candido  Thadco  Perei- 

rn  Brand  o   200UO0O 

.  O  dUo  da  Freçuczia  de  Santa  L'izia  de 

Sab.irá,  Manoel  Pires  tJe  Xliranda ,  ideoí.  2O0U00O 
O  uiio  na  Trcírue/ja  'de  Sai\Ío  Antonio  do  : 
Hibeiíãu  di>  S;mUi  Barbara,  João  Bap- 
tista dc  Finneredo,  idem.   200U00O 

O  dito   da  Fr.  jríjeiia  de  N'.  S.  da  Con- 
Ceição  de  Prados ,   Antonio  Rodrigues 

(h.^as.  ídeni    200U00O 

O  ílt  veren  !o  Vigário  da  Frcguezia  de  Si- 
mão Pereira,  José  de  Serqueiía  Leite, 

idem   200UOOO 

O  dito  da  Fregiiezia  de  N.  S.  da  Saúde 
da  Ijniioa  Santa,  Manoel  d' Almeida  Li- 
ma, 111  01))   •  20QUÔOO 

O  dito  uii  Freguesia  de  Santa  Anna  dos  t 
Alegres  ,  liispa*b>  de  Pernambuco  ,  Do-  * 

mingos  Alves  dos  Reis  ,  idem   200UOOO 

O  dito   dc  Santo  Antonio  do  Pessanha, 

Manoel  Goii(,abe.s  Nunes,  idem   200U000  > 

O  diio   da  FrOiíue/Ja  de  Santo  Antonio 

da  Manga    do  Arraial    de  S.  Komão,  ^ 
Bispado  de  Pernambuco,  Manoel  Cae- 
tano de  Moraes,  idem   lOOUOOO 

O  dito  da  Freguesia  dc  Santa  Catharina, 
desmembrada   da  Villa   da  Campanha, 

Marianno  Acciocli  de  Albuquerque,  idem        20OU000    ] 7:80017360 

•  

26:3G6U860 


Contadoria  da  Junta  da  Fazenda  29  Cc  Janeiro  dc  1827 — Mq" 
noel  José  Monteiro  de  Barros.  , 


Está  conforme 


ão  José  Hodri^ut*  Vareiro. 


••    (  in  ) 

Ttíbelltt  ih  cnda  hum  doi  nrtigòs  dn  I\euda ,  o  Dvfy.rxn  PulUca  rín 
Província  de  S,  Pnnlo^  orrud»t  por  hum  <rn'i«.  e.iirnliidn  dnn  tjuc 
rcmettro  a  Junta  da  Fazenda  respcctiua  cm  OjJ-da  de  '2  de  *Mnyvo 
do  corrente  annu. 

RENDIMENTO. 

Donativos   <J' OfTicioq.  í?:C9í?rTO«5 

Novos  Dirciipi  de  ditos   ii'J!)L'r(;n 

Direitos  (luíiP^ianccilai íA   ,    òTl  (J'-.'> 

Passagens  iic^|^s   SGt-Jf'! Ti^O  ' 

Ntnos  linpoáífiR'.   ]1:{J'..(1  !.';)7 

DizirnoA  •  ,  7  i 'M  j7;J 

Meios  Diifitos,  e  Diu-ito^  inieiros  do  Ciiiitii.a   l^::(,()(ji;!iVn 

Decima   de  Madeiras'.   07.'.l.fi-X) 

Comribiiição  Luieiariu  tia  i\i:.rmlia   SOiflSfir*--' J 

yMHi.-iilega  de  Santos   .V:.'.'Jll  M'2 

Decima  ,d(>  Piedios  l.'rbanus  •         t)*177l  177 

Si/.a  (los  Bons  de  raiz  ^   ]():(;.  Í.L  (  U..> 

Meia  Siza  dos  E^crav.n   Ladiíio?  •                 .V:()l  i  l  OU) 

Sello  da  Ca-iza  Puijlica  .*   •      (,::,:íbl.  7 ii.^ 

Carne  Vt-rde   ,   ](  :."(  ■.  I "  7':?;; 

Subsidio  Lilieriu  id  fi:;,S :  l,  'JÍ  | 

Propinas  de  1,  3,  e  4  por  cento  de  CtMifartos. !  T-.nii  JUí7i' 

Emolumentos   do  Lugar  (ie  Secreiíir;:)  do  (J(;\oriiu..:..  ■  1  :<:'<)!':U.;í.O 

Keiídimentos   dos  liens  dos  Jousit.is  [  '  .";0l  í(-j 

Dito  do  Correio  í:7NjLorb 

lmpo?tc)  para  o  Banco  do  13ra>il   4:7òbL  , 

Contribuirão  voluntária  para  :i  K-iiaila  d.í  '.'.  '.  '.  ",  [  [  ,  [  [  [  ] 7::-:>7í,'L  ^j.j 

DitH  para  a  nianntenção  ^a  Povoarão  d<.-  Cíiii.:..p!::,va  * j:M-JL'-LO 
Dita  do-^  SO  rs.  que  pa^ra  „  ^iado  facoiui  p.,ia  u-i-^io  ú^' eS. 

trada  daq^iella  Cidade  para  e>ía  Coite   hO-JOUOrO 

Consignação  offerecida  peiíf  Camara  piua  o  Oí  doinulo  dô  ouvidor  JUOLUKJ 

•  " 

^  ,  .  •  i^j7:CO'JL04'J 

Ireneu   S?<J:i?7*,LJjl 

«  

^  .  fí.    Vão  se  incl'iio  nfsra  Taljella    a  som-^^a '  rio  2f>-cnn'1^^0  r-     nnn  vlnl,, 

•   .  PESEEZA. 
Folha  Civd    r*l    .  '         .         '  ' 

Dita  EccieMas  ici. ^   W:lorL-lt6 

D>ta  Militar  iPmM.CCO 

Dita  i:xtraordína.^â:::::::::::;::::::::::vv:;;;;;;;;;;;;;;; 

Rs.  2Si3:íS.SU993 

q""  finhfò  ./"PP'''™ò-fc  na  dcspeza  desta  Cla«=se  a  quantia  de  2:12SU263  rs. 
n'i«são    q°e  ' cJ  naro.opecva  Tabeliã  por  pertencer  nos  6  por  cento  da  Com- 

n)a  razão  s/.rf      r  í/^"''"' ^'""^  da  Casa  Doada  ,  vLto  que  pela  me.- 
razão  se  exclu.o  da  Rendados  ^--m^lfm  rs.  da  nota'  eil  freniá.  ' 

Contadoria  Geral  da  Segunda  Repartição  em  50  de  Abril  de  1827. 

'Joilo  Josí  Rodrigues  Varciro. 


(  44  ) 


Despexa  com  o  Ttanfp^rté  dt  Iropa ,  Quhrteis  ,  é  Corpos  de  Guor* 
das ,  FornecMte/Uo  para  os  mesmos ,  e  Petrechos» 

Transporte  drt  TropR  i   l:4niTW 

Qiiuneix ,  «>  Cor|)u4  (l«  Guarilas  m  «  29^tjâS5 

Fi>niecl.upiuj  lie  Quurtem   *0£L799 

Peireciiuri    £Í)4U);70 

 "  r:SC:TJ284 

« 

Conla  A  lieeeita,  e  Djspeza  do  Trem  Nacional, 

BenclerTo  a<«  manMÍictnm*  eu  tod»  o  anno  de  1896...  6;40SU170 
Despemleo-se  cu'ii  u  veiíciineiiio  du^  trabulhudores ,  e 

uaKíitiiea   7  984rC87 

  s:5ú:i7 

Despezas  com  os  Ilospilaes.  ^ 
• 

Importa  a  Hpspeza  ,  q*'^  «e^fez  c^tí  pr  ITo^piíae*  Mi» 

liiares  ^  enir.inil>  riii  ine-iin<i  0!i  vt* nc  menius  dos  dous 
Physicos  Móre*,  cinco  Ciriirgiõe-t  Mures  ,  ilou.s  CupeU 

lâes,  e  bcte  empivgados   5:5?CUr58 

R&  S:bilU8:)3 


Rezumo  da  despesaa  da  Tropa  dS  anno  de  1826^ 


Primein  Linlji 
Segunda  Liiilia 


ye  A>  «fe  ■  IC.o.dt  Kj»  tfe  ItnTyrtanm  do» 
Ojfiâaa  hfiriom  SUbuíos    J'raçai  veociiueuAa 


Tran<íporle  da  Trí>p«  i 
e  \n'\\i  <{ue  em  freute 
se  declara 

Total 


15» 
63 


130 
62 


3g7  €16  90:1;íOU52.) 
«9      674  43:l?2ri75 


 V.  ' 


■-•'•iVr'-.  •  •• 


222      195      667  ]i299 


133:262U7Ud 


€:844U853 
142.-077U553 


Sáo  Pttulo  S8  de  Fevereiro  de  1827.  Manoel  Innocencio  dc  Vasconcelíot» 
^  Está  conforme,  João  Joté  Rodrigues  Vareiro, 


(45  ) 

Relação  das  dividas  activas ^da  Fazenda  Nacional  dá  Vrovincia  dé 
S,  Paulo ,  vencidas  aíé  o  uliimo  de  Deembro  de  1826; 

Explicações, 

As  dividas  oftivas  da  Fazenda  Nacional  liquidadas  at6,31  de  De- 
zembro de  '825  pelus  4/  Ruluçues  de  su»  liquidação  iroportárúo  em 
1 28:269 ]5!'745  reis,  Jontorinu  us  ucrões  nellas  indicadas;  desta  sornma 
se  cobrou  ,  e  entrou  «o  Cofre  desta  Tiiesourariu  Geral  44Í307U707  rs. 
(íoiuo  88  mostra  peFo  Extracto  junto,  de  que  resultão  83:962U038  rs. 
de  divida  «activa  li(|ui(la'Jaf  cotno  ein  frente  se  vè :  sobre  este  calculo 
se  continua  a  mostrar  o  qnc  mais  se  ficou  devendo  no  nnno  de  1826, 
para  cuja  cobrança  so  r.-nKíttein  uo  Juizo  da  Executória  as  relações , 
c  avi-os  qnc  são  roccssirrios.  , 

Divida  em  frente,  e  as  mais,  que  se  roostr^o  pelo!  seguintes 
números,  procedeiu.doM  actuaes  rendimentos,  e  feitas,  que  sejão  as 
respectivas  cobranças ,  se  dará  c#nta  díis  parcellas  ,  que  em  cada 
anno  entrarem  no  Cofre  da  Tiiesouraria  Geral  desfa  Repartição  , 
pelos  seos  competentes  Extractos. 

Pelo  calculo  das  dividas  activas  liquidadas  até  o 
ulim»  de  Dezembro  de  1S2Õ  se  mostrou  importarem 
as  mesmas  a  somma  de   12S:2C9U745 

Desta  somma  abatida  a  quantia  que  se  cobrou  no 
anno  de  1826,  e  consta  do  Extracto  junto   44:307U70? 

Ficão  .•.......-.«.   S3:9t'2U038 

*  •   Dividas  do  anno  .de  1S26. 

N.**  1  Pelo  que  ficaruc^  devendo  diversos  arrema- 
tantes,  e  serventuários  dos  Oíiicios  Judieiacs  desta 
Pfovincifi ,  importância  dos  Donativos  pertencentes  ao 
dito  anno  i   1:61911473 


85:581  Uõll 


2  Pelo  que.  ficarão  devendo  diversos  arrematantes 
de  alemãs  Passagens  dos  rios  desta  Provinda  ,  preço 

e  propinas  pe^ncentes  ao  anno  dê  1826  \.  hò&òVJ^ 

3  Dito  os  Contractadores  de  diversos  ramos  de  Di- 

zimos  parciaeS  desta  Provincia;            .:.djto  dito   19:33ôU392 

4  Dito  dito*  fV>=Siz9j  dos  bens  de  raiz .  era  massa  , 
dito  dito........   10:167U33O  ' 

5  Dito  dito  da  Contribuição  Litteraria  da  Marinba 

em  massa  dito ,  r«stò  do  prcçíj*^^  e  as  propinas ,  dito,  dito.  2:245U213 

^     .*.  Rs.  .119:1^U1]9 

iV.^fi.  Não  se  raedcionão  nesta  relação  alguns  rendimentos ,  qué 
se  achão  actualínente  administrados ,  por  não  se  conhecer  no  dia  31 
P^^^i^bro  quHj  a  sua  totalidade'  em  razão  da  grande  distancia  desta 
Capital  aos  differentes  Lugares,  efii  que  são  arrecadados. 

Contadoria  Geral  de  S.  Paulo  28  de  F*evereiro  de  1827.  —  Manoel 
Innoccncio  de  rastòncellos.  —  Luiz  Antonio  da  Silva  Freire.  ^ 

Está  conforme  —  João  José  Rodr)gue$  VareitOi 


(461) 

iÈrpmiçm         oxitkub  dns  tUtidiBis  "pM^nitm  da  ^Pãzmáa  fHichutilM 
Jfmjincitt  de.S,tjPúaio'iàjuidaítais  aié  3\  de  Dezembro  áe  1826. 

I\Iostra<se  poI:t  Gxposiclo  ^<as  dicidoi»  patisira^  do  anno  de  lS2í>  im- 
portar M  sua  liqui<la(;ãu  2  J  1:47^-^432  rs. ,  |i.«r  cuAtii  dii  que  se  pagou 
iit)  do  ViV^H,  4:2i)})'{!^<)4ó  rs..,  fíoon  devendo  u  Kuxcnda  Nacioasl  aquau- 
tiA  útí  Áhêújâ-f^Sa]  ta. ,  coiuo^m  frente  ne  uicstnt. 

ijVôvas  acções. 

'lie  )»  importância  dos  Soldos ,  e  Onlesados  ,  qat;  f  carao  dr« 
ví>nil«  a  divortias  pe.ssoií.H  no  arino  dc  1828,  e  a  parceMa ,  que '{M>r 
«tii|)r««timo  se  i)tii»sou  dos  dinlj^^iros  da  IVoviavia  de  S.  Pedro  do 

Sul ,  que  se  bichava  «'lu  (!(r|)o^ito. 

As  di.iiiuH  pHxsrvii-.  du  KaMíOihi  Karlonal  d^Hsta  Pro-  , 
'^'iriuia  'que  «e  ii<{iii<lifr.  o  uté  31  de  Dezciubcpt^de  1820  , 

jjiportarlo  -u  4iim»oja  'd<í...^   J...  

Ptílo 'que  «t^  najTou  H 'ifversiis  }>n«tti>as 
por  couta.  <iad:'i<Li  liijiiiilaila  té  o  fil<i:):o 
de  DezCiiibro  delh:)2,  pel»s  r>.'li<^-rH'«  qve 
se  remottíTrio  au  iieaU  hlr.trm  tle  lAA'mã, 

:Miiitur  do  Balunço  di>.unn«  <)r  IH-z  '....  :^9»8U1UI 
©jto  por  *:oi>ta  4i4  iiijuiilarlo.  a  que 
procedeo  nos  aíinos  ««le  }HÍi.  e  IS25 

frí:ijro  l^ul)iii'()  dr.sU'  Império,  rumo  semos- 
tiui  pelo  E.\:ruetu  junto   


311U42S  l:S?»ríi45 


AccrescR  mais. 

Telo  qw<?  se  ôcou  devendo  -no  anno 
•dc-tífêí)-á  «iiviTSiíS  pessoii^  ,  que  teni  as- 
acDt^iiuerito  nau  rt^'pertii'<)-<  Fuibas  ,  como 
se  tuostra  pela  relw-rnj  insrrta  

DiCa  a  Junta  da iF»2pada  Na^onal  da 
Trovincia  de  S.  Pe<lr»  -do  Svl ,  «]uaiitia 
qoe  por  emprestiin^  s(f  >tiM)ÍNOU  pftm  satU- 
faeão  das  ij ridentes  de^^^eKab  éesta.  PrtK 
viocia  dito...  r.. .. 


l:14li»37 


Ba. 


■CjjtítBcdoria  Geral  de  S.  raulo  ^de  fevereiro  de  1887. 
"ttacmctb  tíe  Vencotieelloa.  —  Luiz  ^Amotdo  da  -Silva  fnire. 


—  Manod  Ia- 


Está  conforme. 


Joaf  Jtadriguet  yasâm. 


(47) 

th-fttrfífmft  Y/tí  Recdtn ,  e  De^tenit  das  Rdndas  desta  Provinda  no  pre- 
Mente  unm  de  18'J7 ,  exigido  péla  Prumsão  do  Thesouro  de  31  de 

Julho  de  1826. 

RECEITA. 

Donativos  dos  t)ffici«cs   2:0Í)2U003 

Novos  Diroilos  dos  nnMiiu>.l   *  32«UfKiO 

Chancellarias  das  Ires  Coiiuiicas.   ;.7l()2{ 

Passagens  da.s  Hios   •  2fi:4t'l  LbSO 

•Novos  lT»lpostos  do  luiiu  it  Pioviíiciii   14:()2<íUV)rt7 

Dízimos       mesma     74:39bt'373 

Meios  OireitO:;  ,    e  i)ir*Mtos  imeirob    do»  Hiiiinaeí  qufc 

"prrssSo  .pelo  Registo  .Fe  Cori li Lu   18.-60tír920 

Decima  das  níadeiras.           •   bJJiUlác) 

CoirfribuTÇâo  Lmeraria                                               .  %S:n86Uíí-22 

Alííndega  de  Samos   13:l05Uum 

í>ecinrras  dos  Fredios  «iiTjairos  •   6:477L'I77 

Siza  dos  bens  de  raiz  '  10:l)6óU6(>:5 

Meia  Siza  dos  Escravos  Iadii)Oii  .'   3:<M4L'0i>0 

Reiídiínento  do  Sello   •6:3481742 

*Carne  i-erde  o  imposit)  de  5  reis  por  libra  ;  3(':503U72'Í 

ÍSubsidio  Litlerario     9:384U24l 

Propina  -de  14  e  3  por  t-eiiio  doò  Contractos...   7:í)^^4U479 

Caza  Doada   22:S04Ul2O 

^Eunòlumefítos  qne  perleiíc-ião  ao  Sen-eiaiio  da  Governo 

da  Prcftiiicia  f   l:990U")nO 

3t^nitica   SOUlt);') 

Corréitf  ;   2:7íS2U64r) 

Broto  do  Brasil  :   8H)(MíL'íMH) 

'Contribuição  para  a  tlesueí»  de  Guarapuava   fí.-.S  1 4Uíá2l) 

í)ita  voluntária  para  x>  CtttaiiiÍK)  -de  Santos   .17:tí7íiU85õ 

í)íiH  dos  80  reis  ^u€  paga  o  gado  vaouni  para  o  con- 
certo 'tia  Estrada  que  segae  para   a  Côrie  do  Rio 

de  Janeiro  V   1.-020UO0O 

tíynsígnacão  da  Camara  ]wvra  coadjnvar  o  Ordenado  do 

•Ouvidor   10.) UCOO  • 


287:8õ9Ul.'j9 


(  DESPÍlSA.  .  ^ 

•Aos  lÈínpregados  Owiz  Mjlitarés ,  Ecclesiast"rcws ,  e  a  ftr- 
dos  õs  mais  qrxs  tem  assentameiAos  Aas  respectivas 
í'o«ias   V . . .  133:654U917 

A'  Tropa  que  deve  fazer  o  Serviço  da 

Guarniçuo  desta  Capital  erá  -todo  o  pre-  ^• 
íente  anno,  Solilos,  e  piais  vencimentos  ir 
que  llies  éslão  disignadõs.-  ". 42:7dOUt)00 

Ao  Batalhão  de  Caoadores  N."  6  da  pri- 
meira Linha  desta  Provincia  para,  o  qual 
se  está  recrmâjidô  actualaienlè  tlè  que 
se  preenchão  as  praças  vqgas  do  jnesmo 

alem  dos  existentes  'no  dito  Batalhão. .     4:0OOUO00  46;700UOOO 

f  •  111 


(  4S  ) 


,      Tra.Hporlc...  ir.O::í04r917 

la'b!iv:\  n.)  Alinoxnníi'  dn  v  Praç.i 
•  l<'  Santos  iiicliiidii  os  Soldos  ilii 
'l'riMt;\  :dli  ("visiciiUvs,  IxMii  couio  todos  os 
tuais  vfiiciincMitos  da  niisma  alcin  das 
mais  do  sir.»  compctoiifiii   o7:S<k»lJ284 

Ao  Corpj  do  Artdlicria  N."       poi-  ors;;!-/ 
iiKMito,  visio  (juc  sic  iiL-l.a  roci  iiliMul  o  pa- 
ia o  mesíiio   -lOOOrOOO 

 4I:S06U2S4 

A  diiTercnlos  Dcstíícamcnios  postos  <>in  diversos  pontoa 
do>i;\  Proviiicia  Soldos  e  mais  i  oncitniMilus  em  todo  * 

«""'í   I2:500UOOO 

Aos  Tamíjoics  c  Pirunos  dos  Ros;iím'iitos  «le  Infaiilaria 

da  2.»  JLinlui  desta  Provincia  vm  to«!.>  amio   2:42.'^U6(f9 

Aoí;  Clarins  dos  3  Uci^iiDeiilos  da  Cavallaria  da  iuci»ina  » 

2.a  Liidia.  vin  todo  o  àiuio  í   l:296U00O 

A  4  Senadores,  a  3í>()U  reis  por  inoz  a  catia  hum,  e  a 
i)  Deputados  a  :aU(ÍL'  r<»is  tamhem  a  cada  tiuinNiior 
mez;  e-a  quànlia  opplieada  ás  despezas  de  ajuda  de 

custo  p:ua  taiisporlcs  ,   40-.200UOOO 

Aos  Conselheiros  do  Governo  da  Província   960UOOO 

Despczas  iniu<las  relativas  ao  Almoxarifado  desta  Cidade  3:35817358 
.Aos  Artificcs  do  Trem ,  Serventes ,  e  Despczas  com  os 

"'^terias  ;   6:67SU750 

D^spezas  com   os  Tele^alos  ■  _   1:II0U760 

Dita  c«m  (íuarapuava  \'   2:59017000 

Dita  com  o  Jardim  Dotanico   S4SU242 

Dita  com  a  Junta  da  Justira  !....  148U0OO 

Dita  com  a  Casa  do  Cuulio  da  moeda.,   67217586 

Dida  com  a  Caudellaria                              '  200(7000 

Dita  com  os  Hospilaes  desta  Capital   3:792U''62 

Dita  com  o  Correio   líJSitUôJC 

Diía  com  os  Recrutas  enviados  das  diÃ*erentes  ViHas  da 

Provincia  a  esta  Capital  para  sentarem  Praça   417U350 

Dita  Jesuitica   570U605 

Dita  com  3.  Estabelecimentos  Pios,  Erectos  iiesta  Pro- 
vincia ,   1:73617800 

Aos  Empregados  nas  Administrações  das  Rendas  Naci'.)-' 
nacs  desta  Provi-cia   de  suas  gratificações,  e  Gom-j 

•"'ssões                                                              .  i2:i20U000 

•   c       '  ^  V.;   

-   •   >  315:58217985 


Côntadoria  Geral  de  S,' Paulo  28  F'eVereiro  de  mj.  — Manoel 
Innocencio  de  Vasconcellos,  —  Luiz  JJntonio  da  Silva  Freire. 

Está  conforme -r- João  Jesé  Rodrigues  Vareiro. 


Qtçmento  da  R*e*itat  e  Detpem^  dai  Henéfat  J^achnats  denta  Pro-^ 
wneia  de  S.-.  Puulo  para  •  onno  de  ltí2tí. 

KECElTA. 

Dwiatíros  àe  Officios*  judíçínes  ■., . .  2l902U(ftMV 

Novos  Djreilos  dos  mesmos   ;330UOO{> 

dltefKieHaiias  das  trcs  Comârcas...   iiSUOOO 

passagens  dos  Rios. .......   26:402U00a 

Novos  Impostos   14:020U(MX^ 

Dizimoe   ,   .98:2940000 

Meio*  Direitos ,   e  Uireilos  iiíleiròâ   dos>  auimae«  <|ue 

passSo  peio  Risgisto  de  Curitiba..   18:700U00O 

Decima  dás  niad.eicaai  de  Paranaguá,  e  Antonina   674U000 

Contribuição  Litleraria. .   26:796U000 

Alfandega-  de  Santos ,  e  outras   l4:000U0OO 

pecimas  úoà  Prédios  urbanos   6:500U00O 

Sizft  dos  bens  de  raiz   ft:066tJ00O 

Meia  ãiza  dos  EscraVoa  ladilios  ,   5:0l4U00O 

Sello  da  Cauza  Publica.  •   6:400U00O 

Carne  verde   X0:504U0OO 

Subsídio  Utterario...   .9:400U00O 

Caza  Doada     22:800U000 

Emoluipenios  qu&  pertcnciãc  ao  Secretario,  do  Governo. .  l:900tJOOO 

Correio  v   2:800UOOO 

Banca>  do  Brasil.   8.-OO0U00O 

Contribuição  para  a  despesa  de  Guarapuava   5:82OU00O 

Dita  pana  o  Caminho  de  Santos  t   ]t7:880UO0O 

Dita  dos.  80  reis  qu^  pag^*  o  gado  vacum  que  passa 

pela« Villa  de  Lorena.  v...   l.-<)20U00O 

Consignação  da  Cadara  para  coadjuvar  o  Ordenado  do 

.  Qawdor   105UO0O 

Btfereoçft                . .  .i.   6I:418U00a 


370*373U0<K)c 


(  50  ) 
DESPESA. 


Aos  Rinprr(fi\<los  Civis,  Militnres,  Eccl^sinstiroa ,  e  a 
toJus  os  inuis  qiie  tem  nrtsentnmcntos  viu  Folhas  In- 
cliiiiiJo-se  os  excessos  de  ordeimdos  propostos  na 
Hi;lrtv«^>  acompanhou  o  Ollicio  de  2  do  corrente 
lucz  diri^rido  no  Tliesouio  Publico   I47:793U25d 

Ao  Bittullião  de  Caçadores  N."  6.*>  de  1."  Linha,  cal- 
ci:laiido-se  pelo  estado  completo,  bem  que  no  esta- 
do eireclivo  só  despende  a  quantia  de  2j:0DUUrs..  52:410U570 

Ao  Corpo  (Ic  Arlillieria  de  1."  Linha  N.°  S.*  calculan- 
do-»e  pelo  estado  coiiipleto,  bem  que  no  estado  ef- 
teciivo  aá  despende  a  quantia  de  13:5ôOU  rs   ^:36lUl80 

Aos  Oííiciaes ,  e  mais  praças  de  diferentes  Corpos  de 
I.*  IjMiha  addidos  aos  desta  Provincia,  e  regulados 

p^-lo  estado  actusil   7^l0U000 

Aos  Tambores,  e  f^itauos  dos  8  Ratalhões  de  2.m  Linha...  2:43S(/oOO 

Aos  Clarins  dos  Re;;irnf'ntos  de  ÍJiivallaría  dito...^.  1:29GU000 
A  diferentes  Dtsiacanjeiítos  de  2."  Ijinha  postados  em 

diversos  pontos  desta  Próvincia  ,   I4:030UOOO 

A  quatro  Senadores,  e  nove  Deputados,   e  a  quantia 
applicadã  ás  despezas  de  ajuda  de  custo  para  trans- 

portes  dos  mesmos   40:200U0O0 

Aos  Conselheiros  do  Governo  da  Provincia   96OU0O0 

Coiu  o  Trem  Nacional   875U000 

Com  05  Telégrafos  ^   1:2IIOUOOO 

Com  Guarapuava  ;  ...  &026U000 

Com  a*Caza  da  moeda.  ,   *   7^11000 

Com  a  Caudellaria. .T;.  •. ...  SOflUdOO 

Com  os  Hospiíiies., .:   3:s0i)U000 

Com  o  Correi   I:S00(JQM 

Com  o  sustento,  e  transporte  de  recrutas   õOOUOOA 

Com  os  Esiabelecimenios  Pio»   I:ti03U(ÍOO 


Com  a  Marinha  Iniperiai;  a  saber  entrando  nesta  soiu- 
ma  alem  da  Uespeza  de  Tripulação,  e  EIscaleres, 
a  Determinada  em  Provisão  do  Thesouro  Publico  de 
14  de  Fevereiro  deste  anno,  que  vem  a  ser  Soldos 
dos  Officiaes,  Tropa,  e  Marii^iagem  do  Cuter  Ca- 
nhoneira—  Aleruhy  —  estacionado  nas  Villas  de  São» 
Sebastião,  Bella  da  Princez;a,*e  Ubatuba,  e  mais, 
soccorros  de  fornecimentos  de  sobrecellentcs  ao  dito 
Cuter  , . . .   10:900UOOO 


Com  as  coramissão,   e  Gratificações   aos  Empr^dos 

nas  AdministraçÕés  das  Rendas  Nacionaes.   2O:000U00O 

Com  a  commissão  de  6  por  cento  ao' Administrador 
do  ílendimcnto  intitulado  da  Caza  Doada,  Ordenbdo 
aos  Empregados,  e  Destacamento  respectivo.   2:138U00O 

Com  os  Concertos  de  Quartéis,  Corpos  das  Guardas 
transporte  da  Tropa,  Petrechos,  Fortificações  Alfan- 
degas, e  >íiudas  5:40017000 


349:67311000 


( Í>I ) 

Transportr,, . . 

Com  a  novn  Eslradn  do  Cubntão  gernl  porá  n  Vílin  de 
Santos,  siiaH  respeclivas  puiites,  e  òúttas  da  Provin- 
cia,  bem  como  com  a  conM>rvrí(  Ho  dns  Estradas,  Ran- 
chos, e  Calcadas        mot>a.ati  Kstruda».. . . ,  

Com  o  Jardim  Butauicu  


349:67;íUC0O 


20:00OU()0O 
l:200UO0O 

370:873U0e0 


Ohj<ervtiçuo. 

Coraprfrativamíínie  excede  o  Orçnmenio  da  deppeza  ao  da  receita 
a  8omma  de  6I:4ISU  rs. ,  mas  e^le  exci-sso  procede  de  li..\or  se 
considerado  como  dcspeza  do  arnio  futuro  o  acrocimo  dos  Lut-;""'*, 
c  ordenados  propostos  na  rtlação  N."  1.",  que  t-t-  oiiviou  í*o  llie- 
Eour»  Nacional  era  Officio  de  2  do  corrtiue  n.ez;  d^-tlarar^c  no  es- 
tado completo  os  Batalhões  de  1.^  Linha  de  Cócadon  s  N."  6.°,  e  de 
Artilheria  de  Posição  N.o  3.»  cstHciíhadoí  .iiesia  Provincja,  e  aos  Tam- 
bores, Pifanos,  e  Clarins  dos  lí  Corpos  de  2.a  Linha  desta  mesma 
Pro\incia,  que  quasi  nunca  chegão  a  estarem  no  osiado  completo,  e 
mesmo  porque  em  geral  os  cálculos  t-ão  feitos  sempre  com  augmento 
em  razão  do  que  a  experiência  tem  mostrado. 


São  Paulo  12  de  Março  de  1827-  —  Mavoel  Innocencio  de  Tas- 

toncellos.  *  '  * 

Está  doQÍbrme.  —  João  José  Rodrigues  flareirO' 
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BthfSo  dos  Pfoprm  JVocnmçM  da  Projfincia  de  &  Paule, 

Çidadè.  . 

Catlegio.  (lae  seíw  dè  ftlacio  do.  Goveriw^  Janta  Ak  ràaèiKla,  &c.. 
Arnazem  . 

t^fitl  (jftloria,  que  ora  be  Caza  de  ^Educação  de  Meninas 

Quariel  Militar 

Trem  no  mesmo  Quartel 

Caza  da  Moeda 

Hospital  .    o    •  • 

Fazenda  de  Santa  Annar,  que  ora  hc  SeminarAO 
]xiv«mada  do  Barco  branco 

Dita  de  Jaguarahí  .  > 

JardiíD  Botânico 

CoudelariC-.        «,  » 
* 

Fazenda  de  Aracariguama* 

Sfir.ocabq. 

Qsnrtel  Militar 
Caza  d' Administração 

Registo  de  Coriliba.  * 


Casa  da  AdministrasSo  daa  Rendas  Nacionaea  . 

Jacarehi..  *  S 

Idem 

Cúbatão  de  Santar. 

Fazenda  do  mesmo  nome  que  foi  dos.  extinctoB  Jesmtas- 
Cazas  da  Administração  das  Repdas 

^  ^  Shntot: 

Arsenal  da  Marinh»  ^ 

Armazém  Kacioual-  ,    ■  z»'' . 

Trem  *  ^ 

Caza  da  residência  dos  Governadores  , 

Alfandega 

Forte  da  Praça 

Fortaleza  de  Santo  Amaro  ãa.  Barra  Grand» 
Forte  da  Praia  do  Goea 
Dito  Augusto 

Dito  do  Itepema  ■  )■ 

Dito  da  Ponta  do  Camarão  ^  • 
Fortaleza  da  Barra  da  Bertioga  , 
Ardift^  de  pesca  de  Balêa»  da  mesnat 


(W) 
S.  Sèboêtilb* 

CaBQ  àti  Pólvora 
Forte  na  ponta  da  Aracá 
Dito  na  Ponta  de  Santa*  CrQ2 
Dito  na  Praia  do  Sapetuba 
Dito  na  Villa 

raia  Bella. 

Forte  na  Barra  do  Leite 
Dito  na  do  Sul 
Dito  na  Villa 

Armaç&o  de  pesca  de  Baléas 

,  Pamagudu 

GoUeeio 

Fortueza  da  Barra 
Gaza  da  Pólvora 

Ctínattetu  ^  # 

Armação  da  Pesca  das*  Baléas  » 


Sâo  Paolo  S8  de  Fevereiro  dt  í^új.  ^J^anàeí  íwnótnetó  dé 
fòêconceUos, 

£stá  conftnne. 

> 

Jf.  B.  Esta  relàçs|p  nãó*léVa  ás  àvàliaçoés  exigidas,  porqde  a 
Junta  ^p5e  em  seo  Officio  de  2  de  Mafço  passado  não  terem 
mandado  os  Ministrei  éqcarregadòs  delia»  oi  seoft  trabalhos* 

•  .  •« 

Gontadoria  Geral  da  iá/  Repartição  em  30  de  Abril  182(7. 


Jo&9  JqmÍ  Rodrigue*  Varehrvt 


(64) 

TMla  de  forfwx  oí  «)-/»>o*  <híienda,  e  Despega  PMka  ún  Provhcía 
do  S  Poilro  tio  liio  Gramle  <U)  Sul;,- orçpiJo  por  hum  anm  r.Ttraluda 
dás  Que  remett^u  u  Junta  <la  Fazenda  rvxpfeUm  cm  Ofcio  de 
23  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

RENDIMENTO. 

•    10h25CUJ55 

Q.;„.to..!os.Co.nos,  o  gado  em  pc  ^^^^-J^^^ 

'ÁòsA^^is  Vei;R;g;si;de  Santa  Victoria. .  82.O2flU00O 

3)ircilos  da  Fonte  '.V;;;;;.'  2;5lílU4«3 

Donativos  de  Otíic.os  de  Ju.t.ça.   •  í.^l'^^^^^ 

Impostos  dc  IGU  rs.  por  nmio  «as  Tabernas   ^2011490 

Kovos  DR  eitos . »   t siOf  fi'?» 

Rincão  do  Rio  Fardo  ;   SsSs 

;;:ihí;;i^6-pai;e  tn;;.*.;:::;::  4ouooo 

Afoiííjue  d'AlilCíi   t   ^  t/uia 

Polreiro  sito  nos  Subúrbios  da  Cidade   oUUUV 

Foros  da  Marinha...  JUOUO 

1?^'°  '^^   27:560ÚOOO 

D^c^a •  ik  •p;cd;;;-  úví^^;:  : : :   Y^Zv^^^ 

I„.po.tos  da  Carne  Verde   ^fl^'^^. 

Subsidio  Literário.   .  ^:080UOOO 

Impostos  para  o  Banco,   "^^JI^VS 

Condenações  pcVa  Junta  de  Juslwja. . »  . 3^ÀV\Ji\r 

•   

.'>83:242UI72 

Rendimento  Extraordinário   l:347l?I63 

584:õ89Uíí35 

Deficit   6lO:.')84l.S75 

Ks.  1,195:174U210 

c 

.V.       Suprimío-s'tí  a  somma  aWxo  declarada  de   739:912U276  rs. 

qae  vinhão  incluidos  na  Tahella  da  dita  Província  por  não  fazerem 
renda  delia,  como  se  mostfa  dis  artigos  sejnii -ís 

Dons  gratuitos   57:29911500 

Empréstimos  feitos  por  Particulares.   106:000U00O 

Letras  sacadas  sobre  o  Thesouro  Nacional   442:686 1 040 

Remessas  feitas  do  Thesouro  ;.   124:701  U266 

Empréstimos  do  Cofre  de  Ausentes   7:661 1'868 

Depósitos   1:563U602 

;*      739:9 12U276 

i  ^^^^^^^ 

«  - 

Accompanha  esta  Tabeliã  as  relações  por  copia  da  renda ,  e 
Despeza,  menos  a  da  Despeza  da  Tropa  que  não  veio  da  dita  Provín- 
cia pqr  não  ter  recebido, ainda  a  mesma  Junta  os  Mappas  que  pedira. 


(  .55  ) 
DESPEZA. 

,^    ^.  .|                       .   408:650U852 

Folha  Civil... (•)....  »   4:975U560 

Dita  Ecciesmsiica   777:610U918 

Milit«r.  "  •  [,['.',  '.  '.  3:936U8«0 

Eitraordinaria   

Rs.  1,19$:174U210 

Supriraio-se  desla  classe  a  somma  de  ll2:380Ul66  reis  que 
vinha  incliiida  na  Tabeliã  da  dita  Província  por  não  *er  despeza  po- 
sitiva deU&,  e  procede  dos  artigos  seguintes:  ^^^^ 

BemessasaeitVs'  ao  TheVouri*  de  Cobre*  'pVra  recunhar. .  S:284U16e 

Permuta  do  ouro   liSooO 

Pagumento  do  Empréstimo  feito  por  Particulares  ».  l#6:UOUUyoo 

»  Rs.  .  112:380TJ!66 
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Contadoria  Geral  da  2.»  Repartição  em  30  de  Abril  de  1827. 

João  José  Rodrigues  Varnro* 


(5C) 


Uelnrãn  tlan  Flr,i;hix  Publicas  (la  Provinda  ile  S.  Pedro  do  Sul  com 
«.V  dedurarõcs  cA  i^ldas  no  Migo  (i."  dti  Proviurto  do  Thetouro 
J\'ucioital  de  31  de  Jullio  de  182(i. 


Rendimento  dtís  Alfandegai. 

Direitot  tcrrlloriaes  por  importação. 

Agoardente  tia  Terra  por  Pipa. .  .  4UO0O"' 

Dita  do  Reino   2U400 

Vinho.  í...,   2U400 

Vinagre   2U400 

Azeiíe  doce   2U400 

Pano  de  Algodão  vara   U005 

Assucar  branco   Uti20 

Dito  mascavo   U*200 

Cafíé   UlOO 

Fumo  em^folo...»   U480 

F«irinlia  de  mandioca  Alqueire.. .  UO.'jO 

Arroz  pilado..,   *U100 

Esc ravos,  ;  •    •  •  ^  2U0OO 

Ditos  vind(íè  da  Coslo  d'Africa  cm 


Estabelecidos  pela  Junta  nâ 
Creacão  das  Alfandegas  con- 
lormé  o  Aviso  da  Secretaria 
de  Cstado  dos  Kígocios  da 
ypazenda  de  7  Maio  de 
1803,  do  que  se  \leo  conta 
ao  Erário  de  Lisboa  em  11 
de  Fevereiro  de  1804^  do 
que .  uâo  houve  decisão. 


Conforme  o  Alvará  de  25  de 
Abril  de  18J8. 
Tractado  de  19 


de  Feve- 
de  Janho 


direitura  2lU000 

.  >  Tractado  de  ] 

Mercadorias  Inglezas   lo  por  cento^  ^^.^^^  ^SIO. 

,v,     E-  1-  *  Kl^raclado   de  6 

Ditas  rrancezas   lo  por  cento jg^g 

Ditas  de  qualquer  Nação.'.  .  24  por  cento ^^J^^Yra,  d^^^im 

Pagão  conforme  a  noja  Pau- 


Todos  os  \inhos ,  e  géneros  com  a  denomi- 
nação de  molhados  vindos  em  direitura 


Direitos  d^Eaportação. 

Charqae  para  Portos  Estrangeiros,  e 

em  Embarcações  ditas  600 

Dito  em  Embarcai-ões  Nacionaes,  idem  200 
Todos  os  mais  géneros  da  Provintia 
para  Portos  Estrangeiros  2  poi«  cento._ 


ta,^e  3r.*  Supplemento  man 
dado  observar  por  Provisão 
do  Thesoaro  Publico  de  l& 
àe  Abril  e  4  de  Outul]fo> 
de  1826. 


Alvará  de  25  de  Abril  de 
ri818. 


Dizimo, 

Actuainnente  he  arrecadaào  péla  Alfandeg* 'conforme  o  Plano  es- 
tabelecido pelo  Gowerno  Prorisorio  em  i7  de  Agosto  de  1822,  orga- 
risado  em  consequência  do  Decreto  de  16  de  Abril  de  182 J,  o  qeal 
foi  interinamente  aprovado  por  Prorisão  do  Conseítio  da  Fazenda  de 
JO  de  Maio  de  1823,  e  he  o, pagamento  "da  forma  seguinte: 

Trigo  por  alqaeire  "   100  reis 

Charqae  por  arroba   60  reis 

Sebo  idem  ...,—  80  reis 

Graixa  idem  ,  .r,    80  rei» 

Erva  Mate  idem  ;  '  60  rei» 

Couros  Vaccuns  em  Cabello.. ,  ,cada  hum. .  .    80  rei» 
Ditos  Cavalares  idem  idem. . .    40  rei»  j 


ê 


-i- — r~/íns  Próprios  Naciomes  desta  Provineta  de  São 
•'tr  COM  as  suas  amliações,  e  o  estado  em  que 
'  se  achão.  os  Edifícios. 


1 

Iftaio  em 

/itHie. 

VALORES. 

SOM  MA. 

D  Alegre  de  19  de  Fevereiro  de  i&á/. 
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Siniilhiintemente  se  nrrecadfio  nas  diversas  Administrações  estale* 
lécidus  na»  Fronieiras  dela  Província  de  laes  géneros  (|ne  se  expor- 
tâo  para  a  Proviíicia  Cis-Plalina,  e  Santa  Calharina  e  Suo  Paulo,  com 
declaração  que  exportando-se  gado  ein  pé  paga  por  cabeç9  400  reis 
de  Dizimo,  e  240  ruis  de-  quinto. 

• 

Quinto  dos  Couros. 

Í3sle  rendimento  consta  ter  a  sua  origem  em  IJSS  por  ordem  vo- 
cai  do  Brigadeiro  José  da  Silva  Paes,  Commahdante  deste  Continente 
ao  CoTumissario  da  Expedição  Antonio  de  Noronha  dâ  Camara ,  e  por 
huma  Carta  do  Provedor  da  Fazenda  do  Hio  de  Janeiro  o  que  cons- 
ta da  resfwsta  que  deo  .6  dito  Noronha  ao  Mestre  de  Campò  André 
Ribeiro  Coutinho,  mandando-o  informar  sobre  as  ordens,  porque  se  co- 
brayj  o  5.0  dòs  Couros.  He  cobrado  em  o-pocie  a  i^uni  de*cinco  Cou- 
ros, e  depois  arrematados  em  Praça  Publicii  ntsla  Cidade  na  Junta  dá 
Fazenda,  è  ua  Villa  do  Rio  Graiite  n'Altandega.  , 

Passagens  dos  dirersos  Rios  do  interior  da  Provinçia. 

F.íle  rendimento  foi  estabelecido  pela  extincta  Junta  da  Fazenda 
da  Proviíicii  do  Mio  (le  Joiíeiro.  o  arrematado  prla  1.»  vez  cm  I7.'lc 
N.)\(.':i!!)ro        JJOíí  pcl)  ;;it[i,.io  de  IJi»?  a  \j^J9,  tem  coniinuaJo,  e 

Passa^c:i.'í  (fos  ^4iiiiiU4Ís  pelo  Registo  de  Santa  Victoria. 

Neste  Registo  *»e  arroc?..la  o  mesmo  que  i^ps  de  mnis  coniorme 
se  diz*  no  artigo  —  Di/inios  —  c»)m  a  declaração  que  as  Restas  muares 
Hespanholas  pjigúo  dous  mi!  reis  pelo  Plano  cilatlo  do  Governo  Pro- 
vis^trio,  e  as  da  Província  só  huna  mil  reis  como  antigamente. 

Direitos  da  Ponte. 

•  Consta  por  tradição  que  depois  de  reconquistada  a  Villa  do  Rio 
Grande  no  anno  de  1776  offerecpráo  os  Proprietários  das  poucas  Em- 
barcações que  então  haTÍão  pagar  geis  mil  reis  por  cada  huma  que 
sahisse  daquelid  Villa,  então  Capital  da  Príivincia,  com  o  fimi  de  ha- 
ver alli  huma  Ponte  .  ou  Trapiche ,  feito  e  conseu  ado  á  custa  do  Es- 
tado: com  o  andar  'dos  tempos,  e  remòvimeníô  da  Capitai  para  Porto 
Alegre  se  começou^  á  cobrar  ,  os  me^os^seis  mil  reis  não  só  das  Em- 
barcações que  se  despiàghavão.  naquella  Villa ,  mas  também  das  que 
subião  até  este  Cidade,  o  que  he  %té  agora  praticado. 

•  •      ,  . 

Imposto  nas  Tabernas  e  Lojas  de  Bebidas ,  em  ^ue  sè  vende  ^4gmrdente 
Ou'  terra  simples  ou  composta. 

Estabelecido  nesta  Província  por  Officio  do  Vice-Rei  qiie  foi  do 
Estado  do  Brasil.  D.  Fernandb  José  de  Portugal  de  22  de  Maio  de 
1802  em  consequência  da  -Carta  Regia  de  18  àe  Março  de  1801.  Con- 
siste em  1 6U0O0' reis,  que  ánnúalmente  paga  cada  huma  de  taes  Casas 
aberta  nesta  Cidade,  e  Villas»da  Provinda  e  seos  termos. 


(  5&  ) 
Lonutivos  dc  Ofícios. 

Hc  o  jirosnc.to  dns  ftrreinalações  dos  mesmop,  que  não  tcni  sido 
/•oiiriM-iiios  (Ití  I*roprie<JmIe'.  ou  'Seivcnlia' Vitalina  ,  e  deales  nlgims 
l-iiíiao  a  vjnaiitia  (|'íc  se  designa  no  Titulo  de  tal  Mercê ,  o  que  se 
j»i'uiiira  iit'st.1  .Idulii  eni  observância  da  Provisão  do  Erário  de  Lisboa 
«  xptídida  ú  Ji-iia  (lo  Rio  de  Jrtiieiro  em  Í27  de  Outubro  de  17/3,  con- 
Joriiit*  a  ]jl'Í  do  215  de  Novembro  de  1770- 

J\'uvos  Direitos  e  Cartas  de  Seguros. 

Snmpre  se  arrecadarão,  e  ultimamente  foi  reconTen(fnda  a  sua  ar- 
riMí;>(l!ioão  pelo  Decreto  de  19  de  Julho  <íe  1810,  que  sç,,jcfcre  ap 
lUgimeiilo  de  11  dc  Abril  de  ICGl ,  e  mais  brdens  a  similnantes  res- 
j)'.Mio.  (^on^isteni  na  Decima  parle  do  valor  da  lotação  ou  ordenados 
tios  OlFicioá,  qu(?  pagão  as  Pessoas  -que  são  nellcs  providos.  * 

*   ílendimcritò  de^  Próprios  JVacionaes. 

Do  Rincão  do  Rio  Pardo. 
Do  dc  Saican. 

Do  Aeons^ue  que  foi  dos  Povos  Guaranis. 
Do  PÓtreiro  sito  áquem  da  Azenha.  . 
T'iocodc  este  rendimento  do  preço,  porque  são  arrematados  em 
li:i?ta  publica  ,  advcrlindç  que  havendo  finalisado  cm  o  anno  de  1826 
os  arrcndamenlos  dos  dous  Rincões,  delijjerou  a  Jcnia  não  as  arrema- 
tar rcieivaudo-os  para  Depósitos  dos  Cavállos  fio  Exercito. 

< 

Subsidio  Literário.  ■  ^ 

Estabelecido  nesta  Província  por  Provisão  do  Thesouro  de  24  de 
Novembro  de  1813  em  conformidade  da  Carta  Regia  de  23  de -Agtfeto 
de  180.5.  Consiste  em  320  reis,  que  paga  cada  rez  que  ic  mata  para 
vender,  e  10  reis  em  medida  de  Agoardente  regulada  pela  canada 
de  Lisboa. 

Rendimento  do  Correio, 

"Estabelecido  por  A-v.íra  det  20  de  Janeiro  de  '1798.  Consiste 
nos  portes,  que  pajA:;)*  as  Cartas  confornac  seos  pezos,  tanto  as  que 
HO  imporlão  como  as  que  se  exportão  de  bamas,;para  outras  Admi- 
nistrações, c  bem  assim  nos*  Serros,  &c.  j 

Decima  dos  Prédios  Urbanos. 

< 

Estabelecido  no  Brasil  pelo  Alvari  de  27  de.j Julho  de  1808.  He 
ii  quota  respectiva  á  Decimardes  alugueres,  ou  valeres  arbitrados  dos 
prédios  deduzida  desta  a  decima  para  concertos,  e  assim  mais  a  de- 
cima dos  foros  instituídos  nos  mesmos  Bredios. 

Sellos.     <  . 

Estabelecido  por  Alvará  de  17  de 'Junho  de  1809.  He  a  quota 
conforme  a  natureza  do  papel  que  se  sella.  f 
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De^imá  de  Legados. 

Estabelecido   pelo  nesnio  Alvará  ncima.  A  quotá  hc    a  Decimá 
herança  ou  legado,  não  sendo  o  herdeiro  ou  legatário  Descendente 
ou  Ascendente,  e  a  quinta  parte  da  herança  quando  o  herdeiro  fd^ 
parente  do  abintèstado',  fora  do  segundo  gráo.  , 

Siitas, 

Por  Alvará  de  3  de  Junho  de  1809.  He  a  quotá  a  Siza  ou  dez 
por  centp  do  valor  das  vendas ,  conipras ,  ou  arrematações  de  bei.s 
de  raiz:  e  a  meia  Siza  òa  cinco  por  èenio  das  vendas,  ou  compras 
dos  Escravos  ladinos. 

^      Imposto  de  5  reis  èm  arraiei  é.e  Carne  Ver^e  de  flacca. 

Estabelecido  por  Alvará  de  ê  de  Juhbo  de  1809.  He  a  quota  a 
que  indica  o  Titulo  do  Imposto  colA-ado  de  toda^  dame  que  se  cor- 
ta nos  Açougues,  e  Taibos  Públicos. 

Imposto  para  augmento  do  fundo  do  Banco. 

Estabelecido  pelo  Alvará  de  20  de  Outubro  de  1812.  São  at 
quotas  estabelecidas,  as  seguintes: 

For  cada  Carruagem,  ou  Sege  de  quatro  rpdas   12U80O 

Idem  de  duas  rodiis....  .....   lOUUOO 

Idem,  Loja,  Armazerd  oU'Sobrado  em  que  se  venda  géneros,  &c.  12U800 

Idem*Navio  de  3*Mastros   12U800 

Idem,  idem  de  2  ditos   9U600 

Idem  idem  de  1  dito.....t   ÔU400 

Idem  Embarcações  de  menor  lote,  que  não  sahirem  barra  fó* 

•raf  &c   4U800 

Idem  de  Compras  e  Vendas  de  Navios,  &c.  cinco  por  cento  do  seo 
valor. 


Porto  Alegre  19  de  Fevereiro  «de  1827-  —  João  Maria  Jacobina^ 
.  Está  conforme--.  João  Je^  fíodrigvet  Fareiro^ 


(«() 

Orçamento  do  Rendtmeni&  ãd  Juntn  da  finsenda  Puhlko 
de  São  Pedro  no  anno  de  1828,  m  eonformidade  da 
,      do  Thwowro  de  28  de  JVovembto  de  IdXS. 

$j^idtQ,;.4o9>chfereDte8  Cofres  no  anno  de  1827  

Rendimento  dos  Dizifnoi. a  a,.. 

Do  Quinto  *do8  Couros. ,.i  

Das  Alfandegas  '  

Das  Passageifs  dos  Aniniaes  pelo  Registo  de  Santa 
Victoria...   i .'  

Dos  Direitos  da  Ponte.  ;  

Dag  Passagens  dos  Rios;  

De  Donativos  de  OíTicios  de  Justiça  

Do  Imposto  de  dezeseis  mil  reis  por  anno  nas  Tabernas. . 

Dos  Novos  Oíreitoj   

I^os  Próprios  Nacionaes,  .*  

I^o  Correio  «...t.X,  ;  

^og  Sellos  do  Papej ,  *  e  Decimas*'  de  Heranças  e  Le- 
gados, *•  i.,.. 

Das  Sizas.  

Pa  Decima  dos  Pjedios  Urbanos  ..\ 

Do  Subsidio  Literário  

Do  tCDpQSto  da  Carne  Verde  ••• 

Do  Imposto  a  favor  do  Banco  


da  Provinétd 
ProvitSo 
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Porto  Alegire  30 :4e  Fevereiro  de  192!J^'~i^JòS»  Maria  Jaèeibma. 

 ,    «        ■  * 

JSiiá  caiíofíaiei*^.João  Jo9é.Bodrigti^  fòreSro^ 
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Desptísà  mitar  paga  péla  Ve^iá  dai 
r.«  Tropa».  j 

Soldos ,  Gtólificaí^M ,  e  Forragens ,  Cavai-    Í00ÀK)é*fÍ> 

Compra  de  Ça*vallo8  çara  remonta ,  Trans-  S4IM)00U0Ó0 
poilesi  Mumòô,  e  Etape8..;.....»......*..--«|  20áW0U0(ÍD 

Hospitaes.  U.*  •••****,  ">-* '  

Treni  de  Guerra— Compra  de  Oenerou  ,  ^ 
Obraf  de  ímpreilada,  e  Jornaes  diç  Ar-    •  íjíjjqqq^jqqq 

tificéí-v-  •j'^-'*V'*''***'*'' 

Armazeiià  Nacionaes  —  compfâ  dé  Ueffez»     *   .     .  • 
ro3  para  aeoi  fornecimentos  destinados  • 
qúasi  ém  sua  lòtalidáde  ao  supprimen- 
to  dò  Trem  e  ao  Fardamento  das  Tro- 
pas coiriprehendendo-se  feitio  dòs  mes-  lOOrOOOUOOO 
mos..;.;.y..;:.;.;v..-........--;^-*/' V;-^^  ioWUeW 

Àqaartelamenio .  4 . 4 »  •  •  • 

Folha  CtoU^  :^ 

PrdenadoS*Élá  Thesowfaaaa.  e  Contaàóna. .  ^600Ú(RK5 
Ditos  da  Jntendencia  da. Marinha,  e  Ar-  o.q.-TTK«A 

Bitoa  jda.  Secretafiá  do  Góremoi t^írSS 

Ditos  ^da  ^fandega ...... ,  ,   SíSiffi 

Ditos- da  Folha  Extravaganterí  .^   ^ÍSJÍÍÍSa 

erátificáçõès..;....       \';íÍ/ííí-í.  .^ >^  ^ítíSv- 

Ájudap  de  custo  49ouooor 

Apozguadoriasj........  |.^U00tf 

PensÇens ,  e  TenÇas.  ... , . .... . .. . iíoiílnrt 

Diárias  aos  Vogáes  do  Couselhò  dá  '^l^j*T'^'>^; V.^y^ 

Ao  Senador,  e  Deputí|[^dá  AsfcmbfeaJ^i 

Despezas  Geraé^  daJgH^  '  l  .^v^: 

bende  alugtferes^^PPBa^  para  .OTÍè-^  ^ 

rentes  destinotf,  e  pawãs  dèspearfa"  èx-  ^ifl**áíriflf- 

traotdinariaft  .,.'..«.•.%.....'•••••  IwWwOW.    •  , 

Despegas  com  a  Marinha —!He  ps  Soldos'  • 

do  Patrão  M6r  da  Barra  íd^/iRio  9™"-' 

de,  e  Soldadas  aos  Patrões  c  FLema-  ítaí^^    '  íhs  . 

dores  dos  Èscalpreli  da  Ntfç5«.v  .'  grOOOUOW»;: 

Expediente  da  Jun&V  Contadoria  da  At-  jy»tT«i|^ 

fandega  c  mais  Eâtaç5éÍ9V...'% . .' . . . . . . .  ;  ;  F  Í^S^^"^ 

Obras  Nacionaes.  tin*i,t»4*f*ii  •  I»00OUC"^ 

\  68:64SU100  1»— 


UM 

Trnnsportc...    58:643UlOO  l,S52:000U80fl 

Colonos  Alemíliís  comprohcndendo  «Ordc- 
tiíídos ,  pcns  Tniiisporlos ,  e  sUbsidios 
que  SC  lho  forncecnl  motjsnlmcnte   -5:0001)000 

Ordcrj|»dos  nos  Empregados  na  Arrct?ada- 
ção  do  Sello,  e  Decima  ,de  Legados 
nc^ta  Cidade ,  e  hum  por  cento  aos  re- 
cebedorcs  das  outras  Villas  c  Coipar- 
cas..   i.  165U000 

'"Hum  por  cento ,  aos  Thesoureiros  Escri- 
vães da  Arreraalação  das  Sizas   600UOOO 

Cinco  por  ter»lo  aos  Empregados  na  Ar- 

.    recadação  da  Decima   500UOOO 

Ordenados  aos  dos  Correios,  e  despezas 

de  seo  Expediente.   '2:40011000 

Ordeitidos  a|»  Recebedor  do  Subsidio  Li-  e 
terario,.  e  do». Professores  Públicos  con- 
forme a,s  Cadeiras,  q^je  se^chão  pro- 
vidas......,..;.../.   1:510UOOO 

Despezas  com  a  Junta  de  Justiça   60OU0O0 

Remessas  aos  Almoxarifes  do  Rio  Grande, 
Rio  Pardo ,  e  São  Gabriel  para  as  des- 
pezas dô  seo  cargo   7O:0OOUOOO 

Idem  ao.  Thesoureiro  da  Caza  da  permu- 
ta do  Ouro  em  pó.  .    8;0OOU0OO 

Folha  Ecclesiastica-»- Côngrua ,  e  guiza- 
mentos,  e  consignações  para  a  ediuí:a-  ^ 

ção  da  Freguezia  da  Aldeã.   3:600UO0O 

— í  l96:0l8UI(ld 


V  Rs.  l,448iO18U10O 

í^orto  Alegre  ém  20deFeverdro  i[e^è2T:-^  João  Maria  jacobina^ 
Está  conformei i/oóo  Joisé  Rfdrigues  Varehrò» 


fu-mmarito  do  Rendimento  da  Junta  da  Fazenda  Publifa  da  Provinda 
Se  São  Pedro,  presumível  no  anno  de  1827,  eth  conformidade  do 
Miso  Segundo  do  Provisão  do  Thesouro  JSaeional  rfe  81 
"    ^  de  Julho  de  1826. 

Rendirtento  do6  Diíimos.  i  Í9O:0O0UOO3 

So  ô uinto  dos  Couros  s   242:0(M)U00a 

Uns  Alfandegas.....  /   7O.-O0OU00O 

Das  Passagens  dos  Animaes  pelo  Registo   de   Santa  *  • 

Victoria  .•  .•  •  2.'>:0O0U00O 

Dob  Direitoí  da  Ponte;......   1:400UOOO 

j),,s  Passagens  dós  Rios...  ..;   '  2:S00U000 

I)e  Donativosi  de  Officios  de  Justiça   1:IOOUOOO 

Da  Ii))poslo  <Jfe  dezeseis  mil  reis  porj  anno  nas  Taber- 
nas, é  Lojas  de  bebidas.'   .^iOOOUOOO 

Dos  N(VOS  Direitos..;..;......   •  •  õtOUOOO 

Do3  Fropriós  Nacionaes  .*   1:0«OUOOO 

Do  Correio.  2:50OUO0O 

Dos  Sellos  do  Papel  ,  e  Decima  de  Heranças  c  Lega-» 

do-^        .   6:5OOUO0O 

Das  Sizas;.                                                             •  30:000U00O 

Da  Decima  dos  Prédios  Urbanos   10:OOOUOOO 

Do  Subsidio  Literário   4:O00U0OO 

Do  Imposto  da  Carne  Verde   10:000U000 

Do  Imposto  a  favor  do  Banco...   4:O00UO©0 

•  "  - 

•           ••                       Rs.  505:380U00O 

•  J   

^    PyW  Alegré  30  de  Fevereiro  ,  de  1827. — João  Marta  Jacobina, 

Está  conforme.— João  José  Rodrigues  Vareiro, 

*. 


« 
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Orça)nenfn  da  Despeaa  'presumicél  da  Pyoíúnciá  da  Suo  Pedro  «o  an- 
nò  de  1827,  conforme  o  detcnninudo  no  hrtiaà  2.,,  da  Proiusrut  du' 
Thesouro  JVaàionítl  de  'M  de  Julho  de  1826 ,  tom  attençãti  ao 
cutdinuado  auffmeiíto  de  T>'upas  nu  '(}títnj)anha, 

'Despesa  ^Militar  paga  pela  Vcdoria  dae  Tropaa-- 

Boldos',  Gratificnpõos,  jPorragcns  ,  Cavpl- 

g!)(lurasf  c  Pcn&õcR  >.  100:OOOUOOO 

Remessa^  para  a  Caixa  Militar   72O:0OOUO0O 

Para  paganienlo  (le  3  mozes  pouco  mais 

ou  meues  visto  não  se  terem  recebido  i 
as  Coutas  das  ultimas  remessos  feitas  ao 
Coinmissario  Pagador,  c  calculaiido-se  a 

scssent*  Contos  de  reis  por  mez   18O:00OU00O 

C.        ^.  .    900;OPOUOOO 

tJompra  de  Cavallos  para  remonta ,  Trans- 
portes, Municio,  e  Ei.apes. .t-   210:000^000 

Para  pagamcntç  da  di<vida  dista  Nature- 
za no'  aíuio  de  1 826 .'. ;   4O:00OU0OO 

^  :   280:OOOUOOO 

Hospitacs. . ,   2O:O0OU000 

Trem  de  Guerra: — Compra  de  Géneros, 
Obras  de  imprcilada  ,  e  Jornaes  de  Ar- 

tifices.....  ,  i  70:OOOUCOO 

Armazéns  NacioiKíCs -r- Compra  do  Gcne- 

ros  para  seus  fornecimentos  dcsfinaJos  * 

quasi  em  sua  totalidade  ao  supriiuent;..  * 

dp  Trem  de  Guerra ,  e  ao  Fardamento  r 

das   Tropas,  comprehendendo-se  feitio  , 

dos  mesmos  <.   ÍÒO:OO0U000 

Aqiiartelamentos  u . .  2:OOOU000 

FeJka  Civil. 

,1 

Ordenados  da  Thesouraria,  e  Contadoria,  i  7:600UOOO 
Ditos  da  Intendência  da  Marinha  e  Ar- 
mazéns  3:947 U500 

Ditos  da  Secretaria  do  Goverrfo   2:280UOOO 

Ditos  da  Alfandega...  ,t.   5:793U600 

Ditos  da  Folha  Ixtitvagante  i   8:100U00O 

Gratificações   flíOUOOO 

Ajudas  de  custo  '....^   .-^011000 

Apozentadorias..  j  ,  ...-4..» \ 14OU00O 

Pens5e8,  e"  Tenças   .l:77OU00O 

Aliipentos  .  '. . .  432U000 

Diárias  ao  Vogaes  do  Conselho  da  Pro- 

vincia   ]:552Ú000 

Ao  Senador,  e  Deputados  da  Assembléa. .  8:400U00O 
Despezas  Geraes  da  Intendência,  compre- 
hende  alugueres  de  Casas  para  diíTeren- 
tes  destinos,  e  outras  despezos  extraor- 
dinárias  1:200U000 

I  

42j04SU100  1,472:OOOUOOO 


i 
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Transporte. . . .  42:043UIOO  l,472:00OU00O 

Despezas  cora  a  Marinho. -He  osSol- 
dos  do  Patrão  Mór  da  Barra  do  Rio 

rrande.  e  Soldadas  dos  Patrões,  e  ^^^^..^^^  ' 

í:.r;;ado;es  dos  Escaleres  da  Nação.  .  2:000U0(M) 

Expediente  da  Junta,  c  contadoria  da  ^000 

Alfandega ,  e  mais  Estaçoesi   iSoOO 

Obras  Nacionaes  / '  '7 '    *  nJ  ^^.OUOUUUU 

Colonos  AlIemSes ,  comprehendendo  Ur- 
denados,  seus  Transportes,  e  subsí- 
dios ,  qi>e  «se  lhe  fornecem  SOrOOOUOOO 

Ordenados  aos  Empreitados  na  Arrecada-  ^ 
ção   do  S^llo,  e  Decima  de  Legado  . 
iesta  Cidade,  e  1  por  cento  aos  /eee-  ,..,^nnn* 
bedores  das  outras  Villas ,  e  Comarcas. .  JOoLUW 

Hum  por  cento- aos  Thesoureiros,  e  ^í»      •  • 
crivães  da  arrecadação  das  bizas   ,  ,  bUUUUW 

Cinco  por  cento  aos  Empregados  na  Ar-  -ts^^am 
recadacão  da  Decima   oOOUOOO 

Ordenados  aos  Correios,  e  despezas  do       .  .^^.^^^ 
seu  Expediente  "  2:400LOOO 

Ordenados  ao  Recebedor  do  subsidio  Li- 
terário, e  dos  Professores  Públicos  con- 
forme as  Cadeiras, «que  se  achao  pro-         '  ^-.^«^ 
^,-,(jas   l:olOLOOO 

DespèzasVcom  a  Junta  de  "Justiça.....  SOOUOOO 

Remessas  aos  Almoxarifes.  dos^Rio  Gran- 
de, Rit  Pardo,  e  S.  Ga%i,|f  para  as 
despezas  de  seu  cargo...   /U.UUUUUUU 

Ideinf  aoJ^hesoureiro  da  Casa  d»  Permu- 
ta do%ro  em  pó  ;••  8:000L00O 

Folha  Ecclesiastica.— Côngruas ,  e  Guiza- 
mentos;  e  Consignações  para  a  edifi- _  ^^^T-nAA 
caçSj^da  Freguèzia  d'Aldea   ^^^^^^^^^    226:4! S^100 

t 

.  '  Rs.  1,69S:418U100 

>•    •  •  • 

Porto  Alegre  20      Fevereiro  d^  182>— João «^/ario  Jacobina. 

Es(á  conforme.  —  João  José  Rodrigues  Vareiro.' 

•V. 


.1Haoii'  6e  lai  Deuéàs  aettTu  q«9  eadsten  en  la  Tesorerla  prin« 
cipal  de  la  Provineia  oy  diai  da*  la  fteha  m  lè  instala  en  está' 
Capital  la  Junta  de  Haciemiefa  Publica  mandada  crèar  en  Decreto 
de  S.  ^.  el  Emperador  de  15  ^  Abril  anterior: 

A  «ovei*. 

^  Reis. 
Por  960U000  reis,  que  esta  ádeadando  elEx.mo 
Cavildo'  de  esta  Capital  por  resto  de  Suplemen- 
to^ que  se  le  havían  hecfao  en  31  de.Enero  y 
17  de  Mayo  de  817  y  en  31  de  Mayo  de  819.\.  960U000 

-  /  • 

.  960U(M)0 


t 


Mõntevidco  7  de  Agosto  de  1826.  —  Jacmío  Figueroa. 

Está  conforme.  —  i/bão  Joté  Rodrigues  Vareir; 


a 


<7      -  • 
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SMlieaeion  de  lot  Credito*  pàtiboi  qve  ejeitiem  pendientet  en  «i<a 

Ttsoreria  principai  de  la  Provinda  oy  dia  de  la  fecha  que  te 

iiàlala  la  Junta  de  Haeienda  Publica  mandada  crear  en 

esta  Capital  por  Decreto  de  S.  M.  el  Emperador  ^ 

de  15  de  Abril  anterior;  aeaver, 
•  •  • 

f 

Consulado  de  esta  Capital  •  * 

t  • 

Por  19:30211650  reis  que  se  le  estan  adeudando  por 
resto  de  Suplementos  que  hizó  à  la  Caxa  de  la  Pro- 
\ÍDCÍu  en<.d|U8  urgências  á  solicitud  dei  Exmo  Sr.  Ca- 
yitan  GeDéSil  Visconde  de  la  Laguna.....   Hj302U650 

Grémio  ^He^endados, 

Por  3:028U52^reis  resto  de  7:i32U800  reiB  «uplidos*ca 
iguales  circunstanciais' .por  el  fondo  de  Hacendados 
que  corria  á  cargo'  dei  Exaao  Sindico  Procurador  dei 
Estado  en  los  aiíos  de  821  y  822  segun  consta  de 
los  Libros  de  esta  Caxa  :   3:028U525 


«     Vienes  de  Dtfmtos,  • 

Por  6:62617775  reis  ^plidos  de  los  Pr»ductos  dei  ramo 
de  Vienes  de  Difuntos,  con  iponocimiento  de  Juee  Ge- 
neral  *del  mHmo ,  y  porNfeposicion  dei  mencionado 
'Visconde  de  la  Laguna,  a^os  dei  Erário  Nacional.» «. 


6:626U775 


El  Ex.mo  VUcmde  de  l^X^aguna. 


Por  :4jap4X!.^5  reis  qne  se  le  estan 
adewnmdó  .pòr  rosto  de  sos  Sueldos 
deveBgad{M  JttBta  3  exclosiVe  dè  Fe- 
brero  de  189^  ooe  entregó  el  maij^o 


y  demas  venci 

Por  Sueldos  

Por  Suplementos  ,( 

da  nacional... 
Por  alojamentos.. 


,  a  saver: 


á'Ia  Hacisn- 


^ãoTTJqTõ 


4:992U350 


F^raneiseo  Basadre, 


Por  616U000  rei8*-i|úe  se  le  estan  devien^o  por  resto 
de  seus  vencimíéotos  'á  2Í9f  pesos,  mensoales  con  arre- 
glo al  senalamiento  qoç  se  <1e  bizo  en  recompeza  de 
servicios  hechos  con  sy  Persdba  y  Vienes  al  Exerd- 
to  de  S.  M.  I  ^••v  


(68) 

La  Cusa  de  las  Martinex, 

Trimsporíe....  75:298U225 
ror  llSíUOOO  reis  que  alcanza  en  este  tlia  por  el  redito 
dei  O  por  eento  al  afio  sobre  el  principal  de  4U78S 
}>ezos  em  que  fue  tazado  en  tieiíipo  dei  íiovierno 
lis.panol  el  terreno  dei  corraton  de  sii.propriedad  con- 
tinuo ifl  Quartel  de  Dragões  que  las  tonió  el  Estado 
para  aumentar  las  obras  en  alivio  de  Ias  Tropas....  112U000 

A  varias  Estrangeiros  por  Canados. 

Por  4:405tJ325  reis  que  se  estan  adcu- 

dand(*  por  C^nnados,   que  tomaron  en 

819  en  el  Departamento  de  Mértedes 

las  tropas  de  S.  M.  I.  á  los  rstunt-e- 

ros;  a  saverj  •  * 

A  Vicente  Funez  se  le*(Ífevian  en  idem 

por  resto  de  2:07911225  reis   «  1:386UC75 

A   D."  Pedro   Norverto  Fuentes  como 

Apoderado .  de  D."  Francisco  Otarola 

se  le  restaban   en  idem   por  liquido 

de  480U000  reis  320U000 

A  D."  Isabel  Lopez  cí>mo  Viuda  de  DJ- 

José  .Maldonado  idem.  por  rtsí-?  dc  * 

3:õ20U000  reis  í          •   2:346UC50 

A  Lourenco   de  Gomensoro  corv.o  Apo-       -  t  ^ 

derado  de  Leonardo  Britos  ulem  pír  , 

resto  ^  de  52SUO0O  reis  «\-  352UQ00 

  4:405U325 

A  D.  Ana  Queirox  de  Soares. 

Pov  640UOOO  reis   que  la  está  a  deudando  él  Erário 
nacional  por  resto  de  los  aiqui teres    .!t  «us  Quarte-  sp?r' 
les:  sitos  en  Busco  ^  >  ^  morOOÍ 

c  .     l      •'      SO:  45^1' 505 

-.  ^      ■■  ^ 

o 

Montevideo  '7  de  Agosto  de  lS3p.('-^-^^MÊKf^'igueroa. 

^% 

Eàtá  cqníorme,^  João  \José 'Rodrigues  rareiro. 


(  C9  ) 


*7  Ua  de  cada  hum  dos  artiffoS  das  rendas »  e  Despega  Puhlica  da 
p  !n'inría'Cis-Platina,  cxtrahida  do  Balanço  do  anno  de  182ÍJ,  que. 
accompanhfíu  o  Oficio  da' Junta  da  Faxenda  respectiva  4e  S 
de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

REiNbiMENTO. 
f 

Alfandeca  da  Cidade   415:603UO:)0 

^poto^dePulpenas   1:090U800 

Penas  de  Camara  ;   _j  ^^^^^"^ 

V  416^32U2õO 
Rendimento  eíaraordinario.   ^25U963 

'  •  423:^8U213 

Deacit   ;  694:630U892 

I  W*.   .-^  l,118:r)89U105 

JV.  B.  Não  entra  nesta  somma  as  quantias  abaixo  declaradas 
por  não  fazerem  renda  da  Província;  a  saber: 

Depósitos  f  ?  /. . .    240U050 

Auzentes  •  \  ,   1 :450U750 

Remessas  do  Bffnco  do  Brasil?.   12I:r48U850 

Ditas  ^do  Theslfero  Publicot, . . .   20:000U0OO 

SuprimeriCi)3  feitor  para  as  déspizas  do  Exercito  e 

Esquadra  ,   5W:635U732 

692:475U382 


(  70  ) 
DESP£ZA. 

Folba  ,Civil  :  *  106:a24UO|)0 

Dita  Aliiitar,  entrandcra  Marinha... 4  '  9D0:iVi;">l  íKio 

D>  .  E;xtraordinaria   .  *  21 :7,í!)n).)5 

1,118:5SOU105 


.V.  ^.  Não  se  inclue  na  sowinia  acima  as  quarUtias  seguintes 
por  nrioJiazerem  despezu  positiva  da  Provineia,  a  »áber: 


Depósitos . .  f   j,  V  •  •  •  í  :306U975 

fVu^entes  ^ ■      :   ,  ».   45Uvi50 

.  ■  1:352V325 


Contaiííria  Geral  da  2.=»  Repartiçrio  era  18  de  Maio  de  1S27. 

3ov4  J(í^  fiQdrigues  \\reiro. 


.  ■  V 
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..■ífl  circunsUmciada  da  Rfnda  PiilUm  da  Provinda  Ch-PUHhui, 
í;;ri)Oí«f ;   „^  ^  Uiploma  de  sua  instituição  y  e  qual  o  sro 
I  producto  anmuil, 

Mfandega. 

Kio  coii^ta  o  nnno  certo  ,r  cm  que  foi  cstnbeleci.la ,  nms  em 
se  aXvâ  yX  creiwla.  05  Direitos ,  que  por  ul,  se  arrecudai  ao 
^'IV^a  das  ordens,  por  que  ella  se  regia,  erao, de  40 ,  20 ,  e  •  I o 

Into  de  iZorticSo ,  e  exportação,  e  outros,  segundo  a  not.- 
K  orTabeHa  r  emettida  pelo  Vi^.ondc  da  La-^unar  o  anno  pas- 
'^1  Ho  o  cVnsiste  no^  Direitos  de  2-1,  c  lõ  por  cento  em  todas 
sado.  Hoje  VV*'*'  ,  .  o  P>.nfii  mnndíida  ol)s«-var  uor 


T  de  Couroí:  e  fnios^áo  Paft  ,  ^  n»  de  D.,,ositos,  i|e^odo  o  De- 
to  de  9"  íe%Leir^o  do  dii»  anno  ^l.a.vala^^e  caberon  no 
de  Extraordinário  de  Guej-ra»  Cartas  de  Oums,  coinm.sso> ,  N  uu- 
ralisacrio,  e  Estadias  de' Guírdas,  sobre  o  que  se  nao  da  a.nda 
mus  da/a  noção  por  faita  de  melbores  dacU,s,  v.sto  que  ainda  e.- 
Te  anno  hè  que  começou  a  precisa  distinção  destes  d^^ereníes  ra- 
mos. Oseo  producto  em  o  dito  anuo  passado,  liquido  de  despegas, 
foi  de  Rs.  41o:017'^650.  • 

« 

^      Dizimas.  .  m-^^ 

Vov  íoncesí^ão  Ap(VátoPcàyle  Alesarire  G.°  na.  sua  Bulla  de  16 
doNoveíhbro  de  1504,  confiitada  depois  por  outros  bummos  Ion 
tifices,. pertencem  á Cor^. oVSíizimos  das  índias  com  domínio  pie 


ís,. pertencem  á Cora^.osTDizimos  das  índias  com  uominio  p.t:- 
tbsQluto,  e  irrevocável,' debaixo  da  precisa  obrigação  de  pro- 
á  áÇfficiente,  e  decorosa  Manutenção  .do  culto  Divino,  e  aos 
Prelados ,.  e  mais  ministros  do  Altar  com  ,a  competente  côngrua  , 
segundo  as  Leis  1.»  e  â3  do  Livro  L»  Tffulo  10  da  Reoopi  acíio  de 
Indiaii-i^rt  150  das  Ordenanças  de  Intendentes,  e  Real  tcdnia 
Supletpra^de  13  deb  Abril  de  Í777.  Actualmente  be  impraticável  a 
arrecaàa«<;  <JeB*«>nenda  pela  occupílção  da  Província  pelo  inimi- 
go, e^aWa  líífesmV algum  tempo  depois,  pplo  destroço,  em  que 
estão  os  campos;  *^èuáo  porém  ii*/C-"§e  co^  segurança,  que 
logo  que  fique  paei^,  t^o  será  menc.  de  lís.  40:QtíOÍ?000  o  seo 
producto  annual,  iSS5endo%e  a  cMie  a-iltima  arrematação,  que  se 
fez  em  fim  de  182^^<i  anno/de  lS25 ,  e  que  não  pode  veiificar- 
se  pelas  superveirilí^4*.Vd-í»s ,  fti  de^31:213  ^pesqs  ,e  b  reales 
(24:971^000  reis)  apíÍW\rfe  .ião  sc  ter  comprehendido  o  de  t^ua- 
tropeaj  ou  de  gados  ^  t<»dos  os  Partidos,  qire  he  bastante  pingue. 

■  Ék.JS  JVovenos  (JV.  i-) 

,  São  5s  l  qu^- distribuída  â  massa  tota'-^'ãos  Dízimos  pertencem 
1'qúidos  para  a  Coroa,  e  s5o  próprios  de[>;  conforme  as  Leis  Zó 
^^5,.  e  26  do  Livro  1."  TftiUo,  16,  e  irtfima  Real  Cédula  de  lô 
f  ^zcmbro  de  1768,  em  \\Mde  da  qual  se  cobrão  dos  Arren- 
ílatarios  íie  cada  Parti^ío-n^s  Prazos^  assignalados.  For  ora  estão 
involvidos  na  maca  ge»*»,  /a  renda!,  e  convém  assim  continuar  em 
quanto  se  iinão  ordene  %  iil)plicaen<),  que  deve  fazer-se;  ia  MUrta 


( y-i ) 

UjMKCopal,  e  Capitular  (isto  ho  a  iijetode,  du  renda)  que  dove 
considtM-ar-so  vacante,  desde  que  esta  Proviut-iu  se  subtrahio  ■[ 
iiíifão  de  liueuos-Avrts.  ' 

Meias  tlnnaías. 

As' Lois  l.a  e  seguintes  do  I.ivro  8."  Titulo  19  das  Reeooiliulis 
de  Judias,  c  Real  Cédula  de  2tí  de  .Maio  de  1/74 ,  estabek-iíe  (r-e 
d.j  tO(Vis  •  as  vendas  e  composiríiiís  de  ItM-ras  da  (;oroii  se  pa:;ii("  " 
jtop  .  .  .>:o  sobre  seos  priru:ipai:s  viiloi  t>< ,  induidos  os  2  de  servi -,7 
|;-.c;í:!Í:uío  :  dfts  Otfieios  vorxiivris  e  reiumciaveis  '3  jjor  cento,      ;!  .s 

,  Jitiílos   e  (Xlirios  dados  «lelo  Soi)erano  os  sí»(  s  Çonsciln.s 
Vii-e-lltíir  o  Capitães  (iorules  e«)in  relarfu»  :l  metade    .0  reniiiiuo-ihi 
toíril  <!o    fimeiro  anno.  O  st-o  productó  Isciueerto,  t  ínxú  variavol 
('  s'»  ni    anno   do  IS24,  produzio  í)  pesos  e  O  reales'(Ils  JipsíK)) 
nuda  íei>do  rendido  até  boje. 

I  .     .  _  . 

*-C^  \posiriK's  dc  terras 

Trocede  este  Direito  de  huma  modcàuda  composifão,  que  se  ori'>-a 
pela  veiída  dos  baldios,  seiçundo  as  Leis  15,  lÚ,  19,  o  2Ò' <!o 
Livro  i.'  Titulo  12.  As  differentcs  cotuocr>es  Politicas  dá  Provinda 
u-M  *'n:í>ÍM«ravelmente  feito  baixijr  o  prcílucto  deste  ramo,  a  [v.mUy 
•i'..c-  .whMas  rondoo  no  anno  dc  1824,  SIS  pesos  e  reai  ( íls. 
-'■>■»;•  o  no  de  lfi2õ,  1Õ18  pesos  (  Rs.  l:2i:)-S200 )~  sendo 
:  (i  >s  mais  p!ni,'ues  d;.  Província,  v>  on-  ^^èlhor  possa  conínlmir 
a.-.  Mío  crí-randcesmentir,  ama  vez  q,.  proceda  á  dqiiarca.-áo 
í:i>s  lerreiios,  c  respectiva  idistribuicS'  '  dèllK.* 


OJicios  vcmlic-^is. 


O?  ivnprei^os  muaicipaes,  0.  Officios  vendíveis  e  renunciareis . 
que  tr.itac,  as  Leis  do  Livro  S.»  Titulo  20 ,  .flcarao  re.iu/vlas  ^''>'^ 
rrovi.,:u.  f:<M,o,s  da  publicação  da  Constituiclío  Hcspanhoiii  de  l^^l*^, 
ly.s    ..e  iosr-ru-ao   .ja  Camara,    do  GovernoV  e  outros  (rA:í"ai^--^''' - 
Kc-.sc.  Arri..:i,las,         dc  Ausentes,  Consulado,  &c.  c  Pc  »iii-'<^í* 
^.  íJís  rfísíertivi*  Cidades  e  Lucrares,  do.  qua.T  ía  oxi'^.  >o  veivll- 
•los  na,rici!r,  temiío  a  serventia  da  Escrivaninha  rública  i  de^nonuv 
ri  (.t-s,a  Cidade      .>,,sé  ■'^  \^,o  Maíjarinos;  por  (i:800  posos , 
se.-vidu  por  seo  íilhu  D..i\Iatbeus  MaffarinoflíLi  de  Governo  Ar  i- 
ba>Kis,  sandc  e  bens  de  d-'untQs,  a  FWn^ná^lBacie  Marques  ]n>v 
»:ia>  pesos,    a  de  Alfondega  é  I^Lnstos'.  a^aifeolomeo  Domin^^-) 
^lunqoi  por  vit(v  mil  pe>  .s  ,  e- a  (tò  CaJ^iflJaKnoel  Barona ,  com 
deolar:.rao  pon^m  que  esta  foi  sup^rí..d^   o^irtude  do  art.  Hii 
da  retorKia  Cc^ístituií/ao ,  com  o  nual  njotivô,  ^cessarão  tambcm  em 
seos   destinos  vitalícios   os  Rcíçedores  Oostc   Cabildo ,    que  obíi- 
n.iuo  por  compras  feitas    na  forma  citada ,  saveado-se-llies  restituído 
seos  respectivos  Capities. 

Impostc  >dc  Piilpenon  (  Tahcrnu-i. ) 

Procede  este  Direito  de  30  at»r  40  pesos  annuaes,  que  p^ 
de  compostura  devem   pagai^  as  PuIpv"-=-*i  ,   qnu  forem  e^^Jsdentes 
ao  numeífo  .preciso  para  o  abastecimento   v  as  Cidades  ,  V  «lias , 
•PoVoàçÕcíi;  segundo  a  Lei  12  j  Livro  4."  Titulo  8.»  aqi^í  \)o\-cn\  w 

C  .i 


Is  ) 

f çemnfo  cobrar  indístintanricntò  de  toilas  m  PnlperlaS 
tdwi  pratícauiJ  .     i  ;,„portuncia  unniial  anda  regular  mente  de  tre/.  « 
30  Ptí^ios.  ^     ^    «or  unno;  u.nrrecadação  he  íeita  por  meio  de  i 
^'''ulr    '  nue  peíiehrmS;  poV  ecnto  de  premio  pelas  da  Cidade ,  •  V 
rJetmua'lesoa  tora  deliu;  tí  30  por  eento  pelas  da  Campanha. 

'  Producto  da  Cruzada. 

PpltslLcis  I.S  c  seguinte^;  do  Livro  1."  Titulo  20,  e8tá'dctcr- 
'JaTo  meth&do  de  publicier,  distribuir,  e  cobrar  |a  esmola, da 
f  f  rrn/nda    e  pelo  Breve  da  Santidade  de  Benedicto  14  expc- 
r  -  -  lustrucções  uue  hoje 

em  'sóm«nte  para  os  Commissarios ,  por  quanto  jrfíolidos  todos 
osCis  Ea.pVgol  segundo  os  Arts.  147  a  149  da  Ordenança  çU. 
ínténdentos,  K-re  a  sua  administru.úo  a  cargo  da  t a^ejda.  1  ro- 
duzraté  fim  \  1812,  em  que  foi  a  «Ituna  remessa,  q|Jve.o  «a 
S  ^letror)(..cS  de  4:000  a  4:Õ00  pesos  por  anno,  ao  dis^cto  da 
adti 'a  jurisdição  desta  Praça,  o  que  talvez  em  to|»  l^rovincia 
«oderá  chegar  a  7:000  í^ís^&s.    •      ^         .  *  , 

Pesm  dos  Jlohos. 

O  Producto  da  arrematação  deste  Ramo  costumava  ser  ena 
tempo  do  Governo  Hespanhol  de  quatro  .mil  pesos  annuaes  distri- 
buídos em  obras  pias:  actualmente  porém  hc  tao  dmunuto,  que  a 
ultima  arrematação,  que,  se  fez*  em  o  1."  de  Abnl  de  1824,  po.  o 
annos,  apenas  subiò  a  2:200  pesos  annuaes.  4  ^«v.sao  do  seo  ro- 
ducto  he  agora  de  li  ^»ottes  iguaes,.  bum  a  beuehcio  do  Cabildo 
de  Maldonado;  outra  d:yx,Va  de  Expcjp^esta  Culade,  e  a  o 
da  Escehf  Lancasteriaftw/,  s-V-f-ndo  o  ajgordo  da  Junta  buperior  de 
Fazenda  f  que  havia  nesta  Cilade  no  anno  de  18-4. 


Nada  .consta  sobre  o  seo  estabelecimento^;  o  seo  producio  foi  ja 
muito  rtais  considerável  do  que  agora,  eib  tennpo  que  a  Província 
estava  pacificada;  hoje  porém  não  excede  de  430ÍÇ000  rs.  Por  anno 
o  que  ^i.  . da  não  che^a  para  o  ordenado  do  respectivo  Administrador. 


Direitbs  de  Ancoragem 


os  no  tempo>do  qoverno-.HC^nnoi ,   

►rdial,  siiXíân^v^^àif 'i^^  Ça^itania  do  Porto  para  oc- 
despezas  jKpI^V:.^dos f  e  o^ras  da  Estação;  mas  he 
tão  diminuto  o  seoW     *uca%  que  o  deficit  heT^guIarmcnte  de 
sessenta '  a  setenta  ncuD         :ada  mez.  ) 

EVENTUAES. 

•  \  "  ■ 

.    í    "  .  ti:.--  Penas  da  Camara. 

^Procede  das  ctfndemnaeões  Judiciaes , -í^ue  *e  impõe  aos  delin- 
queates  pelas  Audiências ,  "e  m^i*  justiíças  dos  respectivos  destinos , 
contorme  as  Leis  3,  12  ,  "  Livro  2."  Titulo  2o.  O  seo  pro- 

IT 


(li 


dueto,  que  ho  niui  variável  o  incerto,  rstú  appliondo  para  os  m 
cimentos  <lo  Ucdactor,  c  iiAguazil  daCarDora,  porem  nnotoin  ',„  r 
do  nunea  chegar  para  tnl ,  pois  aiuia  regularmeuto  por  SCO^ry  ■  i  ". 
V  .400-;íé000  rs.  cada  annp.  v  *^  ^ 


Depósitos. 


I 


Bein  qun  se  níío  possa  comprehendcr  como  rcnd:.  projirín  este 
artigo*  com  tudo  a(;t»i  seifundo  as  Leis  13,  do  Livro  S.",Titiii:i  f.;. 
e  cT,  7."  do  mesmo  Livro  Titulo  12,  devem  recoihér-se  aos  cviiVes 
do.Thosôuro  a  cargo  dos  respectivos  Ministros  Thesoureiros  todo 
o  deposito  de  ouro,  prata,  ou  jóias,  que  tcnlião  dependcocia  loir. 
a  Fazenda  Publica  por  estiarem  litigiosos,  e  os  que  tíycm  doilanu 
dos  por  bens  vacar.tes,  ou  mosirencos  por  se  ignorar/seos  ào.\o<. 

I  Bens  de  Defuntos.  f 

I)oV»esmo  modo  que  acima  fica  dito  acerca  dos  Depositas, 
assim  etitiao  vambem  qos  Cofres*  oa  .cabéaítv;í=  pertencentes  aos  her- 
deiros, dos  qye  moHre«t  íibrotestac"  ,  correi.:*/»  « Sempre  debaixo 
da  Jurisdição  dò  C\vr  .  Juiz 'Geral  ^jraeado  pelos  Vice  Reis  pura 
fazerem  cobrar,  administrar,'  e  arrenV^ar^,  vender  e  fazèr  entrpça 
destes  bens,  conforme  as  Leis  L»  e  seguintes  do  Livro  ã." Titulo  íi.í. 

iaiontevideo  31  de  Janeiro      \%%'],'-' Vasco  Henriques  de  Amu.  hn 

Esta^  conforme. — Jovo  J^s^,  {íoãri^nes  í  <;/..  ,;  o. 


.A 


K  (7.>) 

Lthro  ^.^^  Titulo  K  Lei  2?,. 
sobre  a  dcsli^ftvieuo  do  producio  das  Didmos» 


Ordena  mel  y  niand 
Catedral,^*  sjiqiic!!  Isis 


landamos,  qiio  de  los  Diezmos  de  cada*  Viílcslix 
Catedral,^*  sjiqiic!i  Isis  do{j>purtes  de  quatro  para  el  Prelado  y 
cubildo.  tthxui  cada  erecioii;  lo  disponc ,  y  de  Ias  otra^  dos  se 
hagan  Jueve 'nartes ,  las  dos*  novenas  delias  sean  para  Nos,^v  dc 
las  auíras  siefe,  las  tres  sean  para  la  Fahrica  de  la  Yglcsia"  Ca- 
tedral V  Hosyital ,  y  las  otras  quatro  noveiías  partes,  pagado 
cl  selírt-io'  de  los  Curas,  que  la  ercccion  niandare,.  lo  restante  do 
ellas  se  Udial  iMayordomo  dei  Cacildo ,  para  que 'se  ha^ifa  de  ello  lo 
que  la  ercl^ion  dispuciere ,  y  se  junte  eon  Ia  otra  quarta  parte 
de  los  Die7\os,  que  pertenecen  a  la  Mesa  Capitular,  Je  todo  lo 
qual  que  ^al\iic}io  cabildo  pertencíere  se  pajçuen  ks  (.dfceiones  v 
salários  delas  Dij^nidades,  Cartongias  y  Raciones  K  me*a  Racio- 
nes, y  otros  ofícios  nup  poi%  ki^ereccion  estuvi(íettr^éi-e«'idos  y 
criados  para  ^ervieo  ue  la  |-1esiaV-^--'^ai,  v  doiidê  los  Diezmos 
no  fuerem  suffiti^ntes  paraBjue    dcellc.  rjft:  la  dotacion  de 

la  Yiçlosia,  couíbrme   a  su^roccion  „*  o  d  Ta 'que  por  uora  tuviere 
los  oficiales  de  nuestra  (1^/  ha/ieift!a ,  cobren  todos  los  Di^-zinos  y 
los  metan  en  nuetras  caxas  Rcales  por  .cuenta  a  parte,  v  de  esta 
y  hl  demas  hazienda  nuestra,  qui  en  las  diclias  caxas  húvicre, 
sustente  el  Prelado   y  Clero ,  ^ojiíbrmc  a  lo  que  por  x\os  está  or- 


denudo  y  dispuesto,  y  havicndo  Diezmos  bastantes  para  pa":ir  hi 
diclia  dotacion  y  04^tcr:u-  la  ereccion  do  la*Yírlosia,  los  HJezi  -  s 
se  administren  por  e.* '^elado  y  Cab!í^.*.;^or  las  persoi.as ,  (p-.e 
pc:-  o:i^  para  Ia  dle'^  ^^t.minístratiorJ  fuerem  noK;brad;»s ,  |uto->- 
diendo  ^ara  esto  eeJ/a  y  i.Jneia  nuêlh-a,  la  qual-manflaremos  dar 
con  coiiDciraento  de  causa  yfpedimento  dei  Prelacío  v  cabildo  Eccie- 
siastic^;  y  PD  este  caso  íos  oficiales  de  nuestra  RS  Fazienda  solo 
cobrejilis  Uos  noven<>s,  que  ;.njs  pertenceu,  sejjun  Ia  direcion  de 
los  Ui€;s,mos.  1  enquanto  a  Ias  Parroquias ,  que  se  hicierem ,  ha- 
^lentloles,  senalado  sus,  limites  distinctos  -de  forma  que  no  hava  di- 
úItT^Í  ^  j*"®  declaracion  de  ellos  despues  de  hechos  d  arren- 
nniK?-  ^"^  Diezmos,   se  sacaran    tambicn   de  ellas  Ias  dos 

seSi^  y^^^^  P^»;^  el  Prelado,  y  cabildo  y  delas  otras  nueve  que 
nos  ÒJra  quartas,  se  .sáearan  asimismo    los  dos  nove- 

brica  de  1       7  tres  Je       siete  se  çastaran  en  la  Fa- 

i'   T>  _      ^S»^ia  H^roquial  v   eir  .ji  i....."  „t.  mie  hadft  hnvpp 


en  la  Parroqu^a    dá  Sul'*^"'''^  r  --x,  q."e  bade  haver 

fabrica  v  el  otrô  nL^*^"^.  ^  P^''» 
qnedaren    se  -aste*^  ^smj«.í.>i los^yitros  quatro  novenos  que 


tos  Sacramentos    vZll^^  aíministraciçn  de  los  San- 

rtcramentos,  j^m^ic»  ae  ella,  y  en  otira  cas*. 

Ley  24. 

"•/v^e^nrY^ll*^"'??  ^""^  reservados  a  Nós  en  los  Diez- 

^n>sívas  Wiaf  nJf  ^^^etropolitanas  ,  Cathi-edal  y  Parroquiales  de 
y  ^dministracion^^^^^^^  Património  R.',  v  Ia  cobranza 

losTT^t^t  "  '^y'^'"^?       Nuestra  R-  hazienda, 

«c  »u  i>        a  las  Yglesias,  e  personas  que  por^ 

).  Y 


1 


mcrced  nucstra  los  lum  de  haver:  Y  los  ortlenamos  y  imindini!,.., 

Jt]ue  httvitMMlo-se  cuiiiplKlo   et  tienpo,   por  el  qual       íoiimiuís  |.,,^ 
(Ic^ellos,  eobren  y  retcngan  en  lus  CnxHc»íííeaIes  (lo  su  curgo  loii,, 
lo  procedido,  teniendo  en  su  cobiiin/a  y  :vdujinistrulL'ion  cnentíi  «• 
razon   particular,  y  de  lo  que   eu  eiida  ArzulíispiulU.  u  C)bis|);wlÍi 
iTioutare  haeienilo  cargo  de  ello  ú  los  Tesoreros,  assi  eopu.  lo  ,|,., 
ben  hacçi*   de   las  otras  cosais   de  nimátra  luizlenda  ^v- l^atriinoniu 
R.'  y  lo  émbicn   eh  cada  un  ano  a  estos  lleinos,   p'br  ei|'fenta  ii 
parte*  Y  ordenamos  a  las  Reales  Audieueias ,  que  si  se  presVntaíiu 
por  "porte*  dc  los  pficialcs  Reales  pedimento,    o  quefella  .tfohre  iu 
administracion  y   cobranza   de    los    dos  novenos ,    despuchen  ias 
provicioncs  ordínarjas,   que  combengan,  para  que  hiegop  y  siii 
lacion  tenga  efectO  lo  contcnido   en  ellas.  Y  rogamos  M-  Enoaríía- 
mot--  a  losí  Prelados  y  Cabildos  Eclesiásticos,  que  \)or  À\x  parte 
pogan  inyr 'Jimento  a  los  Oficiales  Reales   en  la  eobijiny^a  y  adm'.- 
nistracioi^,   y  ^odos  procedan  pontualmente    y  sin  cfilaciôn  «i-o;.» 
ápercibime?to  df^  que  no  lo  haciendo«  pondremos  ei  remediu  ucces- 
sai*io.  —  Está*çoír/orme.  — »r«íço Jfienriíkt^s  tfc ^"iiormi. 

Está  conforme. João  José  Rodrigues  Vareiroi 
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' Avancei  en  Reales  de  Plata  de  los  DcrecJioSy  ^ 
que  pçgan  Zo^  Unques,  que  fondean  en      .  \ 

este  Puerto, 


NOTA. 


Que^los  Buques  EíÍ^lp^  TS  pagai\^oble  cantidâd.— Está  coa- 
hrme.—f rc(SCO  Henriques      ^morim,  0' 

^  -^stÁ  wíonfoTme^.  -^  Mo  José  Rodrigues  Vareiro: 


V 
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Ot^nmmio  da  Ttceeita,  é  ,De»pcza  da  Tketnwmia  Gfrnf  j„n,^ 
\        da  Fazenda  da  Provinda  as^PUitina ,  para  o  amo  de  Ibi; 

^  Receita  Ordinária* 

iRendipnento  da  Alfandega  i,, 

Bito  de  Pulperias  *.*.'.*.*,*. 


Dito  d*  Curr«io  

Direitos  de  ancorage,  pela  Capitania  do  PortôíV.  .  .' 


>  2:4«0r<Hli| 


Extruordinuriai 
Saques  ^  e  Letáis  sobre  o  Bance  -do  Bra- 

^MKWHrooU»  Wis  para,"-  :SenS>^:o  ' 

Exercito..... V    -  ^      .:/.!   480:OO0Vwb 

Descoaío^  nos  Ordenaíios   da,  DoputuL 
]:>LTÍvão  da  Junta:  do  Contí.dor  dei 

Mulus  da  Camara  ,   mum 


1- 


4SO:P20rnoo 


94fí:cl7l  {:í;0 


Despczá  Ordinária  ■ 
•  ■      ■  í 

Civil. 

Junta  da  Fazenda,  Ordenados   " 

i>amara  de  Appelações  d;tn«   

Sindicato  GeraTdo^E^Vado  "^^^^^^^  * 

Alf^niT  ^^.^^^«••"^        ProíTipcia,  ditos  '<:' 

despezas  de  Ar  a..       ,        itras  • 
Diversos,  que  .não  tem  a^senta^nto^V, 
tensões   . 

Typotfrafi...  ;;-f-<-;v^^ 

Gratificações  a  di-ersôs  .LnpíJ^id;;'/ 
Expediente  da/f uota/  Secretarias, 

IlIuminacSo  do  recinto  da.,Prkc;V 'ádadeia.  ^àc!!;: 

DrêftíZ?  para  amortisaí    o  Eiç- 

P»^|stiinpí  resto          *^  » 

p*'^     de  íí;;í;;<íâiiv  Vté  ;;ííV. 

feçao  do  que  se  Ib^  está  devenáp  ,^or  Wprimento 


■A 


•  / 
IÁ:9i  AJ600 

3l:9õ9U6flO 
4:  II5U2.il) 
2:373U(Jí>a 
1:022U4«!.> 

I 

13:06617100 
JeldSUluO 

L-344t7000 


I 

Transjporté .  *  1 1  Í08:831U(Hi^ 
Militar.  ^'f 

thesouraria  fio  Exeroito,  segundo  o  . 

OI-çaatfííjN.o  1  ^   507:236U800 

Comm^sariHD,  Dito  N.»  2t   394:560UOOO  • 

TremllilitA  ^Z.   40:500UOOO 

Hospi|il....J-   18:OOOUOOO  . 

Aquan^tnelto  e  alugueis  |de  casas  ' 

occtipffilas  pelo  Governo   2:234U400 

Remonta.^.  .\   7ÍOU0CÍ0 

Esquadrai*  Soldos  é.  outras  despezas 

st;£;und(/^«kOrçamenlo  N.»  3.   1,035:60017000 

Arsenal  dajiarinha,   incluindo  mais  ^ 

secsenta  contos  de  reis  para  artjgos  ■ 

Návaes  não  comprehe|^id^st|P4^es-  ^ 

pectivò  OrçajnentprTíT  4A^7rrT^L^ 

Obras  dé  FortifÍ£<tção  M.  ly.  ^^^^•^'^yH) 

Supprirnentos  á  Praça  da  Btonia. .  .|  S29f!S33u280  ^. 
Éstad<j|  Maior    dq    ^^^§M  inclqjJitf  ^  IT* 

1:032 (Mm)  rs.  dos  vencimentos  «b^j^T'  *  . . . 

encarregados  da  Policia.... l   ^  4:197U600  *  1 

"  '   3,77çl87U70Cj 

''í^íw    l«  •  2,88^4)18U750 

fcJcrtDprjs  de  lEiítibarc^Õ^^f^etes  e  transportes ,  fts- 
P^yf^^i  ^J^^tr&s  eventuaes   ^:000U0()0 

^  f        >  ^  2,906:018U750 

....  ^  _-_ 

Reeapitulação.  1 

ReceiÊrnr*   946:5 17^^"^^ 

AJespcSa. . .  -^v-M^^vr  •   •  •  ^  •  •  • .  •  ^,906:018U750 

^^^|Sr^<      'l'^^^^'^  >?Í959]5ÕlU150 

sobr?*^  R  ^^''^^  .%ÉKk^,cube]fo  p^s "  SaqKÍ^fcctraordinarios 
as<i>t^  Jianco  dai^^^P^ifeado  meios  de||se  pljerepi  negociar 
coi  „ft'      '  ^        "^TO*  São  pos$a  aecontecvr ,  mmo  o  pouco 

Montevideo  31  de  Jauej«qféÍ827^--  VíHH^  Henriques  de  Amorim,  . 


)Orran\ento       (Unheirõ  prcctxn  pnra  pttffãmento  úe  Soldo ,  e  Comeâiíi 
^,í'iw.v,       (iuurntçucs  tios  .VanVt  dn /.squmha ,  c  jmra  snprir  a 
*  tjvtrax  fiexpfzas  do  ^'Inennl^  }io,tpiluti  ■  <is  muis^  cimo  afjaiio 
s€  clnssíjica  ms  mczcs  de  Janeiro,  Ffi^treWo  ^  e  Jíhrro  do 
corrciitc  unm  de  1827,  durante  existir  a  uetml  hrçn  da 
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iueuto  de  vários  carretos  '     • .  •          •  •  •  . , . 

|Rs.  ã5^:^U«í^í^ 

Sonima  o  ptcseníe  Orçamento  a  quantia  dc  ;3»zentos  cincfí^ú^ 
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